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1 – IDENTIFICAÇÃO

Nome da Unidade Escolar/ 
Instituição Educacional

Centro Educacional Professor Carlos 
Ramos Mota

Coordenação Regional de Ensino Sobradinho

Endereço
Rua 08, Área Especial, Núcleo Rural 
Lago Oeste

Telefone 3901-8329

E-mail cedcarlosmotaoficial@gmail.com 

Data da fundação da UE

-  Parecer  nº  36,  de  29/01/1993  -
Escola Classe Lago Oeste

- Portaria nº 3 de 12/01/2004 - Altera
de  Escola  Classe  Lago  Oeste  para
Centro  de  Ensino  Fundamental  Lago
Oeste

- LEI Nº 4.199, DE 02 DE SETEMBRO
DE  2008  /  Portaria  nº  150  de
24/07/2008  -  Concede  o  nome  de
Centro  de  Ensino  Fundamental
Professor  Carlos  Mota  ao  Centro  de
Ensino Fundamental Lago Oeste

-  Portaria  nº  96  de  10/04/2013  –
Transforma  o  Centro  de  Ensino
Fundamental Professor Carlos Ramos
Mota  em  Centro  Educacional
Professor Carlos Ramos Mota

Turnos de Funcionamento Matutino, vespertino e noturno

Etapas/ Modalidades de Ensino 
Ofertadas

Ensino Fundamental (1º ao 9º ano), 
Ensino Médio, Educação de Jovens e 
Adultos (1º, 2º e 3º segmentos)

Escola de Gestão Compartilhada
 SIM

 NÃO

Oferta Educação Integral
 SIM

 NÃO

Equipe Gestora José Mauro da Costa – Diretor

Neide Pereira Santana de Castro – 

mailto:cedcarlosmotaoficial@gmail.com


Vice-Diretora

2 - APRESENTAÇÃO

A proposta pedagógica delineada nas próximas páginas representa a

tentativa  de  sistematização  dos  fundamentos  políticos,  das  concepções

pedagógicas, da organização do trabalho e, portanto, do currículo desenvolvido

no Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota. 

Trata-se de um documento construído coletivamente no decorrer  dos

anos de existência da Escola, sendo revisitado sistematicamente no início de

cada ano letivo (durante a Semana Pedagógica),  além de outros encontros

com a participação de toda comunidade escolar, como no(s)  Dia(s) Letivo(s)

Temático(s)e  de Planejamento Pedagógico com a  Comunidade Escolar

(que foram propostos em Calendários Escolares anteriores), nas reuniões entre

pais e mestres,  além da realização de encontros  com todos os segmentos

profissionais atuantes na escola, com discussões participativas (especialmente

em  coordenações  coletivas,  onde  sistematicamente  se  realizam  os

planejamentos das ações aqui previstas, bem como sua avaliação durante e

após execução, para possíveis redimensionamentos) e avaliação institucional

(em geral,  por meio de questionários impressos, com devolução anônima à

equipe  gestora  e  de  coordenação  pedagógica,  com discussão  coletiva  dos

resultados recebidos e planejamento coletivo de ações para superação das

dificuldades/fragilidades apontadas). 

Como instituição participante do sistema público de ensino, o trabalho

desenvolvido  no  CED  Professor  Carlos  Ramos  Mota  baliza-se  nas

recomendações e obrigações legais contidas na Lei de Diretrizes e de Bases

da Educação Nacional (Lei 9394/96), bem como, nas diretrizes, orientações,

currículos e recomendações legais pertinentes às Escolas Públicas do Distrito

Federal, emanadas pela Secretaria de Estado da Educação do Distrito Federal.

Efetivamente,  soma-se  a  todo  este  arcabouço  legal  uma  série  de

reflexões  e  recomendações  que  também  vão  orientar  a  organização

administrativa,  financeira  e pedagógica aquelas  pertinentes ao momento de



excepcionalidade imposto  pela  pandemia  da Covid-19,  citados  como anexo

nesta  proposta,  pois,  embora  as  atividades  presenciais  tenham  sido

plenamente restabelecidas, a pandemia não acabou e o período de atividades

não  presenciais  ou  híbridas  ainda  trazem  consequências  ao  percurso  de

aprendizagem  de  nossos  estudantes  e  estes  reflexos  nos  resultados

educacionais  alcançados  no  momento  precisam  ser  considerados  no

direcionamento  das  ações  com  vistas  à  recomposição  das  aprendizagens

preconizadas pela SEEDF.

Para além de todas as especificidades impostas pelo momento sanitário

e  demais  aspectos  já  destacados,  no  desenvolvimento  de  seu  trabalho

pedagógico, o CED Professor Carlos Ramos Mota ainda busca construir uma

identidade específica de Escola do Campo, no conjunto das escolas públicas

do  DF,  haja  vista  situar-se  em  área  rural  e  atender  predominantemente

população do campo (conforme estabelece a Portaria 419 de 20 de dezembro

de 2018, da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal). Ainda se

acrescenta  a  esta  realidade  o  fato  de  estar  situada  em  área  de  proteção

ambiental (APA da Cafuringa – Decreto 11.123, de 10 de junho de 1988) que

margeia o Parque Nacional de Brasília, mais precisamente, na altura do Km 13

da DF 001 Norte.

Ao longo de sua história, o CED Professor Carlos Ramos Mota busca

instituir  uma  Proposta  Pedagógica  voltada  para  uma  educação  básica  de

qualidade social  que permita à comunidade do Lago Oeste e Vila Basevi  a

construção de  uma identidade histórico-cultural  assentada em princípios  de

participação democrática, defesa do meio ambiente e crescimento sustentável.

O CED Professor Carlos Ramos Mota, assim como as demais escolas

públicas  no  Brasil,  vivencia  contradições  que  espelham  alguns  avanços  e,

também, retrocessos em suas intencionalidades educativas. A divulgação, o

debate e a permanente reconstrução e reescrita do Projeto Político Pedagógico

da instituição, configura uma tentativa de seus profissionais e demais membros

da comunidade escolar em buscar uma constante atualização de seus fazeres,

de forma que a escola esteja em sintonia com os anseios da comunidade local,

regional e nacional.



Nesse sentido, está permanentemente atenta e aberta às manifestações

da  comunidade  escolar,  especialmente  dos  estudantes,  que  direta  ou

indiretamente  sugerem  e  impulsionam  mudanças  no  fazer  pedagógico  da

Instituição. A Escola busca, portanto, oportunizar a participação dos alunos nos

debates sobre o planejamento do CED Carlos Mota; refletir sobre os resultados

dos diversos processos avaliativos, buscando em seu planejamento garantir a

aprendizagem de todos; além de direcionar prioritariamente o uso de recursos

financeiros para a concretização de ações voltadas para o processo de ensino-

aprendizagem, num diálogo constante com o Conselho Escolar.

2.1 – EQUIPES (GESTORA, PEDAGÓGICA E DE ELABORAÇÃO

DO PPP)

Equipe de Direção

José Mauro da Costa – Diretor 

Neide Pereira Santana de Castro – Vice-Diretora

Genivaldo Costa de Carvalho - Supervisor Pedagógico (noturno)

Paula Ariane dos Santos - Supervisora Administrativa

Janaína Gomes Garcia - Supervisora Pedagógica

Susana Duarte Alegre – Chefe de Secretaria

Coordenadores 

Margareth Maria da Silva (Anos Iniciais)

Antônio Jorge Rodrigues da Silva (Anos Finais e Médio)

Daniela Augusta da Silva Oliveira (Anos Finais) 

Rubens Augusto Martins Braga (Educação Integral)

Rodrigo Cosmo Cirqueira da Silva (Novo Ensino Médio)

Antônio Carlos Lisboa (EJA)

Taísa Gomes Rodrigues da Costa (EJA)

Orientação Educacional, EEAA e Sala de Recursos



Edna de Sousa Ribeiro – Orientadora Educacional (20h – noturno)

Luciana Salge Tenório – Orientadora Educacional (40h – diurno)

Flávia de N. Diniz (Sala de Recursos Generalista – Atividades)

Vângela do Carmo Oliveira (Pedagoga)

Conselho Escolar

Nadir Mafra Carneiro R. Santana (Presidente - Segmento Assistência)

Susan Mariana Chaves Fernandes (Vice-presidente - Segmento Magistério)

Marlene Soares da Silva (Segmento Assistência) 

Joana Ribeiro de Souza (Segmento Pai)

Gustavo Rosa de Souza (Segmento Aluno)

Raimundo Luiz dos Santos (Segmento Aluno)

Comissão Organizadora do PPP

- José Mauro da Costa - Diretor

- Neide Pereira Santana de Castro – Vice-Diretora

- Coordenadores e supervisores pedagógicos

- Luciana Salge Tenório – Orientadora Educacional

- Susan Mariana Chaves Fernandes (Membro do Conselho Escolar)



3- HISTÓRICO

3.1 - ORIGENS:

 O CED Professor Carlos Ramos Mota tem sua origem ancorada no

desenvolvimento do Núcleo Rural do Lago Oeste, situado ao longo da DF 001

(norte)  que  margeia  o  Parque  Nacional  de  Brasília,  na  Área  de  Proteção

Ambiental  (APA)  da  Cafuringa,  Região  Administrativa  de  Sobradinho,  no

Distrito Federal.  A estruturação do Núcleo Rural tem seus marcos nos fins dos

anos 80 do século XX. A preocupação com a educação escolar das populações

que para cá se dirigiam exigiu que já no ano de 1991, no dia 30 de setembro,

duas  salas  da  Associação  dos  Produtores  Rurais  do  Lago  Oeste

(ASPROESTE)  funcionassem  como  “Escola”,  contando  inclusive  com  a

participação  do  poder  público  que  destinou  recursos  e  pessoal  para

atendimento da comunidade.

3.2 - O RETRATO INICIAL:

A partir de 30 de setembro de 1991, ainda que “oficiosamente”, começou

a  funcionar  a  “Escola  Classe  Lago  Oeste”  em  duas  salas  cedidas  pela

ASPROESTE, tendo à frente o seguinte grupo: 

- 1ª Diretora: Márcia Elizabeth Santos de Oliveira.

- Professoras: Aline Mendes Carvalho Dantas e Evanda Aranda Teixeira.

- Serviço de Apoio (limpeza e merenda): Tereza de Souza (contratada

pela ASPROESTE e que estava a serviço da Escola).

3.3  -  CRESCIMENTO  POPULACIONAL  DO LAGO OESTE  E  A

AMPLIAÇÃO DA ESCOLA:

O rápido crescimento do Núcleo Rural no período de 90/98 repercute no

atendimento escolar. A ASPROESTE destina mais 02 salas para o atendimento

educacional, ao passo que a comunidade reivindica mais organizadamente a

construção  de  um prédio  escolar  próprio.  Ao  longo  deste  período  atuaram

como  Diretores(as)  na  ECLO,  os  seguintes  docentes  cedidos  pela  então

FEDF1: 
1 Fundação Educacional do Distrito Federal, posteriormente transformada na Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF).



- Márcia Elizabeth Santos de Oliveira

- Renata Teles Moreira da Rocha

- Consuelo Cristine Macedo

- Atanásia Maria Figueredo da Silva

- Aline Mendes Carvalho Dantas

A essa altura a “escola” em funcionamento no prédio da ASPROESTE já

não comportava a grande quantidade de alunos em busca de matrícula. 

3.4 - UMA ESCOLA CONSTRUÍDA A PARTIR DOS ANSEIOS DA

COMUNIDADE:

Ao longo da gestão da professora Aline Mendes Carvalho Dantas, em

articulação  com  o  poder  público,  a  ASPROESTE  e  representantes  do

Orçamento  Participativo  (1996/97),  o  atual  prédio  escolar  foi  inaugurado.  A

escola,  um  posto  hospitalar,  o  asfaltamento  da  DF-001  foram  prioridades

eleitas  pela  comunidade  nesta  ocasião.  No  dia  15  de  agosto  de  1998,  as

instalações do então Centro de Ensino Fundamental  do Lago Oeste,  foram

entregues à população local. 

3.5  -  O  TRABALHO  COLETIVO  NO  DESENVOLVIMENTO  DA

ESCOLA:

A  partir  de  1999,  novas  equipes  assumem  a  Direção  da  Escola.  O

crescimento da região institui a exigência de ampliar o atendimento escolar, até

então restrito ao Ensino Fundamental, para o Ensino Médio. Sucedem-se na

direção da escola, os seguintes docentes: 

* Karla Santana da Silva;

* Atanázia Maria Figueiredo da Silva;

* Wilame Barreira Lustosa;

* Antônio Jorge Rodrigues da Silva;

* Mário Lúcio;  

* Carlos Mota; 



* Márcia da Costa Brants;

* José Mauro da Costa.

No  ano  de  2008  o  diretor  do  CEFLO,  o  professor  Carlos  Mota,  foi

assassinado  em  sua  casa  que  ficava  nas  proximidades  da  escola,  a

comunidade escolar ficou consternada com o fato. Durante um culto ecumênico

realizado na escola alguns dias após a morte do professor, foi sugerido por

uma  autoridade  que  a  escola  passasse  a  levar  o  nome  do  professor  em

homenagem ao educador. Assim a partir de julho de 2008 (Portaria nº 150 de

24/07/2008) o CEFLO passou a ser Centro de Ensino Fundamental Professor

Carlos Ramos Mota. 

No  ano  de  2013  a  escola  passa  a  se  chamar  Centro  Educacional

Professor  Carlos  Ramos  Mota  (Portaria  nº  96  de  10/04/2013),  pois  é  uma

escola que atende Ensino Médio pela manhã e noite (EJA). 

3.6 - OS DESAFIOS ATUAIS:

Atualmente, a escola conta com cerca de 870 alunos matriculados nos

três turnos de funcionamento, distribuídos nas seguintes etapas/modalidades

de ensino: Ensino Fundamental - anos iniciais (matutino e vespertino); Ensino

Fundamental – anos finais (matutino e vespertino); Ensino Médio (matutino);

EJA - primeiro, segundo e terceiro segmentos (noturno). 

Para  o  atendimento  pleno  desses  estudantes,  a  IE  tem  enfrentado

desafios  de  origens  e  responsabilidades  distintas  (estruturais,  materiais,  de

recursos  humanos,  pedagógicas,  sanitárias).  Também  podem  se  distinguir

como de duração mais  extensa (como as demandas referentes  à  estrutura

física),  como  mais  pontuais,  como  as  que  se  apresentam  em  virtude  da

pandemia da Covid 19 e a necessidade de recomposição das aprendizagens.

Sobre  a  estrutura  física,  é  demanda  recorrente  e  urgente  que  as

instalações atuais são inadequadas para atender todas as etapas da Educação

Básica  coexistentes  no  CED  Carlos  Mota.  Representando  não  apenas  um

desafio à logística diária de funcionamento da Escola (intervalo, lanche, uso

dos espaços comuns), com a necessidade de criação de diversas estratégias



para a convivência segura e harmoniosa de estudantes de 6 anos (1º ano do

Ensino Fundamental) com jovens do Ensino Médio. 

 Destaca-se ainda:  ausência de  parquinho e espaço apropriado para

recreação/quadra  para  os  anos  iniciais;  banheiros  são  compartilhados  com

alunos  dos  Anos  Iniciais,  Finais  e  Ensino  Médio;  ausência  de  refeitório;

ausência de laboratórios ou de profissionais para atuação no laboratório que

existe.

Para atendimento dessas demandas, faz-se fundamental a construção

de  uma  nova  escola  na  comunidade,  conforme  projeto  já  elaborado  pela

SEEDF,  além  da  contratação/liberação  de  profissionais  para  garantir  o

funcionamento dos laboratórios, proporcionando a separação dos grupos dos

alunos, com atendimento de Educação Infantil e Anos Iniciais na estrutura atual

(com as devidas alterações/adequações) e dos Anos Finais e Ensino Médio.

Dessa forma, não só se pressupõe uma melhora nos espaços físicos e de

ensino-aprendizagem,  bem como o  progressivo  atendimento das demandas

por Educação Infantil e ampliação da Educação Integral, que são demandas

importantes da comunidade escolar.

A  gestão  de  recursos  materiais  e  financeiros  também  constitui  um

desafio,  considerando  a  ampla  gama  de  necessidades  a  serem atendidas,

tendo em vista que cada etapa existente CED Professor Carlos Ramos Mota

apresenta demandas muito específicas, determinando um “fracionamento” dos

recursos de que dispõe. Em instituições educacionais com atendimento mais

restrito  (apenas Anos Iniciais,  ou  Anos Finais  ou  Médio  exclusivamente),  o

direcionamento  da  execução  de  verbas  como  o  PDAF  pode  trazer

contribuições muito mais significativas ao processo de ensino-aprendizagem.

Neste aspecto, a suspensão das atividades presenciais em decorrência

da Pandemia da Covid 19, impôs a necessidade de reorganização dos gastos

correntes, levando a IE a investir mais maciçamente em materiais de papelaria,

informática,  mecanografia  e  higiene,  com vistas a manter  a  saúde de seus

colaboradores e estudantes, bem como de oferecer materiais em diversidade e

qualidade adequados à garantia do direito à educação para todos e em todos



os  meios  de  interação  disponíveis.  Esta  conjuntura  ainda  persiste,

considerando a necessidade de investimento em materiais diversificados, com

vistas  a  suplantar  os  prejuízos  à  aprendizagem decorrentes  do  período  de

atividades remotas e/ou híbridas.

Mais  uma  vez,  embora  a  comunidade  escolar  venha  buscando

constantemente o melhor atendimento a todos, a construção de outra escola na

região se mostra necessária e urgente. 

Ainda  relacionada  à  demanda  de  uma  nova  escola,  esta  Instituição

Escolar tem o desafio constante de integrar todas as etapas e segmentos em

uma  ação  coletiva,  orgânica  e  integrada,  ainda  assim  respeitando  as

especificidades de cada um. Tal situação se apresenta ainda mais desafiante,

considerando  a  quantidade  restrita  de  coordenadores  e  supervisores

(especialmente  depois  que  a  IE  perdeu  profissionais  em  2020,  em

consequência de nova modulação realizada pela SEEDF). 

Complementar  à  carência  de  profissionais  de  coordenação,  o  CED

Professor  Carlos Ramos Mota ainda registra  a carência de profissionais da

Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (não há psicólogo), bem como

da  Equipe  de  Atendimento  Educacional  Especializado,  prejudicando  a

orientação  e  atendimento  de  professores  e  estudantes  com  necessidades

educacionais especiais.

Finalmente,  tem-se  constituído  como  desafio  o  alcance  do  IDEB

referente aos Anos Finais do Ensino Fundamental, que não atingiu a projeção

feita  para  a  Escola,  com  índice  de  4,3  e  projeção  de  4,8  (embora  tenha

avançado de 3,6 em 2017 para 4,3 em 2019, não houve divulgação em 2021),

causando grande preocupação,  especialmente após a implementação do 3º

Ciclo e das consequências da pandemia. O índice dos anos iniciais também

aponta para a necessidade de intervenções nesta etapa, tendo em vista que

não  só  não  atingiu  a  projeção  de  5,9,  como  regrediu  ligeiramente  em

consideração ao levantamento anterior (5,6 em 2017 contra 5,5 em 2019 e 5,4

em 2021). O Ensino Médio, com IDEB 4 e projeção de 4,2, também merece

especial  atenção  e  intervenção,  principalmente  em  virtude  das  inúmeras



alterações  pedagógicas  instituídas  recentemente,  inicialmente  com  a

semestralidade e, agora, com o Novo Ensino Médio2.

Estes  aspectos  têm merecido reflexões constantes,  tanto  dos fatores

que os influenciam, bem como planejamento, estudo, formação continuada de

docentes e avaliação de ações para a superação desses desafios com vistas à

garantia da aprendizagem para todos, todas estas ações fundamentadas em

resultados  de  avaliações  diagnósticas  elaboradas  pelo  corpo  docente  da

Escola, bem como as demandas por outros sistemas de avaliação. 

3.7 - COMO A EDUCAÇÃO NÃO TEM FIM... 

Compreende-se a educação como meio necessário ao desenvolvimento

sustentável  da comunidade e essa compreensão é o que baliza o trabalho

incessante  e  comprometido  dos  diversos  profissionais  da  educação  que

atuaram e atuam no CED Professor Carlos Ramos Mota. O que faz da parceria

entre os educadores, a comunidade e o governo (local e federal) um caminho

sempre necessário e aberto ao diálogo, investimentos e crescimento de todos.

3.8 - ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

O  Centro  Educacional  Professor  Carlos  Ramos  Mota  atende  a  um

público  atual  de  8503 alunos,  distribuídos  em  três  turnos  de  atendimento

(manhã, tarde e noite). Sendo: 

-  Ensino Fundamental  Anos Iniciais -  matutino e vespertino: 1º ao 5º

anos (11 turmas – 245 alunos)

Ano Total de turmas Total de Estudantes
1º 2 47
2º 2 53
3º 2 45
4º 2 45
5º 3 55

-  Ensino  Fundamental  –  anos  finais  6º  ao  9º  anos  –  matutino  e

vespertino (13 turmas – 319 alunos)

Ano Total de turmas Total de Estudantes

2 Anos  Finais  do  Ensino  Fundamental  e  Ensino  Médio  aparecem  a  nomenclatura  ND  na
divulgação do IDEB 2021, significando “número de participantes no SAEB insuficiente para que
os resultados sejam divulgados”, conforme nota na planilha de divulgação MEC/INEP.
3 Dados do sistema i-educar, atualizados em 20/03/2023



6º 4 77
7º 3 83
8º 3 69
9º 3 90

- Ensino Médio – matutino: 1ª à 3ª séries (6 turmas – 184 alunos)

Série Total de turmas Total de Estudantes
1ª 2 66
2ª 2 71
3ª 2 47

 -  Educação de Jovens e Adultos  – noturno:  1º  ao 3º  segmentos (9

turmas – 102 alunos)

Etapa Total de turmas Total de Estudantes
1ª/2ª (1º segmento) 1 1
3ª/4ª (1º segmento) 1 4

5ª (2º segmento) 1 4
6ª (2º segmento) 1 8
7ª (2º segmento) 1 11
8ª (2º segmento) 1 13
1ª (3º segmento) 1 14
2ª (3º segmento) 1 27
3ª (3º segmento) 1 20

A escola  conta  com um grupo de profissionais  da  educação que se

organiza nos diferentes turnos de atendimento,  conforme pré-modulação da

escola e totalizam, em março de 2023, 108  profissionais de diversas áreas,

sendo4: 

56 - Docentes em regência de classe

07 - Coordenadores

06 - Equipe gestora

17-  Profissionais  (carreira  assistência  e  magistério)  com limitação  de

atividade (temporária ou definitiva)

02 - Orientadoras educacionais

01 -professores  em  Sala  de  Recurso  (1  Generalista  com  restrição

temporária de função)

4 De acordo com dados da Modulação CAE e Magistério e lista funcional acessada no SIGEP 
em 07/03/2023



07  -  Servidores  da  carreira  assistência/auxiliares  (portaria,  vigilância,

cozinha, secretaria – sendo 3 da equipe gestora).

12 - Contratados de firma para limpeza (Empresa Juiz de Fora);

06 - Merendeiras terceirizadas (Empresa G&E);

04 - Vigilantes terceirizados (Empresa Global);

Cabe ressaltar que, assim como em outras escolas, no atual contexto

educacional, há carência de pessoal para suprir eventuais faltas, licenças ou

substituições que se fazem necessárias ao longo do período letivo, o que gera

uma pressão constante sobre a organização do trabalho escolar. Destacando-

se também a ausência de psicólogos na EEAA, e de professores para sala de

recursos,  causando  grande  prejuízo  aos  atendimentos  dos  alunos  com

necessidades educacionais especiais.  

O prédio escolar conta com infraestrutura considerada precária para um

Centro  Educacional,  dispondo  de  ambientes  básicos  como5:  Direção  (1),

secretaria (1), sala de professores (1), sala de apoio (1), salas de aulas (16),

sala  de  leitura/biblioteca  (1),  laboratório  de  informática  (1),  sala  de

vídeo/auditório (1), sala de Orientação Educacional (1), banheiros masculinos e

5Foto: visão aérea frontal da UE, 2018



femininos (04), cozinha (1), dispensa para cozinha (1), área para servidores

(adaptada/1); sala de recursos para atendimentos a ANEE (1), sala de depósito

de  material  (adaptado/2),  sala  de  reprografia  (adaptada/1),  quadras

poliesportivas  (1)  e  caixa  d'água,  compreendendo  2.517,75m2 de  área

construída. Há muros em volta da escola e dois portões de entrada e saída.

Uma área interna coberta para estacionamento dos funcionários. 

Cabe  ressaltar  que  a  estrutura  é  insuficiente,  no  que  tange  às

necessidades pedagógicas para atendimento do Ensino Médio,  sobretudo a

parte  relacionada  ao  material  bibliográfico,  na  sala  de  leitura/biblioteca  e

laboratórios inexistentes (química, física, biologia, artes). A precária estrutura

para o desenvolvimento das práticas desportivas: jogos de quadra, atletismo e

outras  estão  sempre  restritos  pela  falta  de  equipamentos  adequados  e  ou

ambientes  específicos.  Também  carece  de  espaço  físico  adequado  para

atividades de recreação, atividades físicas e práticas de psicomotricidade para

as turmas dos anos iniciais, haja vista o atendimento de todas as etapas em

espaço físico inadequado para este fim. 

Os ambientes mencionados requerem as manutenções padrão e contam

com os bens de uso corrente tais como quadros brancos e de giz, carteiras e

cadeiras,  estantes,  mesas,  computadores  (sendo  dez  no  Laboratório  de

Informática, dois na secretaria, um na biblioteca, 2 na sala de coordenação, 2

no setor de administração, um na sala da direção, 1 na sala da Orientação

Educacional);  arquivos,  livros  (PNLD,  PNLEM,  PNBE  e  acervo  próprio),

duplicadores,  xérox,  equipamentos  de  cozinha  e  limpeza.  Além  desses

insumos voltados para o trabalho pedagógico, há o material de uso cotidiano

como papel, tintas para reprografia, insumos de limpeza etc. 

Como em boa parte das escolas públicas, há carência de materiais de

expediente, papéis para impressão de trabalhos, tintas para os duplicadores e

xérox,  requerendo esforço de otimização dos recursos financeiros de que a

escola dispõe, que algumas vezes exige corte nas intenções pedagógicas.

Nesse sentido e no atual contexto, foram grandes os investimentos da

Escola  neste  tipo  de  materiais,  bem  como  de  aquisição/manutenção  de

equipamentos de tecnologia (computadores, roteadores, cabeamentos etc.) e

reprografia (impressoras e duplicadores) em 2020 e 2021 em decorrência da



pandemia,  persistindo  em  2022  e  2023  em  virtude  da  necessidade  de

elaboração  de  material  de  apoio  pedagógico  diferenciado  com  vistas  à

recomposição das aprendizagens.  

Visão superior da Escola6.

6 Desde o registro desta imagem, algumas benfeitorias foram realizadas, como reforma da 
quadra e pavimentação e cobertura do estacionamento interno.



4 -DIAGNÓSTICO DA REALIDADE

 No aspecto socioantropológico do público atendido, tem-se observado

que 90% da população é composta por filhos e filhas de trabalhadores “rurais”

da  região  do  Lago  Oeste  (caseiros,  serventes,  domésticas,  pedreiros,

carpinteiros,  trabalhadores  dos  pequenos  estabelecimentos  comerciais,

desempregados, entre outros),  em geral,  que vivem agregados às chácaras

que formam o perfil rural da área.  Os outros 10% são constituídos de filhos dos

pequenos proprietários do comércio local, e uma pequena minoria de filhos dos

proprietários rurais7.

  Esse  quadro  reproduz  uma  realidade  socioeconômica  restritiva  do

ponto de vista da renda dos pais e/ou responsáveis pelos alunos atendidos,

não  garantindo  renda  média  superior  a  meio  salário  mínimo  per  capta,  na

região.  Os  impactos  dessa  realidade  são  implacáveis  nas  tentativas  de

arrecadação complementar que a escola busca realizar (Instituição da APAM

ou correlatos). 

A pandemia da Covid 19 agravou tanto a diferença de renda entre o

nível mais baixo e o mais alto, como agravou a precariedade da vida de muitos

alunos,  cujos  pais/responsáveis  tiveram  redução  ou  perda  de  renda,

requerendo especial atenção e sensibilidade da UE no período de realização

de atividades não-presenciais e ainda agora. 

Considerando  que  cerca  de  70% dos  estudantes  não  têm acesso  a

nenhum  dispositivo  eletrônico  para  o  ensino  remoto  e,  dos  que  possuem,

apenas a minoria dispõe de acesso à internet contínua e de qualidade, tivemos

mais de 50% dos alunos (na média dos 3 turnos) com acesso exclusivamente

ao material impresso e, em muitos casos, de forma descontinuada, já que a

realidade da região exige a locomoção de ônibus ou carro para a maioria, o

que acarreta  custos que muitos  não tiveram como arcar,  com significativos

reflexos na aprendizagem.

7 Estes  dados,  bem  como  outras  informações  referentes  à  comunidade  escolar,  foram
coletados  com  dados  da  secretaria  escolar,  bem  como  questionários  respondidos  pelas
famílias e se encontram mais detalhados no Inventário Social, Histórico, Cultural e Ambiental
da Escola, que se encontra anexo a esta Proposta Pedagógica.



 Esse é um problema sério considerando que a renda média estimada

dos  proprietários  da região,  é  de  pelo  menos 10 vezes  a  renda  per  capta

mencionada. O contraditório é que essa situação (distorção entre renda dos

atendidos  pela  escola  e  a  renda  dos  proprietários  da  região)  abre  para  a

instituição  escola  uma  perspectiva  de  ação  de  integração  que  exige  clara

conceituação sobre a função social da escola na comunidade, explicitada mais

à  frente,  bem  como  a  constante  avaliação  e  reorganização  das  práticas

pedagógicas  (incluindo  a  avaliação  formativa  e  a  recomposição  das

aprendizagens).

Embora haja relatos de ocupações há mais de 35 anos na área atendida

pela  escola,  a  região  pode  ser  considerada  “recente”  do  ponto  de  vista

histórico,  pois  a  principal  ocupação  ocorreu  há  menos  de  25  anos.  Essa

realidade, associada às questões ambientais na qual se assentam a maioria

das terras da região (Área de Proteção Ambiental do Cafuringa, Chapada da

Contagem e margens do Parque Nacional  de Brasília),  impõem um diálogo

permanente  e  bem  esclarecido  entre  a  escola  e  comunidade  (visto  que  a

questão fundiária imprime aos atendidos pela escola uma alta rotatividade em

termos  de  moradia,  já  que  a  maioria  não  é  proprietária  da  terra,  mas

trabalhadores rurais e domésticos). 

 Outro fator  agregado ao anterior  diz  respeito  à geografia  da região:

como  as  áreas  das  chácaras  são,  geralmente,  de  dois  hectares  e  o

ordenamento geográfico instituiu-se por “ruas” compostas por chácaras “pares”

e “ímpares”, que formam quadriláteros, nem sempre com vias de acesso direto,

os habitantes são obrigados a ter a rodovia DF001 como referência. Ao longo

da rodovia se desenvolve a parte “comercial” do Lago Oeste. O deslocamento

dos habitantes é feito por um precário sistema de ônibus que só percorre a “via

principal”  (DF001  Norte)  levando  os  moradores  a  se  deslocarem  a  pé  em

grandes distâncias  (da  cabeceira  da  pista  até  o  “fim de uma rua”  pode-se

percorrer  uma  distância  de  até  4  km).  As  consequências  para  os  horários

escolares  são  imediatas,  gerando  atrasos  e  a  instituição  de  horários

específicos para as crianças pequenas, os jovens e adolescentes da região.

Do ponto de vista sociocultural, registra-se a percepção de que a maioria

dos pais ou responsáveis pelos alunos é oriunda de um processo migratório



para a região (quadro detalhado consta do Inventário). Tal fato ajuda a explicar

o baixo nível educacional destes, sendo estimado, em média, como inferior a

quatro anos de escolarização. 

Em virtude da rotatividade de mão de obra na região, surgem algumas

situações de evasão escolar, porém também dentro das médias nacionais (veja

gráfico a seguir). No caso do CED Carlos Mota, segundo dados da secretaria

da escola, essa realidade não atinge mais que 1,5% dos alunos matriculados

no ensino fundamental no ensino médio.  8

Abandono Anos Iniciais Abandono Anos Finais

Abandono no Ensino Médio

O problema da evasão escolar é minimizado pelo Passe Livre Estudantil

para os estudantes do Distrito Federal, embora muitos “problemas no Sistema”,

bem como demora na entrega de cartões para novos estudantes, demora na

emissão de 2ª via, rotineiramente determinem frequência irregular de alguns. 

A  oferta  de  diferentes  modalidades  de  ensino  na  estrutura  atual  da

escola (Centro Educacional, com 16 salas disponíveis, por turno, sendo 01 com

mobiliário específico para educação infantil) e o atual volume de alunos tem

8 Dados relativos ao Distrito Federal, coletados em https://novo.qedu.org.br/brasil/ideb



gerado  o  problema  da  superlotação  das  salas,  o  que  traz  consequências

negativas para o processo de aprendizagem. 

A alternativa possível seria a construção de um Centro de Ensino Médio

ou de uma Escola Classe  na região, com o objetivo de separar os níveis de

atendimento,  assim  seria  possível  respeitar  as  especificidades  de  cada

segmento, alcançar um nível de gestão mais adequado para que metas mais

ousadas sejam atingidas, além de aprimorar os processos de gestão da sala de

aula e coordenação pedagógica,  e  fomentar  o  desenvolvimento de projetos

específicos que ampliem o currículo escolar para os segmentos atendidos. 

Projetos  Curriculares  que  complementem  a  Base  Nacional  Comum

Curricular e a Parte Diversificada (LDBEN) prevista na legislação nacional e

nos pareceres do Conselho de Educação do Distrito Federal, como no caso do

Parecer  88/2006,  serão  mais  bem  desenvolvidos  tendo  a  escola  uma

identidade  cultural  associada  ao  tempo  de  desenvolvimento  humano  dos

alunos atendidos.   

Hoje,  o  CED  Carlos  Mota  está  em  processo  de  reencontro  com  a

comunidade, no que diz respeito à gestão escolar. São públicos e notórios os

mecanismos  de  gestão  adotados  pelo  sistema  educacional  público  do  DF,

como a Gestão Democrática, onde a comunidade escolar participa do processo

de escolha do(a) Diretor(a) e vice-diretor(a), representando evidente ganho ao

processo educacional. 

 De um modo geral, os docentes, nos encontros pedagógicos, atentam

para o fato dos alunos apresentarem grandes dificuldades nos processos de

leitura, escrita e interpretação de textos. Da pouca participação das famílias na

educação  dos  filhos  e  de  questões  decorrentes  de  uma  dura  realidade

socioeconômica e histórico-cultural que produz indisciplinas e pouco interesse

pela sistematização dos conteúdos estudados, resultam taxas de reprovação

(conforme gráficos a seguir)  e  índices educacionais9 que causam constante

preocupação da comunidade escolar (mesmo estando próximos ou abaixo da

média nacional). 

9 Dados coletados do Censo Escolar 2021



Para efeito de comparação, analisamos os dados fornecidos pelo INEP

sobre índices de aprovação, reprovação e abandono no ano de 2021, fazendo

um recorte nos dados relativos às escolas rurais do Distrito Federal. 10

Rendimento escolar por ano
Ano 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º
Matrícula Final 54 40 42 54 51 68 80 84 81
Aprovados sem 
dependência

52 39 40 54 48 68 65 79 64

Reprovados 2 1 2 0 3 0 15 5 17
Afastados por abandono 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Rendimento escolar por ano (Ensino Fundamental de 9 anos)
Taxa de aprovação

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º
96,3 97,5 95,2 100 94,1 100 81,3 94 79

Taxa de Reprovação
3,7 2,5 4,8 0 5,9 0 18,7 6 21

Taxa de Abandono
0 0 0 0 0 0 0 0 0

Nesse período da pandemia, nossos resultados, especialmente relativos

à  reprovação  nessas  etapas,  distanciou-se  dos  índices  gerais  do  DF,

principalmente em decorrência das inúmeras orientações e determinações da

SEEDF sobre esse “continuum” de aprendizagem compreendido entre os anos

de 2020 e 2022, em decorrência da pandemia da Covid19.  

Merecem destaque os dados de reprovação do 7º e 9º anos que, por

serem anos finais dos blocos do 3º ciclo expressaram mais fortemente, neste

momento, as maiores consequências na aprendizagem após o retorno pleno

das  atividades  presenciais,  elevando  sobremaneira  nosso  índice  de

reprovações nos anos finais. Merecendo, assim, especial atenção da equipe

pedagógica o trabalho de recomposição das aprendizagens especialmente nas

turmas do 2º ciclo do 2º bloco (4º e 5º anos) e todas dos anos finais do Ensino

Fundamental. 

Além disso,  as  avaliações iniciais  e  contínuas realizadas  por  nossos

docentes,  bem como  a  Avaliação  Diagnóstica  realizada  pela  Secretaria  de

Educação, cujos resultados obtidos e frequentemente analisados, fortaleceram

10 Dados coletados em 
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais/
taxas-de-rendimento



a  percepção  do  déficit  de  aprendizagem  dos  nossos  estudantes  já  tão

prejudicados pelo baixo nível socioeconômico, agora mais ainda por causa das

consequências das aulas remotas e híbridas.

Rendimento escolar por série (Ensino Médio – Blocos Semestrais)
Série 1ª 2ª 3 ª
Matrícula Final 78 57 52
Aprovados sem dependência 76 48 45
Aprovados com dependência 0 0
Reprovados 2 9 7
Afastados por abandono 0 0

Rendimento escolar por ano (Ensino Médio
Taxa de aprovação

1ª 2ª 3ª
97,4 84,2 86,5

Taxa de Reprovação
2,6 15,8 10,6

Taxa de Abandono
0 0 0

Taxas de reprovação totais
Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

CED Carlos Mota 3,4 11,4
DF Rural 5 5,8 17

Já no Ensino Médio, os índices que em 2022 foram bastante próximos e

elevados, dando indícios dos prejuízos à aprendizagem dos estudantes destas

séries,  sobremaneira os carentes e de zona rural  sem acesso à internet  e,

como  em  alguns  casos  da  nossa  região,  sem  acesso  ao  transporte  para

retirada do material  impresso,  após a  retomada das atividades presenciais,

evidenciou  maior  capacidade  de  recuperação,  apresentando  significativa

redução  nas  reprovações,  mas  ainda  merecendo  bastante  atenção,

especialmente com a implantação do Novo Ensino Médio. 

Rendimento escolar por Etapa – Educação de Jovens e Adultos – 2º
semestre

Segmento 1º 2º 3 º
Etapa 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 1ª 2ª 3ª
Matrícula Final 1 4 3 6 5 12 16 20 10 21 20
Aprovados sem
dependência

0 0 1 1 1 6 2 5 3 10 17

Não Apto 1 4 2 4 3 5 9 6 3 7 2



Afastados por 
abandono

0 0 0 1 1 1 5 9 4 4 1

Embora não tenham sido localizados dados gerais para comparação na

EJA,  essa  modalidade  sempre  apresentou  desafios  muito  particulares.  No

período  das  aulas  remotas,  o  principal  foi  o  de  manter  o  vínculo  com  os

estudantes e, quando do retorno às atividades presenciais, retomar a rotina e

realizar  busca ativa para o retorno daqueles que haviam se afastado,  bem

como de conquista de novos alunos.

Por  fim,  há  um  reconhecimento  generalizado  da  falta  de  acesso  da

comunidade  aos  bens  culturais  e  materiais,  conforme também apontam os

resultados do IDEB nas últimas medições, principalmente nos Anos Finais do

Ensino  Fundamental,  embora  nenhuma  das  etapas  consideradas  tenham

atingido o índice projetado. 

IDEB

Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

CED CRM DF CED CRM DF CED CRM DF

2015 4,9 5,6 2,6 4,0 - -

2017 5,6 6 3,6 4,3 - 3,4

2019 5,5 6,1 4,3 4,6 4 4

2021
(Projetada)

5,9 6,6 4,8 5,3 4,2 3,8

2021

(real)
5,4 6,4 ND 4,9 ND 4,5

Porém, ao avaliar a adequação do nível de aprendizado11 no decorrer

das etapas escolares, bem como as habilidades frágeis de nossos estudantes,

é nítida a relação entre o avanço das etapas escolares e a diminuição do índice

de  adequação  de  aprendizagem.  Nesse  sentido,  também  considerando  o

tempo  que  cada  educando  tem  “disponível”  para  recomposição  de  suas

aprendizagens, as intervenções nos anos finais e ensino médio têm merecido

especial atenção de toda a equipe pedagógica.

11 Índice baseado nos dados do IDEB para o Distrito Federal.



Aprendizado Adequado

Anos Iniciais

Anos Finais

Ensino Médio

Então,  munindo-se de todos os dados possíveis  (seja de boletins de

avaliação em larga escala, avaliação diagnóstica individual dos docentes ou



elaboradas  coletivamente  etc.),  bem  como  de  coordenações  para  estudo,

planejamento e replanejamento pedagógico, o grupo tem buscado alternativas

para os referidos impasses, desenvolvendo diversas ações, entre atividades

diferenciadas, reagrupamentos e diversos projetos, como  o projeto de leitura

(foto a seguir, de um dos momentos de contação de história no ambiente da

Biblioteca  Escolar)  e  escrita  para  os  anos  iniciais  e  várias  atividades  que

ensejam fomentar a participação da família na escola, como: palestras sobre

educação dos filhos, relações socioemocionais, saúde feminina, educação do

campo,  festas  e  atividades  culturais  mistas,  sendo  festa  da  família,  festa

caipira, mostra cultural, aniversário da escola, e programações direcionada à

comunidade escolar.

As ações citadas,

e  posteriormente  mais

detalhadas,  buscam

atender  aos  princípios

da Educação Integral, a

saber:  integralidade;

intersetorialização;

transversalidade;

diálogo  Escola  e

Comunidade;

territorialidade;  e

trabalho em rede.

Também  como

parte  das  ações

voltadas  para  a  recomposição  das  aprendizagens,  têm  realizadas  diversas

reuniões/formações que delinearam as ações prioritárias para cada uma das

etapas da educação ofertadas em nossa Escola 

Ressalta-se que tais ações são parte da intervenção inicial, sendo, após

sua execução, reavaliadas para possíveis alterações e continuidade de acordo

com a necessidade, bem como o atendimento às demais habilidades frágeis

serão alvo de planejamento e intervenção em momento posterior.



5 – FUNÇÃO SOCIAL

O reconhecimento do direito à educação como direito humano vem se

consolidando  amplamente  tanto  em  legislações  internacionais  quanto  dos

países individualmente, conforme é o caso do Brasil. Porém, há uma distância

não  muito  fácil  de  se  transpor  entre  o  reconhecimento  de  um  direito  e  o

atendimento pleno deste.  Ao analisar  a  realidade de nossas escolas e das

comunidades  onde  se  inserem,  é  fácil  perceber  que  diversos  aspectos

relacionados  ao atendimento  daquele  direito  encontram-se prejudicados,  ou

mesmo  ausentes.  Nesse  sentido,  é  fundamental  destacar  que  atrelado  ao

direito à educação estão a garantia de um padrão de qualidade, a igualdade de

condições para acesso e permanência na escola, o respeito à pluralidade e

diversidade. 

Diante do exposto, entende-se que há uma série de atores sociais que

devem atuar  no  sentido  de garantir  que o  direito  à  educação  ultrapasse o

aspecto  do  direito  à  matrícula  e  se  consolide  de  acordo  com os  aspectos

anteriormente citados. Um destes atores que aqui tem sua atuação destacada

é o gestor escolar. Conforme destaca Cury,

como se  trata  de  um direito  reconhecido,  é  preciso  que  ele  seja
garantido e, para isto, a primeira garantia é que ele esteja inscrito no
coração de nossas escolas cercado de todas as condições. Nesse
sentido, o papel do gestor é o de assumir e liderar a efetivação desse
direito no âmbito de suas atribuições. (CURY, p. 3) 

É  possível  perceber  que  muitas  instituições  escolares  têm  se

empenhado nesse sentido quando encontramos presente em suas propostas

pedagógicas  de  que  o  compromisso  da  escola  pública  é  a  formação  de

qualidade  para  o  exercício  da  cidadania  e,  imbuídas  deste  compromisso,

buscam  orientar  suas  ações  no  sentido  de  concretizá-lo.  Paro  (2007)

desenvolve  inúmeras reflexões  a  respeito  da  função  social  da  escola  e  da

educação  para  a  democracia  (que  considera  elemento  fundamental  para  o

conceito de qualidade aplicado à educação), trazendo valiosa contribuição para

melhor  elucidar  o  conceito  de  cidadania.  Conforme  destaca  o  autor,  a

educação deve ser entendida

como a atualização histórica do homem e condição imprescindível, embora
não  suficiente,  para  que  ele,  pela  apropriação  da  cultura  produzida



historicamente, construa sua própria humanidade histórico-social, parece
justo admitir que a escola fundamental deva pautar-se pela realização de
objetivos numa dupla dimensão: individual e social. A dimensão individual
diz respeito ao provimento do saber necessário ao autodesenvolvimento
do educando [...] Por sua vez, a dimensão social liga-se à formação do
cidadão tendo em vista sua contribuição para a sociedade, de modo que
sua  atuação  concorra  para  a  construção  de  uma  ordem  social  mais
adequada  [...]  para  a  realização  da  liberdade  como  construção  social.
(PARO, 2007, p. 16)

Nesse  sentido,  o  conceito  de  cidadania,  como  aqui  é  abordado,

pressupõe  a  superação  da  dicotomia  social  x  individual  na  construção  da

liberdade, onde esta se manifeste não apenas no poder de decisão amparado

no  conhecimento  (curricular,  do  mundo  letrado),  mas  na  capacidade  de

reflexão sobre os desejos e necessidades desse cidadão, que não perde a

noção de que sua ação deve ser dotada ainda de uma ética para a construção

do bem comum. Assim, cidadania e ação são conceitos que se complementam

como resultados desejáveis (e necessários) do trabalho que se desenvolve no

cotidiano e no interior das escolas públicas. É no sentido da formação desse

cidadão que se entende que deve ser a atuação de todos os envolvidos com o

processo  educativo  na  busca  de  uma  educação  de  qualidade.  Conforme

destacam Libâneo, Oliveira e Toschi (2007), há inúmeros desafios a superar

para o alcance dessa qualidade na sociedade contemporânea. É necessário

compreender em que contexto o país se encontra quanto à globalização, a

revolução tecnológica e o neoliberalismo, o que traz à escola a necessidade de

dar respostas concretas à sociedade e, nesse sentido, há que se buscar uma

qualidade que se diferencia do conceito mercadológico, ampliando-se para um

conceito de qualidade social, ao qual se aliam o “incremento da solidariedade

social, da igualdade, da democracia” (p.116). 

Devemos inferir,  portanto,  que a educação de qualidade é aquela
mediante  a  qual  a  escola  promove,  para  todos,  o  domínio  dos
conhecimentos  e  o  desenvolvimento  de  capacidades  cognitivas  e
efetivas indispensáveis ao atendimento de necessidades individuais
e  sociais  dos  alunos,  bem  como  a  inserção  no  mundo  e  a
constituição da cidadania também como poder de participação, tendo
em vista  a  construção de uma sociedade mais  justa  e igualitária.
Qualidade  é,  pois,  conceito  implícito  à  educação  e  ao  ensino.
(LIBÂNEO, OLIVEIRA e TOSCHI, 2007, p.117-118)

Diante do exposto, tem-se que a educação de qualidade social e que

atenda aos princípios de formação para a cidadania é fundamentalmente e



essencialmente democrática, exercendo o papel que essa escola faz diante da

sua comunidade. 

Nesse sentido, o CED Carlos Ramos Mota se vê comprometido com a

realização da função social da escola, compreendida como a ação de “ensinar

bem e preparar os indivíduos para exercer a cidadania e o trabalho no contexto

de uma sociedade complexa” (PENIN e VIEIRA 2009, p.54)

No campo das políticas educacionais o CED Professor Carlos Ramos

Mota  buscará  obter  sempre  as  melhores  condições  para  a  realização  do

processo  de  ensino-aprendizagem  a  que  se  propõe,  adequando-se,

criticamente,  às  mudanças  histórico-culturais  condicionadas  pelas  políticas

instituídas,  especialmente  pelo  Currículo  em  Movimento  da  Secretaria  de

Estado de Educação do Distrito Federal.

Na construção do conhecimento buscaremos desenvolver  nos alunos

aprendizagens significativas, além da formação de valores indispensáveis ao

seu desenvolvimento enquanto ser humano consciente de sua realidade social,

para o pleno exercício da cidadania.

Conforme destaca Ferreira (2004) 

O estatuto e o valor da formação para a cidadania, hoje, necessitam
se constituir de todos os elementos e recursos que permitam ao novo
cidadão ter possibilidade de trânsito entre as culturas dos diferentes
povos. E transitar com uma compreensão democrática de respeito a
todas as diferenças e com a permanente possibilidade de acesso aos
recursos necessários a essa formação, e que esta se assente em
uma nova “ética humana” alicerçada na solidariedade e na justiça
social, no respeito às diferenças e aos direitos de todos. (p. 1239 e
1240)

Destacando finalmente os quatro pilares para a educação, listados em

nossos  princípios,  depreende-se  ainda  a  função  da  escola  “voltada  para  a

realização  plena  do  ser  humano,  alcançada  pela  convivência  e  pela  ação

concreta, qualificada pelo conhecimento” (PENIN, 2001, p.55).

Algumas  atividades  são  realizadas  com  o  intuito  de  estimular  a

participação  da  família  e  comunidade  na  escola,  como:  palestras  sobre

variadas temáticas, como: o cuidado da saúde emocional e mental, educação

dos filhos,  saúde da mulher,  festas da família  e  atividades culturais.  Essas

ações, citadas posteriormente e com maior detalhamento, buscam atender aos

princípios da Educação Integral.





6 – PRINCÍPIOS

A proposta curricular do CED Carlos Mota baseia-se nos princípios e

fundamentos  preconizados  na  Lei  de  Diretrizes  e  de  Bases  da  Educação

Nacional para os diferentes níveis de atendimento que realiza, assim como nas

orientações  e  diretrizes  instituídas  nas  propostas  contidas  no  Currículo  em

Movimento e nas Diretrizes Pedagógicas elaboradas SEEDF.  

O CED Carlos Mota, no desenvolvimento de suas ações pedagógicas e

de  acordo  com  a  legislação  vigente,  busca,  através  de  discussões  e

planejamento  coletivo,  alternativas  de  implementação  e  adequação  do

Currículo das Escolas Públicas do Distrito Federal (em todas as modalidades

oferecidas pela Escola) atendendo às demandas e à realidade apresentadas

pela Comunidade Escolar.

Dessa maneira, o Projeto Político-Pedagógico reveste-se de um caráter

transitório, tendo em vista as transformações que pode e deve sofrer durante

um ano letivo ou de um ano para o outro, transformações essas resultantes do

imprescindível  processo  de  avaliação  da  educação  que  não  se  resume  à

avaliação  do  aluno,  mas  do  ensino,  da  gestão,  dos  processos,  ações  e

resultados como um todo.

Em que pese a flexibilidade expressa, o currículo do CED Carlos Mota

não  renuncia  a  uma  determinada  perspectiva  de  formação  de  homem,  de

mundo e de sociedade que os compreende como mais humanos, solidários,

éticos e felizes.

Como  princípios  epistemológicos  expressos  nos  documentos

norteadores  da  Secretaria  de  Educação  para  as  instituições  da  rede

(Pressupostos Teóricos, SEDF):

- Unicidade entre teoria e prática;

- Interdisciplinaridade e contextualização;

-  Flexibilização.



Compreende também a concepção de Educação Integral como forma de

ampliação  de  tempos,  espaços  e  oportunidades,  onde são  descritos  os

princípios de:

- Integralidade;

- Intersetorialização;

- Transversalidade;

- Diálogo Escola e Comunidade;

- Territorialidade;

- Trabalho em rede.

Complementares a estes, historicamente, o CED Carlos Mota agrega às

suas ações os princípios a seguir:

⮚ Princípio da individualidade e da construção coletiva;

⮚ Princípio da cidadania e do respeito à ordem democrática;

⮚ Princípio da igualdade de oportunidades;

⮚ Princípio da democratização do saber;

⮚ Princípio da gratuidade da educação;

⮚ Princípio do dinamismo e da melhoria progressiva;

⮚ Princípio do fortalecimento da escola pública;

⮚ Princípio  da  fraternidade,  solidariedade,  respeito  à  pessoa

humana e profissional;

⮚ Princípio da valorização da vida, da cooperação e da parceria;

⮚ Princípio do desenvolvimento das aprendizagens significativas, da

valorização das experiências e do respeito ao ritmo próprio do aluno;

⮚ Princípio da autoestima;

⮚ Princípio do respeito entre docentes e discentes e valorização de

ambos;

⮚ Princípios do amor e do combate à violência. 



Esses princípios devem ser associados ao entendimento de que o aluno

precisa desenvolver habilidades que lhe propiciem uma educação ao longo da

vida, alicerçada em quatro pilares12:

“Aprender a conhecer”, combinando uma cultura geral, suficientemente

vasta, com a possibilidade de trabalhar em profundidade um pequeno número

de matérias. O que também significa: aprender a aprender, para beneficiar-se

das oportunidades oferecidas pela educação ao longo de toda a vida.

 “Aprender a fazer”,  a fim de adquirir, não somente uma qualificação

profissional, mas, de uma maneira mais ampla, competências que tornem a

pessoa apta a enfrentar numerosas situações e a trabalhar em equipe, mas

também aprender a fazer, no âmbito das diversas experiências sociais ou de

trabalho que se oferecem aos jovens e adolescentes, quer espontaneamente,

fruto  do  contexto  local  ou  nacional,  quer  formalmente,  graças  ao

desenvolvimento do ensino alternado com o trabalho.

“Aprender a viver juntos”, desenvolvendo a compreensão do outro e a

percepção  das  interdependências  –  realizar  projetos  comuns  e  preparar-se

para gerir conflitos – no respeito pelos valores do pluralismo, da compreensão

mútua e da paz.

“Aprender a ser”, para melhor desenvolver a sua personalidade e estar

à  altura  de  agir  com  cada  vez  maior  capacidade  de  autonomia,  de

discernimento e de responsabilidade pessoal. Para isso, não negligenciar na

educação  nenhuma  das  potencialidades  de  cada  indivíduo:  memória,

raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, aptidão para comunicar-se. 

Sendo  assim,  e  reforçando  os  princípios  elencados,  as  ações

pedagógicas cotidianas desenvolvidas pela escola abrangem a formação de

valores indispensáveis e significativos à vida do estudante, garantindo o padrão

de qualidade, de equidade e de condições ao seu acesso e permanência. Além

de  respeitar  às  concepções  atuais  de  igualdade  e  pluralidade,  há  uma

significativa preocupação em auxiliar os estudantes a exercerem a cidadania, a

12Para mais detalhes, consultar: DELORS, Jacques (et al.). Educação: um tesouro a descobrir. 4ª ed.
São Paulo: Cortez; 2000. Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre educação para o
século XXI. 



solidariedade  e  a  igualdade  democrática,  seguindo,  assim,  as  diretrizes

designadas, periodicamente, pela SEEDF.

No que tange à preocupação quanto ao acesso e à permanência dos

educandos, bem como da garantia do direito à aprendizagem para todos, a

situação  atual,  também  consequência  das  atividades  não-presenciais

experimentadas nos anos anteriores, tem imposto uma rotina permanente de

discussões  coletivas  para  troca  de  experiências  e  busca  de  alternativas,

formação  continuada,  trabalho  coletivo  nas  ações  de  busca-ativa  e  de

recomposição das aprendizagens, com vistas a garantir os direitos citados e

combater o absenteísmo.



7 – MISSÃO

Os profissionais do Centro Educacional Carlos Mota têm como missão

formar cidadãos críticos e solidários, capazes de identificar e exercer direitos e

deveres, pois concebe o aluno como sujeito social e histórico em permanente

desenvolvimento,  ou  seja,  em  processo  de  aprendizado  ininterrupto  das

diferentes  dimensões  humanas  (afetividade,  cognição,  espiritualidades,

corporeidade, entre outras). 

O desenvolvimento das ações pedagógicas, de acordo com a gestão

vigente, promove discussões do planejamento coletivo, buscando atender as

demandas da comunidade escolar, acolhendo-a e realizando a escuta ativa,

reforçando  o  compromisso  da  função  social  da  escola  e  preparando  os

estudantes para o exercício da cidadania e do trabalho para uma sociedade

complexa.  Dessa forma, a missão da escola reforça a qualidade social em

suas práticas.



8- OBJETIVOS

Levando em consideração o diagnóstico da situação atual e respaldado

pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 que afirma em

seu art. 2º que

“A  educação,  dever  da  família  e  do  Estado,  inspirada nos

princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por

finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

O CED Carlos Mota cumpre, em conjunto, suas metas administrativas,

organizacionais,  financeiras  e  estruturais  para  uma  educação  integral  de

qualidade. Essas dimensões evidenciam a concepção e os princípios de um

processo democrático com vistas à humanização dos serviços prestados,  a

promoção da aprendizagem frente aos desafios iminentes, à formação para o

caráter cidadão, além de fidelizar o vínculo com a comunidade.  

Os educadores do CED Professor Carlos Mota definem como seus os

seguintes objetivos:

8.1 – OBJETIVOS GERAIS

*  Formar  cidadãos  críticos  e  conscientes,  capazes  de  identificar  e

exercer direitos e deveres e se posicionar criticamente diante dos fatos sociais;

* Promover o bem-estar comum, coletivo e o respeito mútuo, priorizando

o respeito, a cooperação e a solidariedade e repudiando a discriminação e a

injustiça, tendo o diálogo como forma de resolução de conflitos.

8.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS

*  Adequar  o  currículo  da  Educação  Básica  do  Distrito  Federal  às

necessidades da comunidade escolar.

*  Elaborar  e  desenvolver  projetos  interdisciplinares  para  incentivar  e

aprimorar a leitura e a escrita em diferentes linguagens.

* Trabalhar com o sistema avaliativo de conselho de classe formativo,

observando os aspectos formativos  dos alunos como:  disciplina,  atividades,



trabalhos e exercícios realizados, frequência e participação, garantindo assim

uma análise mais ampla no processo de crescimento do aluno e consequente

ensino  aprendizagem,  fomentando  a  participação  da  equipe  escolar  e  de

alunos e pais.

*  Promover  atividades  que  colaborem  para  o  desenvolvimento  do

raciocínio lógico e o posicionamento crítico dos educandos diante dos fatos.

*  Aplicar  conhecimentos  relacionados  ao  meio  ambiente,  à  saúde,  à

sexualidade  em diversas  situações  cotidianas,  para  a  preservação  do  bem

comum e da qualidade de vida.

* Promover ações específicas que favoreçam a criatividade, a autonomia

e a capacidade de solucionar problemas nas diversas situações apresentadas,

e na organização do trabalho cotidiano.

* Conhecer e valorizar a diversidade natural e sociocultural brasileira e

da comunidade, para a construção da própria identidade.

* Promover a participação da comunidade, a valorização da família e o

desenvolvimento da autoestima. 

* Aperfeiçoar o relacionamento entre todos os grupos da comunidade

(escola, igreja, associação, comércio, produtores e demais membros).

*  Promover  encontros  periódicos  visando  à  informação  e  ao

fortalecimento de vínculos entre o grupo da Escola e deste com a Comunidade

Escolar.

* Preparar o aluno para o prosseguimento nos estudos, em especial para

o Programa de Avaliação Seriada (PAS –  UnB),  o  vestibular  e  o  ENEM –

Exame Nacional do Ensino Médio, e outros processos avaliativos institucionais,

bem como prepará-lo para a inserção no mercado de trabalho;

* Buscar estratégias para amenizar a defasagem ano-idade dos alunos.

* Restaurar, conservar e melhorar as instalações da Unidade de Ensino,

proporcionando maior conforto à comunidade educacional.

* Promover transparência financeira dos recursos da instituição mediante

aplicação de planos aprovados no Conselho Escolar.



*  Atender,  com  qualidade,  clientela  de  origem,  destinos  sociais  e

aspirações diferenciadas. 

* Propiciar a educação em direitos humanos como princípio norteador.

*  Desenvolver  o  trabalho e  a  pesquisa  como princípios  educativos  e

pedagógicos.  

* Educar para a sustentabilidade.  

* Eliminar processos de exclusão, de intolerâncias, de intransigências e

quaisquer  formas  de  discriminação  decorrentes  de  diferenças  ou  de

individualidades.  

*  Estabelecer  relação  entre  a  teoria  e  prática  e  a  compreensão  dos

processos produtivos em todos os conteúdos curriculares.



9- FUNDAMENTOS TEÓRICOS-METODOLÓGICOS

A educação é um fenômeno histórico-social que se faz presente durante

toda  a  existência  do  ser  humano  e  se  concretiza  mediante  as  relações

estabelecidas  entre  as  pessoas  e  delas  com  as  demais  manifestações  do

mundo natural, físico, social, político, tecnológico e espiritual no decorrer dos

tempos.

A escola, apesar de todas as transformações ocorridas, especialmente

em razão dos avanços tecnológicos, é o principal local onde a educação se

desenvolve de forma intencional  e sistemática.  Nesse sentido,  cabe a cada

instituição escolar, 

“mesmo pertencendo a um sistema público,  definir  feição própria,

desenvolver projetos que atendam às necessidades  específicas de

seus  alunos,  voltando-se  para  a  comunidade,  onde  se  insere,  e

acompanhar  os  avanços  científico-tecnológicos”  (Currículo  da

Educação Básica – GDF, 2000:12) 

O  Currículo  em  Movimento  da  Educação  Básica  do  Distrito  Federal

explicita que sua implementação 

“requer a constituição de espaços/tempos abertos de discussão e

construção na perspectiva da gestão democrática do sistema público

de  ensino  do  Distrito  Federal,  envolvendo  gestores,  professores,

estudantes, pais/responsáveis, organizações sociais, universidades,

para que não se transforme em reprodução de decisões superiores e

enquadramentos implícitos. (p.12)

Estes  têm  sido  os  principais  parâmetros  para  a  apropriação  e

concretização  do  currículo  na  Escola,  contando  sempre  com  formação

continuada,  planejamento  coletivo  e  aberto  à  participação  de  toda  a

comunidade  escolar,  com  vistas  à  concretização  de  aprendizagens

significativas  e  que  efetivem  a  formação  integral  dos  educandos,  em

consonância com os princípios já elencados. 

O  Centro  Educacional  Professor  Carlos  Ramos  Mota  adota  práticas

pedagógicas que respeitam o Currículo em Movimento da Educação Básica

previsto pela SEEDF, a Pedagogia Histórico-Crítica e a Psicologia Histórico-



Cultural.  Compreendemos o  estudante  como um ser  completo,  portador  de

conhecimentos  significativos  e  colaborador  na  construção do conhecimento.

Adotamos na prática pedagógica diária a Pedagogia de Projetos, cujos temas

são selecionados de forma contextualizada, a partir da realidade do educando,

a  fim  de  desenvolver  o  conteúdo  proposto  de  forma  interdisciplinar,

favorecendo a práxis pedagógica, “onde o conhecimento é integrado, há uma

visão articulada das disciplinas, dos saberes e das ciências; as metodologias

são mais dinâmicas, mutáveis e articuladas aos conhecimentos.” (Currículo em

Movimento, p.49). Atuando, assim, num processo dialético como proposto na

Pedagogia  Histórico-Crítica,  como  explícito  no  fluxograma  constante  das

Diretrizes para a Organização do Trabalho Pedagógico na Semestralidade

A  reflexão  sobre  o  trabalho  pedagógico  acontece  de  forma  que  se

descreva, problematize e analise os componentes ideológicos que sustentam

nossas ações, culminando com a elaboração de um plano de trabalho coletivo.

Como diz, SAVIANI, 1992, é essencial a “Identificação dos elementos naturais

e culturais necessários à constituição da humanidade em cada ser humano e à

descoberta das formas adequadas ao atingimento desse objetivo.” 

Aliado a isso, o CED Carlos Mota pauta sua organização pedagógica

nas  concepções  de  desenvolvimento  da  aprendizagem  na  perspectiva

histórico-cultural  de  Vygotsky,  coerente  com  os  pressupostos  teóricos

apresentados  no  Currículo  em  Movimento  da  SEEDF,  que  apoia  uma

concepção interacionista de desenvolvimento humano.

Essa perspectiva de desenvolvimento explicitada por Vygotsky enfatiza a

importância  do  aprendizado  do  ser  humano marcado  por  sua  inserção  em

determinado grupo social,  e  reconhece que primeiramente se realiza ações

externas, que serão interpretadas pelas pessoas ao seu redor, de acordo com

os significados culturalmente estabelecidos, e funciona como um percurso, de

um processo de maturação do organismo individual.  



O aprendizado, portanto, possibilita o despertar de processos internos

de desenvolvimento que, não fosse o contato do indivíduo com certo ambiente

cultural, não ocorreriam. O aprendizado é um aspecto necessário e universal

do  processo  de  desenvolvimento  das  funções  psicológicas  superiores

culturalmente organizadas e especificamente humanas. (VYGOTSKY, 1984)

Pertinente  aos  significados  culturais,  o  CEDCM  respeita  a Inclusão

Educacional dos alunos com necessidades educacionais especiais propondo

um trabalho conjunto entre a gestão da escola, professor, equipe de orientação

educacional  e  profissionais  da  sala  de  recurso,  garantindo  a  adaptação

curricular a esses alunos.

No  desenvolvimento  das  atividades  cotidianas  entendemos  a

importância dos eixos transversais: Educação para a diversidade, Cidadania e

Educação em e para os Direitos Humanos e Educação para a sustentabilidade

apresentados  no  Currículo.  Estes  eixos  foram  manifestos  de  forma  mais

explícita  na  escolha  das  disciplinas  eletivas  (em anexo)  selecionadas  para

compor o currículo do Novo Ensino Médio em nossa Escola, bem como em

alguns projetos permanentes detalhados posteriormente.

O tempo de aprendizagem de cada educando é respeitado por meio da

prática de avaliação contínua e qualitativa, aproveitando os resultados como

forma de aprimorar o trabalho pedagógico e tendo como aliada a Educação

Integral,  que no período presencial,  geralmente  atende cerca de 120 alunos

dos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental, por pelo menos sete horas

diárias,  oferecendo atividades,  como:  acompanhamento  pedagógico

(Matemática e Português), horta, artesanato, dança, voleibol, futebol a fim de

colaborar  no  processo  pedagógico  de  alunos  com  dificuldades  de

aprendizagem. 

Na Educação Integral contamos com professores temporários da SEEDF

e ainda pleiteamos a atuação de Educadores Sociais Voluntários. Os referidos

profissionais  são  orientados  pelo  coordenador  local  da  Escola,  professor

Rubens Augusto Martins Braga.

Na  Educação  Integral  respeitamos  os  princípios  da  Integralidade,

Intersetorialização,  Transversalidade,  Diálogo  Escola  e  Comunidade,



Territorialidade e Trabalho em Rede, de acordo com as Diretrizes Pedagógicas

e Operacionais para a Educação em Tempo Integral nas Unidades Escolares

da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal (2018).

Como Escola do Campo buscamos desenvolver uma prática pedagógica

diária respeitando as necessidades da vida no campo, abrindo espaço para

uma participação mais efetiva dos alunos e de toda comunidade escolar no

processo educativo. Estando a escola localizada nas proximidades da Apa da

Cafuringa,  desenvolvemos também diferentes  projetos  voltados  à  educação

ambiental e sustentabilidade.



10 – ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO

Atualmente a unidade escolar conta com aproximadamente 870 alunos

distribuídos nos três turnos. Atendendo desde o primeiro ano do Bloco Inicial

de Alfabetização até  a terceira série do Ensino Médio, no turno diurno e, no

noturno, os três segmentos da EJA.

A instituição conta com recursos vindos dos governos estadual e federal

(PDAF e PDDE), que são administrados pela equipe gestora em parceria com

o  Conselho  Escolar.  Porém,  não  é  incomum  a  demora  na  liberação  dos

referidos recursos, bem como a disponibilização de um montante inferior às

necessidades  da  Escola,  criando  impasses  frequentes  para  o  bom

funcionamento do CED Carlos Mota, pois gera a falta de material didático, bem

como impede a melhoria da infraestrutura.

A Escola tem buscado, cotidianamente, desenvolver um trabalho coletivo

e interdisciplinar, com execução de sequências didáticas e projetos envolvendo

diversas áreas do conhecimento  e temáticas  atuais  e  significativas  para  os

alunos. Complementarmente, são realizadas atividades diversificadas em sala

de aula (em ambiente virtual ou físico), como trabalhos em grupo e seminários,

avaliações diversificadas, revisão/retomada de conteúdos quando evidenciada

a não aprendizagem.

Além disso, busca-se estabelecer um contrato didático entre todos os

componentes  da  comunidade  escolar  para  que  haja  garantia  das

aprendizagens,  com professores  executando  o  trabalho  interdisciplinar  com

sequências  didáticas  e  projetos,  intervenções  pedagógicas  como

reagrupamentos, projeto interventivo e monitoria, buscando desenvolver junto

ao  aluno  a  corresponsabilização  por  sua  aprendizagem,  mantendo  a

coordenação pedagógica como espaço privilegiado de formação, onde ocorrem

as discussões sobre o cotidiano da escola, a execução dos projetos, avaliação

e  redimensionamento  deste  PPP,  bem  como  o  desenvolvimento  de  novos

projetos e estratégias para viabilizar a aprendizagem de todos, de forma mais

desafiadora  agora  com  as  novas  ferramentas  cotidianamente  introduzidas

pelas condições sanitárias e constantes inovações tecnológicas. 



Tais práticas, se orientam pelas diretrizes da SEEDF, que definem:

- A organização do trabalho pedagógico do 2º Ciclo para as Aprendizagens:

BIA e 2º  Bloco se constitui  em 5 elementos: gestão democrática, formação

continuada,  coordenação  pedagógica,  avaliação  formativa;  organização

curricular: eixos integradores.

-  A  organização do trabalho pedagógico do 3º  ciclo  e do Ensino Médio se

orientam nos seguintes elementos: gestão democrática, formação continuada,

coordenação  pedagógica,  avaliação  formativa,  organização  e  progressão

curricular.

Fonte: Diretrizes para Organização do Trabalho Pedagógico na Semestralidade: Ensino
Médio, SEEDF, 2014, p. 21.

São  elementos  gerais  da  OTP  nas  etapas  atendidas  na  Escola:

avaliação diagnóstica, projeto interventivo, reagrupamentos, vivência, contrato



didático,  atividades  diversificadas,  planejamento  por  unidades  didáticas

(sequências e projetos didáticos).

Merece  especial  atenção  a  coordenação  pedagógica  como  tempo  e

espaço privilegiado de formação continuada em serviço, de estudo permanente

dos  documentos  orientadores  da  prática,  de  discussão  e  fortalecimento  do

trabalho e da equipe, de busca de alternativas para garantir a aprendizagem de

todos  e  de  acesso  à  informação/formação  dos  programas  e  projetos

específicos da rede (coordenações propositivas, Virada Pedagógica, Circuito

de Ciências etc.) 

10.1 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

O trabalho coletivo é a principal forma de organização do CED Carlos

Mota,  sendo  um  imperativo  tanto  pelas  determinações  legais  e  da  gestão

democrática,  como  da  situação  de  atendimento  de  diversas  etapas  da

Educação Básica em uma mesma instituição escolar. Assim, a definição das

principais ações, investimentos, mudanças a serem feitas, sempre é resultante

da  participação  de  toda  a  comunidade  escolar  (seja  de  forma  ampla  ou

representativa, neste último a exemplo do Conselho Escolar).

Diante desta compreensão, a revisão do PPP tem “início” na Semana

Pedagógica, onde é feito um resgate do que foi feito no ano anterior (já com os

ajustes  das  avaliações  feitas  no  decorrer  de  sua  execução),  para  o

estabelecimento de contínuos ou novos acordos, considerando que há sempre

mudanças  de  pessoas  e  disposições  em  todos  os  grupos,  assim  sendo

essencial uma nova discussão e um novo comprometimento.

Tais discussões são permanentes nas coordenações coletivas e mais

pontuais  em  outros  momentos  de  reunião  com  as  demais  carreiras  e

profissionais que compõem Escola, bem como os grupos colegiados. Assim

também ocorre com a participação dos pais/responsáveis, sempre convocados

à uma reunião inicial, onde, primeiro coletivamente, tomam conhecimento dos

aspectos gerais/coletivos das ações inicialmente planejadas e, posteriormente

em cada turma, quando são apresentados os planos de curso de cada docente.

Em ambos  os  momentos  a  fala  e  participação  de  todos  é  garantida  e  as

intervenções/sugestões  são  sempre  avaliadas  posteriormente  pelo  grupo



docente  quanto  à  sua  aplicabilidade  (considerando  adequação  à  legislação

educacional, pertinência, relevância e condições materiais). 

Essa abertura ao diálogo permanece em todas as reuniões, bem como

nos diversos momentos em que avaliações mais informais e individuais são

realizadas junto à Direção, Coordenação Pedagógica ou demais profissionais

da IE, ou ainda em procedimentos de avaliação institucional, com elaboração

de instrumentos e aplicação planejados para esse fim.

Já durante a revisão propriamente dita, a Direção compõe a comissão

de  elaboração  e  revisão  para  o  ano  corrente  e  esta,  por  sua  vez,  decide

coletivamente a distribuição das competências, responsabilidades e prazos.

Nessa relação dialógica, por exemplo, chegou-se à compreensão de que

um espaço de grande relevância  na Escola é  a Biblioteca,  indispensável  à

formação da competência leitora dos alunos, especialmente nos anos iniciais,

além de ser a única da região e, por vezes, o único acesso aos livros literários

ou materiais para pesquisa, complementares à aprendizagem. Além de dispor

de um vasto acervo, disponível para empréstimos, dispõe também de mesas e

uma  estrutura  que  favorece  a  permanência  dos  estudantes,  de  todos  os

segmentos, nesse ambiente para que leiam por prazer, pesquisem, estudem e

realizem debates. 

Como forma de contribuir com a aprendizagem dos alunos e o trabalho

dos  docentes,  as  profissionais  da  Biblioteca  Escolar,  nos  momentos  de

atividades pedagógicas presenciais suspensas, desenvolveram vídeos de livros

do acervo e sobre a comunidade do Lago Oeste,  bem como pesquisas de

suporte para a elaboração de atividades para todos, que ampliaram o repertório

pedagógico  para  o  uso  dos  professores  em  sala  também  em  atividades

presenciais. 

A quadra é mais um ambiente que promove a interação entre os alunos

e professores, favorece o desenvolvimento da prática esportiva, elementos da

cultura  corporal,  questões  de  gênero,  constituição  da  sexualidade  (corpo,

saúde,  preconceitos  e  discriminações).  As  experiências  proporcionadas  na

quadra  são  de  requisitos  primários  no  ensino  extraclasse,  especialmente



depois de primordial a revitalização desse local, onde houve a reestruturação

das cercas de divisão e de proteção, bem como melhoria da iluminação.  

A Educação Integral, cujo Plano de Ação é mais bem desenvolvido à

frente,  constitui  elemento  essencial  para  a  aprendizagem  dos  alunos,  não

apenas  por  proporcionar  segurança  física  e  alimentar  aos  alunos,  mas

especialmente por desenvolver atividades diversificadas que complementam a

formação dos estudantes.

 A Instituição conta ainda com diferentes planos e projetos que fazem

parte da  identidade pedagógica  do CED Carlos  Mota,  tais  como:  Plano de

Implementação da Cultura de Paz Gentileza Gera Gentileza,  Café Literário,

Festa  Junina/Caipira/das  Regiões,  Semana  de  Jogos,  Sala  de  Leitura,

Halloween. Além destes, considerando a dinamicidade e flexibilidade do PPP,

outros sempre surgem e são registrados durante o ano letivo.

10.2 - PROJETO INTERVENTIVO e REAGRUPAMENTO

INTRODUÇÃO

Consiste  em  criar  ações  pedagógicas  interventivas  para  promover  a

aprendizagem  ou  a  recuperação  das  aprendizagens  dos  alunos  com

rendimento  abaixo  do  esperado  para  o  nível  em  que  se  encontram.  A

responsabilidade, realização e avaliação do Projeto Interventivo vem das ações

do/a professor/a, porém toda a equipe diretiva, coordenadores e a orientação

educacional se envolvem no favorecimento e concretização desse projeto. 

Já  o  Reagrupamento  faz  parte  de  uma  estratégia  pedagógica  que

permite  agrupar  os  estudantes  de  acordo  com  suas  dificuldades  e

potencialidades,  e  promove o  avanço  das  aprendizagens à  medida que as

atividades programadas, intencionais e planejadas, enfoquem conteúdos base

essenciais ao desenvolvimento dos saberes.

As atividades, nesse contexto, são diferenciadas dos habituais, sendo

trabalhadas de forma lúdica e criativa para estimular o interesse do aluno e dar

ênfase  ao  conteúdo  base  necessário  para  aquisição  da  Alfabetização,

Letramento Matemático e conquista da Língua Portuguesa. Essas estratégias



garantem a flexibilização e o respeito aos tempos de aprendizagem de cada

estudante.

OBJETIVOS

Realizar  atividades  específicas,  e  de  acordo  com  o  nível  de  cada

estudante,  capazes  de  sanar  as  dificuldades  de  aprendizagem;  melhorar  a

autoestima dos estudantes com dificuldades por meio de atividades lúdicas que

tornem a aprendizagem mais compreensível; desenvolver habilidades de leitura

e  escrita;  formular  hipóteses,  raciocínio  lógico  e  apropriar-se  dos  conceitos

básicos  da  alfabetização  e  do  letramento  matemático;  desenvolver  a

competência de leitura e escrita esperada para essa fase da vida educacional.

METODOLOGIA

Após os professores aplicarem o teste da psicogênese, os alunos com maior

dificuldade serão selecionados e atendidos individualmente ou em pequenos

grupos, e serão submetidos a atividades e jogos pedagógicos de estimulação

ao  nível  de  aprendizagem competente  ao  nível  escolar  a  ser  conquistado.

Gradualmente, e por meio de um trabalho sistematizado e criativo, a professora

pode desafiar o estudante de forma que o mesmo perceba seus avanços e

mapeie  suas  reais  dificuldades.  É  importante  lembrar  que  tanto  atividades

impressas quanto a socialização e identificação das crianças com seus pares

possam favorecer o contexto da dificuldade à realidade do aluno, e o mesmo

ser capaz de ter seu aprendizado fundamentado. Diante da situação vivida pela

pandemia,  e  com  o  agravante  do  déficit  de  aprendizagem  gerado,  as

professoras regentes aplica o reagrupamento entre turmas, quando necessário,

e recebe o apoio da coordenação pedagógica e orientação educacional nas

intervenções assertivas a cada grupo de estudantes. 

Os estudantes são atendidos de uma a duas vezes por semana durante 1 hora,

individualmente  ou  em  pequenos  grupos.  Por  todo  processo  do  Projeto

Interventivo  e  do  Reagrupamento,  os  alunos  passam  por  avaliações

diagnosticas  que  demonstram  em  seus  indicadores  os  pontos  de  maiores

dificuldades,  além dos possíveis  avanços,  e  por  meio  da tabulação desses

resultados é possível planejar ações e estratégias futuras.



RECURSOS 

Jogos pedagógicos; Textos fatiados; Atividades impressas; Fichas de leitura;

Histórias diversas; Livros; Fantoches; Alfabeto móvel; vários outros materiais. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação acontece de forma gradual e processual durante todo o ano letivo,

deve  ser  formativa  e  significativa,  verificando  o  interesse,  participação,

emprenho dos estudantes e parcerias com as famílias.



11  –  CONCEPÇÕES,  PRÁTICAS  E  ESTRATÉGIAS  DE
AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

O  Centro  Educacional  Professor  Carlos  Ramos  Mota  tem  como

embasamento  para  realização  da  avaliação  as  concepções  e  práticas  de

avaliação  formativa.  Nesse  sentido,  estamos  preocupados  em  avaliar

continuamente o que tem sido aprendido pelos alunos e também o que temos

ensinado e qual a aplicabilidade do conhecimento transmitido. 

Buscamos acolher as diferenças contribuindo para que o aluno supere

suas dificuldades de aprendizagem, num enfoque muito mais qualitativo do que

quantitativo.  Utilizamos  no  dia  a  dia  da  prática  pedagógica  diferentes

instrumentos  de  avaliação  como  exercícios  diversificados,  seminários,

apresentações  dos  alunos,  exposições  científicas,  júri  simulado,  debates,

entrevistas,  apresentações  teatrais  e  muitos  outros.  Acreditamos  numa

avaliação que contribua para fortalecer a aprendizagem dos estudantes, como

ponto de partida para novos momentos de aprender. Dessa forma, realizamos

avaliações formativas e processuais de ensino-aprendizagem.

Utilizamos a avaliação como ponto de partida para novas estratégias de

aprendizagem, nos preocupando com a qualidade do que foi aprendido pelo

aluno  em  detrimento  da  quantidade.  Para  um  melhor  processo  avaliativo

promovemos, em conjunto com as variadas avaliações, a autoavaliação  para

que cada um se avalie, além da avaliação institucional, tendo como enfoque a

Escola  como  um  todo,  utilizando-se  das  informações  coletadas  nas

coordenações coletivas e ainda através de instrumentos (em geral anônimos)

elaborados  especialmente  para  este  fim.  No  início  dos  processos  de

aprendizagem adotamos também a avaliação diagnóstica que estabelece um

ponto de partida para a realização do trabalho pedagógico.

No Ensino Fundamental, anos iniciais, os professores realizam registros

pessoais  dos  educandos  a  partir  de observações  diárias.  Assim  são

construídos os registros de avaliação. Também realizamos os Conselhos de

Classe, com o intuito de analisarmos o que já foi alcançado por cada estudante

e o que cada um necessita ainda em relação à aprendizagem. Aproveitamos



esses momentos para avaliar o trabalho pedagógico, suas falhas e sucessos e

estabelecer pontos de partida para a continuidade do fazer pedagógico.

Nos anos finais do Ensino Fundamental, utilizamos diferentes técnicas

de avaliação baseadas em seminários, realização de pesquisas, trabalhos em

grupos, produções individuais e coletivas, provas e testes, entre outros, a fim

de  possibilitar  aos  educandos  uma  construção  completa  do  conhecimento,

fugindo da fragmentação. Realizamos Conselhos de Classe Participativos com

a presença dos alunos e pais  para realização de uma análise completa do

processo  ensino-aprendizagem  de  cada  aluno  utilizando  as  conclusões  do

Conselho como ponto de partida para novas intervenções pedagógicas. 

No  Ensino  Médio  adotamos  a  avaliação  diagnóstica  como  ponto  de

partida para a construção do processo ensino-aprendizagem buscando romper

com  a  compartimentalização  do  conteúdo.  Os  alunos  do  Ensino  Médio

participam de forma atuante na definição dos objetivos de aprendizagem e os

instrumentos  de  avaliação  variam  desde  produções  individuais  e  coletivas,

seminários, testes ou provas, júris simulados, debates, pesquisas, entrevistas e

outros, a fim de buscar uma construção do conhecimento de forma completa e

integrada. Praticamos com frequência a autoavaliação, a fim de promover um

amadurecimento dos alunos.

Com a organização do trabalho pedagógico na semestralidade, iniciado

em 2018, buscando a progressão continuada dos estudantes, os docentes (em

coordenação coletiva) decidiram por organizar procedimento de recuperação

semestral.  Ressalta-se  que  esta  recuperação  acontecerá  ao  final  de  cada

semestre, como parte integrante dos procedimentos de recuperação contínua,

devendo  realizar-se  na  última  semana  de  aula  de  cada  semestre  letivo

(antecedendo a recuperação final no segundo semestre). Cabe ainda ressaltar

que  os  procedimentos  realizados  no  primeiro  semestre  não  excluem  a

possibilidade  de  mais  intervenções  no  semestre  seguinte,  conforme

preconizam os documentos norteadores da Secretaria de Educação do Distrito

Federal.  

Na Educação de Jovens e Adultos utiliza-se como meio de avaliação

atividades  que  respeitem o  perfil  da  clientela  atendida.  São  realizados  pé-

conselhos coletivos,  base para os  Conselhos de Classe Participativos,  com



participação  de  alunos  e  professores,  provas,  testes,  trabalhos  em grupos,

atividades  para  casa,  seminários  entre  outros,  respeitando  sempre  as

características  dos  educandos.  Os  alunos  da  EJA,  quando  necessitam  de

reclassificação  dentro  das  etapas,  realizam provas  de  progressão  que  são

elaboradas por toda a equipe de professores, conforme previsto na legislação

escolar.

No processo de inclusão dos alunos com necessidades educacionais

especiais, utilizamos também a avaliação formativa e possibilitamos a esses

alunos a  adequação curricular  necessária.  Essa avaliação contínua,  flexível

permitirá  ao  professor  despertar  nos  alunos  a  formação  de  aprendizagens

significativas.

Além  dessas  formas  de  avaliação  elaboradas  e  executadas  pelos

docentes e alunos, a Escola também realiza as avaliações em larga escala

elaboradas pela SEEDF, bem como outras avaliações em larga escala (Prova

Brasil,  SIADE)  e  simulados,  cujos  resultados  são  utilizados  para  a

(re)organização do trabalho pedagógico  e  desenvolvimento  de intervenções

específicas que se mostrarem necessárias.

Todos os resultados dos processos avaliativos são disponibilizados à

comunidade escolar por meio de reuniões, comunicados, banners, etc, além

das  reuniões  bimestrais  de  entrega  de  relatórios  e  boletins  aos

pais/responsáveis.  Como  a  avaliação  é  processual,  também  é  comum  a

convocação  de  pais/responsáveis  no  decorrer  dos  bimestres,  quando  é

identificada uma situação que merece maior atenção, com ação conjunta entre

família,  coordenadores,  professores  e  OE,  para  buscar  garantir  a

aprendizagem de todos.  

Não  nos  distanciando  dos  princípios  da  avaliação  formativa,  alguns

instrumentos  avaliativos  são  definidos  como  elementos  continuamente

presentes  durante  o  ano  letivo,  em  cada  uma  das  etapas/modalidades

atendidas na Escola, conforme descritos a seguir:

ØAnos Iniciais do Ensino Fundamental (2º ciclo - 1º e 2º blocos)

- Sondagem da psicogênese;

- Atividades/registros escritos individuais e coletivos;



- Participação oral

- Observação sistemática e anotações

Esses  são  os  elementos  principais  que  auxiliarão  posteriormente  os

docentes na elaboração do Registro de Avaliação (RAV) bimestral dos alunos.

ØAnos Finais do Ensino Fundamental (3º ciclo - 1º e 2º blocos)

- Avaliação individual, somando 5 pontos no máximo, conforme prevê o

Regimento Escolar (testes e provas no decorrer ou ao final do bimestre)

- 5 pontos de atividades diversas: exercícios, questionários, seminários,

resumos, fichamentos, autoavaliação, caderno completo etc.

ØEnsino Médio

- Avaliação individual, somando 5 pontos no máximo, conforme prevê o

Regimento Escolar (testes e provas no decorrer ou ao final do bimestre)

- 5 pontos de atividades diversas: exercícios, questionários, seminários,

resumos, fichamentos, autoavaliação, caderno completo etc.

Obs.:  No  Novo  Ensino  Médio,  os  instrumentos  são  os  mesmos,

realizando-se  a  adequação  aos  casos  em  que  o  registro  é  por  notas  ou

menção.

Durante  o  bimestre,  em  especial  nas  coordenações  coletivas,

frequentemente  são apresentados resultados de atividades realizadas pelos

alunos e realizadas discussões, bem como planejadas intervenções imediatas

e de médio prazo. Ao fim de cada bimestre, de modo especial no Conselho de

Classe, os resultados alcançados são consolidados e também analisados para

definição de estratégias didático-pedagógicas que garantam a recomposição

das aprendizagens e o desenvolvimento de todos os estudantes.



12 – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Os  critérios  gerais  para  elaboração  do  calendário  escolar,  horários

letivos e realização do plano de ação estabelecido devem, em primeiro lugar,

respeitar as finalidades estabelecidas na legislação em vigor, assim como é

fundamental a reserva do período de capacitação dos envolvidos no processo

ensino-aprendizagem. 

A  dinâmica  do  processo  será  organizada  por  turmas  de  alunos,  em

virtude  da  especialidade  das  situações  diversificadas  inerentes  à  própria

estrutura curricular dos cursos oferecidos pela escola. O objetivo é de atender

a todas as dinâmicas previstas no Projeto Político-Pedagógico, bem como de

outras demandas (no momento atendendo organização em ciclos -  2º e 3º,

semestralidade e Novo Ensino Médio, além da EJA – 1º, 2º e 3º segmentos).

Os  professores  desenvolvem um trabalho  pedagógico  que  permite  a

participação  ativa  dos  sujeitos  envolvidos  no  processo  de  construção  das

aprendizagens. 

Por decisão do coletivo de docentes do CED Carlos Mota, após consulta

realizada  nos  períodos  de  coordenação  pedagógica  coletiva,  definiu-se  a

responsabilidade  de  cada  professor  em  elaborar  e  apresentar  à  gestão  e

equipe de coordenação, seus planos de trabalho anuais/semestrais (baseados

no Currículo em Movimento, nas diversas diretrizes da SEEDF, incluindo as da

Educação  do  Campo),  os  Projetos  de  Trabalho  e  unidades  didáticas  (para

registro e inclusão no PPP).

Tais documentos são frequentemente revisitados, especialmente após o

encerramento dos bimestres, onde os resultados são amplamente discutidos e

estratégias  de  intervenção  pedagógica  (recuperação  processual,

reagrupamentos,  projetos  interventivos)  e  ressignificação  curricular  são

elaboradas e implementadas, com vistas a garantir a aprendizagem para todos.

Por  termos  o  entendimento  de  que  o  Projeto  Político-Pedagógico

representa não só as ações previstas para o ano letivo de 2023, mas também



esclarece sobre o percurso que culminou na construção atual, optou-se por

manter integralmente alguns dos projetos historicamente desenvolvidos e que

conferem  parte  da  nossa  identidade  pedagógica,  assim  ainda  estando

presentes  os  específicos  das  atividades  remotas  e  não-presenciais.  Desta

forma, compreendemos contemplar  integralmente as possíveis  estratégias a

serem desenvolvidas em quaisquer circunstâncias que se apresentem.

12.1 - NOVO ENSINO MÉDIO (NEM)

Como parte da organização curricular flexível proposta no Novo Ensino

Médio,  compondo  os  itinerários  formativos,  lista-se  a  seguir  as  disciplinas

eletivas13 e Trilhas de Aprendizagem, selecionadas pelo grupo docente, após

inúmeras discussões, que levaram em consideração a missão, os princípios e

objetivos  com  os  quais  nos  comprometemos  em  nosso  fazer  pedagógico,

contemplando  desde  as  que buscam a  contextualização  e  aproximação do

conhecimento  científico,  as  questões  ambientais  e  de  sustentabilidade,  a

reflexão crítica da realidade e a preparação para prosseguimento nos estudos.

Nessas  definições,  ainda  foi  realizada  pesquisa  de  interesse  no

prosseguimento de estudos de nossos alunos.

Ainda compondo a parte flexível do currículo do NEM, porém comum

aos educandos de suas séries, o Projeto de Vida do CED Professor Carlos

Ramos Mota se organiza como a seguir.   

12.1.1 - Projeto de Vida

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, documento

que estipula o conteúdo e as habilidades que devem ser desenvolvidas pelas

escolas) prevê o "Projeto de Vida" como um meio de o estudante exercer sua

cidadania e tomar suas decisões com “liberdade, autonomia, consciência crítica

e responsabilidade”.

O Projeto de Vida apresenta três pilares: 

- Pessoal (aprender a lidar com os próprios sentimentos, respeitar seus limites,

descobrir sua identidade, detectar suas principais habilidades e dificuldades,

traçar seus desejos);

13Retiradas do Catálogo da Secretaria de Estado de Educação



- Social (refletir sobre sua relação com familiares e colegas, pensar em formas

de ajudar a comunidade, entender a realidade do seu entorno);

- Profissional (escolher por qual itinerário formativo vai optar ao longo do ensino

médio,  decidir  se  quer  fazer  faculdade  ou  curso  técnico,  pensar  em  uma

carreira para o futuro).

Segundo Anna Helena Altenfelder, presidente do Centro de Estudos e

Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC), reforça que

não é apenas uma orientação vocacional,  “É preciso acolher  e valorizar  as

diversidades de saberes, além de estimular uma reflexão sobre o futuro de

cada um dos alunos. Eles precisam aprender a conhecer sua realidade e a se

conhecer melhor. Devem pensar nos seus sonhos e em como concretizá-los”,

afirma. 

No CED Professor  Carlos  Ramos Mota,  o  Projeto  de Vida foi  criado

como uma disciplina específica, ministrada por uma professora designada e

com conteúdos focados nos objetivos pessoais e profissionais dos alunos, ao

longo  dos  três  anos,  com  duas  aulas  semanais  contidas  nos  chamados

Itinerários Formativos.

Baseado nos pilares relacionados ao Projeto de Vida, são trabalhados

os seguintes conteúdos ao longo dos três anos:

- Identidade e Propósito;

- Personalidade e Vulnerabilidade;

- Inteligência emocional;

- Felicidade e força de vontade;

- Modelo mental, forças internas e adaptabilidade.

- Reflexão sobre a importância de definição de Projeto de Vida;

- Exposição das atividades e supervisão na infância, das profissões de com

quem conviveu e convive e a relação da influência dessas pessoas na escolha

ou preferência profissional;

-  Conscientização das consequências  de dano ao patrimônio escolar  (peça

teatral);

- Conhecimento das profissões e cursos de formação de interesse (duração do

curso, instituições que o oferecem e sua localidade, áreas de conhecimento a

serem estudadas, estágio, vagas no mercado de trabalho).



12.1.2 – Eletivas orientadas e Trilhas de aprendizagem (triênio 2022/2024)

Para  uma  melhor  organização,  faremos  a  descrição  do  percurso

pedagógico iniciado em 2022 separadamente do que se iniciou no presente

ano letivo, tendo em vista que há diferenças evidenciadas, especialmente, na

seleção  de  disciplinas  eletivas.  Desta  forma,  iniciamos  com  as  disciplinas

eletivas 2022/2023, passado pela pesquisa com os estudantes, concluindo com

as trilhas de aprendizagem, compondo o panorama do percurso pedagógico

iniciado em 2022. Na sequência, citaremos as eletivas de 2023, do percurso

que agora se inicia.

Ainda para efeitos didáticos, organizaremos as eletivas orientadas por

blocos, dentro das 4 áreas de conhecimento que devem ser consideradas na

composição dos Itinerários formativos, a saber:14

I -  linguagens e suas tecnologias;

II - matemática e suas tecnologias;

III - ciências da natureza e suas tecnologias;

IV - ciências humanas e sociais aplicadas.

Eletivas orientadas 1ª série (2022)

I – Linguagens e suas tecnologias

PRÁTICAS COMUNICATIVAS EM INGLÊS
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Linguagens e suas Tecnologias
Componentes curriculares relacionados
Arte: teatro, Língua Estrangeira
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[LGG01IF]  Examinar  a  estrutura,  a  organização e  as relações de sentido
presentes em discursos, empregando estratégias de investigação científica
para aprofundar conhecimentos acerca de diversas manifestações culturais
modernas  e  contemporâneas,  em  língua  pátria  e/ou  estrangeira,
perpassando diferentes formas de linguagem, a fim de ampliar o repertório
científico-cultural para o desenvolvimento de um olhar crítico, ético e sensível
à diversidade de formas de expressão artística e literária.
 [LGG02IF]  Utilizar  informações  acerca  da  língua  pátria  e/ou  de  língua
estrangeira,  abrangendo  as  respectivas  produções  literárias,  artísticas  e
corporais, bem como a multiplicidade de manifestações sociais que emergem

14 A quinta área de conhecimento citada no Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio, a 
formação técnica e profissional, não se aplica à nossa IE.



de grupos culturais diversos, a fim de elaborar argumentos que sustentem
hipóteses  sobre  a  estrutura,  o  funcionamento  e  as  intencionalidades  de
discursos variados, além de posicionar-se de forma crítica, sensível, ética e
propositiva diante das diferentes linguagens.
[LGG10IF] Entender de que forma o repertório pessoal acerca das diversas
linguagens pode contribuir  com a materialização de projetos de interesse
individual e/ou coletivo, desenvolvendo estratégias éticas e sustentáveis para
concretizá-los.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  fixação,  Atividades  de  verificação  das  aprendizagens,  Aula
expositiva e/ou dialogada, Aulas orientadas, Blogs e redes sociais, Dinâmica
de grupos, Dramatização, Entrevistas, Filmes e vídeos, Gincanas e/ou jogos
lúdicos e interativos, Jogos lúdicos e interativos, Produção de texto, Role-
play  –  desempenho  de  papéis,  Sala  de  aula  invertida,  Utilização  de
plataforma  digital,  Utilização  de  recursos  audiovisuais
(documentários/música/data show)
Recursos materiais necessários
Material impresso, smart tv ou projetor de vídeo e áudio, dicionários.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Processos Criativos, Mediação e Intervenção Sociocultural
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Para  atingir  ao  objetivo  dessa  unidade  curricular  é  indispensável  que  o
professor  tenha  fluência  em  língua  inglesa  e  conhecimento  das  bases
estruturantes que permeiam os fundamentos da aquisição de uma segunda
língua. Todas as aulas terão a participação ativa do estudante e o professor
trará modelos de linguagem a ser utilizado para alcançar um objetivo, por
exemplo, como pedir informações para chegar a um destino. A partir daí, o
estudo de vocabulário, a repetição, leitura de textos que poderão servir como
base deverão ser aplicados. A utilização de atividades práticas como role-
play serão uma constante durante todo o curso e o professor deverá sempre
observar e orientar e dar o feedback ao aluno quanto ao seu desempenho.
Proporcionar um ambiente que o aluno se sinta confiante em se comunicar o
máximo de tempo possível em língua inglesa é um dos pontos altos dessa
disciplina.
Estratégias de avaliação do Estudante
A avaliação  formativa  é  obrigatória  com a  observação  da  participação  e
evolução dos alunos ao longo do curso; já a avaliação somativa também
pode  integrar  as  estratégias  de  avaliação,  até  mesmo  como  forma  de
motivação aos estudantes. Além disso, apresentações orais, como teatro, ou
criação de comerciais  e  toda ou qualquer  atividade que simule situações
reais do cotidiano também são bem-vindas.
Referências
MARTELOTTA,  Mário  (Org.).  Manual  de  Linguística.  São  Paulo:  Editora
Contexto, 2008. Igreja, José Roberto. Fale tudo em Inglês em Viagens. 2019.
Canais  do  youtube:  https://www.youtube.com/c/rachelsenglish
https://www.youtube.com/c/ShawenglishOnline
https://www.youtube.com/c/SmallAdvantages
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
monike.pro@gmail.com
Monike Nascimento 

mailto:monike.pro@gmail.com


CED 06 DE CEILÂNDIA

MÚSICA
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Linguagens e suas tecnologias.
Componentes curriculares relacionados
Arte: Artes Visuais, Arte: Música e História.
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[LGG01IF] Examinar a estrutura, a organização e as relações de sentido
presentes em discursos, empregando estratégias de investigação científica
para aprofundar conhecimentos acerca de diversas manifestações culturais
modernas  e  contemporâneas,  em  língua  pátria  e/ou  estrangeira,
perpassando diferentes formas de linguagem, a fim de ampliar o repertório
científico-cultural para o desenvolvimento de um olhar crítico, ético e sensível
à diversidade de formas de expressão artística e literária.
[LGG05IF] Utilizar recursos expressivos presentes em diversas linguagens,
ampliando  repertório  acerca  de  manifestações  linguísticas,  corporais,
estéticas e culturais, mobilizando esses conhecimentos para engajar-se em
iniciativas criativas de interesse individual e/ou coletivo.
[LGG08IF] Organizar repertório individual sobre as diversas linguagens, por
meio de estratégias de mediação e intervenção sobre questões de ordem
sociocultural,  aprimorando  as  relações  da  vida  em  sociedade,  as
possibilidades de fruição cultural  coletiva e o respeito  à diversidade e ao
meio ambiente.
[LGG10IF] Entender de que forma o repertório pessoal acerca das diversas
linguagens pode contribuir  com a materialização de projetos de interesse
individual e/ou coletivo, desenvolvendo estratégias éticas e sustentáveis para
concretizá-los.
Estratégia(s) de aprendizagem
Avaliação 360, apresentação cultural sobre temáticas em estudo, atividades
de fixação, atividades de verificação das aprendizagens, aula expositiva e/ou
dialogada, aulas orientadas, avaliação para as aprendizagens, blogs e redes
sociais, congresso, debates e/ou discussões considerando a participação do
estudante, dinâmica de grupos, ensino com pesquisa, ensino em pequenos
grupos,  ensino  híbrido,  ensino  individualizado,  estudo  dirigido,  estudo  do
meio,
exposições/excursões  e  visitas,  feiras  do  conhecimento,  filmes  e  vídeos,
jogos
lúdicos e interativos, oficinas sobre o conteúdo abordado na aula, espaços
abertos,  produção  de  materiais  sobre  a  temática  abordada,  projeto  de
pesquisa  e  utilização  de  plataforma  digital,  utilização  de  recursos
audiovisuais(documentários/música/data show).
Recursos materiais necessários
Escola:  vídeos,  computador,  partituras,  celular,  datashow,  textos  musicais
curtos, instrumentos musicais, aulas online, aulas gravadas.
Estudante:  vídeos,  computador,  celular,  material  básico  (caneta,  lápis,
borracha, régua) e espaço compatível para o desenvolvimento da eletiva em
sala de aula.



Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Mediação e Intervenção Sociocultural.
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Promover atividades que promovam a linguagem musical e oral, possibilitar a
exploração de canções, melodias e músicas de acordo com o gosto musical
do estudante,  explorar  elementos dos tipos musicais  para se expressar  e
interagir com o outro, expressar sensações, sentimentos e pensamentos, por
meio de interpretações musicais. No início de cada semestre letivo, realizar
atividades em sala de aula com assuntos teóricos e aplicação do instrumento
na parte prática;
As atividades seguirão uma sequência didática que permitirá ao aluno uma
aprendizagem  básica  necessária  à  execução  do  instrumento,  serão
abordadas diferentes metodologias, com uma estimulação multissensorial.
Estratégias de avaliação do Estudante
Participação nas atividades propostas e realização das atividades práticas,
realização  de  pesquisas,  apresentação  das  ideias  em roda  de  conversa,
apresentação do trabalho da culminância e apresentação de uma canção-
gênero diversificado para a comunidade escolar.
Referências
Sites de música e ensino instrumental, livros de música e teorias musicais,
vídeos e tutoriais.
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
Stefania Sandrelli Duarte
sandrellisandrelli@gmail.com
CEM 01 N BANDEIRANTE

II - Matemática e suas tecnologias;

III - Ciências da natureza e suas tecnologias;

QUÍMICA AMBIENTAL
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências da Natureza e suas Tecnologias
Componentes curriculares relacionados
Biologia, Geografia, Química.
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CN01IF]  Reconhecer  a  Ciência  como  uma  atividade  humana  coletiva,
historicamente construída e fundamentada em métodos estruturados,  cujo
objetivo é a compreensão do ordenamento e do funcionamento da natureza. 
[CN04IF]  Reconhecer  a  Ciência  como  um  processo  criativo,  dinâmico  e
transformador, presente no cotidiano das pessoas, que é capaz de promover
a cultura da paz, com tolerância, integração e harmonia. 
[CN05IF]  Utilizar  recursos  e  processos  químicos,  físicos  e  biológicos,
respaldados por conhecimentos teóricos e práticos, para elaborar propostas
para a solução de problemas. 
[CN06IF] Projetar e aplicar soluções para problemas reais, considerando os
contextos ambientais, éticos e socioculturais, identificando seus impactos e
prevendo desdobramentos. 



[CN07IF]  Reconhecer  o  conhecimento  científico  como  instrumento  de
compreensão e solução de questões ambientais, sanitárias e socioculturais,
a partir de procedimentos éticos, bioéticos, de respeito aos direitos humanos
e à sustentabilidade. 
[CN08IF]  Selecionar  e  aplicar  recursos  e  procedimentos  científicos  para
combater o preconceito, as ideias de eugenia e superioridade étnico-racial,
bem como avaliar criticamente tecnologias que ameacem a construção de
uma cultura da paz, como armamentos nucleares, químicos e biológicos.
 [CN09IF] Propor alternativas sustentáveis para a melhoria da qualidade de
vida de pessoas e comunidades, garantindo seus direitos humanos e acesso
a oportunidades iguais,  considerando suas especificidades e  diversidades
regional, étnica, religiosa, sexual e sociocultural. 
[CN10IF] Entender a importância da tecnologia para a sociedade humana,
que  historicamente  utiliza  processos  e  insumos  biológicos  para  a
subsistência, a promoção do crescimento e a geração de bem-estar. 
[CN11IF] Avaliar alternativas tecnológicas, selecionando as de melhor custo-
benefício, considerando seus impactos ao ambiente, às comunidades locais
e à saúde humana, tanto física quanto mental. 
[CN12IF]  Desenvolver  soluções  sustentáveis  para  questões  cotidianas,  a
partir  de saberes e tecnologias que favoreçam o exercício  da cultura,  da
cidadania, bem como o desenvolvimento da sociedade, considerando suas
necessidades por produção de alimentos, geração de energia e manutenção
da saúde.
Estratégia(s) de aprendizagem
Aula  expositiva  e/ou  dialogada,  blogs  e  redes  sociais,  debates  e/ou
discussões considerando a participação do estudante, ensino com pesquisa,
estudo  de  texto,  estudo  do  meio,  filmes  e  vídeos,  projeto  de  pesquisa,
solução de problemas.
Recursos materiais necessários
Computador (celular, tablet), data show, internet.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação  científica,  processos  criativos,  mediação  e  intervenção
sociocultural.
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
1) A participação integral do aluno durante a aula é atitude que estão sendo
vividas no dia a dia para o uso consciente e responsável da tecnologia, como
uma forma de proteção do planeta. 
2) Apresentação de documentários sobre como o planeta está sendo afetado
pelo uso irresponsável dos recursos do mesmo. 
3)  Debates  em círculos;  pesquisas  em grupos,  exposição  das  pesquisas
pelos grupos. 
4)  O  aluno  será  protagonista  da  aprendizagem,  o  professor  vai  ser  um
orientador.
Estratégias de avaliação do Estudante
A participação  durante  a  eletiva  -  o  envolvimento,  exposição  das  ideias,
pesquisas.
Referências
Vamos  trabalhar  com  documentário  das  plataformas  (Netflix,  Prime,
HBOmax...). Livros didáticos e sites que apresentam os temas da eletiva.
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem



vanilzamaria@live.com 
Vanilza Maria de Souza 
CEM 01 NÚCLEO BANDEIRANTE

TÓPICOS EM CIÊNCIAS NATURAIS PARA VESTIBULARES E
CONCURSOS

Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências da Natureza e suas Tecnologias.
Componentes curriculares relacionados
Biologia, Física, Química.
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CN01IF]  Reconhecer  a  Ciência  como  uma  atividade  humana  coletiva,
historicamente construída e fundamentada em métodos estruturados,  cujo
objetivo é a compreensão do ordenamento e do funcionamento da natureza. 
[CN05IF]  Utilizar  recursos  e  processos  químicos,  físicos  e  biológicos,
respaldados por conhecimentos teóricos e práticos, para elaborar propostas
para a solução de problemas.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  fixação,  atividades  de  verificação  das  aprendizagens,  aula
expositiva  e/ou  dialogada,  debates  e/ou  discussões  considerando  a
participação  do  estudante,  dinâmica  de  grupos,  resolução  de  exercícios,
revisão das aprendizagens, sala de aula invertida, solução de problemas.
Recursos materiais necessários
As  atividades  ocorrerão  em  sala  de  aula,  laboratório  e  auditório.  Serão
utilizadas  reportagens  de  jornais  e  revistas,  banco  de  questões  de
vestibulares e ENEM, vídeos de divulgação científica, livros disciplinares e
livros paradidáticos.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação científica, processos criativos.
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
As  aulas  consistirão  de  estudo,  reflexão  e  debate  que  aprofundarão  os
conceitos  mais  presentes  nas  provas  do  PAS,  ENEM,  Vestibulares  e  de
banca de concursos públicos. Para tanto, as aulas serão divididas em aulas
expositivas, pesquisas em grupo, vídeos, discussões sobre como direcionar
os conhecimentos para resolver diferentes questões e simulações de provas
seletivas (com questões selecionadas de provas anteriores ou preparadas
pelos professores para esse fim.
Estratégias de avaliação do Estudante
Os  estudantes  serão  avaliados  por  sua  frequência,  sua  participação,
autoavaliação  e  ainda  poderá  ser  utilizada  metodologia  de  resolução  de
questões para ambientar o estudante ao estilo de exames de vestibulares; 
Deverá ser aplicado para os estudantes um caderno de atividades do PAS e
ENEM com questões de ciências da natureza.
Referências
Currículo  em  Movimento  das  Escolas-Piloto  do  Novo  Ensino  Médio:
http://www.se.df.gov.br/novo-ensino-medio 
ENEM Provas e Gabaritos: http://portal.inep.gov.br/provas-e-gabaritos

http://portal.inep.gov.br/provas-e-gabaritos


Guia do Estudante Abril:guiadoestudante.abril.com.br. Abril Mídia SA. 
Guia do PAS: https://www.cebraspe.org.br/pas-unb/publicacoes/
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
afonso.junior@edu.se.df.gov.br 
AFONSO GABRIEL DOS ANJOS JÚNIOR
CED 01 DO ITAPOÃ

A FÍSICA ATRAVÉS DOS EXPERIMENTOS
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências da Natureza e suas Tecnologias.
Componentes curriculares relacionados
Física.
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CN01IF]  Reconhecer  a  Ciência  como  uma  atividade  humana  coletiva,
historicamente construída e fundamentada em métodos estruturados,  cujo
objetivo é a compreensão do ordenamento e do funcionamento da natureza. 
[CN02IF] Discutir e testar conhecimentos e modelos científicos em busca de
evidências para validação de hipóteses, respeitando diretrizes de segurança,
bioética e respeito aos direitos humanos. 
[CN03IF] Elaborar hipóteses,  procedimentos de coleta de dados, modelos
explicativos e conclusões para processos investigativos, construindo textos,
gráficos,  tabelas  e  outras  formas  de  representação  para  comunicar
informações de interesse científico e tecnológico. 
[CN04IF]  Reconhecer  a  Ciência  como  um  processo  criativo,  dinâmico  e
transformador, presente no cotidiano das pessoas, que é capaz de promover
a cultura da paz, com tolerância, integração e harmonia. 
[CN05IF]  Utilizar  recursos  e  processos  químicos,  físicos  e  biológicos,
respaldados por conhecimentos teóricos e práticos, para elaborar propostas
para a solução de problemas. 
[CN11IF] Avaliar alternativas tecnológicas, selecionando as de melhor custo-
benefício, considerando seus impactos ao ambiente, às comunidades locais
e à saúde humana, tanto física quanto mental.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades de verificação das aprendizagens, aula expositiva e/ou dialogada,
avaliação para as aprendizagens, ensino com pesquisa, ensino em pequenos
grupos,  feiras  do conhecimento,  grupo  de verbalização  e  de observação,
portfólio, práticas laboratoriais, projeto de pesquisa, utilização de plataforma
digital,  utilização  de  recursos  audiovisuais  (documentários/música/data
show), workshop.
Recursos materiais necessários
Colchão de ar, haste, tripé, rampa de lançamento, lápis, papel quadriculado,
régua, trena, folha de papel A4, placa de PVC com furo, rampa com régua,
cronômetro digital manual, carrinho, massa de 50g, molas, dinamômetro, rolo
para MRU, e outros.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação científica, processos criativos
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
As atividades orientam-se no sentido de atuar mais agudamente naqueles



pontos do conteúdo que costumam ser problemáticos para os alunos e nos
quais,  frequentemente,  são  identificadas  concepções  que  os  alunos
desenvolvem - antes do ensino ou como decorrência dele -  e que, como
numerosas  pesquisas  em  ensino  de  Física  têm  revelado,  estão  em
desacordo com o pensamento científico. A experimentação coloca-se, pois, a
serviço  de  um  aprofundamento  conceituais  dos  conceitos  voltados  à
mecânica no ensino médio.
Estratégias de avaliação do Estudante
Apresentação  de  relatório,  seminários,  atividades  escritas  em  sala,
participação.
Referências
Halliday, David, Resnick, Robert, WALKER, Jearl. Fundamentos de Física –
vol.1(Mecânica), 9ª. Edição (2011) Editora LTC. 
Conexões com a Física- Vol. 1, Martini, Spinelli, Reis, Santana, 2ª edição,
2013, Moderna.
Física Volume único, Carron, Guimarães, 2 ª edição, 2014, Moderna. 
Roteiro de atividades experimentais para o laboratório de Física I - Prof. Dr.
José Carlos Alves Pinheiro, Faculdade Santíssimo Sacramento- Alagoinhas-
BA- 2017. 
AXT, Ronaldo, BRUCKMAN, M. E. Um laboratório de Física para o ensino
médio.  UFRGS,2006.  Disponível  em:
https://www.if.ufrgs.br/public/tapf/n4_axt_bruckmann.pdf
FURTADO,  Wagner  Wilson,  FREITAS,  Lutiano  Valadão.  ABORDAGEM
EXPERIMENTAL  NO  ENSINO  DA  FÍSICA  –  O  INÍCIO  DE  UM
LABORATÓRIO  PARA  O  CEPAE.  Disponível
em:https://projetos.extras.ufg.br/conpeex/2006/porta_arquivos/prolicen/
1862909- LutianoValad%C3%A3oFreitas.pdf
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
ingrid.duarte@edu.se.df.gov.br 
Ingrid de Sousa Rodrigues Duarte 
CEMAB - TAGUATINGA

AGRADEÇA AOS AGROTÓXICOS POR ESTAR VIVO
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências da Natureza e suas Tecnologias.
Componentes curriculares relacionados
Biologia, Geografia, Química.
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CN02IF] Discutir e testar conhecimentos e modelos científicos em busca de
evidências para validação de hipóteses, respeitando diretrizes de segurança,
bioética e respeito aos direitos humanos. 
[CN03IF] Elaborar hipóteses,  procedimentos de coleta de dados, modelos
explicativos e conclusões para processos investigativos, construindo textos,
gráficos,  tabelas  e  outras  formas  de  representação  para  comunicar
informações de interesse científico e tecnológico. 
[CN05IF]  Utilizar  recursos  e  processos  químicos,  físicos  e  biológicos,
respaldados por conhecimentos teóricos e práticos, para elaborar propostas
para a solução de problemas. 

https://www.if.ufrgs.br/public/tapf/n4_axt_bruckmann.pdf


[CN06IF] Projetar e aplicar soluções para problemas reais, considerando os
contextos ambientais, éticos e socioculturais, identificando seus impactos e
prevendo desdobramentos. 
[CN11IF] Avaliar alternativas tecnológicas, selecionando as de melhor custo-
benefício, considerando seus impactos ao ambiente, às comunidades locais
e à saúde humana, tanto física quanto mental. 
[CN12IF]  Desenvolver  soluções  sustentáveis  para  questões  cotidianas,  a
partir  de saberes e tecnologias que favoreçam o exercício  da cultura,  da
cidadania, bem como o desenvolvimento da sociedade, considerando suas
necessidades por produção de alimentos, geração de energia e manutenção
da saúde.
Estratégia(s) de aprendizagem
Aula de campo sobre conteúdos interdisciplinares, debates e/ou discussões
considerando  a  participação  do  estudante,  dinâmica  de  grupos,  ensino
híbrido,  filmes  e  vídeos,  palestra  e/ou  mesa  redonda  e/ou  entrevista,
portfólio.
Recursos materiais necessários
Sala de aula, data show, computador com acesso à internet, mídias sociais.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação científica, mediação e intervenção sociocultural.
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
A unidade curricular atingirá seus objetivos através de pesquisas e debates
prós e contras do uso dos agrotóxicos. As atividades começarão através de
uma definição de ITINERÁRIOS FORMATIVOS CATÁLOGO DE OFERTA
DE ELETIVAS E TRILHAS DE APRENDIZAGEM -2022- conceitos básicos e
química orgânica. Depois os alunos serão divididos em grupos. Uma parte
pesquisará  sobre  os  benefícios  e  outro,  sobre  os  malefícios  do  uso  dos
agrotóxicos. 
Durante os encontros,  num primeiro momento,  serão promovidos debates
entre os grupos e o professor será o mediador. No segundo momento, os
estudantes analisarão matérias propagadas na grande impressa e debaterão
sobre.
Estratégias de avaliação do Estudante
Os grupos  (mínimo 3  e  máximo 5  alunos)  deverão  produzir  um portfólio
contendo  todos  os  materiais  produzidos  (pesquisas,  reportagens  etc.)  e
entregarão ao final da Unidade Curricular ao professor.
Referências
https://www.amazon.com.br/dp/B0763YT9PZ/ref=dp-kindleredirect?
_encoding=UTF8&btkr=1 
http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc34_1/03-QS-02-11.pdf
https://docs.google.com/file/d/0B49GHVcWTqEfS3FwcFZieTFEN2c/edit?
resourcekey= 0- i2yQ5vsZC-RULgSRHliWYQ 
https://www.syngenta.com.br/agrotoxicos-nos-alimentos-everdade-que-o-
brasileiroconsome-5l-por-ano 
https://www.syngenta.com.br/voce-sabe-o-quesao-agrotoxicos-e-para-que-
servem; 
https://www.syngenta.com.br/agrotoxicos-por-que-algunssao-permitidos-aqui-
e-proibidosno-exterior 
https://www.youtube.com/watch?v=Kj6qefaYbWo;
https://www.youtube.com/watch?v=t0MeyqMopTc



Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
george.menezes@edu.se.df.gov.br 
George Menezes 
CEMTN - TAGUATINGA

DOENÇAS DA ATUALIDADE
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências da Natureza e suas Tecnologias.
Componentes curriculares relacionados
Biologia.
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CN01IF]  Reconhecer  a  Ciência  como  uma  atividade  humana  coletiva,
historicamente construída e fundamentada em métodos estruturados,  cujo
objetivo é a compreensão do ordenamento e do funcionamento da natureza.
[CN10IF] Entender a importância da tecnologia para a sociedade humana,
que
historicamente utiliza processos e insumos biológicos para a subsistência, a
promoção do crescimento e a geração de bem-estar.
Estratégia(s) de aprendizagem
Aula expositiva e/ou dialogada, aulas orientadas, debates e/ou discussões
considerando a participação do estudante, leitura textual de gêneros e temas
diversos em sala ou na biblioteca, resolução de exercícios, seminário sobre
temáticas  em  estudo,  utilização  de  recursos  audiovisuais
(documentários/música/data show).
Recursos materiais necessários
Data show para aulas teóricas e apresentação de seminários.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação científica.
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
A eletiva será ministrada da seguinte forma: as primeiras aulas serão para
conhecimento  do  conteúdo,  explicando  a  estrutura  do  vírus,  formas  de
contágio, importância das vacinas como forma de prevenção e formação de
anticorpos.  Também  se  explicará  a  estrutura  das  bactérias,  formas  de
contágio, tipos de bactérias, uso e importância dos antibióticos, o surgimento
de superbactérias,  profilaxia,  tratamento de doenças bacterianas.  Durante
essas aulas expositivas os alunos realizarão atividades para reconhecimento
do conteúdo e também participarão de rodas de conversas sobre os temas.
Ao término das aulas teóricas sobre o tema, os alunos escolherão algumas
doenças atuais causadas por vírus ou bactérias para apresentarem na forma
de seminário dando ênfase ao organismo transmissor e suas características,
as formas de contágio, prevenção e tratamento, além de outras informações
que julgarem necessárias. Os alunos serão avaliados pela sua participação
nas aulas, nas rodas de conversas e pela apresentação do seminário.
Estratégias de avaliação do Estudante
Participação nas aulas, rodas de conversa e seminários.
Referências
Os  alunos  poderão  realizar  suas  pesquisas  em  qualquer  fonte  confiável



(livros, sites, revistas) para apresentarem os seminários.
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília,
2018.
Secretaria  de  Estado  de  Educação  do  DF.  Currículo  em  Movimento  da
Educação Básica:
Ensino Médio. Brasília, 2020. DISTRITO FEDERAL.
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
luvaleriac@hotmail.com
Lucia Valéria Cunha
CEM 03 DE CEILÂNDIA

A LITERATURA ETERNIZA O TEMPO
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Linguagens e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Arte: artes visuais, Arte: dança, Arte: música, Arte: teatro, Geografia, História,
Língua Portuguesa
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[LGG03IF]  Formular  hipóteses  acerca  do  contexto  histórico,  do
desenvolvimento  e  dos  elementos  estruturantes  de  diversas  línguas  e
linguagens,  avaliando as  relações de poder  presentes  em seus  usos  em
diversas mídias, suas influências nas relações humanas e no comportamento
social, artístico, corpóreo e linguístico. 
[LGG04IF]  Reconhecer  produtos  e/ou processos  de  criação e  recepção -
linguístico-literários, artísticos, desportivos e culturais -, a fim de aprofundar
conhecimentos sobre os variados usos das linguagens, bem como sobre a
multiplicidade de expressões individuais e/ou coletivas, posicionando-se de
forma ética e tolerante em relação à diversidade do patrimônio cultural local,
regional, nacional e/ou internacional. 
[LGG05IF] Utilizar recursos expressivos presentes em diversas linguagens,
ampliando  repertório  acerca  de  manifestações  linguísticas,  corporais,
estéticas e culturais, mobilizando esses conhecimentos para engajar-se em
iniciativas criativas de interesse individual e/ou coletivo. 
[LGG06IF]  Desenvolver  estratégias  inovadoras  e  éticas  para  resolver
desafios do cotidiano,  mobilizando conhecimentos  e recursos de diversas
linguagens, com o propósito de desconstruir estereótipos e outras formas de
preconceito.
Estratégia(s) de aprendizagem
Apresentação  cultural  sobre  temáticas  em  estudo,  Aula  de  campo  sobre
conteúdos  interdisciplinares,  Aula  expositiva  e/ou  dialogada,  Aulas
orientadas, Blogs e redes sociais, Dinâmica de grupos, Ensino em pequenos
grupos,  Ensino  híbrido,  Estudo  de  texto,  Exposições/excursões  e  visitas,
Filmes  e  vídeos,  Sala  de  aula  invertida,  Sarau  literário,  Seminário  sobre
temáticas em estudo, Teatro ao ar livre
Recursos materiais necessários
Computadores,  datashow,  filmes,  retroprojetor,  slides,  quadro,  mural,
modelos.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular



Investigação  Científica,  Processos  Criativos,  Mediação  e  Intervenção
Sociocultural, Empreendedorismo
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Orientação da gestão escolar.
Estratégias de avaliação do Estudante
Avaliação diagnóstica; Participação em sala de aula; Métodos alternativos de
avaliação; Projetos extraclasse; Autoavaliação; Ferramentas on-line
Referências
https://www.editoradobrasil.net.br/a-literatura-no-contexto-do-novo-ensino-
medio
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
gilciane.sousa@edu.se.df.gov.br 
Gilciane Silva Sousa 
CEMTN - TAGUATINGA

A HORA DO ENEM
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Linguagens e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Língua Portuguesa, Sociologia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[LGG01IF]  Examinar  a  estrutura,  a  organização e  as relações de sentido
presentes em discursos, empregando estratégias de investigação científica
para aprofundar conhecimentos acerca de diversas manifestações culturais
modernas  e  contemporâneas,  em  língua  pátria  e/ou  estrangeira,
perpassando diferentes formas de linguagem, a fim de ampliar o repertório
científico-cultural para o desenvolvimento de um olhar crítico, ético e sensível
à diversidade de formas de expressão artística e literária.
[LGG05IF] Utilizar recursos expressivos presentes em diversas linguagens,
ampliando  repertório  acerca  de  manifestações  linguísticas,  corporais,
estéticas e culturais, mobilizando esses conhecimentos para engajar-se em
iniciativas criativas de interesse individual e/ou coletivo. 
[LGG06IF]  Desenvolver  estratégias  inovadoras  e  éticas  para  resolver
desafios do cotidiano,  mobilizando conhecimentos  e recursos de diversas
linguagens, com o propósito de desconstruir estereótipos e outras formas de
preconceito.
[LGG07IF]  Interpretar  desafios  socioculturais  e  ambientais  cuja  superação
possa ocorrer por meio de intervenções centradas em práticas que valorizem
a  diversidade  de  manifestações  culturais  e  sociais;  delineando  soluções
capazes  de  contribuir  com  a  qualidade  de  vida  da  comunidade  e  a
preservação do meio ambiente. 
[LGG08IF] Organizar repertório individual sobre as diversas linguagens, por
meio de estratégias de mediação e intervenção sobre questões de ordem
sociocultural,  aprimorando  as  relações  da  vida  em  sociedade,  as
possibilidades de fruição cultural  coletiva e o respeito  à diversidade e ao
meio ambiente.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  fixação,  Atividades  de  verificação  das  aprendizagens,  Aula



expositiva  e/ou  dialogada,  Aulas  orientadas,  Avaliação  para  as
aprendizagens,  Debates  e/ou  discussões  considerando  a  participação  do
estudante,  Dinâmica  de  grupos,  Ensino  individualizado,  Estudo  dirigido,
Filmes e vídeos, Produção de texto, Resolução de exercícios, Revisão das
aprendizagens
Recursos materiais necessários
Cópias  e impressões;  Data show e  equipamento de som;  Computadores;
Revistas e jornais; Livros; Quadro e pincel
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação Científica, Processos Criativos
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Desenvolver as práticas de pesquisa autônomas bem como as colaborativas;
Promover  debates  orientados acerca de temas da atualidade e  com isso
incentivar o pensamento crítico;
Estratégias de avaliação do Estudante
Ao longo da eletiva serão observados a presença, participação, planejamento
de estudos, desenvolvimento acadêmico dos alunos.
Referências
Bncc - ensino médio 
Currículo em movimento da educação básica - ensino médio 
Currículo em movimento do novo ensino médio
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
elainestopa@gmail.com 
ELAINE STOPA 
CED PAD/DF - PARANOÁ

IV - Ciências humanas e sociais aplicadas.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Geografia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CHSA01IF] Investigar fenômenos e processos de natureza histórica, social,
econômica,  filosófica,  ambiental,  política e cultural,  presentes no cotidiano
como fontes  de dados  para  a  análise,  interpretação,  crítica  e  proposição
científica.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  fixação,  aula  expositiva  e/ou  dialogada,  aulas  orientadas,
debates e/ou discussões considerando a participação do estudante, dinâmica
de grupos, dissertação ou resumos, estudo dirigido e filmes e vídeos.
Recursos materiais necessários
Apenas sala e quadro
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação Científica, Mediação e Intervenção Sociocultural
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada



Abordar teoricamente em aula a fundamentação legal; 
Propor  em aula  leitura  de  situações  problemas  elencados  pelos  próprios
estudantes; 
Aprofundar conhecimentos mediante leitura de dados, análise de metadados
obtidos no processo investigativo.
Estratégias de avaliação do Estudante
Debates, estudos dirigidos, fichamentos, etc.
Referências
IBGHDF 
Museu da História do DF 
Administração Regional 
Código ambiental
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
fabianabrazfernandes@yahoo.com.br 
Fabiana Braz Fernandes 
CEM 414 DE SAMAMBAIA

ATUALIDADES E OS PROBLEMAS SOCIAIS NO BRASIL
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Sociologia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CHSA07IF] Identificar, na diversidade de contextos históricos e geográficos
e  de  modos  de  vida  dos  grupos  humanos,  práticas,  crenças,  valores  e
normas relacionadas às diferentes identidades socioculturais. 
[CHSA08IF] Mobilizar recursos e conhecimentos de natureza sociocultural e
ambiental, a partir das demandas locais, regionais, nacionais e/ou globais,
segundo as especificidades das diversidades e coletividades. 
[CHSA09IF]  Propor  ações  de  mediação  e  intervenção  sobre  questões
adversas  envolvidas  na  vida  pública  e  cotidiana,  por  meio  de  projetos
contributivos  à  construção  de  um  espaço  de  convivência  democrática  e
respeitosa dos direitos e da dignidade humana.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  verificação  das  aprendizagens,  aula  de  campo  sobre
conteúdos  interdisciplinares,  aulas  orientadas  e  debates  e/ou  discussões
considerando a participação do estudante.
Recursos materiais necessários
Sala de aula, material impresso, projetor, caixa de som, notebook e internet
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Mediação e Intervenção Sociocultural
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Exibição de vídeos, reportagens, curta metragens, filmes sobre os problemas
sociais  no  Brasil  com  debates  acerca  de  problemas  apresentados.
Desenvolvendo o senso crítico.
Estratégias de avaliação do Estudante
A avaliação ocorrerá através da observação da participação dos estudantes



em debates, apresentações e etc...
Referências
BNCC, Currículo em Movimento do novo ensino médio
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
carlos94marin@hotmail.com 
Milton José da Silva 
CED 308 DO RECANTO DAS EMAS

CIÊNCIAS HUMANAS ATRAVÉS DO CINEMA
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Filosofia, Geografia, História, Língua Portuguesa, Sociologia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CHSA04IF]  Reconhecer  a  diversidade  de  formas  e  recursos  criativos  na
multiplicidade de
discursos e práticas constituintes da realidade social.
[CHSA07IF] Identificar, na diversidade de contextos históricos e geográficos
e  de  modos  de  vida  dos  grupos  humanos,  práticas,  crenças,  valores  e
normas relacionadas às diferentes
identidades socioculturais.
[CHSA09IF]  Propor  ações  de  mediação  e  intervenção  sobre  questões
adversas envolvidas na
vida pública e cotidiana, por meio de projetos contributivos à construção de
um espaço de
convivência democrática e respeitosa dos direitos e da dignidade humana.
Estratégia(s) de aprendizagem
Debates e/ou discussões considerando a participação do estudante, Palestra
e/ou mesa
redonda  e/ou  entrevista  e  pesquisa  em  laboratório  de  informática  ou
dispositivos móveis
utilizando sites.
Recursos materiais necessários
Projetor multimídia, notebook, sala de vídeo, aparelho de som.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Processos Criativos, Mediação e Intervenção Sociocultural
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Será passado filmes com contextos  sociológicos,  filosóficos,  históricos  ou
geográficos, que
envolvam questões políticas, geopolíticas e socioculturais para que os alunos
possam criar
debates criativos ou então criar resenhas com um olhar crítico.
Estratégias de avaliação do Estudante
Para coleta de dados no trabalho é pedido para o aluno criar 3 perguntas
buscando  relacioná-las  com  as  devidas  disciplinas  envolvidas  na
metodologia  com  a  prática  pedagógica  do  filme,  onde  o  mesmo  deverá
responder para levantar-se junto ao público-alvo as possíveis informações do



aprendizado adquirido nesse processo. Criar debates criativos a partir das
informações do filme e pesquisas online, semanalmente ou quinzenalmente.
Além disso, produzir resenhas relacionando com os conteúdos didáticos das
disciplinas de humanas.
Referências
1)  DISTRITO  FEDERAL.  Currículo  em  Movimento  do  Distrito  Federal:
pressupostos  teóricos.  1ª  edição.  Brasília:  SEEDF,  GDF,  90p.  2014a.
DISTRITO FEDERAL. Currículo em Movimento do Distrito Federal: Ensino
Médio. 1a ed. Brasília: SEEDF, GDF, 82 p., 2014b.
2) FAZENDA, I. C. A integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro:
efetividade ou
ideologia? São Paulo: Loyola, 197
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
afonso.junior@edu.se.df.gov.br
AFONSO GABRIEL DOS ANJOS JÚNIOR
CED 01 DO ITAPOÃ

LÓGICA FILOSÓFICA
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/ Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Filosofia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CHSA01IF] Investigar fenômenos e processos de natureza histórica, social,
econômica,  filosófica,  ambiental,  política e cultural,  presentes no cotidiano
como fontes  de dados  para  a  análise,  interpretação,  crítica  e  proposição
científica. 
[CHSA02IF] Testar, a partir de dados investigados em âmbito local, regional,
nacional  e/ou  global,  procedimentos  e  linguagens  adequados  à  pesquisa
científica  com  vistas  à  (re)formulação  de  conhecimentos,  apresentando
conclusões práticas e/ou teóricas, com a utilização de diferentes mídias. 
[CHSA03IF]  Sistematizar  informações  com  base  em  pesquisa  crítica
(documental, bibliográfica, exploratória, de campo, experimental, etc.) a fim
de se obter conhecimentos confiáveis.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  fixação,  atividades  de  verificação  das  aprendizagens,  aula
expositiva  e/ou  dialogada,  avaliação  para  as  aprendizagens,  ensino  em
pequenos grupos.
Recursos materiais necessários
Aparelho de DVD, Laboratório de informática, Projetor, Quadro, Televisão e
trechos de textos didáticos.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação Científica
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
A  eletiva  orientada  de  “Lógica  Filosofica”  é  apresentada  no  seguinte
cronograma. O que é Lógica, Premissas e Conclusões - o que são? (4 aulas)
Falácias.  O que são falácias  (1  aula).  Falácias  formais  (1  aula).  Falácias



Informais (2 aulas). Exercícios de fixação (1 aula). A dedução - o que é (1
aula). Lógica Clássica - 3 princípios (1 aula). Silogismo categórico (2 aulas).
Validade x Verdade (1 aula). Indução - o que é (2 aulas). Lógica Simbólica e
Tabela de Verdade - introduções (3 aulas).  As aulas restantes devem ser
utilizadas nos momentos avaliativos e para sanar dúvidas
Estratégias de avaliação do Estudante
A avaliação do curso será através de exercícios de fixação e respostas de
pequenos  questionários.  Os  estudantes  obterão  menção  aprovado  ou
reprovado conforme solução de atividades do curso.
Referências
COPI, I. Introdução à lógica. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1981. 
MORTARI, C. Introdução à lógica. São Paulo: Editora UNESP, 2001. 
VASCONCELOS, José A. Reflexões: Filosofia e Cotidiano. São Paulo: SM,
2016.
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
arnaldo.vasconcellos@edu.se.df.gov.br 
Arnaldo de Souza Vasconcellos Júnior
CED 310 DE SANTA MARIA

Eletivas orientadas 2ª série (2023)

I - Linguagens e suas tecnologias

Inglês em Nossas Vidas
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/Trilha de Aprendizagem é proposto
Linguagens e suas Tecnologias
Componentes curriculares relacionados
Arte:  artes  visuais,  Arte:  dança,  Arte:  música,  Arte:  teatro,  Língua
Estrangeira, Língua Portuguesa
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[LGG01IF]  Examinar  a  estrutura,  a  organização e  as relações de sentido
presentes em discursos, empregando estratégias de investigação científica
para aprofundar conhecimentos acerca de diversas manifestações culturais
modernas  e  contemporâneas,  em  língua  pátria  e/ou  estrangeira,
perpassando diferentes formas de linguagem, a fim de ampliar o repertório
científico-cultural para o desenvolvimento de um olhar crítico, ético e sensível
à diversidade de formas de expressão artística e literária. 
[LGG02IF]  Utilizar  informações  acerca  da  língua  pátria  e/ou  de  língua
estrangeira,  abrangendo  as  respectivas  produções  literárias,  artísticas  e
corporais, bem como a multiplicidade de manifestações sociais que emergem
de grupos culturais diversos, a fim de elaborar argumentos que sustentem
hipóteses  sobre  a  estrutura,  o  funcionamento  e  as  intencionalidades  de
discursos variados, além de posicionar-se de forma crítica, sensível, ética e
propositiva diante das diferentes linguagens. 
[LGG04IF]  Reconhecer  produtos  e/ou processos  de  criação e  recepção -
linguístico-literários, artísticos, desportivos e culturais -, a fim de aprofundar
conhecimentos sobre os variados usos das linguagens, bem como sobre a
multiplicidade de expressões individuais e/ou coletivas, posicionando-se de



forma ética e tolerante em relação à diversidade do patrimônio cultural local,
regional, nacional e/ou internacional. 
[LGG05IF] Utilizar recursos expressivos presentes em diversas linguagens,
ampliando  repertório  acerca  de  manifestações  linguísticas,  corporais,
estéticas e culturais, mobilizando esses conhecimentos para engajar-se em
iniciativas criativas de interesse individual e/ou coletivo. 
[LGG06IF]  Desenvolver  estratégias  inovadoras  e  éticas  para  resolver
desafios do cotidiano,  mobilizando conhecimentos  e recursos de diversas
linguagens, com o propósito de desconstruir estereótipos e outras formas de
preconceito. 
[LGG08IF] Organizar repertório individual sobre as diversas linguagens, por
meio de estratégias de mediação e intervenção sobre questões de ordem
sociocultural,  aprimorando  as  relações  da  vida  em  sociedade,  as
possibilidades de fruição cultural  coletiva e o respeito  à diversidade e ao
meio ambiente. 
[LGG10IF] Entender de que forma o repertório pessoal acerca das diversas
linguagens pode contribuir  com a materialização de projetos de interesse
individual e/ou coletivo, desenvolvendo estratégias éticas e sustentáveis para
concretizá-los.
Estratégia(s) de aprendizagem
Apresentação  cultural  sobre  temáticas  em  estudo,  Aula  expositiva  e/ou
dialogada, Aulas orientadas, Avaliação para as aprendizagens, Debates e/ou
discussões considerando a participação do estudante, Dinâmica de grupos,
Dissertação ou resumos, Estudo de texto, Filmes e vídeos, Oficinas sobre o
conteúdo abordado na aula, Open space – espaços abertos, Pesquisa em
laboratório de informática ou dispositivos móveis utilizando sites, Produção
de texto.
Recursos materiais necessários
Material impresso (textos, letras de música); Datashow ou projetor; Sala de
informática; Biblioteca; Caderno; Canetas
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Processos Criativos.
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
1  )  A  Unidade  Curricular  vai  atingir  os  seus  objetivos  quando  o  aluno
desenvolver a sua criticidade através de leitura de textos e músicas e fazer a
sua releitura daquilo que ele trabalhou, seja um texto, música ou charge. 2)
As atividades serão iniciadas com a apresentação do tema a ser trabalhado
no encontro e com a discussão sobre o tema, pesquisa de palavras novas
como foi trabalhada na obra e como podemos trabalhar em nosso contexto e
como será desenvolvida a produção desse material sobre o olhar do aluno.
3)As atividades serão coordenadas com o momento de conhecer, entender
tema selecionado para o encontro e saber a forma como irá desenvolver o
seu trabalho sobre o tema. 4) A participação dos estudantes será feita em
todo o momento. Ele será o protagonista desde a discussão do tema até a
forma de como irá trabalhar o tema e produzir o seu trabalho.
Estratégias de avaliação do Estudante
O aluno será avaliado durante todo o processo. Desde o momento inicial de
adquirir o conhecimento sobre o tema, das discussões sobre o assunto até a
produção de sua atividade referente a releitura do tema abordado na aula.
Referências



Revista Maganews - https://maganews.com.br/ 
Revista Speak Up – 
Dicionário - https://www.wordreference.com/enpt/ 
Música e letra - https://www.vagalume.com.br/ 
Gramática  de  Língua  Inglesa  -
https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/ingles/gramatica-da-lingua-
inglesa?gclid=cj0kcqjw  v5ukbhd6arisagv9a-
xz1jyns4mhwafbrafkvicrzfz9izcggjyid06kwfyvnh3x3soqi9aaaryzealw_wc b
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
vanessa.silva28@se.df.gov 
Vanessa Cardoso Silva 
CEM 111 DO RECANTO DAS EMAS

Teatro: O Corpo EnCena
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/Trilha de Aprendizagem é proposto
Linguagens e suas Tecnologias
Componentes curriculares relacionados
Arte: teatro
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[LGG04IF]  Reconhecer  produtos  e/ou processos  de  criação e  recepção -
linguístico-literários, artísticos,  desportivos e culturais,  a fim de aprofundar
conhecimentos sobre os variados usos das linguagens, bem como sobre a
multiplicidade de expressões individuais e/ou coletivas, posicionando-se de
forma ética e tolerante em relação à diversidade do patrimônio cultural local,
regional, nacional e/ou internacional. 
[LGG05IF] Utilizar recursos expressivos presentes em diversas linguagens,
ampliando  repertório  acerca  de  manifestações  linguísticas,  corporais,
estéticas e culturais, mobilizando esses conhecimentos para engajar-se em
iniciativas criativas de interesse individual e/ou coletivo. 
[LGG06IF]  Desenvolver  estratégias  inovadoras  e  éticas  para  resolver
desafios do cotidiano,  mobilizando conhecimentos  e recursos de diversas
linguagens, com o propósito de desconstruir estereótipos e outras formas de
preconceito.  [LGG08IF]  Organizar  repertório  individual  sobre  as  diversas
linguagens,  por  meio  de  estratégias  de  mediação  e  intervenção  sobre
questões  de  ordem  sociocultural,  aprimorando  as  relações  da  vida  em
sociedade,  as  possibilidades  de  fruição  cultural  coletiva  e  o  respeito  à
diversidade e ao meio ambiente.
Estratégia(s) de aprendizagem
Apresentação  cultural  sobre  temáticas  em  estudo,  Aula  expositiva  e/ou
dialogada,  Aulas  orientadas,  Debates  e/ou  discussões  considerando  a
participação do estudante,  Dinâmica de grupos,  Dramatização,  Estudo de
texto,  Estudo  do  meio,  Filmes  e  vídeos,  Gincanas  e/ou  jogos  lúdicos  e
interativos,  Grupo  de  verbalização  e  de  observação,  Jogos  lúdicos  e
interativos,  Leitura  textual  de  gêneros  e  temas  diversos  em  sala  ou  na
biblioteca,  Lista  de  discussão por  meios  digitais,  Mesa  redonda,  Oficinas
sobre  o  conteúdo  abordado  na  aula,  Open  space  –  espaços  abertos,
Portfólio,  Sala  de  aula  invertida,  Teatro  ao  ar  livre,  Tempestade  cerebral
(Brainstorming),  Utilização  de  plataforma  digital,  Utilização  de  recursos

https://www.vagalume.com.br/
https://www.wordreference.com/enpt/


audiovisuais (documentários/música/data show)
Recursos materiais necessários
Sala ampla e limpa e/ou auditório, parede de espelho e piso de tatame (se
possível); Caixa de som com entrada para pendrive ou computador; Espaço
ao ar livre; Auditório para apresentação de espetáculo final do processo.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Processos Criativos, Mediação e Intervenção Sociocultural
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
1)Como a Unidade Curricular  vai  atingir  os objetivos? Por  meio  de aulas
onde o aluno será protagonista de sua aprendizagem. 2) Como começarão
as  atividades?  Por  meio  do ensino  ativo.  3)  Como serão  coordenadas  e
gerenciadas  as  atividades?  A  partir  da  análise  da  turma,  será  proposta
metodologias  de  ensino  compatíveis  para  que  ocorra  uma  aprendizagem
significativa  e  transformadora.  4)  Como  e  em  que  momentos  haverá  a
participação  dos  estudantes?  Em  todas  as  aulas,  pois  o  processo  será
dinâmico.
Estratégias de avaliação do Estudante
Participação nas aulas teóricas e práticas; Contribuição para montagem de
espetáculo final; Participação no espetáculo final.
Referências
SPOLIN, Viola.  Jogos teatrais:  o fichário de Viola Spolin. Tradução: Ingrid
Koudela. São Paulo: Perspectiva, 2001. SPOLIN, Viola. 
Improvisação  para  o  teatro.  Tradução:  Ingrid  Koudela,  São  Paulo:  Ed.
Perspectiva,  1987.  BOAL, Augusto.  O teatro do oprimido.  Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 1970. 
STANISLAVSKI,  Konstantin.  A  preparação  do  ator.  5.ed.  Rio  de  Janeiro:
Civilização Brasileira, 1982.
 __________. A construção da personagem. 5.ed. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 1989. 
__________.  A  criação  de  um  papel.  5.ed.  Rio  de  Janeiro:  Civilização
Brasileira, 1995. 
BURNIER,  Luís  Otávio.  A  arte  de  ator:  da  técnica  à  representação.
Campinas: Editora da Unicamp, FAPESP e Imprensa Oficial, 2002. 
ROUBINE,  Jean-Jacques.  A linguagem da encenação teatral.  Tradução e
apresentação Yan Michalski. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998.
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
tassiane.figueiro@edu.se.df.gov.br 
TASSIANE DIAS FIGUEIRÓ 
CED 05 DE TAGUATINGA

II - Matemática e suas tecnologias

EDUCAÇÃO FINANCEIRA PARA A VIDA
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/Trilha de Aprendizagem é proposto
Matemática e suas Tecnologias
Componentes curriculares relacionados
Matemática



Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[MAT01IF]Investigar  situações-problema,  selecionando  os  conhecimentos
matemáticos relevantes e elaborando modelos para sua representação.
[MAT02IF]  Testar  hipóteses  levantadas  de  variáveis  que  interferem  na
explicação  ou  na  resolução  de  uma  situação-problema,  avaliando  a
adequação da linguagem de determinado modelo matemático, em termos de
possíveis limitações, eficiência e possibilidades de generalização. 
[MAT03IF] Sistematizar informações, com base em estudos e/ou pesquisas,
sobre a contribuição matemática na explicação de fenômenos de natureza
científica,  social,  profissional,  cultural,  de  processos  tecnológicos,
reconhecendo  pontos  de  vista  diversos  para  posicionar-se  com
argumentação  consistente,  fazendo  uso  de  diferentes  mídias  para  a
apresentação de conclusões. 
[MAT06IF] Propor novas abordagens e estratégias para o enfrentamento de
situações  reais,  de  forma  ética,  criativa  e  inovadora,  utilizando
conhecimentos matemáticos associados ao domínio de operações e relações
simbólicas e formais. 
[MAT07IF]  Identificar  questões  socioculturais  e  ambientais  que  utilizem
conhecimentos e habilidades matemáticas como subsídio para a tomada de
decisões. 
[MAT08IF]  Mobilizar  conhecimentos  e  recursos  matemáticos  para  propor
ações individuais e/ou coletivas de mediação e intervenção sobre problemas
socioculturais e ambientais. 
[MAT12IF] Avaliar as diversas formas de relação entre os conhecimentos e
recursos  da Matemática  e,  também,  a  influência  desses  para  concretizar
projetos pessoais ou produtivos, levando em consideração as tecnologias e
os impactos socioambientais.
Estratégia(s) de aprendizagem
Avaliação 360, Aula expositiva e/ou dialogada, Dinâmica de grupos
Recursos materiais necessários
Quadro, pincel, impressão
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Mediação e Intervenção Sociocultural, Empreendedorismo
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Através de cálculos matemáticos, simulação se situações financeiras e ate
detalhamento  de  noticiário  sobre  questões  de  endividamento  deseja-se
despertar a consciência financeira para que alunos consigam inclusive ajudar
toda a família no controle de despesas. É necessária a participação ativa dos
alunos em todo o processo desde sugerir pautas até solucionar problemas
Estratégias de avaliação do Estudante
Avaliação subjetiva  de participação e  objetiva  na resolução de exercícios
matemáticos
Referências
Livros de matemática financeira, economia, revistas, jornais eletrônicos
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
mari.malo@hotmail.com 
Marinalva Martins Lopes 
CEM 02 DE PLANALTINA



III - Ciências da natureza e suas tecnologias

IV - Ciências humanas e sociais aplicadas

CULTURA E SOCIEDADE
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Filosofia, Geografia, História, Sociologia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CHSA01IF] Investigar fenômenos e processos de natureza histórica, social,
econômica,  filosófica,  ambiental,  política e cultural,  presentes no cotidiano
como fontes  de dados  para  a  análise,  interpretação,  crítica  e  proposição
científica.
[CHSA02IF] Testar, a partir de dados investigados em âmbito local, regional,
nacional  e/ou  global,  procedimentos  e  linguagens  adequados  à  pesquisa
científica  com  vistas  à  (re)formulação  de  conhecimentos,  apresentando
conclusões práticas e/ou teóricas, com a utilização de diferentes mídias.
[CHSA03IF]  Sistematizar  informações  com  base  em  pesquisa  crítica
(documental, bibliográfica, exploratória, de campo, experimental, etc.) a fim
de se obter conhecimentos confiáveis.
[CHSA04IF]  Reconhecer  a  diversidade  de  formas  e  recursos  criativos  na
multiplicidade de discursos e práticas constituintes da realidade social.
Estratégia(s) de aprendizagem
Apresentação  cultural  sobre  temáticas  em  estudo,  atividades  de  fixação,
atividades de verificação das aprendizagens, aula de campo sobre conteúdos
interdisciplinares, aula expositiva e/ou dialogada, aulas orientadas, avaliação
para as aprendizagens, blogs e redes
sociais, debates e/ou discussões considerando a participação do estudante,
dramatização,  ensino  com pesquisa,  ensino em pequenos grupos,  ensino
híbrido,  filmes  e  vídeos,  gincanas  e/ou  jogos  lúdicos  e  interativos,  júri
simulado e/ou esquete e/ou teatro sobre temáticas em estudo, leitura textual
de gêneros e temas diversos em sala ou na biblioteca, lista de discussão por
meios digitais, mapa conceitual, oficinas sobre o conteúdo abordado na aula,
palestra  e/ou  mesa  redonda  e/ou  entrevista,  pesquisa  em  laboratório  de
informática ou dispositivos móveis
utilizando sites, portfólio, produção de materiais sobre a temática abordada,
projeto de pesquisa,
teatro ao ar livre, teste escrito, utilização de plataforma digital e world café.
Recursos materiais necessários
Aulas dialogadas, leituras orientadas, realização de pesquisas a partir da
utilização de diferentes métodos (etnografia,  survey, entrevista,  “etnografia
de redes sociais”) e debates e exposição de dados de pesquisa.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação  Científica,  Processos  Criativos,  Mediação  e  Intervenção
Sociocultural
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada



Aulas dialogadas, leituras orientadas, realização de pesquisas a partir da
utilização de diferentes métodos (etnografia,  survey, entrevista,  “etnografia
de redes sociais”), debates e exposição de dados de pesquisa
Estratégias de avaliação do Estudante
Realização  de  pesquisa  etnográfica  (“pesquisa  de  campo”)  e
compartilhamento  dos  resultados  com  a  turma  para  discussão  e  análise
coletiva, associando os dados coletados com a discussão teórico-conceitual.
Resenha/análise crítica das referências audiovisuais discutidas ou realização
de pesquisa no formato survey,  com aplicação de questionários sobre as
práticas  simbólicas  da  comunidade  escolar  e  discussão  coletiva  dos
resultados junto aos colegas. 
Análise coletiva, a partir de roda de debates, de elementos da cultura popular
de massa trazidos pelos discentes a partir de pesquisa prévia.
Uma breve “etnografia  das redes sociais”  (especialmente  Instagram) com
análise sintetizada em relatório de pesquisa ou outra forma de publicização
(as próprias redes sociais poderão ser utilizadas para consolidação destes
dados).
“Café com debate” como atividade de encerramento da disciplina.
Referências
ADICHIE, Chimamanda Ngozi. O perigo de uma história única. Companhia
das Letras, 2019.
GILROY,  Paul.  O atlântico  negro:  modernidade  e  dupla  consciência.  São
Paulo: Editora 34; Rio
de Janeiro: Universidade Cândido Mendes, Centro de Estudos Afro-Asiáticos,
2012.
SAID,  Edward  W.  Orientalismo:  o  Oriente  como  invenção  do  Ocidente.
Editora Companhia das
Letras, 2007.
TEDTALK: O perigo de uma história única com Chimamanda Adichie (2009).
ESQUETE: Sudestino, Porta dos Fundos (2021).
DOCUMENTÁRIO: A cidade é uma só? (2011).
DOCUMENTÁRIO: Atlântico Negro, na rota dos orixás (1998).
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
cem12.ceilandia@edu.se.df.gov.br
DANIELA DE BARCELOS VIEIRA
CEM 12 DE CEILÂNDIA

CONHECENDO O PAS - UNB A PARTIR DAS CIÊNCIAS HUMANAS E
SOCIAIS

Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Arte: música, Filosofia, Geografia, História, Sociologia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CHSA01IF] Investigar fenômenos e processos de natureza histórica, social,
econômica,  filosófica,  ambiental,  política e cultural,  presentes no cotidiano



como fontes  de dados  para  a  análise,  interpretação,  crítica  e  proposição
científica. 
[CHSA06IF]  Propor  soluções  inovadoras  em  busca  da  superação  de
problemas relacionados às singularidades e suas especificidades de ordens
histórica, social, econômica, filosófica, política e cultural. 
[CHSA08IF] Mobilizar recursos e conhecimentos de natureza sociocultural e
ambiental, a partir das demandas locais, regionais, nacionais e/ou globais,
segundo as especificidades das diversidades e coletividades. 
[CHSA11IF]  Selecionar  estratégias  criativas,  relacionadas  às  ações  de
natureza social, econômica, ambiental, política e cultural, de forma articulada
às  diversidades  de  projetos  de  vida,  com  o  intuito  de  construir  projetos
pessoais e/ou associativos.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  fixação,  atividades  de  verificação  das  aprendizagens,  aula
expositiva  e/ou  dialogada,  aulas  orientadas,  avaliação  para  as
aprendizagens,  debates  e/ou  discussões  considerando  a  participação  do
estudante, dissertação ou resumos, estudo de texto, exposições/excursões e
visitas, filmes e vídeos, leitura textual de gêneros e temas diversos em sala
ou  na  biblioteca,  produção  de  texto,  revisão  das  aprendizagens  e  teste
escrito.
Recursos materiais necessários
Projetor,  caixa  de  som,  internet,  obras  do  PAS,  quadro,  pincel,  matérias
jornalísticas, celular.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação  Científica,  Processos  Criativos,  Mediação  e  Intervenção
Sociocultural, Empreendedorismo
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
Para atingir os objetivos propostos é preciso dialogar e apresentar para os
estudantes  os  documentos  norteadores  de  participação  do  PAS  UNB;
trabalhar  obras  vinculadas  para  a  primeira  etapa;  propor  a  resolução  de
questões e provas anteriores; visitar o campus UNB (verificar possibilidade e
disponibilidade);  simular  inscrição e  orientar  sobre  pedido de isenção.  As
orientações, simulações, análise de obras, resoluções de questões podem
ser feitas em sala de aula mediadas pelo professor.
Estratégias de avaliação do Estudante
Diálogos mediados pelo professor, Listas de Questões do PAS, Simulados
das etapas anteriores do PAS-UNB, autoavaliação.
Referências
Matriz  de  Referência  do  Programa  de  Avaliação  Seriada  -  PAS  UNB.
Cebraspe.org,  2021.  Disponível  em:
https://cdn.cebraspe.org.br/pas/arquivos/Matriz%20PAS%202.pdf.  Acesso
em: 26/11/2021. 
BRASIL.  Ministério  da Educação.  Base Comum Curricular.  Brasília,  2018.
DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do DF. 
Currículo em Movimento da Educação Básica: Novo Ensino Médio. Brasília,
2021. 
BLOOM. B. S. Taxonomia de Objetivos educacionais - domínio cognitivo. Rio
Grande do Sul: Ed. Globo, 1973. Playlist 
Obras  do  PAS  1:  https://www.youtube.com/playlist?
list=PLikoNBcVmiVh7AxQZDmakNmlztS3-NJv. Acesso em 07/12/2021.



Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
dyedson1@hotmail.com 
Paulo Dyedson Moreira Fonseca 
CED 03 DE SOBRADINHO

CINECLUBE: A GEOGRAFIA NO CINEMA
Área(s)  de  conhecimento  em  que  o  Itinerário  Formativo  ao  qual  a
Unidade Curricular Eletiva/Trilha de Aprendizagem é proposto
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
Componentes curriculares relacionados
Geografia
Código(s)  dos  objetivos  de  aprendizagem  que  norteiam  a  Unidade
Curricular
[CHSA01IF] Investigar fenômenos e processos de natureza histórica, social,
econômica,  filosófica,  ambiental,  política e cultural,  presentes no cotidiano
como fontes  de dados  para  a  análise,  interpretação,  crítica  e  proposição
científica. 
[CHSA03IF]  Sistematizar  informações  com  base  em  pesquisa  crítica
(documental, bibliográfica, exploratória, de campo, experimental, etc.) a fim
de se obter conhecimentos confiáveis. 
[CHSA04IF]  Reconhecer  a  diversidade  de  formas  e  recursos  criativos  na
multiplicidade de discursos e práticas constituintes da realidade social.
Estratégia(s) de aprendizagem
Atividades  de  verificação  das  aprendizagens,  avaliação  para  as
aprendizagens,  debates  e/ou  discussões  considerando  a  participação  do
estudante, dissertação ou resumos,  ensino com pesquisa, estudo dirigido,
filmes  e  vídeos,  mesa  redonda  e  utilização  de  recursos  audiovisuais
(documentários/música/data show).
Recursos materiais necessários
Filmes selecionados pelo Docente Responsável em diversas mídias; artigos
de cinema; sites disponíveis na internet; tela de projeção; projetor ou smart
TV; equipamento de som; sala ambiente; ferramentas do Google Sala de
Aula; computador.
Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular
Investigação Científica, Processos Criativos
Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada
O trabalho pedagógico a ser desenvolvido na Eletiva Orientada privilegiará a
participação ativa dos estudantes e todas as atividades que serão propostas
as quais envolvem a sessões de exibição de filmes (escolhidos pelo Docente
Responsável de acordo com os assuntos os quais se pretende estudar no
decurso  do  semestre  letivo),  seguidas  de  mesas  redondas  e  debates
coletivos,  seguidos  de  orientações  para  pesquisa  bibliográfica  para
levantamento  de  referenciais  teóricos  que  deverão  ser  utilizados  pelos
estudantes na elaboração de dissertações argumentativas sobre os temas
gerados no conjunto das atividades. 
EMENTA: Discussão de conceitos, temas e problemas sociais, econômicos e
históricos,  pertinentes  ao campo de estudo da Geografia,  selecionados a
partir  da  abordagem  desenvolvida  em  filmes  nacionais  e  internacionais,
ficcionais e/ou documentários, escolhidos pelo Docente Responsável.
Estratégias de avaliação do Estudante



Avaliação do desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem pelo estudante
mediante a observação da participação e performance dos estudantes nas
atividades  desenvolvidas  pela  Eletiva  Orientada,  tais  como:  pesquisas
bibliográficas em fontes várias; sessões de exibição de filmes, sessões de
debate coletivo sobre temas emergidos dos filmes e ou indicados; elaboração
de textos argumentativos sobre os  temas e problemas selecionados.  Aos
estudantes que não conseguirem atingir os objetivos de aprendizagem no
primeiro momento das atividades propostas,  será oferecida uma segunda
oportunidade para que refaçam as atividades em que não conseguiram uma
aprendizagem mínima ou  ainda,  na  insistência  da  situação,  uma terceira
oportunidade  na  forma  de  uma  atividade  diferente  será  atribuída  para
recuperação destes objetivos durante o curso da Eletiva Orientada. Serão
também oportunizadas  atividades  de  reagrupamento  com a  mediação  de
estudantes com maior facilidade de aprendizagem.
Referências
ALVES,  Alceli  Ribeiro.  Geografia  econômica  e  geografia  política.
Intersaberes, 2015. 
BERGALA,  Alain.  A  hipótese-cinema.  Rio  de  Janeiro:  Booklink  e
Ciead/UFRJ, 2008. 
BRUZZO, Cristina. “O documentário em sala de aula”. In. Ciência e Ensino,
1998, p. 23-25. 
DUARTE, Rosália. Cinema e educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. 
SPOSITO,  Eliseu  Savério  (Org.).  Glossário  de  Geografia  Humana  e
Econômica. Editora Unesp, 2018.
Responsável pela eletiva/ trilha de aprendizagem
alessandro.braga@edu.se.df.gov.br 
Alessandro Eloy Braga 
CED 03 DO GUARÁ

Com relação às trilhas de aprendizagens, foram coletadas informações

com os alunos dos primeiros anos do Novo Ensino Médio, para oferta desse

itinerário formativo para o ano letivo de 2023, por meio de rodas de conversas,

escuta sensível e ativa dos estudantes (entrevistas) e pesquisa, de acordo com

o pequeno  texto  explicativo  e  uma pergunta  simples  sobre  a  intenção dos

alunos  em  fazer  um  curso  profissionalizante  ou  curso  superior,  conforme

modelo abaixo:

Pesquisa para implementação das Trilhas de Aprendizagens – 
Ano Letivo 2023

Prezado aluno(a):

As  Trilhas  de  Aprendizagem  são  compostas  por  uma  sequência  de
quatro unidades curriculares e possuem a duração total de quatro semestres,
cursadas a partir do terceiro, que possibilita o aprofundamento progressivo das
aprendizagens em uma área do conhecimento. 



Você está quase completando o 1º Ano do Novo Ensino Médio e será
promovido (a)  para  o 2º  Ano do Novo Ensino Médio.  Nessa nova etapa é
fundamental ter em mente a disciplina ou disciplinas da Formação Geral Básica
que você tem mais afinidade e de acordo com essa reflexão, escolher o curso
que gostaria  de  fazer  em uma Universidade,  Faculdade ou Ensino Técnico
Profissionalizante. 
Com  o  objetivo  de  orientar  os  nossos  alunos  e  alunas  para  futura  vida
acadêmica  e  profissional,  através  das  trilhas  de  aprendizagem,  precisamos
saber qual curso superior ou profissionalizante você deseja fazer e por isso,
pedimos que responda à pergunta abaixo:

Você gostaria de cursar uma Faculdade, Universidade ou Curso Técnico 
Profissionalizante? Se sua resposta for “sim”, qual curso você gostaria de 
cursar?
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

Os dados coletados pela pesquisa realizada, foram tabulados e organizados de
acordo com a tabela seguir:

Trilhas de Aprendizagens
Profissões Quantidade
Medicina 8
Educação Física 2
Arte 3
Engenharia Civil 3
Agronomia 1
Tecnologia da Informação (TI) 9
Carreira Militar 16
Gastronomia 2
Direito 3
Engenharia Mecatrônica 1
Psicologia 5
Astronomia 2
Música 1
Enfermagem 2
Letras Inglês 1
Arquitetura 1
Publicidade 1
Engenharia Mecânica 1
Veterinária 5
Pedagogia 1
Auditor Fiscal 1
Biomedicina 1
Total de Alunos Pesquisados 70

O MEC nomeia as Trilhas de Aprendizagem como segundo instrumento

formativo e planeja  que tenha quatro  blocos.  Cada um desses blocos está



associado a alguns dos principais cursos do Ensino Superior. Os blocos serão:

Bloco  I:  Linguagens  e  Suas  Tecnologias  +  Ciências  Humanas  Sociais

Aplicadas

Bloco  II:  Matemática  e  Suas  Tecnologias  +  Ciências  da  Natureza  e  Suas

Tecnologias

Bloco  III:  Matemática  e  Suas  Tecnologias  +  Ciências  Humanas  Sociais

Aplicadas

Bloco  IV:  Ciências  da  Natureza  e  Suas  Tecnologias  +  Ciências  Humanas

Sociais Aplicadas

De acordo com a pesquisa realizada,  observou-se que as profissões

mais citadas pelos alunos foram respectivamente as áreas da Carreira militar,

Tecnologia da Informação, Psicologia, Medicina e Medicina Veterinária.

Tendo como referência o novo ENEM, que dispões sobre os Blocos de

Aprendizagens e as profissões abordadas na pesquisa  realizada, observou-se

que os estudantes do CED Professor Carlos Ramos Mota, escolheram  pelo

menos uma profissão presente em todos os Blocos associados a algum curso

superior, entretanto as profissões que mais se sobressaíram  foram aquelas

voltadas para Carreira Militar, Tecnologia da Informação e área da saúde como

os cursos de Medicina, Medicina Veterinária, Direito e Psicologia e, portanto, a

escola terá como referência para  fornecer as Trilhas de Aprendizagem,  nos

seguintes Blocos:

-  Bloco  I:    Linguagens  e  Suas  Tecnologias  +  Ciências  Humanas  Sociais

Aplicadas, fazendo correlação, de acordo com o MEC, com o curso de Direito.

-  Bloco II:  Matemática e Suas Tecnologias + Ciências da Natureza e Suas

Tecnologias,  fazendo  correlação,  de  acordo  com o  MEC,  com o  curso  de

Medicina Veterinária,   

-  Bloco  III:  Matemática  e  Suas  Tecnologias  +  Ciências  Humanas  Sociais

Aplicadas,  fazendo  correlação,  de  acordo  com  o  MEC,  com  o  curso  de

Tecnologia da Informação (TI).   

-  Bloco IV:  Ciências da Natureza e Suas Tecnologias + Ciências Humanas

Sociais Aplicadas, fazendo correlação, de acordo com o MEC, com os cursos

de Ciências Militares, Medicina e Psicologia.

Por ser uma escola do campo e por estar localizada na região do Núcleo

Rural  Lago Oeste,  considerada  a  última fronteira  rural  que limita  o  Parque



Nacional de Brasília, com  importância ambiental de extrema relevância, pois é

área de recarga do aquífero que abastece a barragem de Santa Maria que

fornece água para várias regiões do Distrito Federal e a região também é um

corredor ecológico que liga o Parque Nacional de Brasília, a Reserva Biológica

da  Contagem,  toda  proposta  pedagógica  do  CED Professor  Carlos  Ramos

Mota,  obrigatoriamente  se  norteia  por  essas  características  de  significância

ambiental.

No  planejamento  e  construção  das  Trilhas  de  Aprendizagens,  as

características de ser uma escola do campo e pelas características ambientais

foram  levadas  em  consideração,  sendo  a  temática  meio  ambiente  e

sustentabilidade norteadoras para a criação dos pressupostos pedagógicos das

referidas trilhas de aprendizagens. 

O corpo docente e coordenação, levando-se em consideração o estudo

prévio realizado com os alunos, com relação as áreas de interesse profissional,

decidiu que ocorrerá, nesse primeiro momento para as duas turmas do 2º ano

do ano letivo de 2023 do Novo Ensino Médio, duas trilhas voltadas para as

áreas das Linguagens e Suas Tecnologias, Matemática e Ciências Sociais e

Suas  Tecnologias,  onde  a  temática  ambiental  estará  sempre  presente  no

planejamento pedagógico.

Alinhada com as Unidades Básicas e Projetos do PPP da escola, as

trilhas  a  serem  trabalhadas,  no  decorrer  do  ano  letivo  de  2023,  serão  as

seguintes15:

15 Retiradas do Catálogo de Trilhas de Aprendizagem – Novo Ensino Médio, da SEEDF - 2023







Trilha: Engenhando o Mundo







Educação Ambiental e Sustentabilidade por meio da Leitura e Interpretação de

Textos: Conexão Necessária para Formação da Cidadania.

A educação ambiental como prática transformadora tenta buscar soluções para

os problemas ambientais produzidos por um modelo econômico exploratório e

predatório. Foi pensando em despertar e criar no aluno uma consciência crítica

acerca da sociedade, como encontrar soluções aos seus diversos problemas,

que optamos em trabalhar a temática da leitura como possibilidade de difundir

a educação ambiental, pois a prática da leitura crítica bem trabalhada poderá



ser uma aliada no processo de construção e reconstrução ao modelo social.

Neste  sentido,  a  prática  da  leitura  na  sala  de  aula  é  uma  alternativa

metodológica para possibilitar a formação da cidadania.

Linguagens e suas Tecnologias

Componente curricular relacionado: Língua Portuguesa

Leitura: Uma Janela para o Mundo

Código(s) dos objetivos de aprendizagem que norteiam a Unidade Curricular:

IFG01: Reconhecer e compreender elementos e relações da natureza e da

sociedade, individuais e coletivos, presentes na vida cotidiana e no mundo do

trabalho como fontes de dados para a investigação científica.

IFG03:  Avaliar  e  desenvolver  soluções  teóricas  e  práticas  aos  desafios

ambientais, econômicos, políticos e socioculturais, sendo capaz de representá-

las  e  divulgá-las  por  meio  de  diferentes  mídias  com  o  uso  de  elementos

textuais, gráficos, figurativos e imagéticos.

Estratégia de aprendizagem:

Avaliação 360, Atividades de fixação, Aulas orientadas, Avaliação para

as aprendizagens,

Debates  e/ou  discussões  considerando  a  participação  do  estudante,

Ensino com pesquisa,

Ensino em pequenos grupos, Estudo de caso, Feiras do conhecimento,

Filmes e vídeos,

Oficinas  sobre  o  conteúdo  abordado  na  aula,  Palestra  e/ou  mesa

redonda e/ou entrevista,

Pesquisa em laboratório de informática ou dispositivos móveis utilizando

sites, Resolução de exercícios, Sala de aula invertida.

Recursos materiais necessários:



Sala de aula, quadro branco, pincéis, data show, calculadora científica e/ou

celular com a mesma função, material impresso, material audiovisual, sala de

informática.

Eixo(s) estruturante(s) envolvido(s) na Unidade Curricular

Investigação  Científica,  Processos  Criativos,  Mediação  e  Intervenção

Sociocultural, Empreendedorismo.

Detalhamento da Unidade Curricular Eletiva Orientada

 Formar para exercício da cidadania;

Oferecer  conceitos  e  ferramentas  para  a  tomada  de  decisão  autônoma

baseada na  mudança de atitude;

 Desenvolver a cultura da prevenção;

Proporcionar a possibilidade de mudança da condição atual.

Utilização  a  leitura  na  sala  de  aula  em  uma  perspectiva  construtiva  que

favorece a elaboração do pensamento criativo e crítico do aluno.

Utilização da leitura para o desenvolvimento da autonomia intelectual do       

aluno.

Realizar leituras de textos e reportagens com conteúdo ambientais na sala de

aula explorando o regional (local) favorecendo o ensino e a aprendizagem do

aluno.

Realizar leituras de textos e reportagens para sensibilizar os alunos que o uso

econômico  dos  bens  da  Terra  pelos  seres  humanos  tenha  caráter  de

conservação,  isto  é,  que  gere  o  menor  impacto  possível  e  respeite  as

condições de máxima renovabilidade dos recursos.

Possibilitar ao aluno uma leitura construtiva, bem trabalhada e planejada para a

formação de uma cidadania planetária. 

Possibilitar que o aluno tenha cada vez mais acesso ao mundo da escrita para

dominar os saberes científicos necessários a uma inserção e participação nas

comunidades.



Trabalhar  pela  leitura  temas  interdisciplinares  como:  biodiversidade,

aquecimento global, poluição sonora, poluição atmosférica, destinação do lixo,

emissão de  dióxido  de carbono,  reciclagem,  fontes  alternativas  de energia,

escassez  de  água,  desenvolvimento  sustentável,  analfabetismo,  pobreza,

solidariedade entre outros abrangendo as diversas áreas do conhecimento. 

Estratégias de avaliação do estudante:

Avaliação dos debates realizados, das participações, produções, observação

no decorrer do projeto.



13 – PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA 
PROPOSTA PEDAGÓGICA

GESTÃO PEDAGÓGICA

Objetivo Estratégias

- Otimizar os tempos

e espaços da 

coordenação 

pedagógica

- Manter o espaço de coordenação pedagógica de 

forma a facilitar o acesso a materiais de consulta e à 

Equipe Pedagógica;

- Fazer estudo dirigido com os professores da 

Proposta Pedagógica e o Currículo em Movimento da 

SEEDF;

- Elaborar, participar e viabilizar a participação dos 

professores em oficinas e estudos de temas 

pertinentes à ação pedagógica, uma vez por mês;

- Garantir acesso à computadores com internet no 

laboratório de informática para realização de 

pesquisas, lançamentos no Diário Eletrônico, 

elaboração de atividades, bem como outras 

atividades que necessitam de tal suporte tecnológico.

- Organizar estudos coletivos mensais nos momentos 

de coordenação pedagógica, que acontece 

semanalmente, juntamente com a Equipe Pedagógica

(Supervisor e coordenador) e demais profissionais 

habilitados a expor sobre temas pertinentes listados 

pelos docentes;

- Manter a organização do espaço da sala de 

coordenação pedagógica de forma a facilitar o acesso

a materiais de consulta e à Equipe Pedagógica, 

- Realizar, semanalmente, o planejamento, por ano, 

com a participação de, pelo menos, 1 membro da 

Equipe Pedagógica

- Realizar oficinas de confecção de materiais de 

suporte para alfabetização, reagrupamentos e 



Projetos Interventivos.

GESTÃO DE RESULTADOS EDUCACIONAIS

Objetivos Estratégias

- Realizar 

sistematicamente 

avaliações com 

vistas a aperfeiçoar 

o processo de 

gestão, bem como 

melhorar as 

condições de 

sucesso na 

aprendizagem dos 

alunos 

- Melhorar o índice 

do IDEB, 

identificando, em 

conjunto com a 

comunidade escolar,

ações pedagógicas 

que nos levam a um 

melhor desempenho;

- Analisar, em 

conjunto com os 

- Elaborar junto com a Comunidade Escolar 

calendário específico de reuniões de planejamento e 

avaliação das ações e resultados, com a finalidade de

aperfeiçoar o processo de gestão administrativa, 

financeira e pedagógica, bem como mensurar o 

desempenho dos alunos em reuniões específicas 

para este fim;

- Aplicar os diversos instrumentos avaliativos 

disponibilizados pela SEEDF, utilizando seus 

resultados associados àqueles obtidos através de 

processos avaliativos próprios da Escola, para 

subsidiar a definição de estratégias específicas para 

cada turma, para proporcionar a todos os alunos a 

possibilidade de atingir as competências/habilidades 

curriculares. As avaliações deverão ser 

sistematizadas em fóruns de rendimento semestrais.

- Analisar, em conjunto com os profissionais da 

escola, os resultados dos exames de larga escala, 

bem como seus indicadores, com vistas a elaborar e 

implementar ações voltadas para a superação das 

fragilidades indicadas.

- Reorganizar salas de aula, criando espaço 

incentivador da aprendizagem;



profissionais da 

escola, os resultados

dos exames de larga

escala, bem como 

seus indicadores, 

com vistas a 

elaborar e 

implementar ações 

voltadas para a 

superação das 

fragilidades 

indicadas.

- Incrementar a sala de informática;

- Criar grupos de estudos, com auxílio da Educação 

Integral;

- Instalar telas interativas em pelo menos duas salas 

de aula;

- Fomentar a leitura e atividades culturais com 

diversidade de ações nos ambientes da biblioteca e 

sala de vídeo, com apoio de professores readaptados;

- Ter domínio dos conceitos pedagógicos.

GESTÃO PARTICIPATIVA

Objetivos Estratégias

- Agregar os 

esforços de toda a 

Comunidade Escolar

com o intuito de 

cumprir as metas 

contidas nesta PP, 

implementando o 

trabalho coletivo 

como metodologia 

de trabalho da 

Unidade Escolar 

Entende-se como 

trabalho coletivo a 

efetiva participação 

da Comunidade 

Escolar (pais, 

alunos, professores 

- Realizar reuniões convidando todo o grupo de pais e

da comunidade escolar para apresentação do Plano 

de Trabalho, publicização da PP, bem como demais 

documentos da SEEDF e ações específicas;

- Utilizar materiais e dados estatísticos diversos para 

sensibilizar os pais e a Comunidade Escolar quanto à 

importância de sua participação para garantir o 

sucesso na aprendizagem dos alunos;

- Discutir e identificar em conjunto com a comunidade 

as necessidades da escola;

- Realizar reuniões pedagógicas frequentes para 

planejamento e avaliação das ações da Unidade de 

Ensino com a participação de todos os funcionários 

da Escola e demais segmentos da Comunidade 

Escolar;

- Implementar conselhos de classe participativos, 

envolvendo pais, alunos e professores.



e demais 

funcionários) nas 

atividades de 

planejamento, 

execução e 

avaliação das ações 

específicas deste 

Plano e da Proposta 

Política Pedagógica.

- Efetivar/ ampliar a 

participação do 

Conselho Escolar.

- Tornar o Conselho Escolar sempre atuante nas 

ações e decisões da Escola, por meio de 

sensibilização quanto à importância desta instância 

de caráter consultivo, deliberativo e fiscal.

- Organizar 1 reunião no início do ano para, junto com

o Conselho Escolar, definir a frequência e a forma da 

participação de seus membros nas atividades da 

Escola e, a partir daí determinar o cronograma para o 

restante do ano;

- Realizar reuniões periódicas de planejamento, 

divulgação e avaliação, convidando à participação 

todos os membros do Conselho Escolar;

GESTÃO DE PESSOAS

Objetivos Estratégias

- Realizar, pelo 

menos 3 atividades 

(oficinas, palestras 

etc.) de capacitação 

para cada segmento 

de profissionais da 

Escola durante o 

ano;

- Realizar, pelo 

menos, 3 grandes 

confraternizações 

entre todos os 

funcionários da 

Escola, bem como 

outras estratégias 

que contribuam com 

o fortalecimento do 

clima de amizade e 

de afetividade, 

- Aumentar a motivação dos profissionais atuantes na 

Unidade de Ensino através de:

1) Aperfeiçoamento profissional no ambiente de 

trabalho (Escola), através de oficinas, palestras, 

capacitação em serviço, estudos coletivos, contando 

com parcerias de instituições diversas (EAPE, CRE, 

SENAC, Universidades etc.) e de profissionais da 

Comunidade Escolar, com temas pertinentes a todo o 

grupo ( ex.: ginástica laboral, noções de primeiros 

socorros) ou para cada segmento (Professores: 

psicogênese da língua escrita; psicomotricidade; 

produção de textos; confecção de materiais para 

alfabetização, inclusive com sucata; ludicidade e 

letramento; estratégias pedagógicas para o 3º Ciclo e 

Semestralidade; Carreira Assistência: como evitar 

acidentes de trabalho; manuseio e conservação de 

gêneros alimentícios; fortalecimento da participação 

nas proposições e ações da Escola).

2) Proporcionar momentos de confraternização entre 



semestralmente; 

- Atender a todos os 

servidores em suas 

necessidades 

funcionais e 

observar os critérios 

legais pertinentes a 

cada segmento;

os profissionais para estabelecer um clima de 

amizade e afetividade, bem como buscar outras 

estratégias que contribuam com o fortalecimento do 

clima de amizade e afetividade;

- Manter atualizados dados funcionais;

- Orientar quanto ao recesso, férias, abonos e 

requerimentos;

- Cumprir prazos para entrega de documentos;

- Mediar os conflitos pertinentes à gestão;

- Ter o olhar voltado para tudo que aconteça na UE.

-Recuperação PERIÓDICA dos quadros brancos das 

salas onde já apresentem desgastes;

-Troca e manutenção dos bebedouros e filtros;

-Manutenção e compra de umidificadores e 

ventiladores da escola.

GESTÃO FINANCEIRA

Objetivo Estratégias

- Aperfeiçoar a utilização dos 

recursos financeiros com a 

participação da comunidade 

escolar

- Convocar instituições responsáveis como 

APAM, CAIXA ESCOLAR E CONSELHO 

ESCOLAR, para deliberar sobre a utilização 

de recursos financeiros;

- Dar transparência na aplicação das verbas, 

sempre com participação do Coletivo;

- Adquirir equipamentos para setor desportivo

(educação física): bolas, redes, bombas, 

aros, cordas, entre outros a serem listados e 

programados pelos professores da área.

- Planejar e executar, dentro dos planos de 

trabalho possíveis, a recuperação das áreas 

de lazer e esportes.



GESTÃO ADMINISTRATIVA

Objetivos Estratégias

- Garantir transparência nas 

informações;

- Realizar formação para os 

profissionais da escola para 

utilização da Plataforma SEI;

- Garantir acesso à 

computadores com internet 

no laboratório de informática;

- Divulgar ampla e 

sistematicamente todas as 

informações de interesse dos

profissionais da Escola.

- Realizar formação para os profissionais da 

escola para utilização da Plataforma SEI;

- Garantir acesso à computadores com 

internet no laboratório de informática, para 

acesso à informação, bem como consulta e 

utilização dos sistemas da SEEDF, GDF e 

SEI;

Organizar murais em diversos ambientes 

(corredores, sala dos professores, sala de 

servidores etc.) para divulgação sistemática 

de informações recebidas pela Escola e 

daquelas planejadas coletivamente 

(reuniões, cursos, concursos, eventos etc.)



14 – ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PPP

Os  mecanismos  de  avaliação  deverão  ter  por  finalidade  apontar  os

pontos negativos e positivos das ações realizadas na Escola e, mais ainda,

buscar alternativas para aperfeiçoar as práticas da Escola e da Comunidade

como um todo, sempre com vistas a melhorar as condições de aprendizagem

de seus  alunos,  que  são o  porquê  de tudo o  que se  realiza  na educação

escolar.

As ações aqui previstas serão permanentemente avaliadas e adequadas

às necessidades que se apresentarem no período letivo, conforme estratégias

descritas no Plano de Ação de Implementação do PPP, bem como aquelas que

possam  ser  elaboradas/executadas  conforme  demanda  da  Comunidade

Escolar.

Na Escola da Campo, que é o caso do CEDCM, é estabelecido vincular

avaliação formativa e intervenções nas aprendizagens de forma processual,

respeitando o  ritmo e  a especificidade da comunidade atendida;  Utilizar  os

espaços da Coordenação Pedagógica e do Conselho de classe para reorientar

estratégias;  Associar  a  Organização do Trabalho Pedagógico e a avaliação

formativa ao Inventário social,  histórico, cultural  e ambiental  das escolas do

campo, de forma que o processo e a avaliação estejam adequadas com a

identidade campesina;  A Pedagogia da Alternância parte do mesmo princípio

no qual se baseia a Educação do Campo: o princípio de que as experiências

relacionadas  às  práticas  sociais  dos  sujeitos  devem  estar  dialeticamente

articuladas às suas experiências escolares.  Seu principal  objetivo é suscitar

no(a) estudante a busca pela transformação da sua realidade, a partir da leitura

crítica/reflexiva das relações entre a vida cotidiana e a vida escolar. (Circular

nº37 SEDF de agosto 2020)



15 – PLANOS DE AÇÃO E PROJETOS ESPECÍFICOS

15.1 – PLANOS DE AÇÃO DA EQUIPE GESTORA
15.2 – PLANO DE AÇÃO DA SALA DE RECURSO

15.3 – PLANO DE AÇÃO DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

15.4 – PLANO DE AÇÃO DA BIBLIOTECA

15.5 – PLANO DE AÇÃO SALA DE INFORMÁTICA

14.6 – PLANO DE AÇÃO DA SECRETARIA

14.7 – PLANO DE AÇÃO COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

14.8 – PLANO DE AÇÃO DOS PROFESSORES READAPTADOS

14.9 – PLANO DE AÇÃO DA EDUCAÇÃO INTEGRAL

14.10 – PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO DA CULTURA DE PAZ

14.11 – PROJETO CAPOEIRA NATIVA

14.12 – UNIDADES DIDÁTICAS

14.13-  INVENTÁRIO  SOCIAL,  HISTÓRICO,  CULTURAL  E

AMBIENTAL DA COMUNIDADE ESCOLAR DO CED PROFESSOR

CARLOS MOTA

 



15.1 - PLANO DE AÇÃO EQUIPE GESTORA
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO DE SOBRADINHO
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA

PLANO DE AÇÃO EQUIPE GESTORA
OBJETIVOS METAS AÇÕES INTEGRAÇÃO AVALIAÇÃO

DAS AÇÕES
CRONOGR

AMA
● Aumentar o 

índice do 
IDEB;

● Garantir o 
bom 
atendimento 
aos 
servidores da
unidade 
escolar para 
o bom 
desempenho 
de suas 
funções;

● Garantir 
transparência
nas 
informações;

● Aperfeiçoar a
utilização dos
recursos 
financeiros 
com a 
participação 
da 
comunidade 
escolar;

● Melhorar o índice do 
IDEB, identificando, 
em conjunto com a 
comunidade escolar, 
ações pedagógicas 
que nos levam a um 
melhor desempenho;

● Atender a todos os 
servidores em suas 
necessidades 
funcionais e observar
os critérios legais 
pertinentes a cada 
segmento;

● Utilizar a totalidade 
dos recursos do 
PDAF, PDDE, PDE 
de acordo com as 
necessidades 
pedagógicas e 
administrativas 
respeitando a 
legislação para 
aplicação das verbas;

● Reativar a APAM 
para criar um fundo 
de reserva para 
emergências.

● Reorganizar salas de aula, criando 
espaço incentivador da aprendizagem;

● Incrementar a sala de informática;
● Criar grupos de estudos, com auxílio da 

Educação Integral;
● Instalar telas interativas em pelo menos 

duas salas de aula;
● Implementar conselhos de classe 

participativos, envolvendo pais, alunos e 
professores;

● Fomentar a leitura e atividades culturais 
com diversidade de ações nos 
ambientes da biblioteca e sala de vídeo, 
com apoio de professores readaptados;

● Manter atualizados dados funcionais;
● Orientar quanto ao recesso, férias, 

abonos e requerimentos;
● Cumprir prazos para entrega de 

documentos;
● Convocar instituições responsáveis 

como APAM, CAIXA ESCOLAR E 
CONSELHO ESCOLAR, para deliberar 
sobre a utilização de recursos 
financeiros;

● Discutir e identificar em conjunto com a 
comunidade as necessidades da escola;

●  Ler, consultar, interpretar e aplicar as 
leis;

● Gerenciar toda a estrutura funcional da 
Unidade Escolar;

● Ser o agente 
de ligação e 
integração 
entre a escola
e a 
comunidade
compreenden
do o “locus” 
sócio-político 
no qual está 
inserida a
comunidade, 
para poder 
desempenhar 
suas 
atribuições, 
competências 
e
funções;

● Análise dos 
resultados do 
IDEB;

● Avaliação dos 
resultados 
obtidos na 
avaliação 
institucional;

● Acompanhament
o e supervisão da
comunidade 
escolar e 
conselheiros 
fiscais;

● Análise, 
supervisão e 
controle das 
ações realizadas.

● Ano letivo 
de 2023.



● Ter domínio dos conceitos pedagógicos;
● Dar transparência na aplicação das 

verbas, sempre com participação do
Coletivo;

●  Mediar os conflitos pertinentes à gestão;
● Ser o articulador do processo 

pedagógico, priorizando os aspectos
filosóficos, educacionais e humanos, 
tendo em vista as ações democráticas 
da escola;

●  Ter o olhar voltado para tudo que 
aconteça na UE;

● Adquirir equipamentos para setor 
desportivo (educação física): bolas, 
redes, bombas, aros, cordas, entre 
outros a serem listados e programados 
pelos professores da área. 

● Planejar e executar, dentro dos planos 
de trabalho possíveis, a recuperação 
das áreas de lazer e esportes;

●  Pintura e manutenção da escola.
● Poda das árvores e áreas comuns.
●  Pintura e arte dos muros da escola.
● Ampliar o acervo para pesquisa na sala 

de leitura/biblioteca do CED Carlos Mota
assim como equipar o ambiente com 
estantes de demonstração e exposição.

● Recuperação PERIÓDICA dos quadros 
brancos das salas onde já apresentem 
desgastes;

● Organizar e ampliar o setor de 
reprografia com os insumos necessários 
para atender as demandas da escola.

●  Troca e manutenção dos bebedouros e 
filtros;

●  Manutenção e compra de 
umidificadores e ventiladores da escola.



15.2 - PLANO DE AÇÃO SALA DE RECURSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO DE SOBRADINHO
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA

PLANO DE AÇÃO SALA DE RECURSO
OBJETIVOS METAS AÇÕES INTEGRAÇÃO AVALIAÇÃO 

DAS AÇÕES
CRONOGRAMA

● Desenvolver 
diferentes 
atividades 
com os 
alunos NEE;

● Fornecer 
apoio aos 
professores e
famílias que 
têm 
estudantes 
NEE na 
inclusão;

● Promover 
condições de
acesso, 
participação 
e acesso dos
alunos PNEs;

● Assegurar 
condições 
para a 

● Desenvolver 
atividades 
diversificadas 
com todos os 
alunos PNEs 
matriculados na 
escola 
complementando
sua formação 
através da Sala 
de Recursos e 
nos demais 
espaços 
escolares, 
fazendo com que
os alunos se 
integrem cada 
vez mais na 
escola 
preparando-os 
para terem cada 
vez mais 
autonomia, 

● Entrevistas com a 
família para 
diagnóstico inicial;

● Visitas aos alunos 
nas salas de aula;

● Conversas 
constantes com a 
família e os 
professores;

● Exposição dos 
trabalhos dos 
alunos e fotografias
dos atendimentos 
em murais na 
Escola;

● Atividades que 
contribuam para a 
melhoria na 
autoestima;

● Atendimento aos 
alunos com 
atividades 

● Garantir a 
transversali
dade das 
ações 
desenvolvid
as nas 
salas de 
recursos 
com todos 
os 
segmentos 
da escola.

● Observação 
constante 
das 
atividades 
desenvolvida
s;

● Conversas 
constantes 
com a 
clientela 
atendida, 
professores 
e família.

● Ano letivo de
2023.



continuidade 
dos estudos 
nos demais 
níveis de 
ensino. 

sendo pessoas 
atuantes e 
participativas no 
mundo em que 
vivemos. 

diversificadas.



15.3 – PLANO DE AÇÃO ANUAL DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
       SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

      Diretoria de Serviços e Projetos Especiais de Ensino
Gerência de Orientação Educacional 

Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional: Luciana SALGE TENÓRIO  -  Matrícula:  2439433   Turno: MATUTINO E
VESPERTINO 
De acordo com a Orientação Pedagógica da Orientação Educacional o(a) Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional integra-

se à equipe pedagógica da Unidade Escolar incorporando suas ações ao processo educativo global,  na perspectiva da

Educação em e para os Direitos Humanos, Cidadania, Diversidade e Sustentabilidade, objetivando a aprendizagem e o

desenvolvimento integral do estudante. (2019, p. 30)

Tendo em vista o que está preconizado no Regimento da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, disposto no Art. 127. A

atuação do Pedagogo-Orientador Educacional deve partir do princípio da ação coletiva, contextualizada, integrada ao Projeto

Político Pedagógico - PPP, visando à aprendizagem e ao desenvolvimento integral do estudante como ser autônomo, crítico,

participativo,  criativo  e  protagonista,  capaz  de  interagir  no  meio  social  e  escolar  e  de  exercer  sua  cidadania  com

responsabilidade. (2019, p.59)

Assim sendo, segue o planejamento da Orientação Educacional para o presente ano letivo:

CONTEXTUALIZAÇÃO E OBJETIVOS
A Orientação Educacional (OE) é um trabalho de apoio que visa buscar melhor aproximação com a família dos(as) estudantes de

forma preventiva e educativa, auxiliando no desenvolvimento integral de seus membros em consonância com os objetivos propostos

pelo Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. Assim, a ação da OE é na perspectiva de preservação da garantia dos direitos das

crianças e dos adolescentes, referendando a função social da escola garantindo a assistência ao educando, individualmente ou em

grupo,  numa ação conjunta que tem a intenção de intervir  no processo de ensino contribuindo para resultados qualitativos na



aprendizagem. 

A atuação da OE é com toda a comunidade escolar articulando-se ao trabalho de cunho coletivo e em parcerias dentro e fora da

escola,  com o  desafio  de  dialogar  e  de  se  perceber  em rede.  De igual  forma atuará  diretamente  com pais  e  professores  de

estudantes  que  apresentam  dificuldades  nas  áreas  afetiva  e  cognitiva  a  fim  de  realizar  encaminhamentos  -  quando  houver

necessidade. Também faz parte dos objetivos da OE realizar acompanhamento sistemático de professores, estudantes, pais, mães e

responsáveis que necessitem de atendimento individualizado, bem como ações preventivas, denunciadora e interventiva aos casos

de negligência familiar, situações em que os direitos da criança e do adolescente estejam sendo negados, atacados ou sujeitados. 

Com o objetivo de buscar  alternativas para a resolução de situações de cada estudante encaminhado para o atendimento na

Orientação Educacional se faz necessário participar das Reuniões Coletivas e Conselhos de Classe, juntamente com Professores,

Coordenação Pedagógica e Equipe Gestora. 

O CED Carlos Ramos Mota atualmente atende cerca de 800 estudantes. A escola tem 30 turmas no diurno. São 11 turmas de 1º ao

5º Ano, 13 turmas de 6º ao 9º ano e 6 turmas de 1º ao 3º ano, do Ensino Médio, além de turmas de EJA que funcionam no período

noturno.  A turmas são constituídas por  alunos que moram nas proximidades da escola (Lago Oeste,  Basevi  e  assentamentos

próximos).

METAS:
- Promoção da identidade da OE.
- Acolhimento, intervenção e acompanhamento no apoio individual e coletivo.
- Integração da escola e da família.
- Participação da rede de proteção social.



TEMÁTICA

FUNDAMENTAÇÃO
CURRICULAR ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

EIXO DE AÇÃO 

PERÍODO DE
EXECUÇÃO

Ed.
Cidadani

a
DH

Ed.
Diversi

d.

Ed.
Sustent.

Mapeamento
institucional
(Acolhimento

Integração
Família/
Escola/

Sensibilização

X X X
Construção,  implementação  e  análise  do
mapeamento institucional

Ações junto as
Famílias,

estudantes,
Professores

1º bimestre

Identidade da
Orientação

Educacional
X X X

Divulgação  de  slides  e  posts  informativos
sobre o trabalho da OE.

Ação
institucional

Ação em Rede
Implantação da

OE
Eixo

Acolhimento

fevereiro e
março

Apresentação  sobre  o  trabalho  da  OE  em
reuniões 

Participação em coletivas.

Acolhimento e
escuta ativa

X X

Fortalecer  o  vínculo  com os  estudantes  por
meio do contato telefônico e whatsapp. Ação

institucional
Ação junto aos

professores
Eixo

Acolhimento

Durante o ano

Promover a escuta ativa mantendo vínculo de
forma  presencial  e,  quando  necessário,  por
whatsapp.
Divulgação  de  slides,  posts  e  murais
informativos  sobre  motivação  e  incentivo
emocional.

Ressignifica- X X Participação em cursos de formação de forma Ação A cada



ção
profissional

presencial e virtual, lives, meeting e EAPs. institucional
Ação junto aos

professores
Eixo

Acolhimento

bimestre letivo
Participação  em  coletivas  com  grupos  de
professores  e  equipe  pedagógica  com
temáticas alusivas à motivação profissional.

Cores dos
meses

X X

Divulgação de materiais informativos e rodas de
conversa  sobre  o  simbolismo  de  cada  cor
representada  em  cada  mês  do  ano:  janeiro.
Janeiro Branco - Saúde Mental / fevereiro laranja -
Mal de Alzheimer / março vermelho - Câncer de
rim ...

Eixo
Acolhimento

Ação junto aos
estudantes

Eixo
Aprendizagem

emocional

De janeiro a
dezembro

Hábitos de
Estudo

X X

Divulgação de materiais informativos e rodas 
de conversa com dicas e roteiro de estudo.

Ação junto aos
estudantes

Eixo Autonomia
dos Estudos

Eixo
Acolhimento

Início de cada
bimestre

Divulgação de quadro de rotina.
Reflexão sobre qualidade de vida e benefícios
do estudo.
Orientações aos responsáveis. 

Projeto de
Vida

X

Divulgação de materiais informativos e rodas
de  conversa  com  alusão  à  temática  e
incentivo à organização pessoal futura da vida
profissional.

Eixo
Acolhimento

Ação junto aos
estudantes

Eixo
Aprendizagem

emocional

Durante todo o
anoPromoção  de  dinâmicas:  Roda  da  vida;

“Quais são minhas habilidades?” “Eu conheço
minhas  emoções”;  “Criando  meu  futuro”;
“Conhecendo o caminho”.

Orientação
Profissional /
Vocacional

X

Divulgação  de  materiais  informativos
relacionados a escolha profissional.

Ação junto aos
estudantes do 9º
Ano ao Ensino

2º semestre 
Dinâmica: Eu tenho habilidades?
Formulários: “O futuro está tão perto”; “Quais



são as minhas possibilidades?”

Médio
Eixo Autonomia

dos Estudos
Eixo

Encontros com divulgação de profissões – 
Tira dúvidas!

Habilidades
Socioemocio-

nais
X

Divulgação de materiais informativos sobre o
projeto de habilidades sociais.

Ação junto aos
estudantes

Ação junto aos
professores

Eixo
Acolhimento

Eixo
Aprendizagem

emocional

A cada início
de bimestre

Apresentação de vídeos e  histórias  alusivas
ao tema.
Formulário: “Eu respeito minhas emoções?”

Dinâmica virtual  em forma de teste: “Escuta
atenta”

Transição
Escolar

X

Divulgação  de  materiais  informativos  a
respeito da transição escolar.

Ação junto aos
estudantes

Ação junto à
família

Eixo Autonomia
dos Estudos

Eixo
Aprendizagem

emocional

2º semestre

Reunião e/ou Roda de Conversa com alunos
e  responsáveis  a  respeito  da  transição
escolar.
Apresentação de vídeos e histórias alusivas a
desafios, ansiedade e superação.
Integração com o Projeto Transição divulgado
pela SEDF.
Encontros  com  diálogo  e  mediação  da
ansiedade.
“Rodízio”  entre  os  professores  da  série
superior.



Saúde
Emocional /
Depressão e

automutilação

X

Divulgação de materiais informativos alusivos
ao tema e Rodas de Conversa com alunos e
responsáveis.

Ação junto aos
estudantes

Ação junto à
família

Ação em Rede
Eixo

Acolhimento
Eixo

Aprendizagem
emocional

Fim de cada
bimestre

Sempre que
necessário

Apresentação  de  vídeos  e  histórias
inspiradoras  de  superação  e  abordagem
sobre o tema.

Atendimento para indicação à especialista.

Semana de
Valorização
para Vida

X

Integração  com  o  Projeto  Semana  de
Valorização para a Vida divulgado pela SEDF.

Ação junto aos
estudantes

Ação
institucional

Ação em Rede
Eixo

Acolhimento
Eixo

Aprendizagem
emocional

Maio e
setembro

Divulgação  de  material  informativo  e
cronograma da proposta.

Apresentação de vídeos pertinentes ao tema.

Aqui eu apoio:
Conselho de

Classe
X X

Participação  e  mediação  nas  reuniões  de
Conselho de Classe.

Ação
institucional

Ação junto aos
estudantes

Ação junto aos
professores

Eixo
Acolhimento

Fim de cada
bimestre

Apresentação de estudos de caso.

Roda de Pais X X Divulgação de materiais informativos. Ação junto à
família

1º semestre e 
2º semestreEncontro  com  as  famílias  para  apresentar,



discutir e refletir assuntos fundamentais à vida
do estudante.

Eixo
Acolhimento

Eixo
Aprendizagem

emocional

Instrumentos de Avaliação e Indicadores de Resultados

- Promoção da identidade da OE: Estabelecer uma avaliação com mapeamento dos indicadores dos trabalhos realizados pela OE.

- Acolhimento, intervenção e acompanhamento no apoio individual e coletivo: Estabelecer a avaliação por meio dos atendimentos

registrados.

- Integrar escola e família: Estabelecer a avaliação com mapeamento dos indicadores dos trabalhos realizados pela OE.

- Participar da rede de proteção social: Estabelecer a avaliação com mapeamento dos indicadores dos trabalhos realizados pela OE.

 



15.4 – PLANO DE AÇÃO BIBLIOTECA
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO DE SOBRADINHO
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA

PLANO DE AÇÃO BIBLIOTECA
OBJETIVOS METAS AÇÕES INTEGRAÇÃO AVALIAÇÃO DAS

AÇÕES
CRONOGRAMA

● Proporcionar 
aos alunos 
acesso livre e 
permanente à 
Biblioteca 
Escolar;

● Transformar o 
espaço da 
biblioteca num 
ambiente 
acolhedor;

● Promover em 
articulação com 
os professores 
de Língua 
Portuguesa 
ações que 
promovam o 
desenvolviment
o de 
competências 
na área de 
leitura;

● Fazer da 
biblioteca um 
espaço 
dinâmico, 
proporcionand
o sua utilização
com atrações 
criativas, 
inovadoras e 
cativantes no 
sentido de 
promover o 
gosto e o 
hábito pela 
leitura

● Organizar materiais de apoio 
para estudo;

● Trabalhar em conjunto com os 
professores;

● Proporcionar empréstimo de 
livros a alunos e professores;

● Promover atividades 
diversificadas como: contação 
de histórias, histórias com 
fantoches e etc; 

● Divulgar as ações realizadas 
pelos docentes em parceria com 
a biblioteca;

● Disponibilizar o acervo da 
biblioteca para uso nas 
substituições a ausências de 
professores;

● Promover palestras com autores;
● Incentivar e participar da 

elaboração de projetos de 
leitura;

● Auxiliar no desenvolvimento de 
ações que promovam a leitura: 
Saraus, palestras, festivais de 
leitura, apresentações teatrais e 
etc.

● Promover um 
trabalho conjunto 
com professores e 
alunos sondando 
constantemente 
oportunidades em 
que a Biblioteca 
Escolar pode 
contribuir com o 
trabalho 
pedagógico.

● Avaliar a devolução
dos livros 
emprestados como 
forma de 
preservação do 
acervo.

● Avaliar 
periodicamente o 
funcionamento da 
biblioteca escolar e
suas ações de 
parceria com os 
docentes na 
realização do 
trabalho 
pedagógico.

● Ano letivo de 
2023.



15.5 – PLANO DE AÇÃO SALA DE INFORMÁTICA
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO DE SOBRADINHO
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA

PLANO DE AÇÃO SALA DE INFORMÁTICA (havendo disponibilidade de profissional)
OBJETIVOS METAS AÇÕES AVALIAÇÃO

DAS AÇÕES
Responsáv

eis
CRONOGRAMA

● Implantar uma 
cultura de 
informatização, com
vistas a modernizar 
e transformar o 
CEDCM em uma 
escola-modelo 
(referência de 
ensino no DF).

● Colaborar com o 
sistema de 
administração dos 
recursos financeiros
e materiais da 
escola, 
possibilitando o 
controle, 
acompanhamento e
o seu uso racional;

● Possibilitar ao corpo
docente e 
servidores, acesso 
à internet, por meio 
do laboratório de 
informática, tendo 
neste mais um 
importante recurso 
para os trabalhos 
pedagógicos.

● Permitir a inclusão 
digital de 

● Garantir mais um 
recurso pedagógico 
que auxilie o 
aprendizado da 
comunidade de alunos
e alunas, 
representando um 
importante passo no 
processo de inclusão 
digital, que ora se 
apresenta como meta 
em diferentes políticas
públicas no Brasil. 

● Possibilitar aos alunos
conhecimentos gerais 
na área de informática
capacitando-os a 
utilizar a tecnologia 
em suas pesquisas, 
desenvolvimento de 
trabalhos e troca de 
informações.

● Proporcionar ao aluno 
a percepção da 
importância do 
exercício da 
comunicação e uso de
modernas tecnologias 
como forma de 
obtenção de 
conhecimentos.

● Realização de oficinas e 
práticas aos 
professores/servidores
para reconhecimento do 
potencial do laboratório, 
os docentes apresentam 
planos de trabalho com os
alunos nesse espaço;

●  Aprendizado direto do 
usuário manuseando o 
equipamento;

● Oferecer a professores e 
alunos devida formação 
teórica, que possibilite o 
bom uso das ferramentas 
disponíveis; 

● Formar grupos de, no 
máximo 20 alunos (dois 
por máquina), que serão 
atendidos em encontros 
quinzenais de 50 minutos. 
Excepcionalmente, podem
ocorrer encontros 
semanais, conforme a 
disponibilidade de espaço 
e recursos.

● Organização dos 
equipamentos, programas,
software;

● Elaborar “normas de 
convivência” de uso no 

● Instalação de 
Caixa de 
Sugestão/Críticas
no espaço do 
laboratório;

● Reuniões 
ordinárias 
semestrais com a
equipe gestora, 
alunos e 
comunidade para 
avaliar o 
funcionamento do
laboratório;

● Reuniões 
extraordinárias 
conforme 
necessidade, 
para tratar de 
assuntos 
pertinentes ao 
funcionamento, 
princípios e 
manutenção do 
laboratório.

● Equipe 
Gestora;

● Professor 
responsáve
l pelo 
laboratório.

Divulgação das
atividades,

atribuições e
normas do
laboratório.

Março a
novembro

Alimentação da
página da
escola no

FACEBOOK.

Março a
Dezembro

Seleção de
alunos

monitores.
Março e abril

Curso Básico
aos professores.

Abril e Maio

Acompanhamen
tos dos projetos
interdisciplinares

.

Março a
dezembro

Preparação dos
alunos

monitores.
Maio e junho

Acesso à
internet para
pesquisas a

Março a
Dezembro.



significativas 
parcelas de 
crianças, jovens e 
adultos da 
comunidade do 
Lago Oeste. 

● Ofertar, na medida 
do possível, à 
comunidade escolar
cursos de 
capacitação nas 
novas tecnologias 
da informação e 
comunicação 
(NTIC).

● Melhorar os níveis 
de aprendizagem 
ofertados pela 
instituição, 
buscando padrões 
mais elevados na 
classificação das 
avaliações 
nacionais de 
aprendizagem. 

laboratório;
● Implementar as seguintes 

fases:
Fase 1 – Sensibilização e 
formação inicial aos 
docentes;
Fase 2 – Sensibilização e 
atendimento aos alunos;
Fase 3 – Sensibilização e 
atendimento à 
comunidade.

● Acompanhamento dos 
alunos em seus trabalhos 
e pesquisas individuais;

● Desenvolvimento de 
projetos na área de 
informática envolvendo 
toda comunidade escolar;

● Curso básico de 
informática aos alunos de 
Ensino Médio;

● Criação de atividades 
escritas: Utilização de 
editores de textos e 
planilhas eletrônicas;

● Criação e manutenção de 
um Blog para divulgação 
das atividades 
desenvolvidas na escola.

professores e
alunos.

Atualização e
instalação de

novos
softwares.

Abril e Maio

Construção e
manutenção do
Blog da Escola.

Abril a
Dezembro

Acompanhamen
to das turmas

com atividades
nos horários

vagos.

Março a
Dezembro.



15.6 – PLANO DE AÇÃO SECRETARIA
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO DE SOBRADINHO
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA

PLANO DE AÇÃO SECRETARIA
OBJETIVOS METAS AÇÕES INTEGRAÇÃ

O
AVALIAÇÃO
DAS AÇÕES

CRONOGRAMA

● Favorecer a 
comunicação interna 
dentro da Instituição de 
Ensino;

● Buscar a interação 
secretaria escolar, pais, 
equipe gestora, 
professor e aluno;

●  Receber, expedir e 
controlar dados sobre o 
desempenho, avaliação 
e frequência
dos alunos;

● Expedir atestados e 
declarações e prestar 
informações sobre 
conceitos, faltas e 
documentação dos 
alunos;

● Buscar a interação 
constante com a Equipe
Gestora e 
Coordenadores;

● Conhecer e participar 
da elaboração do PPP 
da Instituição de 
Ensino;

● Priorizar o atendimento 
ao público;

● Aprimorar 
recursos 
humanos e 
materiais 
visando o 
atendimento 
adequado e 
eficaz, diante 
dos desafios e
exigências da 
comunidade, 
atendendo 
com qualidade
todos 
segmentos da
Instituição 
Educacional, 

● Organizar e manter atualizado o 
arquivo escolar;

● Manter atualizados os registros 
escolares dos alunos no sistema
informatizado;

● Zelar pelo uso adequado e 
conservação dos materiais e 
equipamentos
da secretaria;

● Orientar os professores quanto ao 
prazo de entrega e recolhimento do
Livro Registro de Classe com os 
resultados da frequência e do
aproveitamento escolar dos alunos;
Comunicar imediatamente à 
direção toda irregularidade que 
venha ocorrer na secretaria da 
escola;

● Participar de eventos, cursos, 
reuniões, sempre que convocado, 
ou por iniciativa própria, desde que
autorizado pela direção, visando ao
aprimoramento profissional de sua 
função;

● Participar da avaliação institucional.

● Trabalho 
conjunto 
com toda 
comunidade 
escolar.

● Observação e 
análise 
constante do 
funcionamento 
da secretaria.

● Ano letivo de 
2023.





15.7 – PLANO DE AÇÃO COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO DE SOBRADINHO
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA

PLANO DE AÇÃO COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA
OBJETIVOS METAS AÇÕES INTEGRAÇÃO AVALIAÇÃO

DAS AÇÕES
CRONOGRA

MA
● Trabalhar em parceria 

com a equipe gestora e 
professores;

● Estimular ações de 
formação continuada;

● Orientar e auxiliar a 
equipe docente nas 
elaborações das 
Diretrizes Curriculares e
planos de aula;

● Fazer um elo entre a 
Equipe de Coordenação
Pedagógica da 
Coordenação de Ensino
Regional e os 
professores da escola;

● Orientar professores 
que demonstram 
alguma dificuldade;

● Acompanhar o 
planejamento, execução
e avaliação das 
atividades pedagógicas 
e didáticas;

● Estimular a utilização de
metodologias 
diversificadas que 
respeitem as 
diferenças;

● Ser um elo 
constante entre a 
Coordenação 
Pedagógica da 
Coordenação 
Regional de 
Ensino, a equipe 
gestora da escola
e os professores, 
contribuindo para 
o 
desenvolvimento 
de práticas 
pedagógicas que 
valorizem o 
trabalho 
transdisciplinar.

● Promover ações para construção e 
avaliação constante do PPP da Escola;

● Promover ações para elaboração conjunta
do plano de ação da escola;

● Organizar o calendário anual de atividades
da escola;

● Promover reuniões de formação 
continuada: estudo do Currículo, do PPP 
da Secretaria, das Diretrizes de Avaliação 
e etc;

● Selecionar materiais e recursos para os 
encontros de estudo;

● Promover momentos de planejamento 
pedagógico que valorize a 
interdisciplinaridade;

● Acompanhar os registros realizados pelos 
professores em diários de classe, 
relatórios e outros;

● Promover encontros para estudo e 
avaliação da proposta pedagógica;

● Promover diagnóstico das turmas para 
conhecimento das dificuldades e busca de
alternativas de superação;

● Organizar os Conselhos de Classe 
Participativos;

● Promover encontros para analisar os 
resultados da Instituição: IDEB, Prova 
Brasil, além dos resultados dos alunos nas
avaliações internas;

● Acompanhar a elaboração de trabalhos, 

● Promover um 
trabalho 
conjunto com a 
Coordenação 
Pedagógica da 
Regional de 
Ensino, Equipe 
Gestora, 
professores, 
alunos e demais
funcionários da 
escola.

● Discutir 
constantemen
te com os 
grupos de 
trabalho as 
ações 
desenvolvida
s pelos 
coordenadore
s avaliando-
as para 
buscar 
subsídios 
para a 
realização de 
novas ações.

● Ano letivo de 
2023.



provas e testes que serão aplicados aos 
alunos.



15.8 - PLANOS DE AÇÃO DOS PROFESSORES READAPTADOS

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA
NOME DO PROJETO: ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA ESCOLA
RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO DO PROJETO: Tânia Beatriz Carvalho mat. 210.798-8
.
JUSTIFICATIVA OBJETIVOS ATIVIDADES RECURSOS AVALIAÇÃO PRAZOS
● Através da 

observação da 
alimentação dos
alunos na 
escola, surgiu a 
necessidade de 
orientação 
desses alunos, 
visto que muitos
não possuem 
conhecimento 
sobre a 
importância do 
horário correto 
de se alimentar, 
demonstram 
hábitos de 
grande consumo
de guloseimas e
não conhecem 
com 
profundidade a 
importância de 

● Desenvolver junto
aos alunos o 
Programa de 
Alimentação 
Saudável, 
promovido pela 
SEEDF, através 
das orientações 
das Diretrizes da 
Alimentação 
Saudável, 
fomentando o 
consumo de 
alimentos aceitos 
nas Diretrizes, 
bem como os que
são ofertados na 
escola;

● Contribuir para 
um melhor 
conhecimento dos
alunos acerca da 
importância de 

● Acompanhar o 
cardápio de 
Alimentação Escolar 
enviado pela SEDF;

● Acompanhar o 
depósito de merenda 
escolar e qualidade 
dos alimentos;

● Observar o Plano de 
Distribuição de 
Merenda Escolar;

● Buscar a realização 
de palestras aos 
alunos sobre 
alimentação saudável;

● Participar da 
coordenação coletiva 
com professores para 
elaboração de 
atividades diversas 
informativas sobre o 
assunto para trabalho 

● Materiais 
pedagógico
s diversos: 
revistas, 
folders, 
vídeos, 
livros, 
músicas.

● Recursos 
humanos. 

● A avaliação
será feita 
através da 
observação
dos alunos 
e pesquisas
no 
ambiente 
escolar.

● Ano letivo de 
2023.



uma 
alimentação 
variada, 
equilibrada e 
completa.

uma alimentação 
variada, 
equilibrada e 
completa.

com os alunos em 
sala de aula.

● Observar e 
acompanhar o 
cardápio oferecido na 
escola aos alunos, 
obedecendo 
orientação das 
nutricionistas da 
SEEDF.



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA
NOME DO PROJETO: INTERVALO DIRIGIDO
RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO DO PROJETO: Gabriela Galvão Rufino matr. 38.011-3  

JUSTIFICATIVA OBJETIVOS ATIVIDADES RECURSOS AVALIAÇÃO PRAZOS
● Através da 

observação 
dos alunos 
durante o 
intervalo 
observou-se 
a presença 
de conflitos e
problemas de
relacionamen
to entre eles, 
o que, muitas
vezes, gera 
grande 
transtorno 
entre os 
alunos, além 
da presença 
de 
estudantes 
vitimados por
quedas e 
machucados 
em geral.

● Desenvolver junto 
aos alunos a 
conscientização 
da importância do 
bom 
relacionamento e 
brincadeiras 
sadias.

● Trabalhar com os 
alunos os 
conceitos de paz, 
respeito mútuo, 
solidariedade, 
amizade e bons 
valores;

● Oferecer aos 
alunos 
oportunidade de 
atividades 
variadas durante o
intervalo;

● Reduzir os riscos 
de acidentes 
através da 
orientação.  

● Realização de 
atividades dirigidas 
com os alunos: Pular 
corda, bambolê, pular
elástico, jogos 
diversos;

● Confecção com os 
alunos de jogos e 
brinquedos diversos 
com sucata para 
utilização no 
intervalo;

● Buscar palestras 
sobre a importância 
do bom 
comportamento e boa
relação com os 
colegas;

● Oferecer diferentes 
livros para alunos 
interessados na 
leitura;

● Propor rodas de 
conversa e bate 

● Materiais 
pedagógicos
diversos: 
cordas, 
bolas, jogos 
de damas, 
xadrez e etc;

● Materiais de 
sucata em 
geral.

● A avaliação será 
feita através da 
observação dos 
alunos no 
intervalo e as 
mudanças de 
comportamento 
geradas a partir 
da realização do 
projeto.

● Ano letivo 
de 2023.



papo;
● Propor a realização 

de brincadeiras 
antigas. 



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA
NOME DO PROJETO: PROJETOS PEDAGÓGICOS DE SUCESSO
RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO DO PROJETO: Cátia de Carvalho C. Tenedini de Freitas, mat. 26165-3 e Susan Mariana Chaves Fernandes
mat. 204.818-3

JUSTIFICATIVA OBJETIVOS ATIVIDADES RECURSOS AVALIAÇÃO PRAZOS
● O espaço da 

coordenação 
coletiva é 
ambiente 
fomentador da 
construção 
coletiva de 
projetos que 
visem o sucesso
do projeto 
político 
pedagógico da 
escola, sendo 
necessária a 
articulação de 
toda 
comunidade 
escolar para a 
elaboração de 
projetos que 
realmente 
funcionem na 
prática. Diante 
dessa 

● Oportunizar as 
discussões com toda
a comunidade 
escolar a fim de 
contribuir na 
elaboração do 
Projeto Político-
Pedagógico da 
Unidade de Ensino, 
organização das 
ideias e contribuição 
na elaboração e 
atualização da 
proposta;

● Organizar as 
discussões com a 
equipe docente e 
Conselho Escolar 
para a elaboração, 
além de contribuir 
para a realização dos
projetos;

● Contribuir auxiliando 
na aplicação das 

● Participar das 
coordenações coletivas;

● Criar um elo entre toda 
comunidade escolar, 
oportunizando 
momentos de discussão
a fim de promover uma 
efetiva construção da 
proposta pedagógica 
que realmente atenda 
interesses de toda 
comunidade;

● Colaborar com a gestão
da escola a fim de 
promover discussões 
com os envolvidos, 
visando a elaboração e 
execução dos diversos 
projetos;

● Elaborar pesquisas, 
questionários a toda 
comunidade escolar, a 
fim de propiciar 
momentos de avaliação

● Recursos 
didáticos 
diversos: 
livros, 
revistas, 
vídeos, 
músicas, 
jogos.;

● Livros 
diversos 
de 
orientaçõe
s 
pedagógic
as.

● Computad
or com 
internet e 
impressor
a.

● Observa
ção da 
elaboraç
ão e 
aplicaçã
o de 
diferente
s 
projetos.

● Ano 
letivo de
2023.



necessidade 
propomos 
contribuir na 
articulação e 
organização das
ideias de toda 
comunidade 
escolar 
contribuindo 
para a 
elaboração e 
aplicação de 
diferentes 
projetos frutos 
de parcerias, 
bem como 
resultantes de 
políticas 
públicas locais e
federais.

verbas oriundas dos 
diversos programas 
com repasses 
financeiros, 
elaborando projetos 
para aquisição de 
materiais a fim de 
utilizar os recursos 
da melhor forma.

● Participar e fomentar 
discussões 
necessárias à 
realização da 
Avaliação 
Institucional.

institucional;
● Colaborar com o 

coordenador da 
Educação Integral na 
realização das 
atividades dando 
suporte na organização 
geral do Programa;

● Auxiliar a gestão 
escolar na utilização 
das diferentes verbas, 
colaborando para o 
bom funcionamento do 
projeto.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA
CENTRO EDUCACIONAL PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA
NOME DO PROJETO: Hora da Leitura
RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO DO PROJETO: Nadir M. C. R. Santana matr. 300.327-2, Magali Santana Oliveira matr. 39.303-7; Dayse Luci de
M. Campelo matr. 300.042-7, Simone Pereira Machado matr. 022.040-X, Cristina Bentinha Rodrigues Bezerra matr. 201.009-7, Cláudia Cardoso de
Oliveira matr. 209.240-4

JUSTIFICATIVA OBJETIVOS ATIVIDADES RECURSOS AVALIAÇÃO PRAZOS
● Hoje a 

evolução 
tecnológica 

● Incentivar o 
hábito e o gosto 
pela leitura;

● Participar das 
coordenações coletivas 
passando aos professores 

● Livros de 
diversos 
gêneros 

● A avaliação 
será feita 
através da 

● Ano 
letivo 
de 



oferece aos 
alunos grande 
variedade de 
estímulos: 
Internet, 
videogame, 
televisão. A 
biblioteca 
escolar 
necessita 
oferecer muito
mais que 
livros 
guardados nas
estantes, 
precisamos 
alimentar a 
imaginação 
dos alunos e 
oferecer-lhes 
experiências 
vivas através 
da leitura, 
para que se 
tornem 
indivíduos 
conscientes e 
críticos.

● Formar cidadãos 
críticos e letrados
com proficiência. 

● Desenvolver a 
linguagem oral e 
corporal através 
das atividades 
promovidas pela 
biblioteca.

informações importantes 
da biblioteca escolar e 
buscando sugestões para 
o trabalho;

● Contação, reconto e 
interpretação de histórias 
pelos alunos;

● Dramatizações;
● Apresentação com 

fantoches;
● Recital de poesia;
● Café Literário;
● Oficina de Leitura e 

confecção de 
personagens;

● Apresentações em datas 
comemorativas.

● Entregar livros didáticos 
aos alunos;

● Apresentar livros 
destinados aos 
professores;

● Ofertar livros e revistas 
para pesquisas aos alunos
que não possuem acesso 
à internet.

literários/tex
tuais;

● Mapas;
● Aparelho de

som;
● Palco;
● Cds;
● Dvds. 

observação 
do entusiasmo
dos alunos em
participar das 
atividades 
oferecidas.

● Circulação 
entre alunos 
do acervo 
bibliográfico 
disponível, 
tanto da 
literatura 
infantil e 
juvenil, como 
aos voltados 
para o Ensino 
Médio com 
foco em 
vestibulares e 
ENEM.

2023.



15.9 – PLANO DE AÇÃO DA EDUCAÇÃO INTEGRAL

1 - Apresentação

Esse plano de ação representa a tentativa de sistematização dos

fundamentos  políticos,  das  concepções  pedagógicas,  da  organização  do

trabalho  e,  portanto,  das  atividades  desenvolvidas  no  Centro  Educacional

Professor Carlos Ramos Mota direcionadas à educação integral.

A escola, apesar de todas as transformações ocorridas, especialmente

em razão dos avanços tecnológicos, é o principal local onde a educação se

desenvolve de forma intencional  e sistemática.  Nesse sentido,  cabe a cada

instituição escolar, “mesmo pertencendo a um sistema público, definir feição

própria,  desenvolver  projetos  que  atendam às  necessidades  específicas de

seus alunos, voltando-se para a comunidade, onde se insere, e acompanhar os

avanços  científico-tecnológicos”  (Currículo  da  Educação  Básica  –  GDF,

2000:12) e agora o Currículo em Movimento 2013 em fase de implantação.

O CED Professor Carlos Ramos Mota atende desde o primeiro ano do

Ensino Fundamental até o terceiro ano do ensino médio, bem como no turno

noturno possui os três segmentos da EJA e ensino médio regular. O Centro de

Ensino Educacional  Carlos  Mota  atende a um público de aproximadamente

1000 alunos, distribuídos em três turnos de atendimento (manhã, tarde e noite).

A  Educação  Integral  na  Instituição  tem  se  mostrado  como  efetiva

ferramenta para alcançar os alunos com maiores dificuldades de aprendizagem

e que  se  encontram muitas  vezes  em situação  de  risco.  O programa visa

obedecer aos seguintes princípios da Educação Integral propostos no Currículo

de Educação Básica:

• Integralidade: a educação integral é um espaço privilegiado para se

repensar  o  papel  da educação no contexto  contemporâneo,  pois  envolve o

grande desafio de discutir o conceito de integralidade. É importante dizer que

não  se  deve  reduzir  a  educação  integral  a  um simples  aumento  da  carga

horária  do  aluno  na  escola.  Integralidade  deve  ser  entendida  a  partir  da

formação integral de crianças, adolescentes e jovens, buscando dar a devida



atenção para todas as dimensões humanas, com equilíbrio entre os aspectos

cognitivos,  afetivos,  psicomotores  e  sociais.  Esse  processo  formativo  deve

considerar  que  a  aprendizagem  se  dá  ao  longo  da  vida  (crianças,

adolescentes, jovens e adultos aprendem o tempo todo), por meio de práticas

educativas associadas a diversas áreas do conhecimento, tais como cultura,

artes,  esporte,  lazer,  informática,  entre  outras,  visando  ao  pleno

desenvolvimento  das  potencialidades humanas.  Assim,  propõe-se que cada

escola participante da Educação Integral no Distrito Federal, ao elaborar seu

projeto  político  pedagógico,  repense  a  formação  de  seus  alunos  de  forma

plena, crítica e cidadã. 

•  Intersetorialização:  a  Educação  Integral  deverá  ter  assegurada  a

intersetorialização  no  âmbito  do  Governo  entre  as  políticas  públicas  de

diferentes  campos,  em  que  os  projetos  sociais,  econômicos,  culturais  e

esportivos  sejam  articulados,  buscando  potencializar  a  oferta  de  serviços

públicos  como  forma  de  contribuição  para  a  melhoria  da  qualidade  da

educação. 

• Transversalidade: a ampliação do tempo de permanência do aluno na

escola deverá garantir uma Educação Integral que pressupõe a aceitação de

muitas  formas de ensinar,  considerando os diversos conhecimentos que os

alunos trazem de fora da escola. A transversalidade só faz sentido dentro de

uma concepção interdisciplinar de conhecimento, vinculando a aprendizagem

aos interesses e aos problemas reais dos alunos e da comunidade.

 •  Diálogo  Escola  e  Comunidade:  as  escolas  que  avançaram  na

qualidade da educação, geralmente, foram as que tiveram um bom diálogo com

a comunidade. Na Educação Integral é necessária a transformação da escola

num espaço comunitário, legitimando-se os saberes comunitários como sendo

do mundo e da vida. Assim, o projeto pedagógico implica pensar na escola

como  um  polo  de  indução  de  intensas  trocas  culturais  e  de  afirmação  de

identidades sociais dos diferentes grupos presentes, com abertura para receber

e incorporar saberes próprios da comunidade, resgatando tradições e culturas

populares. 

• Territorialidade: significa romper com os muros escolares, entendendo

a cidade como um rico laboratório de aprendizagem. Afinal, a educação não se

restringe ao ambiente escolar e pode ser realizada em espaços da comunidade



como  igrejas,  salões  de  festa,  centros  e  quadras  comunitárias,

estabelecimentos  comerciais,  associações,  posto  de  saúde,  clubes,  entre

outros,  envolvendo  múltiplos  lugares  e  atores.  A  educação se  estrutura  no

trabalho  em  rede,  na  gestão  participativa  e  na  corresponsabilização  pelo

processo  educativo.  Torna-se  necessário  enfrentar  o  desafio  primordial  de

mapear os potenciais educativos do território em que a escola se encontra,

planejando trilhas  de aprendizagem e buscando uma estreita  parceria  local

com a comunidade,  sociedade civil  organizada e poder  local,  com vistas  à

criação de projetos socioculturais significativos e ao melhor aproveitamento das

possibilidades educativas. 

•  Trabalho  em  Rede:  todos  devem  trabalhar  em  conjunto,  trocando

experiências  e  informações,  com  o  objetivo  de  criar  oportunidades  de

aprendizagem para todas as crianças, adolescentes e jovens. O estudante não

é  só  do  professor  ou  da  escola,  mas  da  rede,  existindo  uma

corresponsabilidade  pela  educação  e  pela  formação  do  educando.  Nessa

ambiência favorável  ao diálogo,  o  professor  não está sozinho,  faz parte  da

equipe da escola e da rede de ensino. Pensar e desenvolver um projeto de

educação integral para o Distrito Federal pressupõe reconhecer as fragilidades

de um modelo de educação que tem dificultado o acesso ao conhecimento em

todas  suas  formas  de  manifestação  e  contribuído  para  aprofundar  o  fosso

social  entre os estudantes da escola pública.  Parafraseando Boaventura de

Sousa Santos, este é o momento de despedida desse modelo com algumas

resistências  e  medos,  de  lugares  conceituais,  teóricos  e  epistemológicos,

porém  não  mais  convincentes  e  adequados  ao  tempo  presente,  “[...]  uma

despedida em busca de uma vida melhor a caminho de outras paragens onde o

otimismo seja mais fundado e a racionalidade mais plural e onde finalmente o

conhecimento volte a ser uma aventura encantada” (SANTOS, 2003, p. 58). O

projeto  de  educação  integral  orienta-se  pelos  referenciais  da  Pedagogia

Histórico-Crítica e da Psicologia Histórico-Cultural.

2. JUSTIFICATIVA

 A educação é um fenômeno histórico-social que se faz presente durante

toda  a  existência  do  ser  humano  e  se  concretiza  mediante  as  relações



estabelecidas  entre  as  pessoas  e  delas  com  as  demais  manifestações  do

mundo natural, físico, social, político, tecnológico e espiritual no decorrer dos

tempos.

 O Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota tem como missão

formar cidadãos críticos e solidários, capazes de identificar e exercer direitos e

deveres, pois concebe o aluno como sujeito social e histórico em permanente

desenvolvimento,  ou  seja,  em  processo  de  aprendizado  ininterrupto  das

diferentes  dimensões  humanas  (afetividade,  cognição,  espiritualidades,

corporeidade, entre outras).

 Para efetivar essa missão de formar cidadãos surgiu a necessidade de

um  acompanhamento  integral  do  aluno,  principalmente  daqueles  que

demonstram dificuldades no processo ensino-aprendizagem, assim surgiu na

escola integral uma perspectiva de atender melhor esses alunos oferecendo

atividades diferenciadas. O tempo de permanência dos alunos nas instituições

escolares  tem sido gradativamente  ampliado.  Os estudos indicam que esta

ampliação possibilita um acesso mais adequado dos cidadãos aos processos

formativos  que  o  mundo  globalizado  requer,  além  de  uma  formação  de

qualidade que seja socialmente reconhecida.

A legislação brasileira, especialmente, a Constituição Federal (art. 205)

e  a  Lei  de  Diretrizes  e  de  Bases  da  Educação  Nacional  (Lei  9394/96)

preconizam o imprescindível vínculo colaborativo entre o Estado, a sociedade e

a família para que se atinjam as finalidades da educação escolar. Em sintonia

com os textos legais, o Executivo local estabeleceu objetivos estratégicos para

2007/2010 que afirmam a necessidade de “promover a melhoria da qualidade

do ensino para a Educação Integral do educando, seu pleno desenvolvimento

como pessoa,  preparo  para  o  exercício  da  cidadania  e qualificação para  o

trabalho, com a participação da família e a colaboração da sociedade”.

Face às considerações acima e o contexto do Núcleo Rural Lago Oeste,

o C.E.D. Professor Carlos Mota reafirma a missão institucional delineada no

Projeto Político-Pedagógico em construção na escola, qual seja a de formar

cidadãos  críticos  e  solidários,  capazes  de  identificar  e  exercer  direitos  e

deveres, pois concebe o aluno como sujeito social e histórico em permanente



desenvolvimento, e estrutura o presente Plano de Ação para desenvolvimento

do programa de governo “Escola Integral”. 

De um modo geral,  os docentes nos encontros pedagógicos atentam

para o fato dos alunos apresentarem grandes dificuldades nos processos de

leitura,  escrita  e  interpretação  de  textos.  Projetos  curriculares  que

complementam  a  Base  Nacional  Comum  e  a  Parte  Diversificada  (LDBEN)

prevista na legislação nacional e nos pareceres do Conselho de Educação do

Distrito  Federal,  como  no  caso  do  Parecer  88/2006  serão  mais  bem

desenvolvidos tendo a escola uma identidade cultural, associada ao tempo de

desenvolvimento humano dos alunos atendidos.  

3 – OBJETIVOS

3.1 – OBJETIVOS GERAIS:

*  Formar  cidadãos  críticos  e  conscientes,  capazes  de  identificar  e  exercer

direitos e deveres.

3.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

* Desenvolver o raciocínio lógico e o posicionamento crítico diante dos fatos;

* Melhorar o desempenho escolar;

* Melhorar a leitura, interpretação e produção dos alunos;

* Elevar o índice de aprovação em 20%, nos próximos dois anos, tendo em

vista a realidade de escola do campo.

*  Ampliar  o  IDEB  (Índice  de  Desenvolvimento  da  Educação  Brasileira)  da

Instituição de modo a contribuir para que o Distrito Federal atinja o patamar de

6,5 ou mais, a partir de 2014.

4. OPERACIONALIZAÇÃO

Etapa da Educação Básica: 

(  ) Educação Infantil         (X) Ensino Fundamental - Anos Iniciais    (X) Ensino 

Fundamental - Anos finais 



Estudantes matriculados na Unidade Escolar (total): 850 estudantes

Estudantes atendidos na Educação em Tempo Integral na Unidade Escolar 

(total): 120 estudantes

Número de estudantes atendidos na Educação em Tempo Integral por 

etapa/ano:

Educação infantil -  Berçário: Maternal 1: Maternal 2:       Jardim de Infância – 1° 

período:      2° período:

Formas de organização dos estudantes atendidos na Educação em Tempo Integral:

( ) Por idade   ( ) Por ano  (  ) Por turma   ( ) Outros:                     

Número de estudantes atendidos na Educação em Tempo Integral por ano:

1º ano: 2º ano: 3º ano: 4º ano: 5º ano: 20  6º ano: 25   7º ano: 30  8º ano: 25  9º ano:
20

Critérios para a escolha dos estudantes atendidos no Educação em Tempo Integral:

(x  )  Vulnerabilidade  social  (x  )  Correção  -  distorção  idade/ano  (x  )  Dificuldades  de
aprendizagem ( ) Outros:

Formas de organização dos estudantes atendidos na Educação em Tempo Integral:

( ) Por idade ( ) Por ano (x ) Por turma ( ) Outros:

Organização     do     Atendimento  

1) Tempo de duração do atendimento escolar - EFTI:
Ampliação progressiva: a) ( ) 9 horas b) (x) 10 horas parcial
100% de estudantes atendidos: ( ) 10 horas
Rede Integradora em Educação Integral da Coordenação Regional de Ensino do Plano Piloto: ( ) 10h

2) Atendimento (frequência/dias):
(X) 3 dias (  ) 4 dias ( ) 5 dias
(X) Segunda (X) Terça (X) Quarta (  ) Quinta ( ) Sexta
3) Tipo de organização pedagógica do currículo:
( ) 10h 100% Entremeado – BNCC e Parte Flexível (intercaladas durante os dois períodos)
( ) 10h 100% Separado – BNCC e Parte Flexível em períodos distintos
(x) Ampliação progressiva: Atividades da Parte Flexível no turno contrário ao da BNCC
( ) Rede Integradora (desenvolvidas na Escola Classe e na Escola Parque)

4) Tipos de Fomento (recursos financeiros/políticas públicas):
a) ( ) PNME6 b) (x) PDAF7 c) ( ) PDDE8 d) ( ) Outros: parceira momentânea.

5) Parcerias desenvolvidas ou Rede Integradora (Escola Parque - EP)
( ) Sim (X) Não

Nome da Instituição/Escola Parque:                                                                                                                      



Frequência do atendimento na instituição parceira:
( ) 1 dia   ( ) 2 dias ( ) 3 dias ( ) 4 dias ( ) 5 dias

Deslocamento para outro local:  
( ) sim       (X)não

Transporte oriundo: ( ) da instituição ( ) da SEEDF ( ) outro:              

6) Alimentação:
Unidade Escolar:

Servida na Escola: ( x ) Sim ( ) Não
Refeições: (x) café da manhã (x ) lanche (x ) almoço ( ) lanche ( )
jantar Faz uso de refeitório:
( ) Sim ( ) Não (x) Não tem refeitório ( ) Outro espaço:  Pátio coberto                                                  

Instituição Parceira:

Servida na Instituição Parceira: ( ) Sim (x ) Não
Refeições: ( ) café da manhã ( ) lanche ( ) almoço ( ) lanche ( ) 
jantar Faz uso de refeitório:
( ) Sim ( ) Não ( ) Não tem refeitório ( ) Outro espaço:  

7) Descreva as atividades desenvolvidas no Projeto Formação de Hábitos Individual e Social – refeições, 
descanso e momento lúdico/recreativo: 
Orientações sobre alimentação saudável e balanceada, hábitos de higiene, escovação coletiva, descanso 
monitorado.

8) Responsáveis pelos projetos e atividades da Educação em Tempo Integral (nome, matrícula e 
cargo/função):

Planejamento: Rubens Augusto Martins Braga(Coordenador) José Mauro da Costa (Gestor)

Documentação/Registros: Rubens Augusto Martins Braga(Coordenador) José Mauro da Costa (Gestor)

Realização das Atividades:  Professores

Acompanhamento das Atividades: Coordenação e gestão escolar
6 Programa Novo Mais Educação
7 Programa de Descentralização Administrativa e Financeira 
8 Programa Dinheiro Direto na Escola

Informações sobre os Projetos/Atividades da Parte Flexível

Acompanhamento Pedagógico de Português
Nome do projeto: Leitura, interpretação e produção produtiva.
Objetivo: Ampliar a capacidade de leitura, interpretação e produção textual.
Periodicidade: ( ) mensal ( ) bimestral ( ) semestral ( x) anual 



Dias de atendimento: (x) Segunda (x) Terça (x) Quarta ( ) Quinta ( ) Sexta 
Número de Grupos atendidos: 01
Número de estudantes atendidos por grupo: média de 30 estudantes.
Responsável (nome e cargo/função): Rubens Augusto Martins Braga - Coordenador 
Carga Horária: 20h
Área de atuação: Professor Educação Básica 
Local do atendimento: Sala de video 
Descrição das atividades previstas especificando a metodologia utilizada para seu desenvolvimento:
Leitura de textos diversificados, debates, discussões e rodas de conversas, videos interativos, jogos, 
produções textuais.

Acompanhamento Pedagógico de Matemática
Nome do projeto: Raciocínio Lógico e resolução criativa de problemas.
Objetivo: Ampliar a capacidade de interpretação de situações problemas e resoluções de diferentes situações
matemáticas.
Periodicidade: ( ) mensal ( ) bimestral ( ) semestral ( x) anual 
Dias de atendimento: (x) Segunda (x) Terça (x) Quarta ( ) Quinta ( ) Sexta 
Número de Grupos atendidos: 01
Número de estudantes atendidos por grupo: média de 30 estudantes.
Responsável (nome e cargo/função): Rubens Augusto Martins Braga - Coordenador 
Carga Horária: 20h
Área de atuação: Professor Educação Básica 
Local do atendimento: Sala de video 
Descrição das atividades previstas especificando a metodologia utilizada para seu desenvolvimento:

Resolução de diferentes situações matemática utilizando formas diversas de raciocínio, utilização de jogos e 
ferramentas criativas.

Atividades Patrimoniais, Culturais, Artísticas e Esportivas
(Arte-Educação e Educação Patrimonial; Comunicação, Ciência e Tecnologias;

Esporte e Lazer)
Nome do projeto: Futebol.
Objetivo: Ampliar o interesse e conhecimento sobre a prátiva esportiva, contribuindo para melhoria do 
rendimento escolar.
Periodicidade: ( ) mensal ( ) bimestral ( ) semestral ( x) anual 
Dias de atendimento: (x) Segunda (x) Terça (x) Quarta ( ) Quinta ( ) Sexta 
Número de Grupos atendidos: 01
Número de estudantes atendidos por grupo: média de 30 estudantes.
Responsável (nome e cargo/função): Rubens Augusto Martins Braga - Coordenador 
Carga Horária: 20h
Área de atuação: Professor Educação Básica 
Local do atendimento: Quadra de esporte 
Descrição das atividades previstas especificando a metodologia utilizada para seu desenvolvimento:
Jogos, campeonatos, aulas teóricas, exercícios de fortalecimento.

Atividades Patrimoniais, Culturais, Artísticas e Esportivas
(Arte-Educação e Educação Patrimonial; Comunicação, Ciência e Tecnologias;

Esporte e Lazer)
Nome do projeto: Vôlei.



Objetivo: Ampliar o interesse e conhecimento sobre a prátiva esportiva, contribuindo para melhoria do 
rendimento escolar.
Periodicidade: ( ) mensal ( ) bimestral ( ) semestral ( x) anual 
Dias de atendimento: (x) Segunda (x) Terça (x) Quarta ( ) Quinta ( ) Sexta 
Número de Grupos atendidos: 01
Número de estudantes atendidos por grupo: média 30 estudantes.
Responsável (nome e cargo/função): Rubens Augusto Martins Braga - Coordenador 
Carga Horária: 20h
Área de atuação: Professor Educação Básica 
Local do atendimento: Quadra de esporte 
Descrição das atividades previstas especificando a metodologia utilizada para seu desenvolvimento:
Jogos, campeonatos, aulas teóricas, exercícios de fortalecimento.

Atividades de formação pessoal e social (Ex. Ética e Cidadania; Projeto de Vida; Educação Econômica; 
Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável; Educação em e para os Direitos Humanos e 
Diversidade)

Nome do projeto: Artesanato.
Objetivo: Ampliar o interesse e aprimorar práticas artísticas.
Periodicidade: ( ) mensal ( ) bimestral ( ) semestral ( x) anual 
Dias de atendimento: (x) Segunda (x) Terça (  ) Quarta (  ) Quinta (  ) Sexta 
Número de Grupos atendidos: 01
Número de estudantes atendidos por grupo: média 30 estudantes.
Responsável (nome e cargo/função): Rubens Augusto Martins Braga - Coordenador 
Carga Horária: 20h
Área de atuação: Professor Educação Básica 
Local do atendimento: Quadra de esporte 
Descrição das atividades previstas especificando a metodologia utilizada para seu desenvolvimento:
Produção de quadros, pinturas, colagens, desenhos, montagens e etc.

Atividades de formação pessoal e social (Ex. Ética e Cidadania; Projeto de Vida; Educação Econômica; 
Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável; Educação em e para os Direitos Humanos e 
Diversidade)

Nome do projeto: Dia “D” culinária.
Objetivo: Ampliar e aprimorar o interesse empreendedor ligados práticas culinários.
Periodicidade: ( ) mensal ( ) bimestral ( ) semestral  (x) anual 
Dias de atendimento: ( ) Segunda ( ) Terça ( x) Quarta ( ) Quinta ( ) Sexta 
Número de Grupos atendidos: 01
Número de estudantes atendidos por grupo: média 30 estudantes.
Responsável (nome e cargo/função): Rubens Augusto Martins Braga - Coordenador 
Carga Horária: 20h
Área de atuação: Professor Educação Básica 
Local do atendimento: Sala de video e pátio da coberto 
Descrição das atividades previstas especificando a metodologia utilizada para seu desenvolvimento:
Aulas práticas de culinária que tragam receitas da gastronomia local e/ou nacional, para que por meio da
interpretação de textos instrucionais, os estudantes exercitem o aprendizado. Trabalhando leitura , escrita e
colocando em prática conceitos matemáticos e cientificos, tais como pesos, medidas, formas, espessuras,
temperaturas  e  densidades.  Estudos  de  casos  de  pessoas  que  se  destacaram  no  meio  empreendedor.
Trabalhando conceitos matemáticos financeiros e de probabilidade. Estimulando a criação de ideias originais.



Atividades de formação pessoal e social (Ex. Ética e Cidadania; Projeto de Vida; Educação Econômica; 
Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável; Educação em e para os Direitos Humanos e 
Diversidade)

Nome do projeto: Espaço Verde.
Objetivo: Estimular nos estudantes nos estudantes o conhecimento sobre a produção dos alimentos 
orgânicos e o consume dos alimentos saudáveis, bem como a produção de horta caseira.
Periodicidade: ( ) mensal ( ) bimestral ( ) semestral  (x) anual 
Dias de atendimento: (x) Segunda (x) Terça ( x) Quarta ( ) Quinta ( ) Sexta 
Número de Grupos atendidos: 01
Número de estudantes atendidos por grupo: média 30 estudantes.
Responsável (nome e cargo/função): Rubens Augusto Martins Braga - Coordenador 
Carga Horária: 20h
Área de atuação: Professor Educação Básica 
Local do atendimento: Espaço da horta. 
Descrição das atividades previstas especificando a metodologia utilizada para seu desenvolvimento: 
promover o conhecimento ambiental mesmo em espaços menores, promover as atividades coletivas, a 
cooperação e o dialogo como forma de resolução de problemas alimentares, produçã de alimentos, 
manutenção coletiva da horta.

Avaliação dos Projetos e Atividades da Educação em Tempo Integral

1o Semestre/2023 2o Semestre/2023

Instrumento utilizado:

(x ) Questionário de múltipla escolha ( ) 

Questionário aberto

(x) Comentários livres

( ) Outros: 

Proposta de devolutiva:

( ) Informes à comunidade

(x ) Reunião com a comunidade escolar
( ) Outros:  

Instrumento utilizado:
(x ) Questionário de 

múltipla escolha 

( ) Questionário aberto

(x ) Comentários livres

( ) Outros: 

Proposta de devolutiva:

( ) Informes à comunidade

(x ) Reunião com a comunidade escolar
( ) Outros:  

8. REGISTRO DE ATIVIDADES

O registro  das atividades é feito  através de formulário  de  frequência

desenvolvido  pela  Secretaria  de  Estado  de  Educação  do  DF  e  preenchido

pelos  diferentes  monitores  que  atendem  as  turmas.  O  registro  é  feito

diariamente e a coordenação acompanha os alunos faltosos, para não haver

baixas no atendimento.



9. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO

A  avaliação  do  projeto  será  diagnóstica,  processual  e  contínua.

Avaliaremos a participação dos alunos durante as atividades, suas produções e

seu envolvimento tanto nas atividades individuais,  quanto coletivas. Durante

todo o desenvolvimento do projeto os alunos serão chamados a relatar o que

estão  aprendendo,  o  que  estão  achando  das  atividades  para  possibilitar  a

percepção do processo de assimilação dos educandos.

Consideramos  nas  atividades  propostas  o  conjunto  de  experiências

particulares  e as  diferenças culturais  e  de  visão de mundo de cada aluno.

Valorizaremos essas experiências como forma de complementação do trabalho

a ser desenvolvido. Observaremos as técnicas utilizadas pelos alunos durante

suas composições textuais, tanto nas leituras quanto nas produções. 

Modificações necessárias ao projeto poderão ser efetivadas a qualquer

tempo a  fim  de  contribuírem para  um melhor  desempenho  das  atividades.

Analisaremos  constantemente,  se  o  trabalho  está  sendo  desenvolvido  com

sucesso, possibilitando ao aluno observar, interpretar, registrar, experimentar,

compreender,  socializar,  relacionar  e  etc.  O  projeto  será  avaliado

constantemente no campo do proporcionar ao aluno a reflexão e análise das

situações e se favoreceu a relação entre teoria e prática e o desenvolvimento

de habilidades críticas. 

Constantemente, avaliaremos se o projeto tem dado ao aluno condições

argumentativas e ampliado sua competência investigativa. Passo fundamental

à avaliação do projeto será a realização da autoavaliação dos participantes da

ação.



15.10 - PLANO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA CULTURA DE PAZ 

Justificativa:

Para construirmos  uma sociedade mais  justa  e  harmoniosa,  torna-se

imperativa a construção de uma cultura de paz. Nesse sentido, a escola tem

um papel importante na formação de indivíduos conscientes e responsáveis,

capazes de conviver  em paz com os outros e com o meio ambiente.  Este

projeto tem como objetivo promover a cultura de paz entre os estudantes do

ensino fundamental ao 3° ano do Ensino Médio, profissionais da educação e a

comunidade escolar.

O  CED  Carlos  Ramos  Mota,  por  ser  uma  Escola  do  Campo,  tem

características próprias que precisam ser consideradas na implementação de

qualquer projeto educacional. Nesse contexto, a cultura de paz pode contribuir

para  o  fortalecimento  da  identidade  local,  o  respeito  à  diversidade  e  a

construção de valores éticos e solidários. Além disso, a cultura de paz pode

ajudar a prevenir conflitos e violências, promovendo a convivência pacífica e a

resolução de problemas de forma colaborativa.

Contextualização

Vivemos  um  momento  de  polarização  de  posturas/opiniões  sobre

diversos aspectos da vida em sociedade, com uma crescente dificuldade em

estabelecer diálogos respeitosos como forma de dirimir conflitos ou resolver

situações de divergência. Nos noticiários, é cada vez mais comum a presença

de manchetes retratando situações de violência graves (inclusive com perda de

vidas) em virtude de percalços que seriam facilmente resolvidos com diálogo,

como brigas de trânsito, divergências políticas ou de costumes. A escola, como

parte dessa sociedade, não pode se furtar à responsabilidade de discutir as

diversas  formas  de  violência,  fornecer  orientação,  bem  como  construir

alternativas para suplantar tais situações quando possível.

Alguns  aspectos  da  violência  no  Brasil  (seja  ela  no  aspecto  mais

“reconhecido” que é o da violência física, assim como outros que se relacionam



à  ausência  de  garantias  dos  direitos  humanos)  podem  e  devem  ser

destacados.

A violência de gênero é uma das mais evidentes, considerando que o

Brasil ocupa hoje a 5ª colocação no ranking mundial de Feminicídio, segundo o

Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos (ACNUDH),

tendo  registrado  no  1º  semestre  de  2022  recorde  de  feminicídios  (fonte

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/12/07/feminicidios-batem-

recorde-no-1o-semestre-de-2022-no-brasil-quando-repasse-ao-combate-a-

violencia-contra-a-mulher-foi-o-mais-baixo.ghtml). 

Além disso,  “pesquisa  realizada  pelo  Fórum Brasileiro  de  Segurança

Pública  por  meio  do  Instituto  Datafolha  revelou  que  todas  as  formas  de

violência desse tipo cresceram no período recente. "Foram mais de 18 milhões

de mulheres vítimas de violência no último ano. São mais de 50 mil vítimas por

dia, um estádio de futebol lotado", afirma Samira Bueno, diretora executiva do

Fórum. 

Ao  mesmo  tempo,  o  estudo  revela  que  uma  a  cada  três  mulheres

brasileiras (33,4%) com mais de 16 anos já sofreu violência física e/ou sexual

de parceiros ou ex-parceiros. O índice é maior que a média global, de 27%.

"Isso mostra o quão disfuncionais e problemáticas são as relações sociais no

Brasil, e o quanto temos que avançar pensando políticas públicas de proteção",

diz  Samira. “  (Fonte  https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-

estado/2023/03/03/brasil-esta-diante-de-um-aumento-de-violencia-contra-a-

mulher-diz-pesquisadora.htm )

Outra violência que salta aos olhos é a que se relaciona às pessoas

trans  e  travestis.  “O  Brasil  é  o  país  com mais  mortes de  pessoas  trans  e

travestis no mundo pelo 14º ano consecutivo. Segundo o Dossiê Assassinatos

e Violências contra Travestis e Transexuais Brasileiras da Associação Nacional

de Travestis e Transexuais (Antra), México e Estados Unidos aparecem em

segundo  e  terceiro  lugares,  respectivamente.”  (fonte

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2023-01/brasil-e-o-

pais-com-mais-mortes-de-pessoas-trans-no-mundo-diz-dossie )

Atendo-nos às garantias de direitos,  devemos destacar  a fome como

uma violência muito presente no DF e no Brasil como um todo. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2023-01/brasil-e-o-pais-com-mais-mortes-de-pessoas-trans-no-mundo-diz-dossie
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2023-01/brasil-e-o-pais-com-mais-mortes-de-pessoas-trans-no-mundo-diz-dossie
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2023/03/03/brasil-esta-diante-de-um-aumento-de-violencia-contra-a-mulher-diz-pesquisadora.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2023/03/03/brasil-esta-diante-de-um-aumento-de-violencia-contra-a-mulher-diz-pesquisadora.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2023/03/03/brasil-esta-diante-de-um-aumento-de-violencia-contra-a-mulher-diz-pesquisadora.htm
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/12/07/feminicidios-batem-recorde-no-1o-semestre-de-2022-no-brasil-quando-repasse-ao-combate-a-violencia-contra-a-mulher-foi-o-mais-baixo.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/12/07/feminicidios-batem-recorde-no-1o-semestre-de-2022-no-brasil-quando-repasse-ao-combate-a-violencia-contra-a-mulher-foi-o-mais-baixo.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/12/07/feminicidios-batem-recorde-no-1o-semestre-de-2022-no-brasil-quando-repasse-ao-combate-a-violencia-contra-a-mulher-foi-o-mais-baixo.ghtml


“Em 2022, o Segundo Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar

no Contexto da Pandemia de Covid-19 no Brasil apontou que 33,1 milhões de

pessoas não têm garantido o que comer — o que representa 14 milhões de

novos brasileiros em situação de fome. Conforme o estudo, mais da metade

(58,7%)  da  população  brasileira  convive  com  a  insegurança  alimentar  em

algum  grau:  leve,  moderado  ou  grave.”  (Fonte:  Agência  Senado

https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2022/10/retorno-do-brasil-ao-

mapa-da-fome-da-onu-preocupa-senadores-e-estudiosos )

Ainda nesse sentido, estudo da Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e

Segurança Alimentar (PENSSAN), divulgado no dia 14/09/2022, apresenta a seguinte

situação de segurança/insegurança alimentar:

(Fonte  https://g1.globo.com/economia/noticia/2022/09/14/tres-em-cada-dez-

familias-brasileiras-nao-tem-acesso-suficiente-a-alimentos-e-passam-

fome.ghtml)

Todas essas violências destacadas tanto são objeto de discussão em

toda a comunidade escolar, de forma cotidiana e, muitas vezes, assistemática,

acontecendo  especialmente  no  ambiente  de  sala  de  aula  (muitas  vezes

https://g1.globo.com/economia/noticia/2022/09/14/tres-em-cada-dez-familias-brasileiras-nao-tem-acesso-suficiente-a-alimentos-e-passam-fome.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2022/09/14/tres-em-cada-dez-familias-brasileiras-nao-tem-acesso-suficiente-a-alimentos-e-passam-fome.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2022/09/14/tres-em-cada-dez-familias-brasileiras-nao-tem-acesso-suficiente-a-alimentos-e-passam-fome.ghtml
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2022/10/retorno-do-brasil-ao-mapa-da-fome-da-onu-preocupa-senadores-e-estudiosos
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2022/10/retorno-do-brasil-ao-mapa-da-fome-da-onu-preocupa-senadores-e-estudiosos


motivada  pelos  noticiários,  com  a  consequente  contextualização  das

aprendizagens), contribuindo com a construção de um ambiente de respeito e

solidariedade dentro e fora da escola.

Ainda podemos destacar outras formas de violência que são percebidas

no  ambiente  escolar,  como  casos  de  agressão  física  e/ou  verbal  entre

estudantes e/ou destes com professores, intimidação sistemática (bullying), etc.

Além  das  formas  de  violência  já  citadas  que  podem  contribuir  com  estas

ocorrências, deve-se atentar ainda sobre as condições de saúde mental, tanto

de estudantes como dos profissionais de educação, como elemento importante

das relações entre todos, contribuindo para a cultura de paz.

O Brasil lidera o número de casos de ansiedade   no mundo, de acordo

com  estimativas  da  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  seguido  de

países como Paraguai, Noruega, Nova Zelândia e Austrália. 

A  depressão  e  a  ansiedade  tiveram  um aumento  de  25%

mundialmente  durante  a  pandemia de  Covid-19,  segundo  estimativas  da

OMS. Especialistas em saúde mental  afirmam que o desenvolvimento dos

transtornos está associado a causas multifatoriais, incluindo a sensação de

incerteza, amplificada pela pandemia, além de questões como o desemprego

e ameaças à segurança pública.

https://www.cnnbrasil.com.br/saude/casos-de-ansiedade-nao-tratados-podem-

tornar-se-problemas-de-saude-mais-graves/

“Relatório global mostra ainda que mundo não recuperou queda no bem-

estar psíquico observada durante a pandemia

O  Brasil  tem  o  terceiro pior  índice  de  saúde  mental dentro  de  um

ranking com 64 países, à frente apenas do Reino Unido e da África do Sul e 11

pontos abaixo da média geral. É o que mostra a nova edição do relatório anual

do Estado Mental  do  Mundo,  divulgado nesta quarta-feira.  O levantamento,

encomendado pela organização de pesquisa sem fins lucrativos Sapien Labs,

mostrou ainda que a população global não recuperou o declínio no bem-estar

psíquico observado durante a pandemia da Covid-19.

O relatório destaca ainda que a população jovem é a mais afetada, com

aqueles entre 18 e 24 anos tendo uma probabilidade cinco vezes maior de

relatar queixas de saúde mental em comparação com a geração de seus avós.”

https://oglobo.globo.com/saude/medicina/saude-mental/
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/casos-de-ansiedade-nao-tratados-podem-tornar-se-problemas-de-saude-mais-graves/
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/casos-de-ansiedade-nao-tratados-podem-tornar-se-problemas-de-saude-mais-graves/


https://oglobo.globo.com/saude/bem-estar/noticia/2023/03/brasil-tem-terceiro-

pior-indice-de-saude-mental-em-ranking-com-64-paises.ghtml

Finalmente,  nossa comunidade escolar  tem estado atenta à violência

patrimonial  que  tem  ocorrido  em  nossa  escola,  especialmente  com  a

depredação do patrimônio (cadeiras e carteiras escolares). 

Considerando  que  a  Educação  em  e  para  os  Direitos  Humanos

pressupõe uma prática cotidiana de convivências respeitosas, responsabilidade

compartilhada entre todos os setores da sociedade, bem como diálogo com e a

participação de toda a comunidade escolar, estes e outros aspectos são fonte

constante de reflexão por parte do grupo docente e de intervenções/reflexões

permanentes junto aos demais profissionais da escola, alunos e pais.  Pois,

“ações  voltadas  para  a  promoção  da  cidadania  e  garantia  dos  Direitos

Humanos e Cultura de Paz pautam-se na compreensão das diversas formas

de violências, violações de Direitos Humanos e suas ocorrências no campo

dos  direitos  civis,  políticos,  econômicos,  sociais,  culturais  e  ambientais”

(Caderno Orientador, p.13)

Passos para a elaboração do Plano de Convivência para a Cultura de Paz

1)  Análise Coletiva da Realidade

Embora  ainda  não  tenha  ocorrido  em  assembleia  escolar  para  esta

finalidade, tem sido realizada durante as coordenações coletivas, reuniões

parciais  com  a  comunidade  escolar,  bem  como  a  escuta  sensível  das

diversas queixas ou ponderações recebidas por qualquer pessoa de nossa

comunidade escolar.

Nesse sentido, algumas ações já têm sido desenvolvidas para a busca

de  alternativas  e  solução  de  conflitos,  como  os  projetos  Gentileza  gera

Gentileza e Roda de Conversa (previsto no Plano de Ação da Orientação

Educacional),  ações do Projeto de Vida do Novo Ensino Médio (como a

criação de caixa de primeiros socorros, kit de higiene e cuidados pessoais

no banheiro feminino das estudantes entre outras).

Além  disso,  a  equipe  de  direção,  coordenadores  e  orientação

educacional  têm  estado  atentos  à  ocorrência  de  quaisquer  formas  de

violência,  buscando  soluções  coletivamente  e  dentro  dos  princípios



presentes no Caderno Orientador – Convivência Escolar e Cultura de Paz,

como a mediação social. 

Entendendo-se  que  a  mediação  social  adotada  contribui  para  a  paz

positiva e sua relação intrínseca com o desenvolvimento humano e cabe a

ela  promover  “o  desvelamento  de  todas  as  formas  de  violência”,  ao

desenvolver ações que evidenciem as três dimensões do conflito positivo: 1

– o conflito é inerente à vida; 2 – o conflito é uma oportunidade para o

autofortalecimento e o reconhecimento do(a) outro(a); 3 – o conflito é uma

forma de inclusão (p.55)

Ainda  nesse  sentido,  faz-se  necessário  compreender  o  conceito  de

Comunicação  Não-violenta,  pois  associada  à  mediação  social,  são

essenciais nessas ações, pois 

 “os  princípios  da  Educação  em e  para  os  Direitos

Humanos e os princípios da Educação para a Cultura de

Paz  são  afirmados  aqui  como  fundamentos  para  a

formação  de  um sujeito  que  participa  da  vida  social  a

partir do diálogo, do respeito e que seja capaz de manter

relações democráticas  e  sustentáveis  no  enfrentamento

de  questões  sociais  no  contexto  escolar,  sem negar  a

conflitividade inerente à condição humana” (p.53).

Nesse sentido, a escola tem priorizado a realização de “projetos que

envolvem  educação  emocional,  debates,  oficinas,  pesquisa,  rodas  de

conversa,  jogos  cooperativos,  protagonismo  estudantil  dentre  outras

baseadas  nos  valores  de  cooperação,  colaboração,  generosidade,

solidariedade, coletividade, são necessárias e fundamentais ocorrerem na

escola. É o que contribuirá para um clima favorável à mediação de conflitos,

à prevenção, à redução e à eliminação da cultura de violência”. (p.53)

2) Definição de objetivos comuns (em assembleia escolar)

A  assembleia  escolar  para  “convalidar”  os  objetivos  aqui

expressos,  bem  como  avaliar  as  ações  já  realizadas  e  fazer  novas

proposições e ainda a pactuação para a co-criação da realidade (etapa

3,  com  sugestões  de  ações  e  estratégias),  o  estabelecimento  de

compromissos  compartilhados  (detalhamento  das  atividades  e



responsabilidades na quarta etapa) e definição de formas e cronograma

para o monitoramento conjunto, está prevista para ocorrer no segundo

semestre. 

Como  esclarecido  anteriormente,  a  comunidade  escolar  tem

participado tanto com apresentação de demandas como participantes de

ações. No entanto, ainda não da forma como é proposto no Caderno

Orientador.

Dessa forma, são objetivos deste Plano:

 Promover a cultura de paz entre os alunos, os profissionais da educação

e a comunidade;

 Desenvolver atividades educativas que estimulem o diálogo, o respeito à

diversidade e a cooperação entre os alunos;

 Estimular  a  participação  dos  alunos  em atividades  que  promovam a

cultura de paz na escola e na comunidade;

 Sensibilizar  os  alunos  sobre  a  importância  da  preservação  do  meio

ambiente e dos recursos naturais.

Metodologia: 

O Plano será desenvolvido ao longo do ano letivo e, além das ações já citadas,

elaborará ações específicas para as temáticas a seguir, especialmente com as

datas correlacionadas no Calendário Escolar.

- Declaração Universal dos Direitos Humanos

- Semana da Conscientização do Uso da Água  - Lei Distrital nº 5.243/2013 –

20 a 24/03; 

- Dia do Campo – Portaria nº 419/2018 – 17/04; 

- Dia Nacional da Educação Ambiental – Lei Federal nº 12.633/2012 – 03/06; 

- Dia do Patrimônio Cultural – Lei Distrital nº 5.080/2013 – 17/08; 

- Semana do Cerrado – Lei Distrital nº 7.053/2022 – 11 a 15/09

-  Estatutos  Diversos  (Dia  Nacional  de  Combate  ao  Abuso  e  à  Exploração

Sexual  de  Crianças  e  Adolescentes  -  Lei  Federal  nº  9.970/2012  –  18/05;



Semana Distrital do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA – Lei Distrital

nº 6.846/2021 – 31/07 a 04/08);

- Semana de Prevenção ao Uso de Drogas no DF (Lei Distrital nº 1.433/1997) –

11 a 15/09

- Semana Maria da Penha (Lei Distrital nº 6.325/2019) – 27/11 a 01/12

-  Inclusão  (Semana Distrital  de  Conscientização  e  Promoção  da  Educação

Inclusiva aos Alunos com Necessidades Educacionais Especiais – Lei Distrital

nº 5.714/2016 – 6 a 10/03; Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência

– Lei Federal 11.133/2005 – 21/09);

- Respeito à diversidade (Semana Distrital de Conscientização e Promoção da

Educação Inclusiva aos Alunos com Necessidades Educacionais Especiais –

Lei Distrital nº 5.714/2016 – 6 a 10/03; Semana de Educação para a Vida (Lei

Federal nº 11.998/2009 – 8 a 12/05

- Importunação sexual

- Intimidação sistemática 

- Discussão/reflexão sobre direitos e deveres, bem como sobre o disposto no

Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do DF

- Grupos de estudos em coordenações coletivas do Caderno Orientador;

- Formação em Mediação de conflitos e Comunicação não-violenta. Reforçando

a  forma   como  ocorre  a  mediação  determina  o  conflito  como  positivo  ou

negativo, construtivo ou destrutivo. “A violência é uma resposta aos conflitos

não resolvidos ou encaminhados de forma inadequada”. (p.20)



15.11- PROJETO CAPOEIRA NATIVA

Local: CED PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA

Sábados das 08h às 10h horas.

Número de alunos: 25 alunos.

Professor responsável pelo Projeto: Antônio Jorge Rodrigues da Silva.

Disciplinas: Geografia, Educação Física, História, Português, Sociologia,

Filosofia, Matemática e Artes. 

1. INTRODUÇÃO

Vivemos num mundo em permanente movimento. As relações entre os

seres humanos sofrem constantes alterações, porém isso sempre é percebido

por  todos,  que  não  imaginam  a  importância  do  processo  em  que  estão

envolvidos.

Com  a  falta  de  programas  sociais  diversificados  voltados  para  as

atividades Esportivas Lúdicas em nossa comunidade, está cada vez maior a

número de adolescentes em situação de risco.

Na comunidade existem adolescentes de personalidade forte  que,  ao

deixarem a escola, a família e seus lares para viverem na rua, começam a

desenvolver suas habilidades para o sentido negativo da vida, iniciando um

processo de integração entre escola, comunidades, crianças e adolescentes,

através  de  oficinas.  E  somando-se  a  esse  projeto  está  o  Grupo  Nativa

Capoeira, representado por Antônio Jorge, acadêmico do curso de Educação

Física,  juntamente,  com a acadêmica do Curso de Pedagogia e Educadora

física a professora Marta Alessandra S. Carlos Rodrigues.

2. JUSTIFICATIVA



À medida que vão aprendendo o jogo da capoeira, tendo contato com

outras  pessoas  de  fora  do  seu  meio,  num  convívio  pacífico,  recreativo,

harmonioso,  disciplinar,  cooperativo  e  sendo  valorizadas,  começam  a  se

integrar na sociedade. A capoeira propicia a elas uma condição de respeito

para que consigam respeitar o próximo, conduzindo seus estímulos no sentido

positivo da vida. Quando as pessoas começam a valorizá-las, fazem com que

voltem a  estudar,  arrumar-se,  a  verem que  têm valor  e  espaço  perante  a

sociedade. E tendo uma postura convincente com seus amigos e familiares.

Resgatando os valores da vida.

3. OBJETIVO GERAL 

Propiciar,  por  meio  da  capoeira,  uma  integração  entre  crianças,

adolescentes  e  adultos,  desenvolvendo  a  convivência  e  o  crescimento  nas

competências cognitiva, motora e socioafetiva. 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Oportunizar um programa de atividade lúdica na comunidade.

● Tornar  a oficina um espaço agradável,  atraindo os participantes para

que participem e que permaneçam no projeto.

● Enfatizar nos alunos a sua condição de cidadão da sociedade.

● Fazer com que os alunos passem a integrar-se de forma respeitosa,

cooperativa e harmoniosa com as outras pessoas.

● Despertar o espírito solidário entre os participantes.

5. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Atividades de integração de grupo Sensoriais

Valências  físicas  respeitando  a  faixa  etária  dos  alunos  e  seu

conhecimento Cultural.

Musicalidade e oficina de instrumentos.

Atividade física visando equilíbrio do corpo e da mente.

 Instrumentos:



6. Valores e regras:

Humildade

Respeito

Disciplina

União

Autoestima

Confiança

Personalidade própria

7. Sistema de Graduação 

AZUL - O Céu

AMARELO - O Sol

VERDE - A Floresta

AZUL – O Mar

ROXA – O Vinho

MARROM - A Terra

VERMELHO – O Sangue

PRETO - O Capoeirista

BRANCO - A Pérola

8. Recursos

Aparelho de som CD e Deck

Colchonetes

Berimbau



Pandeiro

Atabaque

Camiseta branca identificada

Abadás

9. AVALIAÇÃO

Esta  avaliação  será  feita  de  forma  mensal,  juntamente  com  os

coordenadores, educadores e monitores do Grupo Nativa e direção da Escola.

Este projeto se dispõe a ver o aluno como um todo, não se limitando

apenas a enxergá-lo como uma pessoa que somente tenha uma performance

ou rendimento, mas também observar suas emoções, afetividade, prazer pela

vida e seu desenvolvimento cognitivo. 

10. Considerações Finais:

A  Capoeira  é  uma  atividade  de  suma  importância  para  o

desenvolvimento socioeducacional e possibilita a condução do indivíduo ao seu

progresso físico, moral, intelectual e espiritual.

Além disso, a capoeira se relaciona com diversas disciplinas escolares e

acaba auxiliando a aprendizagem de uma forma contextualizada, por meio da

ludicidade,  evitando,  assim,  aspectos  tradicionais  das  aulas.  Assim,  faz-se

necessário um trabalho mais dirigido por parte dos profissionais da Capoeira

em conjunto com o corpo docente da escola.

10. Fonte bibliográfica:

VIANA, Helena Brandão. SILVA, Haroldo Porto dos Santos. A implementação

da  capoeira  no  currículo  escolar  pela  prefeitura  Municipal  de  Campinas.

Revista Digital - Buenos Aires - Año 10 - N° 81, 2005.

BRASIL.  Secretaria  de  Educação  Fundamental.  Parâmetros  Curriculares

Nacionais: Educação Física/Secretaria de Educação Fundamental. -  Brasília:

MEC/SEF, 1998. 

SOUZA, Osvaldo. Academia de Capoeira Regional. s/ed, Goiânia, GO: Gráfica

Kelps, 1980.



14.12 – INTEGRANDO EM TEMPOS DE PANDEMIA (Memorial)

Projeto da Biblioteca Recanto da leitura CED Carlos Ramos Mota

Professora Magali Santana (Idealizadora do Projeto)

EQUIPE DE PRODUÇÃO

 Professora(s) NADIR, CLAÚDIA, MAGALI, CRISTINA, EURIDES E DAYSE 

Introdução

A Equipe da Biblioteca do CED Carlos Ramos Mota preocupados em

atender os alunos em tempo de Isolamento Social, resolveu assim desenvolver

o  referido  projeto  com  intuito  de  atender  os  alunos  da  escola  levando  a

biblioteca a eles em um ambiente virtual. 

O referido  projeto  surgiu  em tempos  de  Pandemia  (COVID-19),  algo

inesperado  em  todo  País  e  no  mundo,  tentando  através  da

informatização(vídeos) buscando integrar alunos, pais de alunos, professores e

comunidade escolar  no ambiente da biblioteca escolar,  fazendo com que a

leitura e a busca por conhecimento se tornem algo prazeroso em tempos de

isolamento social.

Partindo deste contexto, começamos a planejar, produzir e editar vídeos

de  forma  que  o  aluno  tenha  prazer  na  leitura  criando  também  uma  certa

curiosidade neles no pesquisar. Algumas dicas de assuntos relevantes serão

dadas fazendo com que o aluno participe efetivamente do processo ensino

aprendizagem no ambiente virtual fomentando nele o gosto pelo estudo e pela

pesquisa.

Sabemos que a leitura e a busca do conhecimento parte do interesse do

aluno,  mas  para  isso  há  necessidade  de  que  eles  sejam  estimulados  e

incentivados  espontaneamente  a  construir,  modificar  e  relacionar  ideias,

interagindo com outros e com o mundo.

Público Alvo

Todos os segmentos da escola



Justificativa

O projeto de incentivo à leitura, integrando em tempos de Pandemia,

pretende desenvolver um trabalho em parceria com os professores de todos os

segmentos da escola, desde da Educação Básica, Séries Finais, Ensino Médio

e  EJA  (Educação  de  Jovens  e  Adultos),  pleiteando  produzir  vídeos  que

contribuam e deem suporte  aos professores  e  pais  de  alunos no processo

ensino aprendizagem em tempos de isolamento social.

Objetivos Gerais

-  Permitir  que  o  aluno  tenha  acesso  a  biblioteca  durante  a  Pandemia

(Isolamento Social);

- Promover a aproximação do aluno com a realidade virtual na atual conjuntura;

- Encantar e estimular o aluno através dos vídeos (Ambiente virtual);

- Envolver a família nas práticas de leitura, no processo ensino aprendizagem

nesta nova realidade virtual;

- Produzir (Vídeos) interativos nas redes sociais dando suporte aos alunos e

aos professores e pais de alunos.

- Ampliar a visão do aluno da escola pública nesta nova realidade mostrando a

importância da leitura virtual na uma atual conjuntura 

Objetivos Específicos

● Mostrar  ao  aluno  que  a  leitura  é  um  bom  parceiro  em  Época  de

isolamento social;

● Incentivar  o  aluno a  ter  gosto  pela  leitura  em tempos de isolamento

social;

● Selecionar livros que se adequem a série em que o aluno está cursando,

mostrando ao aluno o resumo da história do livro por meio de vídeo,

incentivando assim o gosto pela leitura;



● Disponibilizar aos alunos livros em versão PDF para que o aluno possa

fazer a Leitura em casa;

● Disponibilizar aos alunos sites de Pesquisa para assuntos abordados em

vídeo com temas abordados pelos professores no ambiente virtual.

Meta

Incentivar os alunos para uma nova realidade “O aprender através das redes

sociais “



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretaria de Educação Básica

15.13 – UNIDADES DIDÁTICAS e PROJETOS

Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Todas as disciplinas
Professores: Regentes do Ensino Médio
Turma/Período: Ensino Médio/ Matutino
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Médio
Eixos Integradores: Letramento, Tecnologia, Informação, Criatividade, Protagonismo e Identidades.

15.13.1 - De Olho no Futuro

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos 
Culturais

Eixos Transversais Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de 
Avaliação para a 
aprendizagem

Cronograma 
de trabalho

Favorecer práticas 
sociais e culturais;
Associar princípios 
da comunicação e 
informação;
Propiciar 
experiências 
artísticas;
Recuperar 
representações 

Linguagens 
Artísticas e 
tecnologia;
Principais artistas e 
suas obras;
Música e mídia;
Cybercultura.

- Educação para a 
diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e 
para os Direitos 
Humanos;
- Educação para a 
sustentabilidade.

Uso do Laboratório de 
Informática com acesso 
à internet e multimídias.

O aluno será avaliado 
por seu 
comportamento pró-
ativo nas aulas e pela 
apresentação dos 
trabalhos e anotações 
referentes aos 
conteúdos 
trabalhados.

O trabalho 
será 
desenvolvido 
durante todo o
ano letivo, 
onde em um 
primeiro 
momento o 
aluno 
capacita-se 
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artísticas canônicas;
Colocar-se como 
protagonista na 
produção do 
conhecimento;
Aplicar 
conhecimentos 
matemáticos a 
situações diversas;
Analisar e valorizar 
informações;
Desenvolver 
capacidade de 
raciocínio e 
resolução de 
problemas;
Estabelecer 
conexões entre 
diferentes temas 
matemáticos;
Refletir sobre 
mudanças advindas
das tecnologias;
Promover 
apropriação de 

para operar o 
computador e 
em seguida 
começa a 
manipulá-lo 
para a 
realização das
atividades.
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ferramentas 
tecnológicas.
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Todas
Professores: Todos.
Turma/Período: Toda a escola
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Fundamental e Médio
Eixos Integradores: Letramento (Educação Física), Tecnologia, Informação e Criatividade

15.13.2. Esporte na Escola/Semana de jogos

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos Culturais Eixos 
Transversais

Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de 
Avaliação para 
a 
aprendizagem

Cronogra
ma de 
trabalho
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 Proporcionar 
experiências para o 
estudante compreender 
os processos de 
socialização e 
coletividade através da 
prática de esportes 
coletivos;
Desenvolvimento da 
consciência crítica, da 
postura desportiva e 
colaborativa;

Jogos Corporais;
Avaliação Física;
Dança;
Cultura corporal, 
esporte e arte;
Funcionamento do 
organismo humano;
Capacidade fisiológica, 
motora e psíquica;
Esportes adaptados;
Improvisação;
Danças folclóricas e 
eventos esportivos;
Aspectos fisiológicos, 
pedagógicos e 
socioculturais da 
capoeira;
Cultura afro-brasileira e 
esporte. 

- Educação para
a diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e 
para os Direitos 
Humanos;
- Educação para
a 
sustentabilidade
.

Aulas expositivas;
Oficinas (músicas, vídeos, 
jogos interativos);
Campeonatos;
Atividades de alongamento e 
relaxamento;

Observação da 
participação dos
alunos.

Anual



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretaria de Educação Básica



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretaria de Educação Básica

Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Química, Biologia, Português, Geografia, História, Sociologia, Filosofia, Artes, Física, Informática e
Matemática
Professores: Todos os regentes do Ensino Médio
Turma/Período: Ensino Médio/ Matutino
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Médio
Eixos  Integradores:  Multiletramento,  Tecnologia,  Informação  e  Criatividade;  Protagonismo  e  Identidades;  Pesquisa  e
Iniciação Científica

15.13.3. Café Literário

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversais

Estratégias 
de Ensino-
Aprendizage
m

Estratégias de 
Avaliação para a 
aprendizagem

Cronogram
a de 
trabalho
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Favorecer práticas sociais e culturais;
Saber aplicar as tecnologias da informação e 
comunicação;
Propiciar experiências artísticas;
Confrontar opiniões e pontos de vista sobre 
diferentes linguagens;
Recuperar representações artísticas universais;
Respeitar e preservar diferentes manifestações
de linguagem;
Colocar-se como protagonista na produção dos
conhecimentos;
Aplicar conhecimentos matemáticos a 
situações diversas;
Analisar e valorizar informações provenientes 
de diferentes fontes;
Expressar-se oral, escrita e graficamente em 
situações matemáticas;
Estabelecer conexões entre diferentes temas 
matemáticos;
Formar o cidadão crítico e consciente da 
sociedade em que está inserido;
Proporcionar formas diversificadas de estudo e 
atuação sobre a natureza;
Entender a sociedade em que vive como fruto 
da ação humana;

Jogos 
Culturais;
Conceito de 
artes;
Leitura e 
declamação 
de poemas;
Ações cênicas 
elaboradas;
Improvisação 
e criação;
Técnicas de 
dança 
contemporâne
a;
Danças 
folclóricas;
Formação de 
plateia e 
espectadores;

- Educação para 
a diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e 
para os Direitos 
Humanos;
- Educação para 
a 
sustentabilidade.

Coral;
Grupos de 
dança;
Declamação 
de poesias;
Produção de 
obras de arte.

Observação da 
participação dos 
alunos;
Exposição de 
trabalhos;
Apresentações 
artísticas (teatro, 
dança, música e 
etc.)

2023
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Promover a apropriação de ferramentas 
tecnológicas para produção do conhecimento.
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Português, Educação Física, História, Geografia e Matemática
Professores: Língua Portuguesa
Turma/Período: 7ªs e 8ªs séries e Ensino Médio
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: 8º e 9º anos e Ensino Médio
Eixos Integradores: Ludicidade e Letramento, Multiletramento, Tecnologia, Informação e Criatividade

15.13.4. Gincana de Português

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos Culturais Eixos 
Transversais

Estratégias 
de Ensino-
Aprendizage
m

Estratégias
de 
Avaliação 
para a 
aprendizag
em

Cronogra
ma de 
trabalho

Associar princípios das tecnologias da 
informação e comunicação;
Saber aplicar tecnologias da informação e 
comunicação;
Propiciar experiências artísticas;
Confrontar opiniões e pontos de vista;

Prática interpretativa;
Concepção de mundo 
solidário;
Jogos corporais;
Brinquedos, brincadeiras 
e jogos juvenis;

- Educação 
para a 
diversidade;
- Cidadania e
Educação em

Soletrando;
Palavras 
Cruzadas;
Perguntas 
orais 
(Conheciment

Contagem 
de pontos 
das 
atividades;
Premiação 
dos alunos.

Segundo 
semestre 
de 2023
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Respeitar e preservar diferentes 
manifestações da linguagem;
Colocar-se como protagonista na produção do 
conhecimento;
Desenvolver capacidade de raciocínio e 
resolução de problemas;
Expressar-se oral, escrita e graficamente em 
situações matemáticas;
Compreender processos de socialização e 
coletividade;
Desenvolver consciência crítica sobre o 
conhecimento.

Jogos cooperativos;
Uso do dicionário;
Leitura de autores 
representativos da 
Língua Portuguesa;
Funções da linguagem;
Classes gramaticais;
Análise linguística, 
morfossintaxe do período
composto.

e para os 
Direitos 
Humanos;
- Educação 
para a 
sustentabilida
de.

os Gerais);
Exercícios 
escritos 
(Conheciment
os 
específicos);
Atividades 
recreativas.
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Biologia, Química, Geografia, Filosofia, Sociologia e História
Professores: Regentes do Ensino Médio
Turma/Período: Ensino Médio/ Matutino
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Médio
Eixos Integradores: Multiletramento, Tecnologia, Informação e Criatividade; Protagonismo e Identidade; Pesquisa e Iniciação
Científica

15.13.5. Bioma Cerrado

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversais

Estratégias 
de Ensino-
Aprendizage
m

Estratégias de 
Avaliação para a
aprendizagem

Cronogra
ma de 
trabalho

Conhecer, identificar a fauna e flora do 
cerrado das regiões próximas à 
comunidade escolar;
Desenvolver consciência sobre 
preservação ambiental e 
sustentabilidade;
Caracterizar aspectos físicos das 

Conhecer recursos 
que o cerrado pode 
oferecer e que 
podem ser 
relacionados a 
hábitos alimentares 
da comunidade;

- Educação para a 
diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e 
para os Direitos 
Humanos;

Pesquisas de 
Campo;
Visita ao 
Parque;
Curso de 
Formação.

Questionário Período de 
seca no 
DF.
Aulas 
preparatóri
as;
Saídas de 
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regiões próximas à comunidade 
escolar;
Promover a conscientização da 
comunidade sobre as regras de 
convívio com a APA.

Conhecer a fauna do 
cerrado e entender 
como intervenções 
externas podem ser 
causadoras de 
problemas.

- Educação para a 
sustentabilidade.

Campo.
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Todas as disciplinas
Professores: Todos
Turma/Período: Todos os turnos
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Fundamental e  Ensino Médio
Eixos Integradores: Multiletramento, Tecnologia, Informação e Criatividade

15.13.6. Projeto Halloween

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversais

Estratégias de Ensino-Aprendizagem Estratégias 
de Avaliação 
para a 
aprendizage
m

Cronograma 
de trabalho

Apresentar 
desenvoltura no 
uso da língua 
inglesa, 
ampliando 
vocabulário oral 

● Criação de 
textos 
narrativos, 
poemas;

● Produção de 
textos;

- Educação 
para a 
diversidade;
- Cidadania e
Educação em
e para os 

Explorar com os alunos a questão cultural 
americana no contexto halloween, explorando a 
localização e características geográficas, físicas, 
populacionais e sociais dos países que adotam 
essa comemoração. Explorar também aspectos 
históricos dos países, características e evolução 

Acompanham
ento das 
produções e 
apresentaçõe
s e 
conclusões 

Terceiro 
Bimestre
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e escrito, com 
melhoria do 
interesse pelo 
estudo do inglês. 
Demonstrar 
evolução na 
leitura, escrita e 
produção textual 
com uso do 
inglês.
Compreender 
aspectos como 
cultura, 
localização 
geográfica, 
aspectos físicos, 
populacionais, 
sociais e 
filosóficos dos 
habitantes dos 
países que 
adotam a 
comemoração do
Halloween, além 
de analisar 

● Representaç
ão Teatral;

● Charges;
● Crônicas;
● Poesias.

Direitos 
Humanos;
- Educação 
para a 
sustentabilida
de.

dos povos habitantes nesses países; trabalhar 
aspectos sociológicos e filosóficos da cultura 
americana na perspectiva do halloween; 
promover palestras com professores e 
profissionais capacitados para exporem sobre a 
cultura do povo americano; Pesquisa sobre 
origem, importância histórica e econômica dos 
países envolvidos nessa manifestação cultural; 
pesquisa sobre mitos e lendas (dia das bruxas, 
lobisomem, vampiro) ; leitura e interpretação de 
textos; produção textual; trabalhos de grupo; 
trabalhos através de seminários; traduções de 
músicas alusivas ao halloween; leitura e 
interpretação de pequenos textos em língua 
inglesa; trabalhar a interpretação de músicas e 
inglês e produzir fotografias que expressem essa 
interpretação. Exposição dessas fotografias; 
confecção de cartazes e faixas sobre o halloween
para ornamentar a escola; apresentação a toda 
comunidade escolar de mitos do halloween com 
caracterização dos alunos; trabalhar com o filme ¨
The nightmarebeforeChhistmas¨; explorar a 
música Thisis Halloween; Palestras sobre as 
origens pagãs, os conflitos religiosos que 
envolveram essa comemoração. Culminância do 

das atividades
propostas.
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aspectos 
históricos e 
evolução dos 
seus habitantes.

projeto: Festa a fantasia com comidas típicas, 
danças, concursos de máscaras e fantasias.  
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Português, Informática, Artes, Geografia, Filosofia, Sociologia e História
Professores: Eneyda, Jorge, Ângela, Rodrigo e Leôncio
Turma/Período: Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio/ Matutino
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: 3º Ciclo Ensino Fundamental e Ensino Médio/ Matutino 
Eixos Integradores: Multiletramento, Tecnologia, Informação e Criatividade

15.13.7. Gentileza Gera Gentileza

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversais

Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégias
de 
Avaliação 
para a 
aprendizag
em

Cronogra
ma de 
trabalho
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Favorecer práticas sociais e culturais 
marcadas por diferentes linguagens;
Saber aplicar as tecnologias da 
comunicação e informação;
Propiciar o contato com diferentes 
experiências artísticas;
Confrontar opiniões e pontos de vista;
Colocar-se como protagonista na 
construção do conhecimento;
Formar o cidadão, crítico e consciente da
sociedade em que está inserido;
Entender a sociedade em que vive;
Compreender os processos de 
socialização e coletividade;
Desenvolver a consciência crítica.

Concepção de 
mundo solidário;
O homem como
animal político;
Sociologia da 
juventude;
Relações 
humanas e 
construção da 
paz;
Ações de 
voluntariado: 
reflexão e 
prática;
Valores: 
Solidariedade, 
cooperação e 
fraternidade.

- Educação para 
a diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e 
para os Direitos 
Humanos;
- Educação para 
a 
sustentabilidade.

Oficinas de sensibilização, 
músicas, vídeos, produção
de flores, entre outros;
Campanha Gentileza gera 
Gentileza (internet), com 
encaminhamento de 
mensagens, frases, 
elogios (correio da 
amizade);
Corrente Gentileza gera 
Amor e Paz: Incentivar os 
alunos a fazer um ato de 
gentileza dentro de casa e 
na sociedade;
Mural com os relatos de 
gentileza no qual os 
alunos fixarão os 
depoimentos de seus atos.

Observação
da 
participação
dos alunos.

3º e 4º 
Bimestres.
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Linguagens, Ciências Naturais, Ciências Humanas e Matemática
Professores: Gilson.
Turma/Período: 7ªs e 8ªs séries Ensino Fundamental e Ensino Médio/ Noturno
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: EJA Ensino Médio

15.13.8. Informação Profissional

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos 
Culturais

Eixos Transversais Estratégias de 
Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de 
Avaliação para a 
aprendizagem

Cronograma 
de trabalho

Posicionar-se 
criticamente sobre o 
uso social da 
linguagem e dos 
sistemas de 
comunicação e 
informação;
Construir uma visão 

Cultura popular;
Cultura do mercado 
empreendedor;
Visitas a espaços 
culturais e de 
orientação 
profissional.

- Educação para a 
diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e para 
os Direitos Humanos;
- Educação para a 
sustentabilidade.
Empreendedorismo;

Teoria;
Palestras;
Júri-Simulado;
Oficinas/
Simulação;
Vídeo-aula;
Produção Textual/
Uso de jornais e 

Acompanhamento das 
produções e 
apresentações e 
conclusões das 
atividades propostas.

Semestral.
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crítica da indústria 
cultural, profissional 
e do mercado 
empreendedor.

Trabalho. revistas.

Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Linguagens, Ciências Naturais, Ciências Humanas e Matemática
Professores: Coordenação e regentes dos Anos Finais do Ensino Fundamental (vespertino).
Turma/Período: Ensino Fundamental anos finais
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Fundamental AnosFinais
Eixos Integradores: Multiletramento, Criatividade e Informação

15.13.9. Um Olhar para o Futuro

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversa
is

Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de Avaliação 
para a aprendizagem

Cronograma de
trabalho

● Promover o 
conhecimento 
histórico;

● Cultura Afro-
brasileira;

- Educação 
para a 
diversidade;

● Aulas expositivas;
● Leitura de filmes;

● Exposição de 
trabalhos;

Ano de 2023.
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● Conhecer e respeitar
o modo de vida de 
diferentes grupos 
sociais;

● Conhecer 
manifestações 
culturais;

● Incentivar o aluno a 
ouvir, transmitir e 
debater ideias de 
maneira organizada;

● Estimular respeito às
diferenças 
socioculturais;

● Promover e 
capacitar no 
educando, 
potencialidades para
construção do seu 
próprio 
conhecimento.

● Respeitar e criar 
vínculos entre os 
alunos;

● Criação de 
textos 
narrativos, 
poemas;

● Produção de 
textos;

● Representaç
ão Teatral;

● Charges;
● Crônicas;
● Poesias;
● Estudo de 

manifestaçõe
s afro;

● Capoeira;
● Localização e

regionalizaçã
o da África;

● Diversidade 
étnica.

- Cidadania 
e Educação 
em e para 
os Direitos 
Humanos;
- Educação 
para a 
sustentabilid
ade.

● Criação de 
charges;

● Paródias;
● Produção de 

máscaras 
africanas;

● Debates;
● Rodas de 

conversa
● Aulas da 

educação integral
● Revisão de 

conteúdo
● Reagrupamento
● Reforço escolar
● Replanejamento
● Avaliação das 

aulas

● Mostra cultural com 
apresentações 
artísticas (teatro, 
dança, capoeira e 
etc);

● Mostra de receitas 
afro.

● Música e dança
● Aulas expositivas
● Sondagem
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● Superar a 
defasagem escolar.
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Língua Portuguesa e Arte
Professores: Professores anos iniciais do Ensino Fundamental
Turma/Período: Ensino Fundamental Anos iniciais/ mat. e vesp.
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Fundamental (Anos Iniciais)
Eixos Integradores: Ludicidade e Letramento

15.13.10. Sala de Leitura

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversais

Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de 
Avaliação para a 
aprendizagem

Cronogra
ma de 
trabalho
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Apreciar a literatura em sua 
diversidade a fim de aprender 
a ler com prazer e aprimorar-
se como leitor e escritor 
proficiente;
Explorar criatividade a partir 
de trabalhos artísticos 
relacionados aos 
temas/histórias lidos;
Produzir textos por meio de 
diversos gêneros;
Compreender as finalidades 
dos textos lidos e produzidos;
Desenvolver a sensibilidade, 
criatividade e pesquisa em 
arte;
Identificar diferentes 
linguagens presentes nos 
gêneros textuais;
Relacionar os assuntos dos 
textos lidos;
Compreender elementos que 
compõem a apresentação de 
diversos gêneros e seu 
contexto de produção.

Modos de falar: 
regionalismo, 
sotaques, 
adequação 
linguística a 
situações 
comunicativas;
Diversos falares 
regionais 
relacionando 
aspectos 
culturais 
evidenciados em 
diversos gêneros 
textuais;
Leitura e 
produção oral e 
escrita de 
gêneros que 
apresentam 
narrativa em sua 
organização 
interna;
Conto popular, 
conto folclórico, 

- Educação para
a diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e 
para os Direitos 
Humanos;
- Educação para
a 
sustentabilidade
.
- Educação do 
Campo;
- Diversidade;

Roda de conversa: regras 
para escrita, fala e 
manutenção do tema;
Discussões, exposições de 
opiniões e comentários;
Fichamentos;
Reconto oral e escrito;
Recortes, colagens e 
ilustrações de histórias;
Leitura de textos no 
laboratório de informática;
Visitas semanais à biblioteca 
para empréstimos de livros;
Contação de histórias;
Varal literário em cada sala 
de aula para uso diário;
Dramatização com alunos e 
professores;

Apreciação dos 
recontos orais e 
escritos (individuais 
e/ou coletivos);
Análise do 
fichamento e 
demais produções 
relacionadas ao 
projeto;
Observação do 
progresso da 
competência oral e 
escrita dos alunos;

Ano letivo 
de 2023.
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contos de fadas, 
lendas e fábulas;

Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Todas as disciplinas
Professores:  Professores, Coordenadores, Direção 
Turma/Período: Ensino Fundamental e Médio
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Fundamental e Ensino Médio
UNIDADE DIDÁTICA: Lago Oeste: Quem é você? (Aprimorando o Inventário da escola)
Eixos Integradores: Ludicidade e Letramento

15.13.11. Lago Oeste: Quem é você?

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversais

Estratégias de 
Ensino-

Estratégias de Avaliação 
para a aprendizagem

Cronograma 
de trabalho
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Aprendizagem
Promover no aluno 
interesse pelo 
conhecimento 
histórico 
desenvolvendo a 
capacidade de 
perceber a 
historicidade de 
elementos 
presentes na sua 
comunidade;
Relacionar 
elementos da 
linguagem visual 
às produções e 
imagens cotidianas
dos alunos;

Relação de 
elementos da 
linguagem visual;
Reconhecimento de 
identidades e papéis 
sociais;
Descrição de 
ambientes;
Conscientização 
sobre a diversidade 
linguístico cultural.

- Educação 
para a 
diversidade;
- Cidadania e 
Educação em 
e para os 
Direitos 
Humanos;
- Educação 
para a 
sustentabilidad
e.

Mapeamento da área 
(Lago Oeste);
Visitas;
Questionários;
História oral.

Observação da participação 
dos alunos nas atividades.

Anual.
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Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Linguagens, Matemática, Ciências Humanas e da Natureza
Professores: Professores do Ensino Fundamental e Ensino Médio
Turma/Período: Ensino Fundamental séries iniciais/ mat. E vesp. e Ensino Médio
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Fundamental e Ensino Médio
Eixos Integradores: Alfabetização, Letramento, Ludicidade

15.13.12. Festas Juninas e Cultura Nacional

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de Aprendizagem Conteúd
os 
Culturais

Eixos 
Transver
sais

Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégia
s de 
Avaliação 
para a 
aprendiza
gem

Cronogra
ma de 
trabalho
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- Explorar criatividade a partir de trabalhos artísticos
relacionados às diversas formas de expressão 
cultural relacionadas ao tema (pinturas, 
recorte e colagens, músicas e danças);
- Ler/apreciar, interpretar e produzir textos por meio 
da exploração dos gêneros e reflexão sobre as 
características das variadas formas de expressão 
da linguagem nas regiões;
- Compreender as finalidades dos textos lidos e 
produzidos;
- Desenvolver a sensibilidade, criatividade e 
pesquisa em arte;
- Compreender elementos que compõem a 
apresentação de diversos gêneros e seu contexto 
de produção.
- Reconhecer as diversas manifestações culturais 
como resultado do desenvolvimento histórico-
cultural das comunidades;
- Identificar e valorizar as diversas manifestações 
culturais semelhantes que ocorrem na própria 
comunidade;
- Desenvolver o raciocínio lógico-matemático e 
ampliar o conhecimento relacionado às grandezas e
medidas, espaço e forma, situações-problema, 
através da exploração de receitas tradicionais 

Modos de
falar: 
regionalis
mo, 
sotaques,
adequaçã
o 
linguístic
a e 
situações
comunica
tivas;
Diversos 
falares 
regionais 
relaciona
ndo a 
aspectos 
culturais 
evidencia
dos em 
diversos 
gêneros 
textuais.

- 
Educaçã
o para a 
diversida
de;
- 
Cidadani
a e 
Educaçã
o em e 
para os 
Direitos 
Humanos
;
- 
Educaçã
o para a 
sustentab
ilidade.
Educaçã
o do 
Campo;
Diversida
de.

- Rodas de conversa para 
explorar a temática e resgatar a 
história dos festejos no Brasil e 
nos núcleos familiares que 
compõem a comunidade 
escolar;
- Leitura, interpretação e 
apreciação de textos e músicas,
explorando as características do
gênero para ampliação do 
repertório vocabular, reflexão 
sobre as convenções da língua 
escrita e reconhecimento das 
especificidades das diversas 
manifestações linguísticas
regionais;
- Produção de textos;
- Atividades de pintura, recorte e
colagem, de exploração de 
ritmo e expressões corporais, 
incluindo danças de quadrilha e 
outras manifestações de música
e dança;
- Exploração de situações-
problema envolvendo receitas e

- 
Participaçã
o nas 
diversas 
atividades 
realizadas;
- Materiais/
trabalhos 
diversos 
produzidos
individual e
coletivame
nte.

- Segundo
e terceiro 
bimestres 
letivos
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diversas nos festejos juninos;
- Identificar a relação entre os diversos elementos 
que compõem os festejos e a exploração dos 
recursos naturais;
- Refletir sobre os riscos ambientais relacionados à 
prática de confecção de balões, soltura de fogos de 
artifício e fogueiras tradicionais nestas festas;
- Desenvolver uma atitude de preservação do meio 
ambiente e de segurança à própria saúde em sua 
eventual participação em festejos juninos e afins.

outras situações 
contextualizadas;
- Confecção/apreciação de 
alimentos típicos das festas 
juninas;
- Apresentações culturais;
- Ornamentação dos espaços 
coletivos e da sala de aula.

Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Ciências
Professora: Daniela, Margareth, Sinnara, Rodrigo, Cláudio
Turma/Período: Ensino Fundamental Anos Finais Vespertino
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Ensino Fundamental (Anos Finais)
Eixos Integradores: Ludicidade e Letramento

15.13.13. Cidadania Ambiental

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO
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Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos Culturais Eixos 
Transversais

Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de 
Avaliação para 
a 
aprendizagem

Cronogra
ma de 
trabalho

Aprimorar a cidadania 
ambiental em uma visão 
prospectiva, crítica e 
transformadora de 
desafios ambientais a 
serem enfrentados pelas 
atuais e futuras 
gerações;
Incentivar a importância 
de preservar o local onde
habita, uma vez que faz 
divisa com uma Área de 
Preservação Ambiental 
(APA).

Importância da preservação 
de ecossistemas;
Plantas medicinais e plantas
tóxicas;
Tipos de alimentos e suas 
composições;
Identificação dos diferentes 
fenômenos da natureza.

- Educação 
para a 
diversidade;
- Cidadania e 
Educação em 
e para os 
Direitos 
Humanos;
- Educação 
para a 
sustentabilidad
e.

Aulas expositivas;
Vídeos;
Seminários,
Visitas a campo;
Trabalho em grupo;
Exposição de trabalhos;
Estudo in loco, observando 
e fazendo apontamentos da 
região onde habitam;
Produção de textos, 
poesias, charges.

Observação da 
participação dos
alunos e de 
suas produções.
Incentivo a 
produções e 
criações dos 
alunos
Mostra cultural 
das produções

Durante o 
ano letivo 
de 2023

Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Língua Portuguesa e Artes
Professores:  Josimara
Turma/Período: EJA
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: 
Eixos Integradores: Ludicidade e Letramento, Multiletramento, Tecnologia, Informação e Criatividade
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15.13.14. Cultura e Cidadania

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de 
Aprendizagem

Conteúdos Culturais Eixos 
Transversais

Estratégias de 
Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de 
Avaliação para a 
aprendizagem

Cronograma
de trabalho

● Identificar, compreender

e analisar 
manifestações artísticas
relacionando-as à 
cultura de uma época, 
de um povo ou grupo 
social e sua influência 
no mundo do trabalho e
diversas tecnologias.

● Visitas a espaços 
culturais;

● Análise de filmes de 
diversos períodos;

● Leitura e análise 
simbólica de obras de
arte e textos diversos;

● Língua, linguagem, 
identidade, 
regionalismo e cultura
de diversos povos.

- Educação para
a diversidade;
- Cidadania e 
Educação em e 
para os Direitos 
Humanos;
- Educação para
a 
sustentabilidade
.
- Trabalho

● Aula expositiva 
dialogada;

● Grupos de 
Trabalho;

● Seminários.

● Releituras;
● Portfólio;
● Sarau.

Semestral.

Unidade Escolar: Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota
Área(s) de conhecimento: Geografia, Sociologia, Filosofia, História, Português, Matemática, Física, Química, Biologia, Inglês,
Espanhol, Artes e Educação Física.
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Professores: Toda a escola.
Turma/Período: Ensino Fundamental e Médio
Etapa ou modalidade/Ciclo/Bloco/Ano: Todas

15.13.15. Espaço Verde

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA O ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO MÉDIO

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 
Culturais

Eixos 
Transversais

Estratégias de Ensino-
Aprendizagem

Estratégias de 
Avaliação para a 
aprendizagem

Cronograma de 
trabalho

● Estimular nos estudantes o 
conhecimento sobre a 
produção dos alimentos 
orgânicos;

● Estimular o consumo dos 
alimentos saudáveis, bem 
como a produção da horta 
caseira;

● Conscientizar os estudantes e 
a comunidade escolar sobre a 
importância da preservação 
dos seres humanos com a 

Conteúdos 
diversos das 
seguintes 
disciplinas: 
Geografia, 
Sociologia, 
Filosofia, 
História, 
Português, 
Matemática, 
Física, 
Química, 
Biologia, 

- Educação 
para a 
diversidade;
- Cidadania e
Educação em
e para os 
Direitos 
Humanos;
- Educação 
para a 
sustentabilida

● Produção da horta escolar
após estudo prévio das 
técnicas de plantio e 
cultivo;

● Manutenção coletiva da 
horta escolar;

● Conscientização dos 
alunos estudantes da 
inserção dos seres 
humanos no meio 
ambiente; 

● Cultivo do jardim escolar 

Observação 
durante as aulas, 
testes e entrega 
dos trabalhos.

O trabalho será 
desenvolvido 
durante o ano 
letivo.



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretaria de Educação Básica

natureza, a partir da prática do
plantio e ornamentação viva 
da instituição escolar.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
● Oportunizar aos estudantes a 

vivência e o contato direto 
com o meio ambiente, 
preservando-o;

● Proporcionar como atividade 
extracurricular um espaço de 
estudo, descoberta e 
aprendizagem;

● Estimular nos estudantes a 
descoberta das técnicas de 
plantio, manejo do solo, 
cuidado com as plantas assim 
como técnicas de proteção da 
estrutura do solo;

● Promover a responsabilidade 
social com a revitalização dos 
espaços escolares utilizando a
sustentabilidade;

● Construir com a comunidade 

Inglês, 
Espanhol, 
Artes e 
Educação 
Física.

de. suspenso;
● Confecção de um 

pergolado para produção 
de orquídeas e plantas 
trepadeiras;

● Produção da sala verde;
● Criação de uma fonte com

peixes com a participação
de pais de alunos;

● Cultivo de jardins laterais;
● Plantio de árvores 

frutíferas;
● Confecção da mandala 

agroflorestal.
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escolar a horta de manejo 
orgânico;

● Semear, plantar e colher 
alimentos sem agrotóxicos. 
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No primeiro semestre do ano letivo de 2022, os professores Rodrigo Cosmo Cirqueira da Silva, matrícula 38852-2,
Cláudio Henrique Curado Camargo, matrícula 175637-0 e a professora Roberta Beatriz Barbosa Santos, matrícula 2349765,
realizaram  um  curso  de  qualificação  profissional  em  Agroecologia  na  Subsecretaria  de  Formação  Continuada  dos
Profissionais da Educação – EAPE.

Os referidos profissionais passaram a compartilhar, com o corpo docente e discente, os conhecimentos adquiridos e
elaboraram um projeto interventivo especificado abaixo:

IDENTIFICAÇÃO

CRE UE Cursista Matrícula Série/Ano/Bloco Turma(s) Aulas semanais Período
Sobradinho CED Professor Carlos 

Ramos Mota
Cláudio Henrique 
Curado Camargo
Roberta Beatriz 
Barbosa Santos
Rodrigo Cosmo 
Cirqueira da Silva

175637-0

2349795

388122

EF Anos Finais, EM e 
NEM.

8º, 9º, 1ª 
NEM, 2ª e 3ª 
EM.

2 aulas Anual

ESTABELECIMENTO DE PROPOSIÇÃO

Justificativa O CED Carlos Mota está localizado na região do Lago Oeste, situado na APA do Planalto
Central (ICMBio) e na APA do Cafuringa (IBRAM-DF). Muitas chácaras oferecem produção
agrícola, utilizando plantios sustentáveis como a permacultura e a agrofloresta. Para muitos
alunos, a refeição oferecida pela escola é a única do dia. Pensando em aumentar o valor
nutricional  da alimentação,  explorar  a variedade de alimentos produzidos pela região e
incentivar  a  alimentação  saudável  e  um estilo  de  vida  sustentável,  o  projeto  faz  uma
abordagem prática aos alunos, de forma que os mesmos coletem e tragam até a escola
mudas  e  sementes  para  serem  cultivados  na  horta  e  aproveitados  para  a  feitura  da
merenda.  A  horta  é  feita  com  supervisão  e  orientação  do  professor,  podendo  ser
tradicional, mini horta ou uma horta suspensa. As possibilidades devem ser abrangentes,
de forma que possa ser mantida futuramente por qualquer professor que assim desejar.
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Objetivos Identificar,  elencar  e  selecionar  os  tipos  de  mudas  comuns  na  região:  frutíferas,
ornamentais, medicinais e PANCs; demonstrar a viabilidade de cultivo de plantas comuns
na área para combater a insegurança alimentar; promover na escola a possibilidade de
cultivo,  assim  como  de  troca  de  mudas  e  sementes  em  eventos  pontuais  onde  a
comunidade  esteja  presente  (reunião  de  pais,  festa  junina,  etc);  despertar  interesse  e
incentivar os alunos e comunidade a um consumo sustentável e consciente, que valorize a
oferta da região onde vivem. 

Desenvolvimento Aula  1:  Os  professores  apresentam aos  alunos  o  projeto,  explicando e  mostrando  as
diferentes possibilidades de uso da produção agrícola da região por  meio de vídeos e
documentários  atuais  sobre  o  tema  como,  por  exemplo,  e  solicitam  aos  alunos  que
busquem  explorar  as  proximidades  da  área  escolar  e  de  suas  chácaras  e  identificar
possíveis variedades de plantas: frutíferas, ornamentais, medicinais e PANCs.
Aula 2: Os alunos retornam à escola com a informação colhida e o professor trabalha as
definições, mostrando a coleta, cultivo e uso adequados de cada. A sala é então dividida
em grupos, que trarão nas próximas aulas as mudas e sementes.
Aula 3: Na área da horta, o professor orienta os alunos como deve ser feita a preparação
do terreno e o plantio.
Os alunos arrecadam as mudas para um evento específico que virá a ocorrer na escola,
onde  a  comunidade  se  fará  presente,  e  disponibilizam  a  troca  para  os  possíveis
interessados em área destinada a isso, dentro da escola. 

Avaliação Uma avaliação diagnóstica é feita no início, informalmente, onde o professor verifica os
conhecimentos prévios dos alunos acerca das plantas presentes na região e produção de
uma horta simples. Registram-se os resultados para análise posterior.
Considerando-se  as  circunstâncias,  o  contexto,  o  esforço  e  o  progresso  de  cada  um
individualmente  e  na  colaboração em grupo,  assim como na disposição em aplicar  os
conhecimentos e seguir a orientação do professor, o desempenho dos alunos é medido em
relação ao que foi colocado anteriormente, por meio de uma avaliação comparativa. Da
mesma forma, é observado o resultado geral da montagem e apresentação da horta e a
possibilidade de ser consumida no dia a dia na escola.
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Por  meio  de  uma  autoavaliação,  os  alunos  analisam  seu  aprendizado,  performance,
solução de dúvidas e progresso na identificação das plantas e na preparação e cultivo da
horta.

PLANEJAMENTO

Unidade Escolar/
Turma 

CED  Professor
Carlos  Ramos
Mota8º e 9º EF
1ª NEM, 2º e 3º
EM.

Avaliação
diagnóstica

inicial

Objetivo da intervenção

Promover, na escola, a 
autossustentabilidade em plantas que 
podem ser produzidas em horta.

Intervenções socio pedagógicas

Demonstrar por meio da 
produção da horta na escola que 
é possível combater e amenizar a
insegurança alimentar, 
produzindo alimentos 
ecologicamente sustentáveis 
diferentemente do que é 
produzido pelo agronegócio.

Avaliação de aprendizagem/ Resultado final

Avaliação diagnóstica;
Avaliação comparativa;
 Autoavaliação.

.

AVALIAÇÃO FINAL
Observações Resultado Final Encaminhamentos



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretaria de Educação Básica

A manutenção da horta será um
projeto  permanente  da  escola,
assegurado  por  toda  a
comunidade escolar.

Participação efetiva da comunidade escolar
na  revitalização  e  manutenção  da  horta,
com  colaboração  de  todos  e  parcerias
dentro da região do Lago Oeste.

Os cuidados com a horta serão constantes, com o apoio da comunidade
escolar.  A  mesma  poderá  ser  utilizada  em  diversos  componentes
curriculares, à disposição dos professores que desejarem aproveitar o
espaço e os recursos em suas aulas e projetos.

No segundo bimestre de 2022, os trabalhos pedagógicos no espaço verde foram retomados após dois anos de
pandemia. Em um primeiro momento foram arrecadas, através de doações da comunidade escolar, sementes e mudas de
árvores frutíferas, hortaliças, plantas ornamentais, medicinais e Plantas Alimentícias não convencionais (PUNC´s).

Para o plantio das hortaliças foram utilizados três canteiros, as plantas ornamentais, medicinais e PUNC´s, forma
plantadas no canteiro em forma de mandala. As mudas das árvores frutíferas foram plantadas de acordo com o espaço
disponível no espaço verde.

No ano letivo de 2022, o espaço verde foi utilizado por todas as modalidades de ensino do CED Professor Carlos
Ramos Mota, onde componentes curriculares como Geografia, Biologia, Química e Física, são trabalhados de uma maneira
interdisciplinar e prazerosa para os alunos da escola. Esta é a proposta que permanece para o presente ano letivo.
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15.14 - Projeto Maria da Penha Vai à Escola do Campo

Maria da Penha vai à Escola16

 O principal objetivo do Programa “Maria da Penha vai à escola: educar para prevenir e coibir a
violência contra a mulher” é estabelecer um regime de cooperação mútua entre os parceiros do
Termo de Cooperação visando à atuação em conjunto na divulgação, promoção e formação acerca
da Lei Maria da Penha e dos direitos das mulheres em situação de violência doméstica, afetiva e
familiar tendo como público-alvo a comunidade escolar das escolas públicas do Distrito Federal e
profissionais que atuam nas instituições partícipes.

Atualmente, fazem parte da parceria o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, o
Ministério Público do Distrito Federal, a Secretaria de Estado de Educação do DF, a Secretaria de
Estado de Segurança Pública do DF, a Secretaria de Estado da Mulher do DF, a Secretaria de
Estado de Justiça do DF, a Polícia Civil do DF, a Policia Militar do DF, a Defensoria Pública do
DF, a  Ordem dos Advogados do Brasil  –  Seccional  DF,  a  Universidade de  Brasília,  o  Centro
Universitário de Brasília, a Câmara Legislativa do DF e a Secretaria Nacional de Políticas para as
Mulheres.

 Repertório de atividades com as escolas  
 Toolkit para profissionais da educação  
 Depoimento Especial X Escuta Especializada (Lei 13.431/2017)  

16 Fonte: https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/o-nucleo-judiciario-da-mulher/projetos/eixo-comunitario/maria-da-
penha-vai-a-escola#:~:text=O%20principal%20objetivo%20do%20Programa,Penha%20e%20dos%20direitos%20das

https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/op-1598-19-infograficos-mpve_a4-2.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/toolkit-para-profissionais-da-educacao-mpve.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/repertorio-de-atividades-junto-as-escolas-do-df-mpve.pdf
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 Orientações para Escuta Especializada de Crianças e Adolescentes no Contexto Escolar  
 Cartilha Digital: Violência no namoro não! Edição 2022  
 E-book Maria da Penha vai à Escola  
 Livro MPVE - Abordagem técnica das situações de violência sexual - 1ª Edição  

 Folder - Abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes  
 Revista “Práticas Inovadoras do Programa Maria da Penha vai à Escola - os desafios do ensino remoto.”  
 Clipping Programação de Atividades do MPVE  
 Relatório de Atividades do MPVE em 2021  
 Relatório de Atividades do MPVE em 2020  
 Relatório de Atividades do MPVE em 2019  
 Relatório de Atividades do MPVE em 2015  
 Relatório de Atividades do MPVE 2014-2018(compilado)  
 Relatório do I Congresso Maria da Penha vai à Escola     
 Agenda / Inscrições  

CRONOGRAMA- MPVE CAMPO
Projeto Piloto: Centro Educacional Carlos Ramos Mota- Lago Oeste

PLANEJAMENTO - 1ª ETAPA

https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/o-nucleo-judiciario-da-mulher/maria-da-penha-vai-a-escola-agenda-inscricoes
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/relatorios/relatorios-de-projetos-do-njm/relatorio-1o-congresso-maria-da-penha.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/relatorios/relatorios-de-projetos-do-njm/relatorio-do-projeto-maria-da-penha-vai-a-escola-2014_2018_impressao.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/relatorios/relatorios-de-projetos-do-njm/relatorio-maria-da-penha-vai-a-escola-2015
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/relatorios/relatorios-de-projetos-do-njm/relatorio-do-projeto-maria-da-penha-vai-a-escola-2019.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/relatorios/relatorios-de-projetos-do-njm/relatorio-maria-da-penha-vai-a-escola-2020.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/relatorios/relatorios-de-projetos-do-njm/relatorio-mpve-2021.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/o-nucleo-judiciario-da-mulher/projetos/eixo-comunitario/programacao-de-atividades-do-mpve-1
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/o-nucleo-judiciario-da-mulher/projetos/eixo-comunitario/revista-201cpraticas-inovadoras-do-programa-maria-da-penha-vai-a-escola-os-desafios-do-ensino-remoto.201d
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/folder_violenciasexual-educacao.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/livro-mpve-abordagem-tecnica-das-situacoes-de-violencia-sexual-versao-final-em-09-12-2021.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/e-book-maria-da-penha-vai-a-escola
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/cartilha-digital_violencia-no-namoro-nao_edicao-2022.pdf
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher/documentos-e-links/arquivos/infografico-mpve-orientacoes-para-escuta-especializada-no-contexto-escolar.pdf
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DATA ATIVIDADE PARTICIPANTES RESPONSÁVEIS
31/03 Apresentação

do MPVE Campo
Gestores  e  equipe
pedagógica  do  Centro
Educacional  Carlos
Ramos Mota
 Coordenadoria
Regional  de  Ensino  de
Sobradinho

NJM/TJDFT
SEDF
Secretaria da Mulher

04/04 Planejamento
Projeto  Piloto
MPVE Campo

NJM/TJDFT
SEDF
Secretaria da Mulher

NJM/TJDFT
SEDF
Secretaria da Mulher

27/04 Planejamento
Projeto  Piloto
MPVE Campo

 NJM/TJDFT
SEDF
Secretaria da Mulher

NJM/TJDFT
SEDF
Secretaria da Mulher

1ª ETAPA- FORMAÇÃO ESCOLAR 

DATA ATIVIDADE PARTICIPANTES RESPONSÁVEIS
04/05/202 Encontro: Professores  do NJM/TJDFT
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09h30
14h

-Apresentação
MPVE Campo
-Conhecimento
da  Realidade
escolar 

turno  matutino  e
vespertino
Orientadora
educacional 
Gestores

SEDF
Secretaria  da
Mulher

11/05
09h30

14h

 Palestra: 
 Violência  de
gênero  e  Lei
Maria da Penha

Professores
Gestores 
Orientadora
educacional

Facilitadores-
NJM/TJDFT  e
Ministério Público 
Dr.  Josmar  –
Juiz/Juizado  de
Violência Doméstica
e  Familiar  Contra  a
Mulher  de
Sobradinho 
Dr.  Amon  –
Promotor  /
Promotoria  de
Sobradinho 

18/05
09h30

Palestra: 
violência sexual 

Professores  –
Ensino Fundamental Facilitadores-
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14h Gestores
Orientadora
educacional

NJM/TJDFT
Renata-  Psicóloga/
NJM

25/05
09h30

14h

Palestra: 
Violência  no
namoro

Professores-  Ensino
Médio
Gestores
orientadora
educacional

Facilitadores-
NJM/TJDFT
Maíra  –  Assistente
Social/NJM
Renata-   Psicóloga/
NJM

Definir Reunião: 
Avaliação  da
etapa  de
formação 

NJM/TJDFT
SEDF,  Secretaria  da
Mulher

NJM/TJDFT
SEDF
Secretaria  da
Mulher

2ª ETAPA- SENSIBILIZAÇÃO DA REDE FAMILIAR E COMUNITÁRIA

DATA ATIVIDADE PARTICIPANTES RESPONSÁVEIS
Mapeamento  da
rede   social 
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Reunião  com
representantes  da
rede  comunitária
da Escola  
Encontro  com  as
famílias  e
representantes  da
rede
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15.15  –  INVENTÁRIO  SOCIAL,  HISTÓRICO,  CULTURAL  E  AMBIENTAL  DA
COMUNIDADE ESCOLAR DO CED PROFESSOR CARLOS MOTA

Inventário Social,
Histórico, Cultural

e Ambiental do
CED Professor
Carlos Ramos

Mota

Sobradinho, 2022
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Apresentação

O percurso pedagógico de Construção do Inventário

Durante  a  elaboração  e  atualização  anual  de  sua  Proposta  Pedagógica, os
profissionais do CED Professor Carlos Ramos Mota sempre buscaram conhecer  e
ressaltar a história da comunidade onde se insere e que compõe e que, em grande parte,
se funde à história da própria Escola. Nesse processo, também sempre foram observadas
a vicissitudes socioeconômicas e culturais da região e dos alunos.

No entanto, há alguns anos, a própria Secretaria de Educação passou a orientar e
instigar as então “escolas rurais” a buscar um olhar diferenciado sobre esses aspectos, de

forma a “construir” este conhecimento junto com seus alunos, com todos os
representantes da comunidade escolar participando deste processo. Assim,

passaríamos à uma compreensão mais fidedigna desta realidade (em virtude de não ser
uma construção a partir apenas da observação exterior), bem como contribuiria para

que os sujeitos desta comunidade se apropriassem de sua historicidade e ampliassem
sua visão crítica e participação. No ano de 2014, em virtude da realização do 1º Dia do

Campo em Sobradinho, que ocorreu na Casa do Ribeirão e que contou com a
participação de todas as “escolas rurais” desta Regional de Ensino, tornou-se mais

evidente esta necessidade de conhecer a realidade desta comunidade de uma forma mais
próxima.

Assim, organizou-se, no âmbito da Escola, uma saída de campo com todos os
profissionais (dos três turnos), onde buscou-se conhecer in loco um pouco da realidade
cotidiana dos nossos alunos, sendo essa a primeira fase da elaboração deste documento.

A “região” do Lago Oeste é composta, principalmente, por 4 organizações
comunitárias diferentes:

1) a Agrovila Basevi, que não é considerada como parte do Lago Oeste
propriamente dito, é uma comunidade organizada em 5 ruas
(abrangendo 16,5 hectares), com lotes de 200 a 800m2  e que já não
preserva  mais características  rurais.  A  comunidade  tem  uma  Escola
Classe, porém o CED Carlos Mota recebe alunos moradores da Basevi
desta etapa de ensino, bem como os estudantes das séries finais do
Ensino Fundamental e do Ensino Médio (nestas duas etapas, o CED
Professor  Carlos  Ramos Mota  é  a  opção  mais  próxima  para  a
comunidade, por ser a única escola da região neste tipo de oferta de
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ensino);

2) as chácaras da região, que têm metragem a partir de 20.000 m2 , onde
moram e/ou trabalham boa parte dos alunos e seus pais. Neste tipo de
chácaras, podemos destacar que há aquelas destinadas apenas à
moradia (em que, eventualmente, há produção rural voltada para o
consumo, como hortas e pomares); há chácaras em que, além de
moradia, existe produção rural para comercialização; há chácaras como
espaço de lazer aos finais de semana para os proprietários, onde muitas
famílias dos nossos alunos moram em casas cedidas e trabalham na
manutenção do espaço; e ainda aquelas mantidas para atividades
comerciais como casas de festas, espaços para retiros ou eventos
corporativos (que dispõem de várias pequenas construções para
hospedagem) e haras (que incluem hospedagem, treino e
comercialização de equinos);

3) o “condomínio dos jornalistas”, que fica na rua 19 do Núcleo Rural Lago
Oeste, composto por mini chácaras com 3.000 m2 e é a única área da
região cujas parcelas são totalmente fechadas por cerca e com acesso
exclusivo por uma guarita.

4) As comunidades de acampados ou assentados rurais, que se localizam
mais ao final da região, especialmente entre as ruas 24 e 25.

Após estas definições, os alunos da escola foram incitados a “convidar”
os profissionais da escola para uma visita às suas casas, o que ocorreu em
nossa saída de campo.

Os funcionários chegaram na Escola às
7h30 da manhã, onde foram recebidos com
um café da manhã e começaram as atividades
fora da Escola às 8h.

Todos foram para o ônibus (o mesmo
que faz o transporte dos alunos, já que a
intenção maior era conhecer de fato o que
acontece diariamente com eles), que os
conduziu à primeira parada.
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Todos desceram na parada da rua 17,
onde caminharam mais de 1km até chegar à
chácara de Vanessa Socorro Brasil da Silva,
mãe do aluno João Rodrigues Jota Neto.

Vanessa re-
cebeu o grupo com
um refresco para
amenizar o calor e a

sede da caminhada e destacou as dificuldades que
enfrentam os alunos no trajeto para as paradas de

ônibus e locomoção
para a Escola. Em
seu caso  particular, ressaltou que possui  carro
para levar o filho à escola, mas que há vizinhos
cujas crianças vão a pé para a parada, tendo que
sair cedo de casa, para caminhadas que chegam
a durar 30, 40 minutos. Lembrou ainda inúmeras
oportunidades em que deu carona para crianças
em dias chuvosos, ou  ao final do dia, onde o
percurso se torna especialmente
perigoso em virtude do anoitecer.

Aqui temos foto
da vista que no final
das ruas do Lago
Oeste, tirada na
varanda de Vanessa.
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Retornando ao ônibus, nos dirigimos à rua 24, Assentamento
Chapadinha, onde fomos recebidos pela líder comunitária Lindaci Maria dos
Santos Cortes, responsável pela aluna Mayara Cortes de Jesus.

O Assentamento Chapadinha produz comunitariamente diversos
produtos orgânicos para consumo e comercialização em diversos pontos do
Distrito Federal.  Para  tanto,  Lindaci  informou  que  possuem  orientação  da
EMATER e outros órgãos para a produção e também para a organização da
comunidade de forma sustentável.

Com relação às dificuldades que a
comunidade e os

alunos
enfrentam,

destacou-se o
transporte, pois

os ônibus que
atendem o Lago
Oeste não vão
até  a  comunidade  em  todos  os  horários.  Um  dos
circulares, que transita no horário de entrada e saída
dos alunos da escola (nos três turnos), vai até a rua
24. No
entanto, se alguém
“perder”  este  ônibus,
deve se locomover

(muitas vezes à pé) até a rua 21, num percurso que
facilmente ultrapassa 4km, para pegar o ônibus.

Retornando ao ônibus, nos dirigimos à
terceira e última parada da manhã, na rua 19. No Condomínio Palmas do Lago Oeste
(condomínio dos jornalistas), visitamos Joana Ribeiro de Souza, mãe da aluna Kamilla
Ribeiro de Souza e cozinheira terceirizada em nossa Escola, que
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nos recebeu com um agradável lanche e nos mostrou suas plantas, horta e criação de
galinhas para consumo.

Joana  nos  esclareceu  que  grande  parte  das
construções do condomínio são destinadas à moradia,
sendo muitas famílias dos nossos alunos proprietárias,
inquilinas ou funcionárias destas casas.  Há  no
condomínio  uma  pequena  área  de preservação de
vegetação nativa (que chamam de
matinha) e em várias chácaras há hortas e criação de pequenos animais para consumo e
comércio dentro da própria região do Lago Oeste.

Concluída  esta  visita,  retornaram  todos  à
Escola  para  almoçar,  partindo  em  seguida  para  a
última visita do dia, a Agrovila Basevi.

Nesta comunidade fomos recebidos por Jonice
de Jesus, mãe da aluna Kamilla de Jesus e do aluno
João Pedro de Jesus. O acesso principal até a entrada
da  comunidade  é  feito  por  estrada pavimentada
recentemente por bloquetes
(paralelepípedos  de  concreto)  e  as  demais  ruas  são  de  terra  (sem nenhum  tipo de
pavimentação.

Nesta visita foi possível evidenciar as
profundas diferenças entre as casas das diversas
regiões  visitadas,  especialmente  no  concernente aos
espaços entre uma e outra casas, bem como a ausência
de qualquer tipo de vegetação preservada ou produção
rural (mesmo de pequenas hortas para consumo
doméstico).

Pela
família também foi destacado que a falta de
pavimentação e saneamento básico traz
inúmeros transtornos às famílias (as casas
possuem geralmente fossas sépticas para
captação do esgoto doméstico, porém muitas
despejam parte deste esgoto nas ruas),
especialmente em períodos chuvosos, onde
enxurradas invadem casas.
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Aliás, um pouco dos transtornos causados pela chuva foi sentido pelos
funcionários durante a visita, que chegaram à residência sob chuva, assim como

acontece com muitos dos alunos (que aqui também muitas vezes moram longe
das paradas, que estão situadas apenas no acesso
principal da comunidade).

Esta  foi  a  última  visita  deste  dia  que  foi
fundamental  para  ampliar  a  percepção  da  Escola
quanto à realidade vivida por nossos alunos. Uma
experiência que é resgatada e recontada a cada novo
profissional que passa a fazer parte da comunidade
escolar do CED Professor Carlos

Ramos Mota.
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Novos passos do caminho
Durante  todo  o  percurso  pedagógico  de  construção  deste  documento, várias

ações ocorreram durante cada período letivo, muitas vezes concomitantemente, e foram
descritas a cada passo de forma contextualizada e orgânica, optando-se por preservar tal
organização, mesmo que, à primeira vista, não  contemple  a  forma  quase  “linear”
presente nos documentos norteadores mais recentes. Dessa forma, fase 1 e 2, bem como
aspectos  socioeconômicos, culturais, ambientais, são recorrentemente retomados,
redefinidos e ressignificados nessa trajetória.

Dia do Campo 2016
Com a sanção do primeiro Plano Distrital de Educação do Distrito Federal, a

agora nomeada “educação do campo” adquiriu novos contornos e maior estruturação no
âmbito da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, em virtude da Meta 8,
que  instituiu  estratégias  específicas  voltadas  à  população camponesa,  incluindo
“estruturação curricular e pedagógica voltada à realidade do campo (estratégia 8.1),
institucionalização  da  “educação  do  campo na  rede  pública  de  ensino  do  Distrito
Federal  (estratégia  8.2),  o  que  inclui  a gestão,  formação  inicial  e  continuada  de
profissionais, trabalho pedagógico de acordo com os princípios e matrizes da educação
do campo, entre outras estratégias.

No ano de 2016, com o ingresso de uma das coordenadoras da Escola no curso
Abrindo  Trilhas  para  a  Escola  do  Campo  na  Escola  de  Aperfeiçoamento dos
Profissionais de Educação (EAPE –
SEEDF), estas discussões recobraram força,
havendo então diversas coordenações coletivas
onde houve apresentação dos marcos normativos
da  educação  do  campo, bem como início das
discussões sobre a realização do inventário  da
Instituição.

No segundo semestre desse ano, a Coordenação Regional de Ensino (CRE) de
Sobradinho realizou encontros com os gestores escolares para fomentar essa discussão e
organizar o Dia do Campo. Em meio a estes encontros, definiu-se que o Dia do Campo
seria organizado em escolas-polo, agrupadas de acordo com a proximidade geográfica,
sendo o CED Carlos Ramos Mota escolhido para receber a comunidade escolar das
demais escolas da região (especialmente em razão do tamanho da Escola, que melhor
contemplaria as necessidades do evento).
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A CRE Sobradinho auxiliou na organização do
cronograma  e  convite  das  demais  escolas  a
participarem do evento.

Assim, no dia 20 de outubro de 2016 aconteceu
o  Dia  do  Campo  no  CED  Professor Carlos  Ramos
Mota.

A abertura do evento contou com café da
manhã e apresentações dos alunos da Escola,

que por meio
de peça e

paródia
enfatizaram

aspectos
positivos (convívio com a natureza, menor índice de

poluição etc.) e negativos (dificuldades de
transporte, violência, falta de opções de lazer e de infraestrutura básica) que marcam a
vida de quem mora na região.

Seguiram todos para a sala de vídeo da Escola, onde participamos de momentos
ímpares de discussão sobre aspectos bastante pertinentes da vida no campo.

Iniciando com a apresentação do projeto do Hospital Regional de Sobradinho
sobre prevenção de acidentes na primeira infância, onde se destacou os afogamentos
(em rios, piscinas e até baldes), as intoxicações (especialmente produtos de limpeza,
venenos e pesticidas), bem como acidentes com animais peçonhentos comuns na região,
como escorpiões e cobras.

Fábio Tinga, representante da Campanha
Permanente  Contra  os  Agrotóxicos  e  Pela  Vida,  foi  o
próximo  a  ter  a  palavra,  instigando  a  todos  a  refletirem
sobre  o  uso  dos  agrotóxicos  na  produção de  alimentos e
suas consequências
para  a  vida  humana  e  do
planeta.

De maneira espontânea e divertida, envolveu
todos os participantes na discussão de diversos dados e
aspectos que compõem o uso destes produtos químicos
pela agricultura./
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Ana Carolina Seixas, professora da SSEDF, docente do Curso
Abrindo  Trilhas  para  a  Escola  do  Campo  na  Escola  de
Aperfeiçoamento dos Profissionais de Educação (EAPE – SEEDF)
falou brevemente sobre a importância destes momentos e da
necessidade de pensar/agir diferente nas escolas do campo.

Na sequência, a professora Déborah Moema Campos Ribeiro,
Gerente da Gerência de Educação do Campo (da Gerência de Educação do Campo,
Direitos  Humanos  e  Diversidade,  da  Coordenação  de Políticas Educacionais
Transversais, da Subsecretaria de Educação Básica, da  Secretaria de Estado de
Educação do Distrito Federal), apresentou aos participantes a Proposta Didática para
Construção de Inventário Social, Histórico e Cultural das Escolas do
Campo da SEDF.

Finalmente,
Sérgio Luiz Teixeira,
professor da
Secretaria de Estado
de  Educação,  apresentou  o  processo  de  construção  do
Inventário na Escola onde atua, como forma de contribuir com
sugestões para as construções das demais escolas participantes
do evento.
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E os trabalhos continuam...
Logo após o Dia do Campo 2016, os profissionais da Escola voltaram a discutir

sobre estratégias a serem utilizadas para a construção de nosso Inventário, sempre tendo
em vista de que a participação dos alunos e outras pessoas da comunidade escolar é
imprescindível.

Em uma dessas discussões, os professores sugeriram que fosse realizada  a
aplicação de um questionário para buscar respostas a algumas das questões listadas na
proposta didática citada anteriormente. Após muitas deliberações, uma das professoras
presentes informou haver trabalhado em uma pesquisa com comunidades camponesas e
forneceu o modelo de questionário por ela utilizado, que abrangia uma série de aspectos
que seriam importantes de ser respondidos em nosso inventário.

Tendo em vista que já estava se aproximando o encerramento do ano letivo,
optou-se pelo adiamento de aplicação do questionário e de planejamento das demais
ações.

Ações de 2017
No ano letivo de 2017, retomaram-se as discussões específicas para a construção

do Inventário do CED Professor Carlos Ramos Mota,  embora as ações pedagógicas
implementadas (sequências didáticas, projetos entre outros) sempre estiveram voltadas
para a realidade que nos cerca e que nos envolve.

No  segundo  semestre  foi  resgatado  o  questionário  anteriormente  citado que,
coletivamente, foi discutido e redimensionado (com exclusão e aperfeiçoamento  de
questões)  para  melhor  atender  às  nossas  necessidades. Desta  forma,  surgiu  o
questionário (anexo 1) que foi entregue a todos os alunos (cerca de 1000) da Escola e
posteriormente entregues.

Retornaram respondidos 445 questionários, sendo considerada uma participação
significativa. Considerando que há vários grupos de irmãos e que muitos dos pais de
alunos também são alunos da EJA na Escola, esta amostra compreende mais de 50% das
famílias da comunidade escolar.

Em coordenações coletivas, todos os professores foram orientados sobre a
importância  de  tal  instrumento  e  a  necessidade  de  sensibilizar  os  alunos  para a
devolução dos mesmos preenchidos.

Também houve a construção de um roteiro inicial de ações a serem executadas
nesse processo de construção do inventário, contando com os seguintes passos:

1) Levantamento sobre os moradores mais antigos da região e
lideranças comunitárias - realização de entrevistas para a elaboração de 
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texto com o percurso histórico de constituição da região até os dias atuais 
(sugestão: entrevista e produção textual/ilustrações realizadas por alunos de 
séries iniciais)

2) Questionário socioeconômico (com informações sobre trabalho, 
propriedade, produção rural, origem das famílias...)

- Matemática: tabulação e exploração dos dados;

- Língua Portuguesa: elaboração, junto com os alunos, de texto informativo com
os dados de tabulação dos questionários.

- Geografia/Artes: utilização dos dados sobre produção rural para
construção, junto com os alunos, de legenda sobre a constituição das chácaras
quanto à produção rural e pintura da planta da região de acordo com as
legendas estabelecidas.

- Ciências/Biologia: estudo da fauna e flora da região e complementação
da pintura da planta da região  com legendas/ilustrações das áreas
preservadas.
O trabalho com os dados do questionário

Os questionários recebidos foram distribuídos
para 2 professores de Matemática que orientaram os
alunos  de  diversas  turmas  na tabulação dos dados
fornecidos.

Foi elaborado um modelo para a tabulação
(Anexo  2),  de  forma  a  facilitar  a  compreensão  e
registro dos dados por parte dos alunos e, em duplas
ou trios, receberam entre 10 e 15 questionários para
os registros.

única.

Algumas considerações a esse respeito foram feitas
pelos professores durante este processo: houve muitas
questões sem respostas e foi necessário  acrescentar  a
coluna “não informou” em muitas questões, sugerindo
falta de clareza das questões ou mesmo dificuldades do
respondente em realizar a leitura; houve ainda mais de
uma marcação de resposta em questões de resposta

Desta forma, em diversos momentos, a amostra não totaliza 445
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respostas e, em outros, ultrapassa esta quantidade.
Assim,  em muitos  momentos  houve a utilização dos
dados de forma absoluta na amostra e  em  alguns
cálculos  percentuais  foi  considerada para efeito de
cálculo a quantidade de respondentes à questão. Tais
especificidades serão  devidamente destacadas na
sequência.

A compilação final foi realizada pela equipe
de coordenação e estes dados foram repassados à uma professora de Língua Portuguesa
para a elaboração dos textos informativos junto com os alunos.

No tratamento das informações fornecidos na sequência, foram respeitados os
textos dos alunos, procedendo-se apenas correções ortográficas e de concordância para a
adequada  divulgação  do  documento.  Além  disso, procedeu-se,  neste  documento,  o
acréscimo de considerações relevantes à interpretação dos dados, especialmente para a
posterior exploração de cunho

didático-pedagógico daquilo que se produziu neste Inventário. Tais acréscimos serão
devidamente sinalizados em textos destacados em negrito.
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As informações obtidas 

NATURALIDADE DO ENTREVISTADO:

A maioria dos entrevistados nasceram no Distrito Federal, com 76 pessoas, o segundo lugar foi a
Bahia, com 64 pessoas, e a maioria não informou, com 155 pessoas.

ACRE 0 PARAÍBA 17

ALAGOAS 2 PARANÁ 1

AMAPÁ 0 PERNAMBUCO 2

AMAZONAS 0 PIAUÍ 23

BAHIA 64 RIO DE JANEIRO 3

CEARÁ 20 RIO GRANDE DO NORTE 1

DISTRITO FEDERAL 76 RIO GRANDE DO SUL 2

ESPÍRITO SANTO 2 RONDÔNIA 0

GOIÁS 24 RORAIMA 0

MARANHÃO 18 SANTA CATARINA 1

MATO GROSSO 1 SÃO PAULO 2

MATO GROSSO DO SUL 1 SERGIPE 1

MINAS GERAIS 26 TOCANTINS 3

PARÁ 0 NÃO INFORMOU 155

Os resultados quanto à naturalidade reiteram característica bastante
comum no Distrito Federal,  que recebe imigrantes de todas as regiões
brasileiras, especialmente nordestinos, conforme gráfico abaixo, onde os
dados foram agrupados por regiões.
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IDADE:
As três idades que são mais informadas são vinte e cinco pessoas com trinta e um

anos; dezenove pessoas com trinta e seis anos; e um último lugar com dezoito pessoas
com trinta e quatro anos; cento e cinquenta e seis pessoas não informaram.

20 4 33 11 46 10 59 2

21 3 34 18 47 5 60 1

22 0 35 13 48 4 61 2

23 2 36 19 49 2 62 3

24 1 37 18 50 1 63 1

25 1 38 15 51 0 64 1

26 6 39 17 52 1 65 1

27 2 40 9 53 4 66 1

28 10 41 6 54 0 67 1

29 9 42 12 55 0 68 1

30 8 43 3 56 0 69 1

31 25 44 10 57 2 70 0

Nordeste
33%

Centro Oeste Norte Sul Sudeste Nordeste Não inrformou

Sudeste
7%

Norte
1%

Sul
1%

Não inrformou
35%

Centro Oeste
23%

Naturalidade
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32 13 45 10 58 0 71 0

Não informou 156
Realizando o agrupamento por faixas etárias,  constata-se que os

respondentes compõem um grupo de adultos jovens, como fica evidente
na imagem abaixo.

SEXO:

A maioria dos entrevistados é do sexo feminino, refletindo um outro
aspecto prático evidente no cotidiano da escola: também são as mulheres
as que mais respondem pelos estudantes da Escola.

MASCULINO 163 FEMININO 219 Não informou 64

Entre 20 e 29 Entre 30 e 39 Entre 40 e 49 Entre 50 e 59 Acima de 60

54%

25%

13%3% 5%

Idade

57%
43%

SEXO:
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DIMENSÃO     SOCIAL  

ESCOLARIDADE:
Entre os entrevistados na região do Lago Oeste, a maioria estudou

até o  Ensino  Fundamental  completo.  No  entanto,  merece  atenção  o
elevado número de pessoas que não estudaram ou não concluíram a
Educação

Básica. Cabe aqui ressaltar que a Escola oferece todos os segmentos da
Educação de Jovens e Adultos no turno noturno, onde há vagas em todas
as turmas.

NÃO ESTUDOU 24 5ª 21 2ª ENSINO MÉDIO 19
1ª 22 6ª 44 3ª ENSINO MÉDIO 28
2ª 12 7ª 23 SUPERIOR

INCOMPLETO
4

3ª 3 8ª 68 SUPERIOR
COMPLETO

3

4ª 21 1ª ENSINO
MÉDIO

25 PÓS GRADUAÇÃO 0

Não informou 128

O gráfico a seguir, organizado em percentuais apenas com os
respondentes, deixa ainda mais evidente a baixa escolarização de grande
parte dos pais dos alunos, realidade perceptível nas inúmeras interações
entre os profissionais da escola e os pais dos alunos e, frequentemente
exposta  pelos mesmos  em suas narrativas pessoais.  São inúmeras as
histórias daqueles que não tiveram acesso ou abandonaram os estudos
em virtude das dificuldades de acesso ou para trabalhar (muitas vezes no
campo) e auxiliar no sustento de suas casas.

49%

18%23%

8%2%

Escolaridade
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NÚMERO DE PESSOAS QUE MORAM NA UNIDADE DOMÉSTICA

1 5 5 91 9 3
2 13 6 50 10 1
3 60 7 20 11 0
4 106 8 9 MAIS DE 11 1
Não informou 86

FAIXA ETÁRIA DAS PESSOAS DA UNIDADE DOMÉSTICA:

até 10 anos 120 entre 18 e 59 anos 213
entre 11 e 17 anos 180 acima de 59 anos 51

TEMPO DE RESIDÊNCIA NA COMUNIDADE

MENOS 
DE 1 ANO

7 9 10 18 13 27 1

1 20 10 30 19 8 28 1

2 14 11 11 20 13 29 0

3 19 12 12 21 4 30 1

4 18 13 8 22 5 31 2

5 13 14 12 23 6 32 1

6 18 15 20 24 2 33 0

7 13 16 13 25 7 34 0

8 7 17 14 26 1 35 1

Observando estas três informações adquiridas, é importante
destacar que a maioria das famílias é composta por grupos entre 4 e 6
pessoas, onde há a presença de muitas crianças e jovens e a maioria está
há menos de 10 anos na comunidade.

Este último aspecto é bastante nítido para a Escola em virtude da
grande rotatividade observada durante o período letivo, justificada muitas
vezes pelo trabalho nas chácaras da região (quem consegue emprego na
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região matricular seus filhos e quem perde e o consegue em outra região,
transfere).

PARTICIPAÇÃO EM ASSOCIAÇÃO DE CLASSE:
Na região existem duas associações de moradores conhecidas

(Associação dos Produtores Rurais do Lago Oeste- Asproeste e
Associação do Moradores da Agrovila Basevi), mas que não se
caracterizam como associações de classe. Assim como outras
organizações foram citadas nas respostas recebidas. De toda forma,
registrou-se os seguintes dados quanto à participação em associação de
classe:

NÃO 272 SIM 44 Não informou 129
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Qual
ASPROESTE 30 IGREJA 3
ASS. BASEVI 10 MST 4

ECONÔMICA

BENEFÍCIOS SOCIAIS:

Bolsa-Família 144 Pensão 16
Aposentadoria 28 Outros 76

OCUPAÇÃO:
Nenhuma 49 Diarista 15 Servidor público 1

Não informou 284 Pedreiro 5 Desempregado(a) 5

Servente 4 Caseiro 30 Trabalhador rural 10

Dona de casa 22 Serviços
gerais

4 Empregado(a)
doméstico

6

Motorista 6 Estudante 1 Comerciante 0

Vendedor(a) 0 Cozinheiro 2 Indústria 1

Auxiliar de
produção

1

Salário
fixo

150
Autônom
o

10
0

Nenhum 79 Não informou 116

Os aspectos econômicos aqui registrados reforçam o “diagnóstico
da realidade escolar” constante em nossa PP, indicando que a maioria
das ocupações estão relacionadas ao trabalho doméstico e rural, sendo
muito comum o trabalho autônomo e, fundamental, a participação em
programas sociais governamentais como complementares à renda.

Conforme se observa no quadro de informações sobre a renda
familiar, a grande maioria possui renda de até 2 mil reais. Considerando-
se que a maioria das famílias é composta por 4 pessoas ou mais (como
visto anteriormente), tem-se uma renda per capta inferior a 500 reais.



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretaria de Educação Básica

Esta situação, associada às dificuldades de locomoção e falta de
manifestações artístico-culturais, interfere sobremaneira no desempenho
dos estudantes, em virtude da falta de acesso à bens materiais e culturais
fundamentais à uma educação mais ampla.

RENDA FAMILIAR:

Até R$ 500,00 71
Entre R$1.000,00 e R$
2.000,00

94

Entre R$ 500,00 e R$
1.000,00

150 Acima de R$ 2.000,00 22

PRODUÇÃO DE ALIMENTOS
Na produção de  alimentos  do  nosso  Lago-Oeste,  50  pessoas  trabalham com

horta, 36 com roça, 17 com pomar, 34 possuem criação, 1 pesca, 1 caça e 29 pessoas
têm frutos nativos.

A maioria das pessoas planta e criam animais apenas para o consumo.
Esta foi a questão cujas respostas não marcadas ficaram mais

evidentes, pois várias famílias da região plantam ou criam animais para
comercialização em feiras (há pelo menos duas feiras onde esta produção
é vendida: uma aos sábados no galpão da Asproeste e outra aos fins de
semana, em um galpão próximo ao Posto Colorado, chamado Empório

Entre R$ 500,00 e R$ 1.000,00

Acima de R$ 2.000,00

Até R$ 500,00

Entre R$1.000,00 e R$ 2.000,00

44%

28%

21%
7%

Renda
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dos Produtores Rurais do Lago Oeste) ou vendem para os pequenos
mercados locais, além de pessoas da comunidade (por contato direto
com o produtor, conforme relatam funcionários da  Escola que são
moradores da região).

Além disso, a questão não contemplou os casos em que as
pessoas são trabalhadores rurais em chácaras para terceiros e, portanto,
podem não ter respondido, caso considerem a produção apenas em sua
unidade doméstica. Desta forma, não foram citadas conhecidas
produções de café, uva, morango e pimenta, a qual é usada na produção
de molhos que são até exportados.

Atividade
Consumo Vend

a
Remédio Produtos

Horta: tomate, agrião,

Horta 50 31 coentro, alface, couve,
jiló, berinjela, cebola, 
cebolinha, pimentão, 
pimenta, cenoura, 
rúcula, repolho.

Roça 36 15

Pomar 17 11

Criação 34 18 3
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Pesca 1 Roça: milho, feijão, feno
(capim), fava, mandioca.
Pomar: banana, coco, 
manga, limão, abacate, 
graviola, acerola, jaca, 
jabuticaba, laranja, 
amora, maracujá, 
pitanga.
Criação: galinha, 
cavalo, gado, porco,
pato, ovelha.
Frutos nativos: pequi.

Caça 1

Frutos 
nativos

29 16 1

Obs.: muitos questionários constavam 
produção de alimentos sem a indicação da
finalidade.

MEIO DE TRANSPORTE:

Carro 146 Moto 41 Ônibus 203 Bicicleta 46 Nenhum 23

ACESSIBILIDADE:

difícil 90 Regular 183 fácil 69

A rodovia DF-001 é a via de acesso à região da Basevi e Lago Oeste
e foi recentemente restaurada, porém as demais ruas que se dirigem às
chácaras não possuem qualquer tipo de pavimentação, refletindo nas
respostas sobre acessibilidade, onde a grande maioria indicou que o
acesso é regular ou difícil.

Complementar à questão das vias de acesso, temos o principal meio
de locomoção sendo os ônibus, que, como na maioria das comunidades
rurais, tem menos veículos e horários mais esparsos entre eles (situação
que piora muito aos fins de semana). Destaque-se que já houve melhora
desta situação e a empresa evidencia preocupação em ofertar mais linhas
nos horários  de  pico para  os trabalhadores e  de  entrada e  saída dos
estudantes nos três turnos.

Ainda assim, as condições de transporte e acessibilidade causam
grande preocupação para a comunidade, tendo em vista os transtornos
causados pelas grandes distâncias percorridas de bicicleta ou a pé, bem
como a grande quantidade de acidentes (ambos salientados por alguns
dos entrevistados citados à frente).
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CONDIÇÕES     DE     MORADIA  

SITUAÇÃO DE MORADIA:
As informações registradas acerca da moradia corroboram mais

uma vez o “diagnóstico” presente na PP, indicando que boa parte das
famílias é composta por caseiros e outros trabalhadores domésticos que
moram em seus  locais de trabalho em residências cedidas pelo
empregador. Esta  situação se torna mais clara no gráfico abaixo (os
percentuais calculados apenas consideram os que  assinalaram uma
resposta à questão).

alugada 88 própria 86 cedida 116
parentes 14 doação 8 outro 25

Já a maioria dos proprietários de sua residência são moradores do
Assentamento Chapadinha, do Condomínio Palmas do Lago Oeste e da
Basevi.

A maioria das casas, conforme as respostas recebidas, é de
alvenaria, possui piso cerâmico e telhado de barro (tipo colonial) e, em
sua maioria, têm entre 4 e 6 cômodos, incluindo banheiros internos.

Alugada Parentes Própria Doação Cedida Outro

2%

25%

4%
36%

26%
7%

Situação de moradia
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MATERIAL DE REVESTIMENTO DA PAREDE:

madeira 0 alvenaria 248 mista 48 Outro 210

MATERIAL DO PISO:

madeira 0 concreto 79 terra batida 11

cerâmica 210
Outro
(ardósia)

2
Outro (sem
especificação)

24

MATERIAL DO TELHADO:

amianto 122 alumínio 5 palha 0

telha de barro 128
Outro (sem
especificação)

37
Outro (laje)

4

NÚMERO DE CÔMODOS NA MORADIA:

1 0 4 77 7 17

2 13 5 61 8 13

3 18 6 47 9 ou + 11

TIPO DE BANHEIRO:
Interno 212 1 119 2 48 3 3 4 ou + 0

Externo 38 1 26 2 5 3 0 4 ou + 0

FONTE DE ENERGIA:
A maioria dos entrevistados recebem energia elétrica da companhia de energia

(que possui distribuição em quase todo o Lago Oeste).
Parte da região não possui atendimento por parte da companhia de

energia  elétrica  em virtude  da  irregularidade  da  ocupação da  terra  ou
omissão dos órgãos públicos, como é o caso de um acampamento na rua
25, onde aconteceram dois acidentes fatais em 2017 com “gambiarras” na
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rede elétrica, conforme testemunharam vários alunos moradores do local
onde ocorreram.

companhia de
energia

304
motor
particular

7
motor
comunitário

3

lamparina 3 não possui 8 outro 0

ABASTECIMENTO DE ÁGUA:
A maior parte dos entrevistados informou que possui água de poço, seguidos

pelos que recebem água da companhia de água (CAESB).
Possivelmente, os que indicaram receber água da CAESB são moradores da

região da Basevi, que há mais de uma década conta com um poço artesiano e caixa
d’água pertencentes e mantidos por aquela companhia e que organiza a distribuição e
cobrança pelo consumo.

Na maioria das chácaras há poços (muitos irregulares), cujo consumo não é
medido e cujo uso muitas vezes não é fiscalizado ou cobrado, com contribuição negativa
para a crise hídrica instaurada no Distrito Federal.

Este é um aspecto que mereceu especial atenção durante o ano letivo em nossa
escola e ainda merecerá por um bom tempo.

companhia
de água

77 rio 3 Chuva 1

poço 203 outro 13 Outro



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretaria de Educação Básica

TRATAMENTO DE ÁGUA:

sim 134 Não 98
às 
vezes

26
água 
mineral

23

filtra 124 ferve 3 côa 1 aplica 
bactericida

5 outro 10

ESGOTO:

rede pública 28 fossa séptica 175 fossa seca 52

Outro (sem 
especificação)

7 outro Outro

Obs.:  Apesar  da  indicação  de  coleta  de  esgoto  pela  rede  pública,  nenhuma  das
comunidades que compõem a região possuem coleta por parte da CAESB, a grande
maioria utiliza a fossa séptica.

DESTINAÇÃO DO LIXO:
Pequena  parcela  dos  respondentes  indicou  realizar  a  coleta  seletiva, embora

semanalmente haja recolhimento deste tipo de material nas caçambas espalhadas por
todas as ruas da região.

Este é um aspecto que merecerá atenção nas discussões/projetos que acontecerão
na Escola futuramente, destacando-se a coleta seletiva, os danos ambientais ocasionados
pela queima do lixo, bem como a importância da compostagem, não só por seu aspecto
sustentável, mas pelo uso que pode ter na comunidade.

coleta simples 180 coleta seletiva 69 enterrado 3

queimado 38 Outro 4 outro

TIPO DE COZINHA:

interna 283 externa 48

EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NA COZINHA:
fogão a
gás 273

fogão à
lenha 34

Micro-
ondas 86

geladeira
elétrica 209
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isopor 0 Freezer 17 nenhum 0 outro 0

APARELHOS ELETRÔNICOS:

TV 308 rádio 101 computador 101 telefone 203 nenhum 0

Finalmente, observamos que a maioria das casas possui cozinhas internas com 
fogão e geladeira. E a maioria das residências possui televisão e telefone.

Destaca-se que boa parte dos telefones são celulares, mas o atendimento em
telefonia fixa e móvel na região é bastante deficitário. A telefonia fixa só existe até a rua
13, acarretando também na ausência de serviços de internet e tv a cabo a partir da rua
14. Há vários pontos na região atendidos por apenas 1 empresa de telefonia móvel,
acarretando diversos transtornos à  comunidade, como a dificuldade de comunicação
entre a família e a Escola em casos que requerem urgência (especialmente em casos de
doença de alunos).

Ainda sobre o questionário
Após a tabulação dos questionários pelos professores de matemática, os

mesmos foram recolhidos e separados de acordo com a indicação de produção
agropecuária.

Esta separação se fez    necessária    em
virtude do trabalho realizado pelo
professor de geografia que, após montagem de
uma planta da região do Lago Oeste (retirada
do Plano de Ocupação do Lago Oeste e
disponível para consulta e download no site da
Asproeste), realizou com os alunos a confecção
de legendas e pintura das áreas onde foi indicada a produção.

Dos pouco mais de 50 questionários com esta indicação, quase metade
não indicou o endereço. Então, inicialmente, procedeu-se à marcação destes
locais nas plantas.

Posteriormente, considerando a pequena
amostra obtida nos questionários, o professor
perguntou diretamente aos alunos que possuíam
qualquer tipo de produção/criação em suas
residências  e  levou  estes  alunos  a  fazer  esta
identificação na planta.

Como a planta ficou algumas semanas
exposta no pátio da Escola enquanto o professor
de Geografia realizava o trabalho com seus
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alunos, houve um grande interesse e curiosidade por parte de outros alunos
que não haviam participado desta atividade, onde também indicaram e
pintaram suas chácaras que possuem algum tipo de atividade agropecuária.

A planta será plastificada e preservada para
atividades pedagógicas futuras por parte dos professores e
divulgação à comunidade escolar.

Entrevistando pessoas da comunidade,
reconstruindo nossa história

Concomitantemente ao trabalho que estava sendo
feito com os resultados dos questionários, acontecia, entre
as  pessoas  da  comunidade  escolar,  o
levantamento/identificação de pessoas que figurassem entre
os mais antigos moradores, lideranças comunitárias e
profissionais da Escola desde o surgimento.

A intenção era de receber essas pessoas na
Escola para serem entrevistadas pelos alunos, de forma a contribuir com informações
sobre a história, mudanças, necessidades e anseios da comunidade.

Houve uma atividade formativa com os professores (foto acima),  em que foi
fornecida orientação sobre o trabalho pedagógico com o gênero textual “entrevista”
(Anexo 3) e também repassada uma lista de perguntas, retiradas da Proposta Didática
para Construção de Inventário Social, Histórico e Cultural das Escolas do Campo da
SEEDF.

Das pessoas indicadas para participarem deste momento de construção do nosso
Inventário,  conseguimos  realizar  6  encontros,  (5  na  escola  e  1  na residência do
morador), como vê-se detalhadamente a seguir.

Todas as entrevistas foram realizadas no mês de outubro.
Todos os vídeos  e  áudio produzidos  estão gravados no
DVD  (Anexo  4)  e  seguem  os  registros realizados por
professoras e alunos.

As primeiras entrevistadas foram a professora
Cecília Maria Alves Campos, moradora do Lago Oeste há
27 anos
e uma das

primeiras
professoras da

Escola, tendo trabalhado nela por 22 anos, até sua
aposentadoria ocorrida em julho de 2017. Ela foi
entrevistada por uma turma de 1º ano do Ensino
Fundamental, sua entrevista foi gravada
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integralmente e os alunos depois fizeram uma
ilustração sobre este encontro.

No mesmo dia que recebemos a professora Cecília,
também recebemos sua mãe, a senhora Linda Luci
Campos, também antiga moradora  e  membro
atuante  da  Igreja  Católica local e bastante
conhecedora da história da região e da Escola. Ela
foi recebida pelos alunos do 4º ano, que
posteriormente fizeram
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produções  textuais  sobre  suas  impressões  sobre  a
entrevista.  A  professora  da  turma,  Ilda,  também
considerou  importante  registrar  as  informações  e
algumas dessas produções estão a seguir.
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Na mesma semana,  recebemos  a  professora  Aline  Mendes Carvalho Dantas,
primeira professora da Escola Classe Lago Oeste (posteriormente chamada CED
Professor Carlos Ramos Mota), ainda na época em que funcionava na Associação
(Asproeste) e uma das primeiras diretoras também.

Ela foi entrevistada pela turma A do 2º ano do Ensino Fundamental, resgatando
a história de nossa Escola e ainda trazendo fatos esquecidos, como o atropelamento de
uma aluna em frente à Escola,  mais uma vez chamando a atenção para as questões
relacionadas ao transporte/trânsito que muito afligem a comunidade.

A seguir a produção coletiva registrada pela professora Geanne.
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Na mesma data recebemos a professora Evanda Aranda Teixeira, que foi
professora  da Escola  na sua criação.  Junto com a professora Aline,  eram as únicas
professoras no início.

A entrevista foi realizada pelos alunos dos 3º anos A e B e a produção coletiva
posteriormente foi registrada e se encontra a seguir.
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CED. PROFESSOR CARLOS RAMOS MOTA
Turma: 3o ano B Matutino
Professora: Cléia
Data: 31/10/2017
Entrevista

A nossa entrevistada foi a professora Evanda, que trabalhou em nossa escola
no início de sua existência por um período de aproximadamente dez anos.

A professora relata que foi um desafio vir trabalhar nessa comunidade, isso era o
ano de 1991, pois o lugar era distante e pouco conhecido, e os profissionais ficavam
receosos de vir para cá.

A  escola  funcionava  na  Asproeste  e  contava  com  duas  salas  de  aula,  dois
banheiros, direção e uma cozinha. Havia ainda um barracão de madeira ao lado onde
funcionava outra sala de aula.

Havia cinco turmas, que funcionavam em três períodos: matutino, intermediário e
vespertino; onde a estruturação da época era em grupos identificados como: Iniciando,
Continuando  e  Concluindo  (CBA),  antiga  escola candanga; e havia  uma  turma
multisseriada.

Os alunos moravam na comunidade,  mas eram provenientes de outros estados
brasileiros. Não havia transporte escolar, e eles chegavam até à escola a pé, de bicicleta
ou charrete.

A professora Evanda relata ainda que na época a escola contava com uma senhora
para limpar a escola, e não contava com merendeira; as próprias professoras faziam o
lanche das crianças com os ingredientes enviados pela Secretaria de Educação.

Na comunidade não havia transporte público (ônibus); havia energia elétrica só
até a rua 9 e profissionais de saúde compareciam na comunidade de tempos em tempos
para atendimento básico, como aplicação de vacinas.

Perguntamos  à  professora  se  a  comunidade  valorizava  os  profissionais  de
educação e a escola. Ela disse que se sentia muito valorizada pela comunidade em
muitas situações do dia-a-dia.

Um fato que prova isso, foi quando surgiu a necessidade de lutar por uma escola
maior e com estrutura.

A professora Evanda conta que nessa época, o governador do DF, Cristóvão
Buarque, criou um projeto intitulado Orçamento Participativo, onde a comunidade se
reunia com membros do governo para opinar sobre a aplicação de verbas destinadas ao
lugar.

Então, a professora Evanda conta que ela e os demais professores da escola viram
nesse contexto a oportunidade de reivindicar uma nova escola para a comunidade.

Então, elas começaram a fazer uma campanha junto à comunidade para que eles
comparecessem ao evento e colocasse como prioridade de reivindicação a construção da
nova escola.
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A comunidade se fez presente e acatou as sugestões das professoras com relação
ao pedido prioritário.

A escola  foi  personagem no ano de 1996 de  uma reportagem sobre  a Escola
Candanga.  E,  tendo  o  governador  da  época,  gostado  tanto  do  trabalho que  era
desenvolvido na escola, prometeu e cumpriu a construção do novo prédio. A obra teve
iníco em 31 de dezembro de 1997.

A mudança aconteceu em 12 de agosto de 1998.
A professora Evanda se emociona ao contar detalhes desse fato, visto que, a nova escola foi
fruto de uma luta dos profissionais de educação e do reconhecimento do trabalho desenvolvido
por elas.

A sua entrevista nos leva a uma reflexão profunda sobre o poder de transformação que o
professor tem e muitas vezes não tem consciência disso.
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Concluindo  a  sequência  de
entrevistas realizadas em nossa

Escola,
entrevistamos o Padre Virgílio
Leite Uchôa, morador do Lago
Oeste e pároco da Igreja Nossa
Senhora Mãe dos Migrantes
por  décadas.  Segundo  ele
mesmo conta, dos quase 3 mil
batismos  realizados  na
paróquia, mais de 2 mil foram
realizados por ele.

Muito querido por todos, no vídeo e áudio
registrados em anexo ouvimos muitas histórias acontecidas
na região, suas transformações e problemas. Ele foi
entrevistado pelos alunos do 5º B.

Finalmente alunos entrevistaram o sr. Brexó, comerciante e morador do Lago
Oeste há 35 anos. Conforme explicado na produção registrada pela turma, ele não tinha
disponibilidade para ir à Escola, mas suas 2 netas, alunas do 5º A, receberam a tarefa de
entrevistá-lo em sua residência e depois repassaram para os colegas em sala.
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Passos do caminho: onde chegamos e para onde vamos

As entrevistas e os dados adquiridos através dos questionários respondidos pelas
famílias reiteram o histórico e o diagnóstico da realidade constantes do PP do CED
Professor Carlos Ramos Mota. No entanto, para muitos alunos, estas informações foram
uma descoberta.

As atividades realizadas despertaram o interesse dos alunos para os assuntos da
comunidade,  assim como aconteceu  com a  planta  da  região  e  com os registros de
produção agropecuária.

Nesse sentido, constatou-se que a maioria das chácaras não desempenha tais
atividades, porém muitas famílias estão relacionadas a várias atividades com a terra e o
espaço que ocupam.

Neste  momento  realizamos  uma  pausa  em  virtude  da  proximidade  do
encerramento do ano letivo e as inúmeras atividades próprias deste período. Porém, já
começamos a planejar outras atividades com o material aqui produzido, a produção de
outros  mais,  bem  como  a  divulgação  mais  ampla destes  trabalhos  para  toda  a
comunidade escolar (já recebemos sugestões de confecção de jornal, painel, sessão de
cinema...).

Enfim, até aqui muito foi feito e ainda mais há por fazer...

O ano de 2019

No mês de abril, os coordenadores Margareth Maria da Silva e Antônio Jorge
Rodrigues da Silva do CED Carlos Mota iniciaram a formação curso Abrindo trilhas
para a Educação do campo, na Regional de Ensino de Sobradinho. A partir daí já foi
lançado a semente sobre as atividades que seriam desenvolvidas no decorrer do curso.

Seguindo os princípios da educação do campo do artigo 2 (ressignificando o
inventário),  uma  das  atividades  que  foi  planejada  e  desenvolvida  com  alunos e
comunidade foi uma exposição da produção desenvolvida dentro da comunidade local,
contando também com a participação de todas as escolas do campo e Regional  de
Ensino de Sobradinho.

No primeiro momento, foi realizada uma pesquisa junto aos alunos sobre o que
se produz ou cria na região onde mora, como forma de atualizar o mapa de produção já
feito e descrito neste Inventário, bem como para iniciar os contatos e organização da
exposição.

Em um segundo momento, alunos pesquisaram detalhes sobre esta produção
(como se planta, época de plantio, tempo de produção, colheita, destinação da produção
etc.,  em se tratando de outras produções,  tais  como o leite e seus derivados: como
acontece este processo), associando tais conhecimentos  de  forma  interdisciplinar  a
diversos conteúdos presentes no Currículo em Movimento.
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Concluindo a parte de levantamento e pesquisa sobre a produção local, os alunos
trouxeram para a escola os produtos, onde foram expostos no Dia do Campo.

Foi feita uma ampla discussão sobre os aspectos pertinentes à vida no campo,
sendo feito também comparativos entre a primeira pesquisa e entrevistas realizadas
desde a primeira ação da atividade do campo (2017) até os dias atuais (mudanças na
produção e quais benefícios ocorreram durante este tempo; levantamento dos aspectos
positivos e negativos dessas mudanças; atualização
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do levantamento das carências e o que realmente existe na região, que moradores e
demais frequentadores apontem como necessários para o crescimento cultural dos aqui
residem).

No dia 24/09
do corrente ano
aconteceu
efetivamente o dia do

campo em
nossa escola, com
relatos dos
produtores rurais,
quadrilha,  capoeira,
apresentação musical,

teatral e
dança. E tivemos
também exposição
das escolas e dos
produtores rurais
com suas
respectivas
produções.

Contamos
com a participação
de todas as escolas do

campo de
Sobradinho e CRE.

Foi  uma manhã com muito aprendizado e troca de  experiências. A
seguir, alguns registros desse Dia do Campo.

- Um pouco da decoração e das pessoas
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- Algumas apresentações
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- Exposição de trabalhos dos alunos das escolas participantes
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- Exposição e comercialização de produtos da região do Lago Oeste
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Reinventando nossas ações em 2020
Diante da situação imposta pela pandemia do Coronavírus, várias estratégias

estão sendo criadas para o ensino não presencial. Mais do que nunca, faz-se necessário
partir da realidade do(a) estudante para contextualizar a aprendizagem. Nesse sentido,
surgiu o Projeto Integrando em tempos de Pandemia. Trata-se da elaboração de vídeos
diversos pela equipe da Biblioteca do CED Carlos Mota, que vão desde a contação de
histórias para todas as etapas da escola, até a produção de vídeos sobre a realidade da
nossa comunidade escolar.

Os vídeos editados neste projeto têm como objetivo integrar professores, alunos
e  a  comunidade  por  meio  de  vídeos  sobre  diversos  temas  e  histórias nesta nova
realidade de teletrabalho em que estamos vivendo.

Os vídeos intitulados “Conhecendo sua comunidade” são compostos por várias
partes, abordando diversos temas e, dentro deste projeto, têm como objetivo fazer com
que alunos, pais e professores conheçam melhor a comunidade onde vivem e trabalham.

O primeiro vídeo foi editado em 13/07/2020. Conhecendo sua Comunidade-
Parte I mostra a região do Lago Oeste, sua população total, incluindo a “Vila Basevi”.
Neste vídeo aparece uma das moradoras mais antigas da Vila da Basevi, que chegou no
início da construção de Brasília, que conta a história da região da Basevi e do Lago
Oeste.

O segundo vídeo, editado também em julho/2020, Conhecendo sua Comunidade
-  Parte  II  (Conhecendo sua  escola),  mostra  O CED Carlos  Mota  e conta  de  forma
resumida  a  sua  história,  desde  sua  formação  e  sua  importância dentro  de  nossa
comunidade, bem como seu espaço físico, quantitativo de alunos e funcionários.

O demais vídeos editados, que compõem o tema Conhecendo sua Comunidade
Parte III- Conhecendo os Produtores Rurais do Lago Oeste, contaram com entrevistas a
alguns produtores rurais da região como o Sr. Gilségio (Produtor de Cogumelo) vídeo
editado em 03/08/2020; e a Srª Priscila, produtora de pimenta e 1ª Mestra Pimenteira do
Brasil (vídeo editado em 11/08/2020).

Nesta mesma linha, estamos preparando o 3º e último vídeo sobre os Produtores
rurais,  sobre uma nova forma de produzir  em comunidade que hoje existe no Lago
Oeste chamada “Vila de Sustentação”.

Outro vídeo, que fará parte desta série Conhecendo sua Comunidade e ainda está
sendo estudado para ser produzido será sobre a gastronomia do Lago Oeste.

E o 5º e último vídeo vai mostrar a parte de Lazer do lago Oeste, a natureza,
trilhas e cachoeiras mostrando que existem lugares de lazer e diversão na região.

Estes últimos ainda não foram produzidos em virtude das questões de segurança
à  saúde  das  pessoas  envolvidas,  tendo  em  vista  que  as  filmagens ocorrem
presencialmente e contam com a participação de diversos profissionais.

O inventário na Semana Letiva Temática 2020 – de 28/09 a 02/10/2020
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- A ideia principal para a Semana Letiva Temática foi associar a qualidade de
vida, a saúde física e mental à valorização das inúmeras riquezas que encontramos na
região onde está localizada nossa Escola. Nesse sentido,
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buscamos  abordar  a  temática  do  Setembro  Amarelo,  associando  à  valorização da
comunidade escolar e do meio circundante, em atendimento aos princípios da Educação
do  Campo e  Ações  do  Inventário  Social,  Histórico,  Cultural  e Ambiental do  CED
Professor Carlos Ramos Mota.

- Foram selecionados 5 temas, um para cada dia da semana, sempre iniciando
com uma imagem da região associada à uma frase motivacional, seguidas de textos
orientando a reflexão, pesquisa e valorização da vida e do ambiente. Finalmente, os
alunos (na plataforma e redes sociais), pais e membros da Comunidade Escolar de
forma geral, foram convidados a expor suas opiniões e experiências de acordo com os
temas do dia, através de nossas redes sociais (Facebook e Instagram), enviar registros
pelo WhatsApp e Plataforma Google Sala de Aula, bem como em um Padlet criado para
esta finalidade.

A seguir, um pouco das orientações feitas e registros da nossa comunidade
escolar.
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No decorrer  do ano de 2021, os trabalhos foram focados na valorização dos
aspectos socioculturais e ambientais já delineados, além de um maior cuidado com as
características econômico-sociais de nossa comunidade, com a finalidade de tornar a
recomposição das aprendizagens, bem como o retorno às atividades presenciais mais
significativos e efetivos para os nossos estudantes.

2022 e a ressignificação dos espaços pedagógicos

No primeiro semestre do ano letivo de 2022, os professores Rodrigo Cosmo
Cirqueira da Silva, matrícula 38852-2, Cláudio Henrique Curado Camargo, matrícula
175637-0 e a professora Roberta Beatriz Barbosa Santos, matrícula 2349765, realizaram
um curso de qualificação profissional em Agroecologia na Escola de Formação
Continuada dos Profissionais da Educação
– EAPE.

Os  referidos  profissionais  passaram  a  compartilhar,  com  o  corpo  docente e
discente,  os  conhecimentos  adquiridos  e  elaboraram  um  projeto  interventivo
especificado abaixo:

IDENTIFICAÇÃO
CRE UE Cursista Matrícula Série/Ano/Bl 

oco
Turma(s) Aulas 

semanais
Período

Sobradinho CED
Professor 
Carlos 
Ramos 
Mota

Cláudio Henrique
Curado Camargo
Roberta Beatriz 
Barbosa Santos
Rodrigo Cosmo 
Cirqueira da Silva

175637-0

2349795

388122

EF Anos 
Finais, EM e
NEM.

8º, 9º, 1ª 
NEM, 2ª e
3ª EM.

2 aulas Anual

ESTABELECIMENTO DE PROPOSIÇÃO
Justificativa O CED Carlos Mota está localizado na região do Lago Oeste, situado na APA do

Planalto Central (ICMBio) e na APA do Cafuringa (IBRAM-DF). Muitas chácaras
oferecem produção agrícola, utilizando plantios sustentáveis como a
permacultura e a agrofloresta. Para muitos alunos, a refeição oferecida pela
escola é a única do dia. Pensando em aumentar o valor nutricional da
alimentação, explorar a variedade de alimentos produzidos pela região e
incentivar a alimentação saudável e um estilo de vida sustentável, o projeto faz
uma abordagem prática aos alunos, de forma que os mesmos coletem e tragam
até a escola mudas e sementes para serem cultivados na horta e aproveitados
para a feitura da merenda.  A  horta  é  feita  com supervisão  e  orientação  do
professor, podendo ser tradicional, mini horta ou uma horta suspensa. As
possibilidades devem ser
abrangentes, de forma que possa ser mantida futuramente por qualquer
professor que assim desejar.

Objetivos Identificar, elencar e selecionar os tipos de mudas comuns na região: frutíferas,
ornamentais, medicinais e PANCs; demonstrar a viabilidade de cultivo de
plantas comuns na área para combater a insegurança alimentar; promover na
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escola a possibilidade de cultivo, assim como de troca de mudas e sementes em
eventos pontuais onde a comunidade esteja presente (reunião de pais, festa
junina, etc);
despertar interesse e incentivar os alunos e comunidade a um consumo
sustentável e consciente, que valorize a oferta da região onde vivem.

Desenvolvimento Aula 1: Os professores apresentam aos alunos o projeto, explicando e
mostrando as diferentes possibilidades de uso da produção agrícola da região
por meio de vídeos e documentários atuais sobre o tema como, por exemplo, e
solicitam aos alunos que busquem explorar as proximidades da área escolar e
de suas
chácaras e identificar possíveis variedades de plantas: frutíferas, ornamentais,
medicinais e PANCs.

Avaliação Aula 2: Os alunos retornam à escola com a informação colhida e o professor
trabalha as definições, mostrando a coleta, cultivo e uso adequados de cada. A
sala é então dividida em grupos, que trarão nas próximas aulas as mudas e
sementes.
Aula 3: Na área da horta, o professor orienta os alunos como deve ser feita a
preparação do terreno e o plantio.
Os alunos arrecadam as mudas para um evento específico que virá a ocorrer
na escola, onde a comunidade se fará presente, e disponibilizam a troca para
os possíveis interessados em área destinada a isso, dentro da escola.
Uma avaliação diagnóstica é feita no início, informalmente, onde o professor
verifica os conhecimentos prévios dos alunos acerca das plantas presentes na
região e produção de uma horta simples. Registram-se os resultados para
análise posterior.
Considerando-se as circunstâncias,  o  contexto,  o  esforço e  o  progresso de
cada um  individualmente  e  na  colaboração  em  grupo,  assim  como  na
disposição em aplicar os conhecimentos e seguir a orientação do professor, o
desempenho  dos alunos  é  medido  em  relação  ao  que  foi  colocado
anteriormente, por meio de uma avaliação comparativa. Da mesma forma, é
observado  o  resultado  geral  da montagem  e  apresentação  da  horta  e  a
possibilidade de ser consumida no dia a dia na escola.
Por meio de uma autoavaliação, os alunos analisam seu aprendizado,
performance, solução de dúvidas e progresso na identificação das plantas e
na preparação e cultivo da horta.

PLANEJAMENTO

Unidade
Escolar/
Turma

Avaliação 
diagnóstica
inicial

Objetivo da intervenção Intervenções socio pedagógicas Avaliação de 
aprendizagem/ 
Resultado final

CED
Professor 
Carlos 
Ramos 
Mota8º e 9º 

Promover, na   escola, 
a autossustentabilidade
em plantas que podem 
ser horta 

Demonstrar por meio da 
produção da horta na escola que
é possível combater e amenizar 
a insegurança alimentar, 
produzindo alimentos 

Avaliação diagnóstica
Avaliação comparativa;
Autoavaliação
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EF e Ensino 
Médio

sustentáveis diferentemente do 
que é produzido pelo 
agronegócio.

AVALIAÇÃO FINAL

Observações Resultado Final Encaminhamentos

A manutenção da horta durante o ano Participação    efetiva    da 
comunidade  escolar  na escola

Os cuidados com a horta serão 
constantes, será com o apoio da 
comunidade escolar.

No segundo bimestre de 2022, os trabalhos pedagógicos no espaço verde foram
retomados após dois anos de pandemia. Em um primeiro momento foram arrecadas,
através  de doações da comunidade escolar,  sementes e  mudas de árvores frutíferas,
hortaliças, plantas ornamentais, medicinais e Plantas Alimentícias não convencionais
(PUNC´s).

Para o plantio das hortaliças foram utilizados três canteiros,  as plantas ornamentais,
medicinais e PUNC´s, forma plantadas no canteiro em forma de mandala. As mudas
das árvores frutíferas foram plantadas de acordo com o espaço disponível no espaço
verde.

No ano letivo de 2022, o espaço verde está sendo utilizado por todas as etapas e
modalidades  de  ensino  do  CED  Professor  Carlos  Ramos  Mota,  onde componentes
curriculares como Geografia, Biologia, Química e Física, são trabalhados  de  uma
maneira interdisciplinar e prazerosa para os alunos da escola.

A seguir, alguns registros do desenvolvimento das atividades durante o ano, bem
como da colheita.
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abaixo.

A utilização do espaço verde também tem
sido  variada  pedagogicamente,  com  o
aproveitamento da área coberta construída como
espaço alternativo para aulas de diversas
disciplinas, seja para amenizar efeitos no tempo
do  calor,  para  proporcionar atividades
diferenciadas em virtude do espaço amplo, para
observação  do  espaço, configurando uma
verdadeira apropriação do espaço  no  cotidiano
da  escola.  Desta  feita, essa “cobertura” sofreu
adaptações para uso mais amplo e seguro e sua
ornamentação ficou a cargo dos alunos que, sob
a coordenação da professora Fernanda Rosas
desenvolveram o projeto paisagístico e
realizaram a pintura de parte da alvenaria da
estrutura, como segue registrado na foto
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Finalmente, cabe destacar a participação da escola nas atividades da Semana do
Cerrado,  desenvolvida pela  organização comunitária  Viva  Lago Oeste,  que  além de
atividades como palestras sobre aves da região, exposição de fotografias entre outras,
proporcionou aos alunos a visitação de diversos pontos turísticos da região, como o
Sítio Titara (com direito à banho de cachoeira) , a Vila das Cabras e ao viveiro de
plantas localizado na Asproeste,
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onde os alunos ampliaram seu conhecimento sobre a fauna e flora da região, além de
aspectos relacionados à agroecologia e preservação ambiental.
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Considerações finais

A construção desse inventário passou por inúmeras fases, desde a dificuldade em
compreender sua necessidade, a resistência em perceber a escola enquanto “do campo”
e o significado subjacente à essa nomenclatura, até à ampliação da percepção da
instituição escolar como parte deste todo orgânico composto pela comunidade escolar
em todos os seus aspectos, bem como do meio ambiente em que se insere.

Atualmente, sua ampliação e revisitação contínua é praticamente natural, tendo
em vista não só há quanto acontece, mas especialmente em virtude dessa mudança de
visão sobre ele no desenvolver das suas ações.

Assim, mais no que antes, compreendemos a transitoriedade desse documento,
as mudanças que podem e devem ser realizadas em seus projetos e ações, em virtude
das mudanças permanentes dos elementos (físicos, materiais, naturais, econômicos,
humanos...) que compõem a nossa realidade.

Muito já se fez, mas muito mais há que se fazer...
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Anexos

Anexo 1 – Questionário sócio-econômico e ambiental
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

Secretaria de Estado de Educação Gerência
Regional de Ensino de Sobradinho
Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota

Questionário 
INFORMAÇÕES     GERAIS  

NATURALIDADE DO ENTREVISTADO:

IDADE:              anos
SEXO: ( ) M ( ) F

DIMENSÃO     SOCIAL  

ESCOLARIDADE:                    
NÚMERO DE PESSOAS QUE MORAM NA UNIDADE DOMÉSTICA:                    
FAIXA ETÁRIA DAS PESSOAS DA UNIDADE DOMÉSTICA:

até 10 anos:           entre 11 e 17 anos:            entre 18 e 59
anos:          acima de 59 anos:                
TEMPO DE RESIDÊNCIA NA COMUNIDADE:             anos
PARTICIPAÇÃO EM ASSOCIAÇÃO DE CLASSE:
( ) não ( ) sim

Qual:                                                                                                                                          

ECONÔMICA

BENEFÍCIOS SOCIAIS:
Bolsa-Família ( ) Aposentadoria ( ) Pensão ( ) Outros ( )                                              

OCUPAÇÃO:

( ) salário fixo ( ) Autônomo ( ) Nenhum
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RENDA FAMILIAR:
( )Até R$ 500,00 ( )Entre R$ 500,00 e R$ 1.000,00 ( )Entre R$1.000,00 e
R$ 2.000,00 ( )Acima de R$ 2.000,00

PRODUÇÃO DE ALIMENTOS (SE HOUVER, FAVOR INFORMAR
ENDEREÇO                                      )

Atividade Produtos Consumo Venda Remédio
Horta
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Roça
Pomar
Criação
Pesca
Caça
Frutos 
nativos

MEIO DE TRANSPORTE:
( ) Carro ( ) Moto ( ) Ônibus ( ) Bicicleta ( )  Nenhum

ACESSIBILIDADE:
( ) difícil ( ) regular ( ) fácil

CONDIÇÕES     DE     MORADIA  

SITUAÇÃO DE MORADIA:
( ) alugada ( ) própria ( ) cedida ( ) parentes ( ) doação ( )

outro:                                 
MATERIAL DE REVESTIMENTO DA PAREDE:

( ) madeira ( ) alvenaria ( ) mista ( )
outro:                                                                               
MATERIAL DO PISO:

( ) madeira ( ) concreto ( ) terra batida ( ) cerâmica ( )
outro:                                        
MATERIAL DO TELHADO:

( ) amianto ( ) alumínio ( ) palha ( ) telha de barro (
)outros:                                     
FONTE DE ENERGIA:
( ) companhia de energia ( ) motor particular ( ) motor comunitário (

) lamparina
( ) não possui ( ) outro:                                        
ABASTECIMENTO DE ÁGUA:
( ) companhia de água ( ) rio ( ) chuva ( ) poço ( )

outro:   
TRATAMENTO DE ÁGUA:
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( ) sim ( ) não ( ) às vezes ( ) água mineral
Se sim: ( ) filtra ( ) ferve ( ) côa ( ) aplica bactericida ( )

outro:                                                  
TIPO DE BANHEIRO:
( ) interno, quantidade:           ( ) externo, quantidade:               

ESGOTO:
( ) rede pública ( ) fossa séptica ( ) fossa seca ( ) outro:

DESTINAÇÃO DO LIXO:
( ) coleta simples ( ) coleta seletiva ( ) enterrado ( ) queimado ( )
outro:                     
TIPO DE COZINHA:
( ) interna ( ) externa
EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NA COZINHA:
( ) fogão à gás ( ) fogão à lenha ( ) micro-ondas ( ) geladeira elétrica (
) isopor
( ) freezer ( ) nenhum ( ) outro:                                            
NÚMERO DE CÔMODOS NA MORADIA:                
APARELHOS ELETRÔNICOS:
( ) TV ( ) rádio ( ) computador ( ) telefone ( ) nenhum
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Anexo 2 – Formulário para tabulação de dados do questionário

INFORMAÇÕES GERAIS 
NATURALIDADE DO ENTREVISTADO:

ACRE PARAÍBA

ALAGOAS PARANÁ

AMAPÁ PERNAMBUCO

AMAZONAS PIAUÍ

BAHIA RIO DE JANEIRO

CEARÁ RIO GRANDE DO NORTE

DISTRITO FEDERAL RIO GRANDE DO SUL

ESPÍRITO SANTO RONDÔNIA

GOIÁS RORAIMA

MARANHÃO SANTA CATARINA

MATO GROSSO SÃO PAULO

MATO GROSSO DO SUL SERGIPE

MINAS GERAIS TOCANTINS

PARÁ NÃO INFORMOU

IDADE:

20 33 46 59

21 34 47 60

22 35 48 61

23 36 49 62

24 37 50 63

25 38 51 64

26 39 52 65

27 40 53 66
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28 41 54 67

29 42 55 68

30 43 56 69

31 44 57 70

32 45 58 71
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SEXO:

MASCULINO FEMININO

DIMENSÃO     SOCIAL  

ESCOLARIDADE:
NÃO
ESTUDOU

5ª 2ª ENSINO
MÉDIO

1ª 6ª 3ª ENSINO
MÉDIO

2ª 7ª SUPERIOR 
INCOMPLET
O

3ª 8ª SUPERIOR
COMPLETO

4ª 1ª ENSINO
MÉDIO

PÓS
GRADUAÇÃO

NÚMERO DE PESSOAS QUE MORAM NA UNIDADE DOMÉSTICA:

1 5 9
2 6 10
3 7 11
4 8 MAIS DE 11

FAIXA ETÁRIA DAS PESSOAS DA UNIDADE DOMÉSTICA:

até 10 anos entre 18 e 59 anos
entre 11 e 17 anos acima de 59 anos

TEMPO DE RESIDÊNCIA NA COMUNIDADE

MENOS 
DE 1 ANO

9 18 27

1 10 19 28
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2 11 20 29

3 12 21 30

4 13 22 31

5 14 23 32

6 15 24 33
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7 16 25 34

8 17 26 35

PARTICIPAÇÃO EM ASSOCIAÇÃO DE CLASSE:
NÃO SIM

Qual
ASPROESTE IGREJA
ASS. BASEVI
MST
CHAPADINHA

ECONÔMICA

BENEFÍCIOS SOCIAIS:

Bolsa-Família Pensão

Aposentadoria Outros

OCUPAÇÃO:
Nenhuma Diarista Servidor público

Não informou Pedreiro Desempregado(a)

Servente Caseiro Trabalhador rural

Dona de casa Serviços gerais Empregado(a)
doméstico

Motorista Estudante Comerciante

Vendedor(a)

Salário fixo Autônomo Nenhum

RENDA FAMILIAR:
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Até R$ 500,00
Entre R$1.000,00 e
R$ 2.000,00

Entre R$ 500,00 e R$
1.000,00

Acima de R$ 2.000,00

PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

Atividade Consumo Venda Remédio Produtos



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
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Horta

Roça

Pomar

Criação

Pesca

Caça

Frutos nativos

MEIO DE TRANSPORTE:

Carro Moto Ônibus Bicicleta Nenhum

ACESSIBILIDADE:

difícil regular fácil

CONDIÇÕES     DE     MORADIA  

SITUAÇÃO DE MORADIA:

alugada própria cedida

parentes doação outro

MATERIAL DE REVESTIMENTO DA PAREDE:

madeira alvenaria mista

outro outro outro

MATERIAL DO PISO:

madeira concreto terra batida



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
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cerâmica
outro outro

MATERIAL DO TELHADO:

amianto alumínio palha

telha de barro
outro outro



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
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FONTE DE ENERGIA:
companhia de
energia

motor
particular

motor
comunitário

lamparina não possui outro

ABASTECIMENTO DE ÁGUA:
companhia de
água

rio chuva

Poço
outro outro

TRATAMENTO DE ÁGUA:
Sim Não às vezes água 

mineral

Filtra Ferve côa aplica 
bactericida

Outro Outro outro outro

TIPO DE BANHEIRO:
Interno 1 2 3 4 ou +

Externo 1 2 3 4 ou +

ESGOTO:

rede pública fossa séptica fossa seca

Outro outro outro

DESTINAÇÃO DO LIXO:

coleta simples coleta seletiva enterrado
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queimado
outro outro

TIPO DE COZINHA:

interna externa

EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NA COZINHA:
fogão a
gás

fogão à
lenha

microondas geladeira
elétrica

Isopor freezer nenhum outro

Outro outro outro outro

NÚMERO DE CÔMODOS NA MORADIA:
1 4 7

2 5 8

3 6 9 ou +

APARELHOS ELETRÔNICOS:

TV rádio computador telefone nenhum



Anexo 3 – Orientações para a realização de entrevistas

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria de Estado de
Educação Gerência Regional
de Ensino de Sobradinho
Centro Educacional Professor Carlos Ramos Mota

Construindo o inventário do CED Professor Carlos Ramos Mota

- Orientação aos professores para a elaboração de entrevista com
moradores antigos da região e lideranças comunitárias.

Um gênero textual do cotidiano jornalístico

A entrevista requer uma boa postura
dos interlocutores

Você já percebeu a variedade de textos que permeiam o
nosso cotidiano? Muitas vezes nos deparamos com os mesmos, e
nem nos  atentamos  para  uma análise  mais  aprofundada  sobre  o
discurso,  isto  é,  qual  a  finalidade,  o  que  se pretende com a
comunicação realizada?

A linguagem tem uma função social,  a  qual  pauta-se  por
uma  finalidade específica,  seja  para  persuadir,  convencer  sobre
algo,  relatar  acontecimentos, instruir, informar,  entre outros
objetivos.

Mais especificamente daremos ênfase a um gênero textual
denominado entrevista.

A  todo  instante  nos  deparamos  com pessoas  concedendo
entrevistas  a uma emissora de TV, a um programa de rádio, ou
também travamos contato com a leitura de entrevistas publicadas
pelos  jornais  de  grande  circulação  e  por  uma diversidade de
revistas.

A entrevista é essencialmente oral e requer uma postura
adequada tanto por parte de quem a elabora quanto por parte de
quem a responde. Portanto, deve-se dar maior atenção no que se
refere à linguagem, pois é algo que se tornará acessível ao público
de uma forma geral.

O uso de gírias, chavões e de uma linguagem informal não é
aconselhável,  pois  o  objetivo  maior  é  fazer  com  que  o
leitor/expectador se interaja com o conhecimento do entrevistado
sobre um determinado assunto.



A elaboração prévia a respeito do assunto que será discutido
é  de  suma importância,  pois  o  entrevistador  precisa  dominar  o
assunto em pauta,  de modo a evitar algumas falhas indesejáveis.
Como também, o mesmo deverá se manter totalmente imparcial,
na qual a objetividade deverá prevalecer sempre,

sobretudo porque nesse momento é preciso que se promova uma
total credibilidade.

Estruturalmente, a entrevista compõe-se dos seguintes elementos:

#Manchete ou título - Essa é uma parte que deverá
despertar interesse no interlocutor envolvido,  podendo
ser uma frase criativa ou pergunta interessante.

# Apresentação - É o momento em que se apresentam os
pontos de maior relevância da entrevista, como também
se destaca o perfil do entrevistado, sua experiência
profissional e seu domínio em relação ao assunto
abordado.

# Perguntas e respostas -  Basicamente,  é  a entrevista
propriamente  dita, na qual são  retratadas as falas  de
cada um dos envolvidos.

Entretanto, há algumas entrevistas que não seguem este
padrão, ou seja, umas apresentam um roteiro mais conciso somente
de perguntas e respostas, outras, ao invés de retratar as falas em seu
modo literal, optam por transcrevê- las usando um discurso indireto,
ou, até mesmo, muitas trazem um texto introdutório  e  mais
detalhado,  com informações  sobre  o  local,  a  data  e  duração da
entrevista.

Por Vânia Duarte
Graduada em Letras
Equipe Brasil Escola

Texto extraído de http://brasilescola.uol.com.br/redacao/um-genero-
textual- cotidiano-jornalistico.htm. Consultado em 19/10/2017

Conforme a intenção, ou seja, o que se pretende obter do
entrevistado, tem-se os seguintes tipos de entrevistas:
1) Entrevista  noticiosa:  pretende  extrair  do  entrevistado
informações sobre fatos que vão se tornar notícias;
2) Entrevista  de  opinião:  a  que  levanta  a  opinião  do
entrevistado sobre o assunto pesquisado;
3) Entrevista “de ilustração”:  levanta aspectos biográficos
do  entrevistado, registrando  suas  ideias,  preferências,
ambiente em que vive modos de falar, entre outros;
4) Entrevista  coletiva:  aquela  em  que  o  entrevistado
responde a perguntas de diversos repórteres, de diferentes
veículos de informações.



Texto extraído de
https://aprendereagir.wordpress.com/2013/04/23/genero- textual-
entrevista/ . Consultado em 19/10/2017

- Após explorar o gênero textual “entrevista” em sala
de aula, cada professor deverá orientar e preparar os alunos
para realização de entrevista com membros da comunidade
local, que sejam antigos moradores ou representantes
comunitários, com vistas a fornecer informações sobre a
comunidade, sua evolução histórica, mudanças,
necessidades/anseios, manifestações artísticas e culturais,
entre outros.

- As entrevistas acontecerão na escola ou em local
acordado  com  o entrevistado, de acordo com as
necessidades apresentadas.

- Deverão ser realizados registros audiovisuais (fotos
e filmagens), registro escrito da entrevista (perguntas e
respostas) e ainda elaborações textuais (individuais ou
coletivas) dos alunos sobre a entrevista realizada.

- Seguem algumas sugestões de perguntas, a serem
melhor delineadas e acrescidas junto com os alunos em sala
de aula, com vistas à adequação ao entrevistado.

1) Qual a localização da sua região? Qual a distância da 
sua região do centro urbano mais próximo?

2) Como é o acesso para a sua região? (asfalto, estrada de terra)

3) Como é a infraestrutura da sua região? (energia 
elétrica, telefone, internet, esgoto, água, acesso à 
serviços de saúde, escola)

4) Qual o tipo de produção da região?

5) Quais os processos produtivos mais importantes?

6) Em relação à produção agrícola, há predominância da
agricultura familiar ou do agronegócio?

7) O que mudou em relação a: recursos naturais, 
vegetação nativa, preservação das margens dos rios, 
das nascentes e áreas de reserva?

8) Como era a região no início? Como está agora?

9) Quando e como surgiu a comunidade onde vive?

10) Que grupos ajudaram na formação da comunidade?



11) Quais as características étnicas desses grupos?

12) E hoje, as características étnicas são as mesmas? Quais?

13)Quais as diferenças e semelhanças das etnias de 
nossa comunidade em relação à diversidade do 
município, do estado e do país?

14)Quais os grupos/movimentos que discutem questões 
étnicas ou da diversidade na comunidade?

15)Quantas famílias vivem na comunidade?

16) Quais as principais fontes de renda da comunidade?

17)Existem lideranças ou representantes na 
comunidade? Como são escolhidos?

18)Que organizações existem na comunidade? Existe
associação nas comunidades? Quem participa dela e
o que fazem?

19)Os representantes da comunidade fazem parte de
algum conselho distrital. Qual?

20) Que profissões existem na comunidade?

21) Como se estabelecem as relações de trabalho na sua 
comunidade?

22) Quais os problemas ambientais existentes nas comunidades?

23)Como está organizado o calendário da produção
[agrícola] da comunidade?

24) Quais os festejos realizados em nossas comunidades?

25) Quais dessas festas estão relacionadas com o trabalho?

26)Quais os tipos de danças, comidas, vestimentas que
caracterizam sua comunidade?

27)Quais as principais características e produtos culturais
da  comunidade dos  educandos?  Que  elementos,
objetos e imagens etc., caracterizam a comunidade?

28)Como está  organizada a  participação  das  mulheres
nas organizações sociais na comunidade?

29)Há participação de algum membro da sua família em



grupo da comunidade? Se sim, quem?

30)Quais as formas de manifestação cultural que a
comunidade mantém ou produz? (festas  religiosas,
ciclos de colheitas)

31)Que tipo de manifestação cultural a comunidade
consome? Por exemplo, festas promovidas por
pessoas que não fazem parte da comunidade.

32) A comunidade faz uso de plantas medicinais?

33)Existe  uma  pessoa  na  comunidade  que  conhece  e
indica as plantas medicinais?

34)Os sistemas produtivos da comunidade fazem uso de agrotóxico?

35) Como é tratado o lixo da comunidade?

36)Quais são e como se manifestam os saberes
tradicionais da comunidade?

37)O que fazer para fortalecer a comunidade por meio dos 
saberes tradicionais?

38)O que é ser criança, adolescente, jovem, adulto e 
idoso na sua comunidade?

Obs.:  Questões  retiradas  do  Roteiro  Pedagógico  para  a
elaboração do Inventário.

. 



15.16 – PLANO DE AÇÃO PARA O PERÍODO DE TELETRABALHO (Memorial)

REFERENCIAL LEGAL QUE AMPAROU AS AÇÕES NO PERÍODO DA PANDEMIA DA COVID19, INCLUINDO A ELABORAÇÃO 
DESTE PLANO DE AÇÃO

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL, LEI Nº 9.394/96.
Dispõe no artigo 32 § 4º que o ensino a distância pode ser utilizado como complementação da aprendizagem ou em situações

emergenciais no ensino fundamental. E, o § 11 do art. 36 da Lei nº 9.394, de 1996, alcança o ensino médio.

DECRETO Nº 9.057, de 25 de maio de 2017.  Regulamenta a LDB e autoriza a realização de atividades a distância no ensino

fundamental,  médio,  na  educação  profissional,  de  jovens  e  adultos  e  especial,  desde  que  autorizada  pelas  autoridades

educacionais dos estados e municípios (Art. 8º);

PARECER Nº 5/97 -  CNE, de 16 de maio de 1997.  Dispõe sobre reorganização dos calendários escolares, e considera as

condições particulares de cada rede de ensino. Além da garantia das aprendizagens dos estudantes com o uso de atividades

pedagógicas com (ou sem) mediação online.

ANO 2020

DECRETO Nº 40.520, de 14 de março de 2020. Dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública

de importância internacional decorrente do novo coronavírus, e dá outras providências.



PARECER Nº 33/2020 - CEDF, de 26 de março de 2020. Determina às instituições educacionais das redes de ensino pública e

privada do Sistema de Ensino do Distrito Federal no sentido de ajustar suas organizações pedagógica, administrativa e calendário

escolar, optando por atividades indiretas, inclusive.

DECRETO Nº 40.583,  de 1º de abril  de 2020.  Suspende as atividades educacionais em todas as escolas,  universidades e

faculdades, das redes de ensino pública e privada, no âmbito do Distrito Federal, até o dia 31 de maio de 2020.

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 934, de 1º de abril de 2020. Estabelece normas excepcionais sobre o ano letivo da educação básica e

do ensino superior decorrentes das medidas para enfrentamento da situação de emergência de saúde pública de que trata a Lei nº

13.979,  de  6  de fevereiro  de  2020,  bem como dispensa todos os  sistemas de ensino  do país,  em caráter  excepcional,  da

obrigatoriedade de observância ao cumprimento dos 200   dias de efetivo trabalho escolar no ano letivo de 2020.

NOTA TÉCNICA Nº  001/2020 -  PROEDUC, de 2  de abril  de 2020.  Posiciona-  se no sentido de que o Parecer  nº  33,  de

24/03/2020, que autorizou o uso de tecnologias de informação e comunicação – TICs para realização de atividades pedagógicas

nas redes de ensino  pública e privada do DF da Educação Básica,  enquanto durar  a  determinação do Governo do DF de

suspensão de aulas como medida de enfrentamento do covid-19, está em consonância com ordenamento jurídico posto.

PARECER Nº 37/2020 - CEDF, de 13 de abril de 2020. Ratifica as orientações constantes no Parecer nº 33/2020 – CEDF, porém,

flexibiliza a exigência quanto aos 200 dias letivos, com base na Medida Provisória nº 934 da Presidência da República, bem como

mantém para todo o Sistema de Ensino do Distrito Federal, a exigência do cumprimento de 800 horas, independentemente, da

carga horária estabelecida em cada uma das Matrizes Curriculares.



RECOMENDAÇÃO Nº 3/2020 - PROEDUC, 24 de abril de 2020. Recomenda a adoção de providências, orientação e divulgação

de medidas preventivas em ambiente escolar. Plano de segurança sanitária para o retorno das aulas presenciais nas escolas do

DF. Implementação de medidas de proteção da comunidade escolar. Fornecimento de materiais necessários à higienização e

proteção. Distanciamento mínimo necessário. Educação sanitária. Transparência. Contenção da propagação do covid-19.

PARECER Nº 5/2020 - CNE/CP, de 28 de abril de 2020. Dispõe sobre a reorganização do Calendário Escolar e realização e da

possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da

Pandemia da COVID-19.

PARECER Nº 6/2020 - CNE/CP, de 19 de maio de 2020. Dispõe sobre a guarda religiosa do sábado na pandemia da COVID-19.

RECOMENDAÇÃO Nº  1/2020 -  CEDF,  de 21 de  maio  de  2020.  Dispõe sobre  a  reorganização  do  Calendário  Escolar,  os

planejamentos pedagógico e administrativo e o cômputo de atividades não presenciais, para fins de cumprimento da carga horária

mínima anual, com o intuito de minimizar o impacto decorrente da Pandemia COVID-19, nas aprendizagens.

RECOMENDAÇÃO Nº 4/2020 - PROEDUC, 21 de maio de 2020. Dispõe sobre a Continuidade do serviço público educacional de

natureza essencial. Regime de teletrabalho dos servidores públicos no DF. Decreto nº 40.546, de 20/03/2020.

DECRETO Nº 40.817, de 22 de maio de 2020. Dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de

importância internacional decorrente do novo coronavírus e dá outras providências, e mantém, segundo o Art.º 2º a suspensão das

atividades educacionais presenciais em todas as escolas, universidades e faculdades, das redes de ensino pública e privada, no

âmbito do Distrito Federal.



PORTARIA Nº 129/SEEDF, de 29 de maio de 2020, publicada no DODF Extra nº 87, de 1º de junho de 2020. Institui o Programa

Escola em Casa DF.

PORTARIA Nº 133/SEEDF, de 03 de junho de 2020. Dispõe sobre os critérios para atuação dos profissionais em exercício nas

unidades escolares da rede pública de ensino do Distrito Federal, nas unidades educacionais não presenciais, no período de

pandemia pelo coronavírus.

PORTARIA Nº 132/SEEDF, de 3 de junho de 2020, DODF nº 108, de 9/6/2020, pag. 2, com fundamento no Parecer nº 47/2020 –

CEDF, homologado em 3/6/2020, DODF N° 107, de 8/6/2020.  Valida o Plano de Gestão Estratégica para a Realização das

Atividades Pedagógicas Não Presenciais na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, da Secretaria de Estado de Educação do

Distrito Federal; e dá outras providências.

PARECER Nº 47/2020-CEDF, de 3 de junho de 2020. Valida o Plano de Gestão Estratégica para a Realização das Atividades

Pedagógicas Não Presenciais na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, da Secretaria de Estado de Educação do Distrito

Federal; e dá outras providências.

PARECER Nº  11/2020 -  CNE/CP,  de 7 de julho de 2020.  Aprova orientações educacionais para a Realização de Aulas e

Atividades Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da Pandemia.

PARECER Nº 9/2020 - CNE/CP, de 8 de junho de 2020. Reexame do Parecer CNE/CP nº 5/2020, que tratou da reorganização do

Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária

mínima anual, em razão da Pandemia da COVID-19.



RECOMENDAÇÃO Nº 2/2020 – CEDF, de 11 de agosto de 2020. Dispõe sobre o planejamento pedagógico e administrativo para

a retomada das atividades presenciais e continuidade das práticas pedagógicas remotas que se fizerem necessárias, com o intuito

de minimizar o impacto decorrente da Pandemia COVID-19, em complementação à Recomendação Nº 1/2020- CEDF.

LEI Nº 14.040, de 18 de agosto de 2020. Estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado de

calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020; e altera a Lei nº11.947, de 16 de junho de

2009.

PARECER Nº 15/2020 - CNE/CP, de 6 de outubro de 2020. Aprova Diretrizes Nacionais para a implementação dos dispositivos

da Lei nº 14.040, de 18 de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado

de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020.

PARECER Nº 16/2020 - CNE/CP, de 9 de outubro de 2020. Reexame do item 8 (orientações para o atendimento ao público da

educação especial) do Parecer CNE/CP nº 11, de 7 de julho de 2020, que trata de Orientações Educacionais para a Realização de

Aulas e Atividades Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da pandemia.

PARECER  N°  102/2020-CEDF,  de  10  de  novembro  de  2020.  Dispensa,  em  caráter  excepcional,  da  obrigatoriedade  do

cumprimento da carga horária mínima anual prevista no inciso II do art. 31 da Lei nº 9.394/1996, da Educação Infantil; e dá outras

providências.

PARECER Nº 105/2020-CEDF, de 17 de novembro de 2020.  Orienta o Sistema de Ensino do Distrito Federal, nos termos do

presente parecer; e dá outra providência.



PARECER Nº: 19/2020 - CNE/CP, de 8 de dezembro de 2020. Reexame do Parecer CNE/CP nº 15, de 6 de outubro de 2020,

que tratou das Diretrizes Nacionais para a implementação dos dispositivos da Lei nº 14.040, de 18 de agosto de 2020, que

estabelece normas  educacionais  excepcionais  a  serem adotadas  durante  o  estado  de  calamidade  pública  reconhecido  pelo

Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020.

RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, de 10 de dezembro de 2020. Institui Diretrizes Nacionais orientadoras para a implementação dos

dispositivos da Lei nº 14.040, de 18 de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas

pelos sistemas de ensino, instituições e redes escolares, públicas, privadas, comunitárias e confessionais, durante o estado de

calamidade reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020.

ANO 2021

DECRETO nº 41.841, de 26 de fevereiro de 2021. 

Dispõe  sobre  o  teletrabalho,  em caráter  excepcional  e  provisório,  para  os  órgãos  da  administração  pública  direta,  indireta,

autárquica e fundacional do Distrito Federal, como medida necessária à continuidade do funcionamento da administração pública

distrital, em virtude da pandemia da COVID-19 e dá outras providências.

DECRETO nº 41.849, de 27 de fevereiro de 2021. Dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública

de importância internacional decorrente da COVID-19 (Sars-Cov-2), e dá outras providências, regulamentando em seu Art. 2º, in

verbis:



Art. 2º Ficam suspensos até o dia 15 de março de 2021, no âmbito do Distrito Federal, todas as atividades e

estabelecimentos comerciais, inclusive:

........................

III – atividades educacionais presenciais em todas as creches, escolas, universidades e faculdades, das redes de

ensino pública e privada;

CIRCULAR Nº 2/2021 – SEE/GAB  (Processo SEI 00080-00032397/2021-43).  Apresenta orientações quanto ao DECRETO Nº

41.841, de 26 de fevereiro de 2021.

CIRCULAR Nº  22/2021  -  SEE/SUBEB  (Processo  SEI  00080-00036735/2021-16).  Apresenta  orientações  para  utilização  das

ferramentas Google.

DECRETO Nº 41.874, de 08 de março de 2021. Prorroga a vigência do Decreto Nº 41.849, de 27 de fevereiro de 2021, até o dia

22 de março de 2021, entre outras providências.

NOTA INFORMATIVA Nº 4/2021 - SEE/SUPLAV/DINE. Apresenta orientações para emissão dos documentos escolares durante o

Ensino Remoto (Processo SEI 00080-00043922/2021-56).

DECRETO n.º 41.882, de 08/03/2021. Declara estado de calamidade pública, no âmbito da saúde pública do Distrito Federal, em

decorrência da pandemia causada pelo Novo Coronavírus SARS-CoV-2 (Classificação e Codificação Brasileira de Desastres -

COBRADE 1.5.1.1.0 - Doenças Infecciosas Virais) - DODF N.º 45, de 09/03/2021.



NOTA INFORMATIVA Nº 5/2021 - SEE/SUPLAV/DINE. Apresenta orientações para o uso dos Diários de Classe da Rede Pública

de Ensino do Distrito Federal – Ano Letivo 2021. (Processo SEI 00080-00060709/2021-17).

PORTARIA Nº  160,  de 09 de abril  de  2021,  publicado no  DODF Nº  68,  terça-feira,  13  de  abril  de  2021.  Dispõe sobre  o

teletrabalho, em caráter excepcional e provisório, no âmbito das unidades administrativas da Secretaria de Estado de Educação do

Distrito Federal, das unidades escolares, unidades escolares especializadas, escolas de natureza especial – UEs/UEEs/ENEs,

bibliotecas escolares e bibliotecas escolares-comunitárias da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal e unidades parceiras, em

virtude da pandemia da COVID-19.

DECRETO  Nº  42.253,  de  30  de  junho  de  2021,  alterando  decretos  anteriores  e  autorizando  a  retomada  das  atividades

presenciais no âmbito do GDF, após a vacinação.

CIRCULAR Nº 66/2021 – SEE/CRE SOBRADINHO/ UNIEB, de 13 de julho de 2021, apresenta orientações para a retomada de

atividades híbridas (remotas e presenciais) a partir de 2/08/2021

PORTARIA CONJUNTA (Saúde e Educação) Nº 12, DE 28 DE OUTUBRO DE 2021, dispõe sobre as medidas de prevenção, 
monitoramento e controle da COVID-19 nas unidades escolares da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, com o 
estabelecimento do retorno presencial total dos estudantes às atividades de ensino e aprendizagem, em todos os níveis, etapas, 
anos/séries e modalidades da educação nas unidades escolares da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal passa a vigorar a 
partir do dia 03 de novembro de 2021



PLANO DE AÇÃO

Coordenação Regional de Ensino: SOBRADINHO

Unidade Escolar: CED PROF CARLOS RAMOS MOTA

 Código SIGRH: 53005740 Código i-Educar:

Canais de contato: 

Direção e Coordenação
Anos finais, Ensino Médio e EJA - (61) 99462-4739 (whatsapp)
Anos Iniciais - (61) 99168-9142 (whatsapp)
E-mail da Secretaria - cedcarlos.mota2020@gmail.com
E-mail da Direção - cedcarlosmotasob@gmail.com 
Facebook - cedcarlosmota
Instagram - @cedcarlosmota

Orientação Educacional
Anos finais e Ensino Médio - (61) 99846-9403 (whatsapp)
Anos Iniciais - (61) 99438-0953 (whatsapp)
E-mail - orientacaocedcarlosmota@gmail.com

I - LEVANTAMENTO DE DADOS

ESTUDANTES: E. MÉDIO 207; ANOS FINAIS 389; ANOS INICIAIS 262; EJA 158.



Estudantes enquadrados em grupo de risco:  10

Acessibilidade às formas de atividades não presenciais: 

Por ocasião da elaboração deste Plano, foi realizado levantamento da situação de acessibilidade de nossos 
estudantes para o período de ensino não presencial, através de formulário Google, cujo link foi encaminhado aos 
pais/responsáveis por mensagem de WhatsApp, onde tem ocorrido de forma mais ampla e eficiente a comunicação entre
a Escola e a Comunidade Escolar.

Os dados a seguir foram atualizados com as respostas enviadas até o dia 06/07/2020. Foram 297 questionários 
respondidos, correspondendo a cerca de 30% do quantitativo de alunos. 

Considerando as dificuldades de acesso à internet, bem como de manejo da tecnologia e, ainda, o fato de que 
pais de mais de 1 aluno(a) enviaram apenas 1 resposta (mesmo que tenham sido orientados a responder uma vez para 
cada estudante), se avaliou a amostra bem representativa da realidade da Comunidade Escolar do CED Professor Carlos
Ramos Mota.

Segue tabela demonstrativa:

EQUIPAMENTOS QUE A FAMÍLIA POSSUI
Dispositivos Quantidade

Celular 273
Computador de mesa 1
Notebook 2
Tablet 59
Televisão 235

Foram coletadas, também, informações dos professores com relação ao acesso à internet e sua organização 
pessoal na perspectiva do trabalho remoto, por meio do formulário Google. Dos 43 professores que responderam, 93%, 



possuem internet em casa, com sinal variando entre bom e razoável, além de que 100% utilizam o computador como 
principal ferramenta para elaboração e pesquisa das suas atividades. Como dado complementar, metade desse 
quantitativo também utilizam o celular concomitantemente.

 Com relação ao ambiente de teletrabalho, 83% consideram que sua residência está adequada para desempenhar
suas funções remotas, e nessa habilidade, consideram como desafio manter seus alunos motivados a utilizar a 
plataforma.

Quando questionados sobre uma possível volta às aulas presenciais, apenas 7 de 43 professores responderam 
que se sentem aptos a voltar, os demais admitem conviver com pessoas que se enquadram no grupo de risco, o que é 
considerado importante fator de preocupação. Como dado complementar, 12 participantes fazem parte do grupo de risco 
da Covid-19. 

Por fim, no que diz respeito à acessibilidade dos estudantes, foi realizado um mapeamento e concluiu-se que de 
996 alunos matriculados, 69,4% não têm acesso a nenhum dispositivo remoto e 30 alunos continuam em busca ativa.

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

Quantitativo de servidores da unidade: 90

Profissionais da educação enquadrados em grupo de risco: 13

Quantitativo de servidores que participarão do teletrabalho: 89

Descrição nominal dos servidores que atuarão no teletrabalho com suas respectivas atividades a serem 
desenvolvidas



ADRIANA ROCHA NOBRE BATISTA - PROFESSOR - MATEMÁTICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de Matemática - anos finais.

● Produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas e impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Matemática. 

ALEXANDRA DA COSTA SOUZA MARTINS - PROFESSOR TEMPORÁRIO 
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva do planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 

ALEXANDRA GOMES FARIAS B MELO - PROFESSOR TEMPORÁRIO
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES-EJA, e produção e/ou adaptação 
de materiais pedagógicos das aulas remotas e impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais.

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades EJA. 

ANA LUCIA FELIZOLA - PROFESSOR - SALA DE RECURSO
ATIVIDADES:



● Promoção da construção e adequação de um novo espaço de aprendizagens, sala de aula virtual, para 
assessoramento e acompanhamento dos processos pedagógicos, oportunizando o acolhimento no momento não
presencial.

● Apoiar os professores regentes nas adequações curriculares; 

● Participação e mediação via AVA, dentro da sua área de atuação, na preparação de materiais pedagógicos 
produzido pelos professores, disponibilizando aos estudantes NEE pelos meios virtuais ou impresso. 

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Atendimento e escuta aos estudantes especiais por telefone ou mídias sociais privadas.

ANDRE LUIS VENTURA DE LIMA - PROFESSOR - MATEMÁTICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de Matemática ensino médio EJA, e produção 
e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas e impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Matemática. 

ANDRE LUIZ PEREIRA DA SILVA - TÉCNICO G.E.- APOIO
● Conferência de pagamentos dos servidores.
● Elaboração e encaminhamento, mensal, de lançamentos e gratificações de servidores no Sigep. 
● Preenchimento e envio de relatórios de avaliação dos servidores terceirizados.
● Conferência de relatórios de ocorrências no Sigep.
● Renovação de carências de professores de contrato temporário.
● Devolução de professores de contrato temporário que finalizaram a carência.
● Acompanhamento de processos no SEI da unidade escolar.
● Emissão de declarações funcionais solicitadas via SEI e e-mail institucional.
● Acompanhamento de solicitações de alimentação escolar (recibos, planilha, validade alimentos presentes no 



depósito da U.E.)
● Divulgação de informes do GDF junto à comunidade escolar nas redes sociais.
● Acompanhamento e atendimento às solicitações do e-mail institucional e das redes sociais.

ANGELA MARIA GOMES SILVA - PROFESSOR - HISTÓRIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente História, no ensino médio e nas turmas de anos 
finais, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do 
material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - História. 

ANTONIO CARLOS LISBOA - PROFESSOR - HISTÓRIA, GEOGRAFIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de História, Geografia na EJA. 

● Produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - História e Geografia na EJA. 

ANTONIO GUILHERME FREIRE LACERDA - PROFESSOR - QUÍMICA
ATIVIDADES:  

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Química, noensino médio, anos finais, EJA, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;



● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Química. 

ANTÔNIO JORGE RODRIGUES DA SILVA - PROFESSOR (Coordenador Pedagógico)
ATIVIDADES:

● Responsável pelo planejamento, organização e acompanhamento dos professores na produção dos materiais 
pedagógicos e das aulas remotas.

● Articular ações pedagógicas entre professores, equipes de direção e Diretoria Regional de Ensino, assegurando 
o fluxo de informações, de forma remota.

● Divulgação e incentivo à participação dos em todas as ações pedagógicas promovidas pela instituição 
educacional, pela Diretoria Regional de Ensino e pela Subsecretaria de Educação Pública, inclusive as de 
formação continuada, em atendimentos virtuais.

● Orientação e acompanhamento do trabalho docente na implementação do Currículo Em Movimento.

● Divulgação e estímulo ao uso de recursos tecnológicos, no âmbito da instituição educacional, com as orientações
metodológicas específicas. 

● Orientação aos professores recém-nomeados e recém-contratados em substituição ou temporários. 

● Promoção de reflexões avaliativas da equipe, objetivando redimensionar as ações pedagógicas virtuais e 
impressas, junto aos professores. 

● Participação e promoção de coordenação de coletiva semanais de forma remota.

AUTA ALVES DA SILVA COSTA - PROFESSOR TEMPORÁRIO - ARTE
ATIVIDADES:

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de Arte EJA, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.



● Coordenação por área de conhecimento - Arte. 

CARLENE GOMES MONTEIRO - PROFESSOR DE ATIVIDADES EJA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual no componente ATIVIDADES EJA, e produção e/ou adaptação de materiais 
pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades EJA. 

CARMEM LUCIA PEREIRA DE MELO - PROFESSOR - LÍNGUA PORTUGUESA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Língua Portuguesa, ensino médio, anos finais, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Língua Portuguesa.

CATIA DE CARVALHO CARNEIRO - PROFESSOR 
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual.

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis.

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno.

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

CATIA DE CARVALHO CARNEIRO - PROFESSOR 



ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

● Auxílio e organização de correspondências, via SEI.

CHRISTIANO DANTAS SILVEIRA - PROFESSOR TEMPORÁRIO - MATEMÁTICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Matemática nas turmas de anos finais, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Matemática. 

CIBELE GALVAO SANTOS - PROFESSOR 
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais.

CLAUDIA CARDOSO DE OLIVEIRA - PROFESSOR 
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual.



● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno.

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

CLAUDIA CARDOSO DE OLIVEIRA  - PROFESSOR 
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

CLAUDIO HENRIQUE CURADO CAMARGO - PROFESSOR - CIÊNCIAS
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem nos componentes CIÊNCIAS e BIOLOGIA na EJA e CIÊNCIAS 
nos anos finais, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção 
do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais.

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Ciências e Biologia. 

CLAUDIO ROBERTO DE OLIVEIRA  - PROFESSOR TEMPORÁRIO - ED. FÍSICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de Educação Física no ensino médio 1A, 2A, 3A,
1B, 1C e 2B e nas turmas de anos finais 9A e 8A, produção de material impresso e correção do material;

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Educação Física. 



CRISTINA BENTINHA RODRIGUES - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual.

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis.

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno.

● Contadora de história.

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

DANIELA AUGUSTA DA SILVA OLIVEIRA - PROFESSOR - CIÊNCIAS
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Ciências em anos finaise produção e/ou 
adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material. Mediação e 
acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Ciências. 

DAYSE LUCI DE MEDEIROS CAMPELLO - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

● Produção de material para leitura online.

DEBORA MARIA DE SANTANA - PROFESSOR TEMPORÁRIO - GEOGRAFIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Geografia EJA, e produção e/ou adaptação de 



materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Geografia. 

EDNEIA PEREIRA RODRIGUES - PROFESSOR TEMPORÁRIO
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 

ELIANE DE OLIVEIRA DIAS BOM FIM - PROFESSOR TEMPORÁRIO
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 

ELIAS OLIVEIRA DA SILVA - PROFESSOR TEMPORÁRIO - HISTÓRIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente História, nas turmas de anos finais, e produção 
e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais.



● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - História.

ENEYDA DA SILVA SANTOS - PROFESSOR - ESPANHOL
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Espanhol em turmas de ensino médio, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais.

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Espanhol. 

EURIDES CAETANO VASCONCELOS - PROFESSOR 
ATIVIDADES

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtuais.

● Contadora de histórias e produção de vídeo.

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno.

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

FERNANDA ROSAS PEREIRA DE ARAÚJO - PROFESSOR - ARTE
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Arte em anos finais, e produção e/ou adaptação 
de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Arte. 



FLÁVIA DA COSTA BRANTS - PROFESSOR TEMPORÁRIO - FILOSOFIA e SOCIOLOGIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Filosofia e Sociologia EJA, e produção e/ou 
adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Filosofia e Sociologia.

FLÁVIA DO NASCIMENTO DINIZ - PROFESSOR - SALA DE RECURSOS
ATIVIDADE

● Promoção da construção e adequação de um novo espaço de aprendizagens, sala de aula virtual, para 
assessoramento e acompanhamento dos processos pedagógicos, oportunizando o acolhimento no momento não
presencial.

● Apoiar os professores regentes nas adequações curriculares; 

● Participação e mediação via AVA, dentro da sua área de atuação, na preparação de materiais pedagógicos 
produzido pelos professores, disponibilizando aos estudantes NEE pelos meios virtuais ou impresso. 

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada. Atendimento e escuta 
aos estudantes especiais por telefone ou mídias sociais privadas.

GABRIELA GALVAO RUFINO - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual.

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis.

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno.

● Coordenação individual, ao planejamento, pesquisa e formação continuada.



GENIVALDO COSTA DE CARVALHO - PROFESSOR (Coordenador Pedagógico)
ATIVIDADE: 

● Planejar, organizar e acompanhar professores na produção dos materiais pedagógicos e das aulas remotas e 
autorizar a inserção do material produzido no AVA e a serem impressos;

● O servidor poderá utilizar os equipamentos disponíveis, para atuar presencialmente no ambiente de trabalho, 
eventualmente e se necessário, nas UEs/UEEs/ENEs, Bibliotecas Escolares, Bibliotecas Escolares-Comunitárias
e da EAPE para atender situações excepcionais ao regime de teletrabalho e cumprimento de suas atribuições, 
desde que respeitadas as medidas de segurança orientadas pela Organização Mundial da Saúde - OMS e pela 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal – SEEDF.

GILSON FERREIRA DE MELO - PROFESSOR - LÍNGUA PORTUGUESA e INGLÊS
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Língua Portuguesa e Inglês, EJA, anos finais, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Língua Portuguesa e Inglês. 

HUGO LEONARDO DE MORAES - PROFESSOR - MATEMÁTICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Matemática EJA, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Matemática. 

JOELMA ALMEIDA DO NASCIMENTO - PROFESSOR



ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, ao planejamento, pesquisa e formação continuada.

● O servidor poderá utilizar os equipamentos de segurança disponíveis, para atuar presencialmente no ambiente 
de trabalho, eventualmente e se necessário, nas UEs/UEEs/ENEs, Bibliotecas Escolares, Bibliotecas Escolares-
Comunitárias e da EAPE para atender situações excepcionais ao regime de teletrabalho e cumprimento de suas 
atribuições, desde que respeitadas as medidas de segurança orientadas pela Organização Mundial da Saúde - 
OMS e pela Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SEEDF, como orientações de restrição à 
aglomeração de pessoas, de manutenção de distanciamento mínimo, de adoção de mecanismos de profilaxia, 
assepsia, sanitários e de informação com relação à COVID-19.

JOSE MAURO DA COSTA - TÉCNICO G.E.- SECRETARIA
ATIVIDADES:

● Atendimento aos profissionais da educação, pais e estudantes, representantes da comunidade e de órgãos 
públicos, por meio virtual.

● Escrituração Escolar, por meio de registro de dados dos estudantes, professores e demais funcionários, de 
resultados pedagógicos alcançados pela IE/UE e de correspondências oficiais. 

● Arquivamento de toda a documentação dos estudantes, da IE/ UE, dos servidores, de escrituração escolar, 
pedagógicos, administrativos, correspondências e legislações. 

● Acompanhamento do e-mail institucional para emissão de documentos pertinentes à Secretaria Escolar, 
transferências de alunos e matrículas novas.

● Acompanhamento do Censo 2020 e Enem 2020.
● Acompanhamento da plataforma IEducar.
● Conferência de diário eletrônico.



JOSIDALVA COELHO TORRES - PROFESSOR - LÍNGUA PORTUGUESA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Língua Portuguesa EJA, nas turmas de anos 
finais, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do 
material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada - Língua Portuguesa.

JOSIMARA XAVIER - PROFESSOR - LÍNGUA PORTUGUESA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Língua Portuguesa EJA, e produção e/ou 
adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Língua Portuguesa.

JUCIANE SANTANA TELES - PROFESSOR 
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 

KLEBER CASTELO BRANCO - PROFESSOR - EDUCAÇÃO FÍSICA
ATIVIDADES: 



● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente Educação Física no ensino médio, anos finais, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Educação Física. 

LEONCIO VIEIRA DOS SANTOS - PROFESSOR - LÍNGUA PORTUGUESA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente LÍNGUA PORTUGUESA, nas turmas de anos 
finais 6A, 7A, 9A e 8A, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e 
correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Língua Portuguesa. 

LEVINDO BENEDITO CHAGAS NETO - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, ao planejamento, pesquisa e formação continuada.

LUCIANA SALGE TENORIO - PEDAGOGO – ORIENT. EDUCACIONAL
ATIVIDADES:

● Promoção da construção e adequação de um novo espaço de aprendizagens, sala de aula virtual, para 
assessoria e acompanhamento dos processos pedagógicos, oportunizando o acolhimento no momento não 



presencial.

● Mapeamento sobre quais canais de comunicação são possíveis de se utilizar com professores e com estudantes 
para uma comunicação efetiva.

● Orientações e participação para assessoria pedagógica nas salas de aulas virtuais dos professores para os 
casos que necessitem de suporte, quanto a saúde mental e vulnerabilidade social. 

● Incentivar a utilização acerca das possibilidades de uso das ferramentas não presenciais.

● Escuta e planejamento de ações para acolhimento aos professores, estudantes e famílias por telefone ou mídias 
sociais privadas; Reflexões e sugestões de estratégias, ferramentas e recursos de mediação tecnológica para o 
processo de ensino-aprendizagem. Realização dos Encontros de Articulação Pedagógica, virtualmente, 
promovendo rodas de conversa para acolhimento e apoio aos profissionais; 

● Produção de folder, posts, vídeos, infográficos a serem disponibilizados em meios digitais e impressos para 
acolhimento, tira-dúvidas, escuta especializada e ativa, incentivo ao hábito de estudo, pesquisa, e aspectos 
socioemocionais.

● Utilizar os equipamentos disponíveis, para atuar presencialmente no ambiente de trabalho, eventualmente e se 
necessário, nas UEs/UEEs/ENEs, Bibliotecas Escolares, Bibliotecas Escolares-Comunitárias e da EAPE para 
atender situações excepcionais ao regime de teletrabalho e cumprimento de suas atribuições, desde que 
respeitadas as medidas de segurança orientadas pela Organização Mundial da Saúde - OMS e pela Secretaria 
de Estado de Saúde do Distrito Federal - SEEDF, como orientações de restrição à aglomeração de pessoas, de 
manutenção de distanciamento mínimo, de adoção de mecanismos de profilaxia, assepsia, sanitários e de 
informação com relação à COVID-19.

LUCIANA SILVA DE OLIVEIRA - PROFESSOR TEMPORÁRIO
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.



● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 

MAGALI SANTANA DE OLIVEIRA - PROFESSOR 
ATIVIDADES:

● Professor readaptado atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

● Produção e edição de vídeos pedagógicos.

MARCEL VOOS DE SOUZA – PROFESSOR

● Professor readaptado atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

● Produção e edição de vídeos pedagógicos.

MARGARETH MARIA DA SILVA - PROFESSOR (Coordenadora Pedagógica)
ATIVIDADES:

● Responsável pelo planejamento, organização e acompanhamento dos professores na produção dos materiais 
pedagógicos e das aulas remotas e autorização para inserção do material produzido no AVA e a serem 
impressos;

● O servidor poderá utilizar os equipamentos disponíveis, para atuar presencialmente no ambiente de trabalho, 
eventualmente e se necessário, nas UEs/UEEs/ENEs, Bibliotecas Escolares, Bibliotecas Escolares-Comunitárias



e da EAPE para atender situações excepcionais ao regime de teletrabalho e cumprimento de suas atribuições, 
desde que respeitadas as medidas de segurança orientadas pela Organização Mundial da Saúde - OMS e pela 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SEEDF, como orientações de restrição à aglomeração de 
pessoas, de manutenção de distanciamento mínimo, de adoção de mecanismos de profilaxia, assepsia, 
sanitários e de informação com relação à COVID-19.

● Articular ações pedagógicas entre professores, equipes de direção e Diretoria Regional de Ensino, assegurando 
o fluxo de informações, de forma remota.

● Divulgação e incentivo à participação dos professores em todas as ações pedagógicas promovidas pela 
instituição educacional, pela Diretoria Regional de Ensino e pela Subsecretaria de Educação Pública, inclusive as
de formação continuada, em atendimentos virtuais.

● Orientação e acompanhamento do trabalho docente na implementação do Currículo Em Movimento.

● Divulgação e estímulo ao uso de recursos tecnológicos, no âmbito da instituição educacional, com as orientações
metodológicas específicas. 

● Orientação aos professores recém-nomeados e recém-contratados em substituição ou temporários. 

● Promoção de reflexões avaliativas da equipe, objetivando redimensionar as ações pedagógicas virtuais e 
impressas, junto aos professores. 

● Participação e promoção de coordenação de coletiva semanais de forma remota.

MARIA CRISTINA RIBEIRO DE OLIVEIRA - PROFESSOR
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material. Mediação e acompanhamento dos 
estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada;

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 



MARIA DO AMPARO SILVA DE ALMEIDA - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, ao planejamento, pesquisa e formação continuada.

MARIA IVANILDA D. S. PEREIRA - PROFESSOR TEMPORÁRIO
ATIVIDADES:

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material. 

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 

MARIA IZELIA MALAQUIAS DA SILVA - PROFESSOR
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES EJA, e produção e/ou adaptação 
de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material. 

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades EJA. 

MARIETH CONCEICAO DOS SANTOS - PROFESSOR TEMPORÁRIO



ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES EJA, e produção e/ou adaptação 
de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades EJA. 

MARLENE SOARES DA SILVA - TÉCNICO G.E.- APOIO
ATIVIDADES:

● Conferência de pagamentos dos servidores.
● Elaboração e encaminhamento, mensal, de lançamentos e gratificações de servidores no Sigep. 
● Preenchimento e envio de relatórios de avaliação dos servidores terceirizados.
● Conferência de relatórios de ocorrências no Sigep.
● Renovação de carências de professores de contrato temporário.
● Devolução de professores de contrato temporário que finalizaram a carência.
● Acompanhamento de processos no SEI da unidade escolar.
● Emissão de declarações funcionais solicitadas via SEI e e-mail institucional.
● Acompanhamento de solicitações de alimentação escolar (recibos, planilha, validade alimentos presentes no 

depósito da U.E.)
● Divulgação de informes do GDF junto à comunidade escolar nas redes sociais.
● Acompanhamento e atendimento às solicitações do e-mail institucional e das redes sociais.

NADIR MAFRA CARNEIRO RODRIGUES - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual.

● apoio à adequação materiais pedagógicos para os ambientes virtuais de aprendizagem e impressos;



● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno.

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada

NEIDE PEREIRA SANTANA DE CASTRO - PROFESSOR (Coordenadora Pedagógica)
ATIVIDADES

● Responsável pelo planejamento, organização e acompanhamento dos professores na produção dos materiais 
pedagógicos e das aulas remotas e autorização para inserção do material produzido no AVA e a serem 
impressos;

● O servidor poderá utilizar os equipamentos disponíveis, para atuar presencialmente no ambiente de trabalho, 
eventualmente e se necessário, nas UEs/UEEs/ENEs, Bibliotecas Escolares, Bibliotecas Escolares-Comunitárias
e da EAPE para atender situações excepcionais ao regime de teletrabalho e cumprimento de suas atribuições, 
desde que respeitadas as medidas de segurança orientadas pela Organização Mundial da Saúde - OMS e pela 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SEEDF, como orientações de restrição à aglomeração de 
pessoas, de manutenção de distanciamento mínimo, de adoção de mecanismos de profilaxia, assepsia, 
sanitários e de informação com relação à COVID-19.

● Responsável pelo planejamento, organização e acompanhamento dos professores na produção dos materiais 
pedagógicos e das aulas remotas.

● Articular ações pedagógicas entre professores, equipes de direção e Diretoria Regional de Ensino, assegurando 
o fluxo de informações, de forma remota.

● Divulgação e incentivo à participação dos professores em todas as ações pedagógicas promovidas pela 
instituição educacional, pela Diretoria Regional de Ensino e pela Subsecretaria de Educação Pública, inclusive as
de formação continuada, em atendimentos virtuais.

● Orientação e acompanhamento do trabalho docente na implementação do Currículo Em Movimento.

● Divulgação e estímulo ao uso de recursos tecnológicos, no âmbito da instituição educacional, com as orientações
metodológicas específicas. 

● Orientação aos professores recém-nomeados e recém-contratados em substituição ou temporários. 

● Promoção de reflexões avaliativas da equipe, objetivando redimensionar as ações pedagógicas virtuais e 



impressas, junto aos professores. 

● Participação e promoção de coordenação de coletiva semanais de forma remota.

PATRICIA MACEDO SILVA MACIEL - PROFESSOR TEMPORÁRIO - HISTÓRIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente HISTÓRIA EJA, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais.

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - História. 

RAFAEL SOARES COSTA - PROFESSOR TEMPORÁRIO - GEOGRAFIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente GEOGRAFIA em anos finais, e produção e/ou 
adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva ao planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Geografia.

REGINA LUCIA DA SILVA - PROFESSOR
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;



● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 

REINALDO OLIVEIRA DOS SANTOS - PROFESSOR - FÍSICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de FÍSICA, noensino médio, e produção e/ou 
adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Física. 

ROBERTA BEATRIZ BARBOSA SANTOS - PROFESSOR - INGLÊS
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de INGLÊS, no ensino médio e nas turmas de 
anos finais, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do 
material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Inglês. 

RODRIGO COSMO CIRQUEIRA DA SILVA - PROFESSOR - GEOGRAFIA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de GEOGRAFIA no ensino médio e nas turmas 
de anos finais, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção 
do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais.



● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Geografia. 

ROOSEVELT DE AGUIAR E SILVA - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual.

● Na central de atendimento telefônico aos professores e responsáveis.

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno.

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

● Orientações pedagógicas para preenchimento de diários eletrônicos.

ROZENI CHAGAS LIMA TELES - PROFESSOR TEMPORÁRIO - BIOLOGIA e CIÊNCIAS
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente BIOLOGIA, no ensino médio e nas turmas de 
anos finais com CIÊNCIAS, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos,
e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Biologia e Ciências. 

RUBENS AUGUSTO MARTINS BRAGA - PROFESSOR - ARTE
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de ARTE, no ensino médio e nas turmas de 
anos finais, e produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do 
material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;



● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Arte. 

SERGIO AUGUSTO DA SILVA - PROFESSOR TEMPORÁRIO - MATEMÁTICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente MATEMÁTICA e CIÊNCIAS EJA, e produção 
e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Matemática.

SERGIO RENATO DA SILVA DUTRA - PROFESSOR - LÍNGUA PORTUGUESA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente LÍNGUA PORTUGUESA, de anos finais, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Língua Portuguesa. 

SILVINHA FATIMA SOUZA DA SILVA - PROFESSOR
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADES, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais. 



SIMONE PEREIRA MACHADO - AGENTE G.E.- SERV. GERAIS
ATIVIDADES SUSPENSAS:

● Servidora Agente de Gestão Educacional cuja função na escola, em tempos de aulas presenciais, é auxiliar na 
portaria, no atendimento e encaminhamento de Pais e/ou responsáveis à direção ou à secretaria. Na ausência 
desses serviços ficou com suas atividades suspensas já que não desenvolve atividades previstas no artigo 14, 
por contarmos com os serviços de manutenção terceirizados e ser uma servidora readaptada e com problemas 
de saúde.

SINNARA KEYLA KATHARINA GOMES - PROFESSOR - LÍNGUA PORTUGUESA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente LÍNGUA PORTUGUESA, nos anos finais, e 
produção e/ou adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Língua Portuguesa. 

SUSANA DUARTE ALEGRE - MONITOR DE GESTÃO
ATIVIDADES SUSPENSAS

● Atividades suspensas, tendo em vista a incompatibilidade de realização das atividades em teletrabalho, enquanto
perdurarem as restrições sanitárias que limitam a presença física nos espaços educacionais e o cumprimento 
das atribuições legais.

SUSAN MARIANA CHAVES FERNANDES - PROFESSOR
ATIVIDADES:

● O servidor poderá utilizar os equipamentos disponíveis, para atuar presencialmente no ambiente de trabalho, 
eventualmente e se necessário, nas UEs/UEEs/ENEs, Bibliotecas Escolares, Bibliotecas Escolares-Comunitárias
e da EAPE para atender situações excepcionais ao regime de teletrabalho e cumprimento de suas atribuições, 



desde que respeitadas as medidas de segurança orientadas pela Organização Mundial da Saúde - OMS e pela 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SEEDF, como orientações de restrição à aglomeração de 
pessoas, de manutenção de distanciamento mínimo, de adoção de mecanismos de profilaxia, assepsia, 
sanitários e de informação com relação à COVID-19;

● Professor readaptado, atuará como apoio na mediação de ambiente virtual;

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

● Revisão e correção de documentos pedagógicos da UE (PP, Planos de ação)

TAISA GOMES RODRIGUES DA COSTA - PROFESSOR
ATIVIDADES

● Monitorar remotamente o desenvolvimento das atividades dos servidores da unidade, por meio do controle de 
horas trabalhadas.planejadas, coordenadase controlar a execução do Plano de Gestão Estratégica para a 
Realização das Atividades Pedagógicas Não Presenciais no Distrito Federal no âmbito da UE/UEE/EN.

● Realizar reuniões.

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada.

TIAGO ALMEIDA DE ARAÚJO - PROFESSOR - MATEMÁTICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente MATEMÁTICA, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada, além da Coordenação por 



área de conhecimento. 

VILMA FRANCISCA DE CARVALHO - PROFESSOR 
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente ATIVIDADE, e produção e/ou adaptação de 
materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Atividades Anos Iniciais.

WELTON LUIZ MEDEIROS - PROFESSOR - EDUCAÇÃO FÍSICA
ATIVIDADES: 

● Regência em ambiente virtual de aprendizagem no componente de EDUCAÇÃO FÍSICA, e produção e/ou 
adaptação de materiais pedagógicos das aulas remotas, impressos, e correção do material.

● Mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais;

● Coordenação pedagógica individual e coletiva, planejamento e formação continuada.

● Coordenação por área de conhecimento - Educação Física. 

WILAME BARREIRA LUSTOSA - PROFESSOR (Vice diretor)
ATIVIDADES

● Monitorar remotamente o desenvolvimento das atividades dos servidores da unidade, por meio do controle de 
horas trabalhadas, planejar, coordenar e controlar a execução do Plano de Gestão Estratégica para a Realização
das Atividades Pedagógicas Não Presenciais no Distrito Federal no âmbito da UE/UEE/ENE.

● Monitorar remotamente o desenvolvimento das atividades dos servidores da unidade, por meio do controle de 
horas trabalhadas, planejar, coordenar e controlar a execução do Plano de Gestão Estratégica para a Realização
das Atividades Pedagógicas Não Presenciais no Distrito Federal no âmbito da UE/UEE/EN.



● Realizar realizar reuniões.

● Na central de atendimento telefônico aos alunos e responsáveis;

● Coordenação pedagógica coletiva com todos os professores do diurno;

● Coordenação individual, planejamento, pesquisa e formação continuada. 

FORMAS DE ATUAÇÃO NAS ATIVIDADES NÃO PRESENCIAIS:

● Acolhimento e formação dos profissionais da educação, planejamento e produção das atividades não 
presenciais; 

● Levantamento sobre turmas/estudantes, modulação de pessoal (se necessário);

● Regência em tele aula do componente curricular da Matriz Curricular da modalidade/etapa de ensino, conforme 
seleção; II - mediação e acompanhamento dos estudantes pelos ambientes virtuais de aprendizagem, se 
necessária a complementar a carga horária do professor; III - coordenação pedagógica coletiva, por área e 
individual;

● Mediação junto aos professores por profissionais readaptados na orientação pedagógica;

● O retorno não presencial será dia 29/06/2020.A UE disponibilizará, o laboratório de informática mediante horário 
marcado, para evitar aglomerações, para aqueles professores que não possuem acesso à internet e aos 
computadores;

● Haverá a entrega/ recepção quinzenalmente do material de reforço escolar produzido pelos professores;

● Os horários para retiradas de material serão enviados nos canais sociais da UE (Whatsapp, Instagram e 
Facebook);

● Indicação de leitura para as diferentes etapas do ensino fundamental e médio;

● Produção de vídeos pela contadora de HISTÓRIAS;

● Equipar a escola de maneira atender às exigências sanitárias de combate ao COVID 19 (Dispense de álcool gel, 
máscaras, tapetes higiênicos e sabão)



● Aquisição de papel para produção de material.

● Produção de vídeo informativos e pedagógicos sobre todo esse processo de forma instrucional.

DEFINIÇÃO DOS INDICADORES OBJETIVOS PARA AFERIR RESULTADOS DOS SERVIDORES EM 
TELETRABALHO:

Professores Regentes
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preenchimento de relatório.
● Preenchimento do diário eletrônico.
● Preenchimento do Rav.
● Preparação e envio de material impresso para Direção.
● Contato, via WhatsApp, com as famílias.
● Interação com os alunos, via meeting e plataforma.

Professores Readaptados 
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preenchimento de relatório.
● Participação na organização do material impresso para envio à Direção.
● Contato, via WhatsApp, com as famílias.
● Interação com os alunos, via meeting e plataforma.

Professores da Sala de Recurso
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preenchimento de relatório.
● Preenchimento do diário eletrônico.
● Preparação e envio de material complementar/suplementar, via plataforma e impresso à direção.



● Contato, via WhatsApp, com as famílias.
● Interação com os alunos, via meeting.
● Apoio aos professores regentes nas adequações curriculares.

Direção
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preenchimento de relatório.
● Conferência de relatórios.
● Preparação e envio de material impresso para Direção.
● Contato, via WhatsApp, com as famílias.
● Interação com os alunos, via meeting.

Coordenadores
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preenchimento de relatório.
● Preparação e envio de material impresso para Direção.
● Contato, via WhatsApp, com as famílias.
● Interação com os alunos, via meeting.

ORIENTADORES EDUCACIONAIS
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preenchimento de relatório.
● Contato, via telefone e whatsapp, com as famílias.
● Busca ativa de estudantes.
● Produção, envio e postagem, nas salas de aulas e grupos de whatsapp das turmas, de vídeos e posts 

educativos com incentivo ao estudo, prevenção da saúde, e demais informes pedagógicos.

DESCRIÇÃO DA FORMA DE MENSURAÇÃO DOS RESULTADOS DA UNIDADE EM REGIME DE 



TELETRABALHO:

DIREÇÃO E ADMINISTRATIVO
● Acompanhamento do acesso dos professores à plataforma Google Sala de Aula. 
● Preenchimento de relatório e/ou documentos a serem encaminhados à CRE.
● Conferência e impressão semanal de relatórios para organização da folha de ponto.
● Preparação e impressão de material a ser entregue aos estudantes.
● Contato, permanente, via WhatsApp, telefone e redes sociais, com as famílias.
● Contato, permanente, via WhatsApp e telefone, com os profissionais da escola para informações e repasses 

importantes da CRE.
● Organização e condução das coletivas semanais com os profissionais da escola.

PROFESSORES
● Registro na folha de ponto e pelo controle de frequência feito por Relatórios de Atividades individuais, com 

descrição das atividades executadas diariamente, a ser apresentado semanalmente. 
● Preenchimento do diário eletrônico. 
● Preenchimento de RAv.
● Acesso aos ambientes virtuais de aprendizagem, mediante emissão de planilha de controle de entradas e 

saídas dos usuários pelo Administrador do sistema (Subsecretaria de Inovação e Tecnologias Pedagógicas e de
Gestão - SINOVA). 

SECRETÁRIO ESCOLAR
● Atendimentos online a pais e professores, por meio de email e whatsapp.
● Atendimentos presenciais, quando necessário.

EQUIPE DE APOIO e COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preenchimento de relatório sobre busca ativa, quantidade de acesso dos alunos à plataforma e aos grupos de 



whatsapp.
● Participação na organização do material impresso para envio à Direção.
● Elaboração de material gráfico e vídeos para mídias sociais e complementação de atividades pedagógicas.
● Interação com os alunos, via meeting, em plataforma e grupos de whatsapp, das turmas.
● Articulação de ações pedagógicas, de forma remota, entre professores, equipes de direção e Diretoria Regional 

de Ensino, assegurando o fluxo de informações, com coordenações por área e coletivas semanais e por meio 
de grupos de whatsapp.

ORIENTADORES EDUCACIONAIS 
● Registro na folha de ponto, quando presencial, e pelo controle de frequência feito por Relatórios de Atividades 

individuais, com descrição das atividades executadas, diariamente, a ser apresentado semanalmente. 
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula e postagem de materiais.
● Preenchimento de relatório sobre busca ativa.
● Registro de atendimentos realizados via plataforma, whatsapp e telefone a professores, pais e estudantes.
● Registro de atendimento presencial, se necessário, conforme legislação vigente.
● Acolhimento e orientação aos profissionais da escola.

SALA DE RECURSOS

● Registro na folha de ponto, quando presencial, e pelo controle de frequência feito por Relatórios de Atividades 
individuais, com descrição das atividades executadas, diariamente, a ser apresentado semanalmente. 

● Preenchimento do diário eletrônico. 
● Acesso à plataforma Google Sala de Aula.
● Preparação e envio de material complementar/suplementar, via plataforma e impresso à direção, com as 

devidas adequações curriculares.
● Interação com os alunos, via meeting, WhatsApp e com as famílias.

PAIS E RESPONSÁVEIS



● Acompanhar o acesso do filho (a) na plataforma Google Sala de Aula, grupos de whatsapp ou a realização das 
atividades impressas.

● Fazer contato com a escola por meio remoto, whatsapp, e-mail, telefone, e presencial, quando necessário, para 
atendimento/esclarecimento de dúvidas e demais solicitações.

● Ler e inteirar-se dos informes apresentados pela escola.
● Participar das reuniões remotas via meeting com a direção e coordenação pedagógicas em datas previamente 

avisadas.
● Acompanhar os resultados parciais divulgados pelos professores.

ESTUDANTES
● Acessar e realizar atividades na plataforma Google Sala de Aula, diariamente, grupo de whatsapp ou realizar as

atividades impressas e entregá-las nas datas estipuladas.
● Participar das aulas remotas, via meeting, com os professores.
● Fazer contato com a escola (professores, orientadores e coordenadores) por meio remoto, whatsapp, e-mail, 

telefone, e presencial, quando necessário, para atendimento/esclarecimento de dúvidas e demais solicitações.
● Ler e inteirar-se dos informes apresentados pela escola.
● Acompanhar os resultados parciais divulgados pelos professores.

DESCRIÇÃO DAS METAS A SEREM ALCANÇADAS NO REGIME DE TELETRABALHO 

Meta: Acolhimento de 100% dos alunos com e sem acesso virtual.

Indicadores: Atender os alunos por meio da busca ativa e escuta especializada, monitorando e orientando sobre as 
principais articulações realizadas pela escola.

Meta: Atender 70% dos alunos matriculados em ambiente virtual.

Indicadores: Incentivar a utilização da plataforma, por meio de divulgação de posts, cartazes, telefonema e whatsapp, 
com esclarecimentos e orientações sobre a rotina do recurso e seus facilitadores da aprendizagem; monitorar a rotina 



da utilização da plataforma pelos professores.

Meta: Atender os 50% dos alunos sem acesso virtual, com material impresso.

Indicadores: Incentivar a rotina da busca e entrega do material impresso, monitorando a realização das atividades.

Meta: Interação dos educadores com os alunos, diariamente, pela plataforma.

Indicadores: Monitorar a utilização da plataforma por meio dos registros e postagens, motivando e incentivando o 
professor no cumprimento das suas atribuições.

Meta: Contato com as famílias e sensibilização quanto à importância do uso da plataforma.

Indicadores: Promover reuniões virtuais periódicas, e manter contato via grupos de whatsapp e cartazes explicativos 
informando da importância dessa acessibilidade e continuidade dos serviços prestados pela escola.

Meta: Garantir a eficácia do processo de ensino-aprendizagem.

Indicadores: Favorecer recursos, meios e estímulos lúdicos, interativos e concretos que estimulem a aprendizagem, 
contemplando os processos que perfazem as práticas pedagógicas.

DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS E BENEFÍCIOS ESPERADOS PARA A UNIDADE NO REGIME DE 
TELETRABALHO:

● Evitar aglomerações.

● Manter a U.E. limpa e higienizada livre de contaminação.

● Capacitação dos alunos e professores para aquisição e uso de mídias tecnológicas.

● Produzir conteúdos interativos para computação de horas de dia letivo.



QUANTITATIVO TOTAL DE SERVIDORES CUJAS ATIVIDADES NÃO SEJAM COMPATÍVEIS COM O REGIME DE 
TELETRABALHO: 02

DESCRIÇÃO NOMINAL DOS SERVIDORES CUJAS ATIVIDADES NÃO SEJAM COMPATÍVEIS COM O REGIME DE 
TELETRABALHO, COM AS RESPECTIVAS JUSTIFICATIVAS:

● Simone Pereira Machado (seguindo a orientação da portaria 133 artigo 14, a escola possui empresa terceirizada
para a manutenção da escola; agente–serviços gerais

● Susana Duarte Alegre (seguindo a orientação da portaria 133 artigo 13) na função de monitor.

ACOLHIMENTO

● Formas de acolhimento de estudantes e profissionais da educação virtualmente com posts, informativos e 
vídeos incentivadores da prevenção à saúde física, saúde mental, e aspectos socioemocionais.

● Faixas, banners, posts espalhados pelo comércio, muro da escola, paradas de ônibus, divulgando meios virtuais
para contato da escola com a família.

● Disponibilização de whatsapp e e-mails para contato direto com as famílias e alunos.

● Ligações, para os que não tem meios virtuais.

● Reuniões on-line de coletiva, semanalmente, para receber os professores.

● Carta endereçada à família explicando como será o novo formato das aulas.

● Monitoramento da plataforma google para incentivo e motivação dos alunos e professores.



● Atuação diária dos coordenadores e orientadoras educacionais na localização, acolhimento, escuta ativa e 
promoção das habilidades empáticas com famílias e alunos. 

PLANEJAMENTO DE RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS: 

● Aplicar os protocolos pedagógicos de saúde definidos pela SEEDF, cuidado e intervindo, entre outros, 
estabelecidos pela SEEDF.

● Uso de máscaras, higienização com água sanitária os principais pontos da escola, uso de álcool gel, 
disponibilização de ambientes arejados para, se necessário, atender individualmente.

● Informar e orientar servidores, diariamente, assim como alunos e professores, inclusive terceirizados, sobre 
ações articuladas no âmbito presencial, relembrando as já citadas em protocolo próprio da SEEDF.

● Insistência intensiva sobre os principais meios de cuidado pessoal, e consequentemente social quando da 
presença de crianças e adolescentes no ambiente comum.

● Verificar, diariamente, a saúde física dos servidores, de forma a perceber se há mudança em seu estado que se
assemelhe às descritas pelos sintomas da Covid-19.

● Manter a expectativa de que todos irão contribuir para os benefícios comuns.

II - OUTROS DADOS PEDAGÓGICOS RELEVANTES PARA O REGRESSO ÀS ATIVIDADES EDUCACIONAIS 
NO ÂMBITO LOCAL

● Esta UE atende todos os segmentos de anos iniciais e EJA.

III – NECESSIDADES DE AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E BENS POR MEIO DE PDAF

● Tapete higiênico, álcool gel, máscaras, sabão líquido, papel para impressão de material, material de 
expediente e papelaria para suporte das atividades impressas, e atendimento de alunos com dificuldades 



para aquisição de materiais, produção de material de suporte pelos professores. 

DETALHAMENTO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS

● Pretendemos seguir as orientações repassadas pelo GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL.

● Retorno escalonado por segmento.

● Atendimento híbrido alternando entre presencial e on-line, dando preferência ao atendimento presencial as 
famílias que não possuem internet.

● Orientar a comunidade escolar a respeito dos protocolos de higiene e distanciamento de pelo menos 2 metros.
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